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Redação  e  Oficinaa 


varnle  Uiailas  pEla  P  dos  aviadores  da  R.  d.  F 

•A  •  _  ^ivrain  itUcadoa  cor 

OS  ALEMiES  CONTUfAM  SEUS  ESFORÇOS  DE 
DESTRUIÇÃO  DAS  DEBSAS  BRÍTANICAS.  BOM¬ 
BARDEANDO  AS  COSTd^  DO  SUDESTE  E  A  ZONA 

■^aa 


ram  «Ucâdoa  com  èxllo.  A  mina- 
gcm  doa  portos  msrldlontts  Inglc- 
Mn  .também  prosseguiu". 

"Oa  avtdea  Inimigos  bombardea- 
ram  numerosos  pontos  do  norte  da 
Pnmçs  e  da  Bólglca,  aem  entretan¬ 
to  causar  danos  apreclaveU  noa 
objetivos  mlUUrea.  Varloa  clvla 
foram  mortos.  Obrigados  a  retirar- 
se  pela  nçAo  das  baterias  antl-ae- 
reas  da  reglko  ocidental  da  Alema¬ 
nha,  ontem  à  noite  aa  máqulnaa 
britânicas  atiraram  suas  bombas 
sobre  o  hospital  de  Bethel,  des. 
trulndo  3  pavllhOes.  Em  conse¬ 
quência  dease  aUque.  foram  mor¬ 
tas  9  peMoas  e  feridas  13  crianças.  I 
As  perdas  acreoa  do  Inimigo  atin¬ 
giram  a  38  Bvldcs.  Desapareceram 
13  aparelhos  alemftes". 

Contequenciaã  do* 
ataque*  britânico* 

NOVA  YORK.  10  |U.  P.)  —  O 
acatado  orgAo  da  Industria  meta¬ 
lúrgica  "Iron  Age",  publica  em 
seu  recente  nümero  atualmente  à 
venda,  um  despacho  de  acu  cor. 
respondonte  na  Alemanha,  datado 
de  3  do  corrente  em  Lisboa,  se¬ 
gundo  o  qual  as  fabricas  siderúr¬ 
gicas  alcmOs  sofreram  grandcmen- 
te  cm  consequência  dos  bombar¬ 
deios  Ingleses. 


0  secretario  da  Guerra»  sr.  Stimson,  declarou  Que 
0  poderio  naval  brilínico  está  em  perigo  em  vir¬ 
tude  do  que  deve  ser  consolidada  a  linha  de  defesa 
- externa  yankee - 

Acelerado  o  rearmamento  norte- 
- americano - 

WSBHINRTON.  19  (United  I  mamento  em  sl.  o  secretario  da 

Guerra  disse  que  o  exercito  ha¬ 
via  ordenado,  até  agora,  a  cons- 
truç&o  de  1.974  aeroplanos  do 
total  de  18.641  autorizado  pelo 
Congresso.  Acrescentou  que  ha¬ 
viam  sido  pedidos  4.135  avides 
sobre  os  4.347  autorizados  na 
nrimoira  narttds  regular  e  su- 


0  orador  declara  que  o  governo  de  Pétain  esta  resol¬ 
vido  a  manter  a  integridade  do  Império 

VICHY,  19  (United  Press)  —  O 
ministro  das  RelaçOes  Exteriores,  1 
Paul  Baudoln,  declarou  hoja  que  1 
a  Franca  empregarA  todas  as  for-  < 
çaa  armadas  que  lhe  permitem  ' 
os  termos  do  armistício,  para  as-  ' 
negurar  sua  Integridade  comba- 
tendo  e  sufocando  aa  tentativas 
de  provocar  uma  dissidência  In-  ' 
tema. 

Estas  decIsraçOes  foram  feitas 
I  durante  um  almoço  realizado  no 
Clube  Norte-Americano. 

Paul  Baudoln  manifestou  ain¬ 
da  que  a  França  deseja  ardente¬ 
mente  que  termine  a  guerra, 
mas  por  sua  vex  cumpra  com  to¬ 
da  s  lealdade  com  as  condiçftes 
do  armistício,  embora  nAo  possa  | 
tomar  a  Iniciativa.  | 

Sua  alusAo  a  que  a  França  estâ 
disposta  a  empregar  suas  forças 
para  sufocar  an  tentativas  de  pro- 
\'0CBr  dissidências,  coincidiu  com 
uma  nova  campanha  radIofAnIea 
brItAnIea  em  Idioma  arabe  Inicia¬ 
da  hoje  pela  Radloemlssora  de 
Daventry  e  destinada  a  causar 
dlssençAes  em  Alarrocos. 

Baudoln  afirmou  que  a  mesma 
determInaçAo  de  manter  o  Im¬ 
pério  gula  a  França  na  negativa 
a  satisfazer  as  exIgenclas  terri¬ 
toriais  de  SlAo  e  a  estimula  a  In- 
alstlr  em  que  se  respeite  sua  so¬ 
berania  nas  negoolaçSes  com  e 
Império  do  Sol  Nascente  em  Ha- 
nol.  Iniciadas  no  dia  13  de  Junho 
último,  lato  é,  quando  o  general 
Woygand  manifestou  ao  governo 
da  França  que  era  necessário  so¬ 
licitar  um  armistício. 


zona  de  Londres,  porem  foram  re¬ 
chaçados  pelo  fogo  da  artilha¬ 
ria  nntl.serca  e  pela  sçéo  dos  ma¬ 
quinas  de  combato  britânicas 
Reglstrou-se  hoje  um  pronuncia¬ 
do  declínio  da  temperatura,  o.  se¬ 
gundo  Informações  transmitidas 
pelos  observadores  de  Dover,  o  mar 
eslava  multo  agitado  e  soprava  um 
forte  vento  na  zona  do  Canal  os 
Mancha,  sebre  o  qual  ee  estendiam 
densas  nuvens  altas  e  baixos,  Es¬ 
sas  condições  atmosféricas  nso 
eram  considcrndos  cemo  particulnr- 
mente  favoráveis  psra  qualquer 
tentativo  de  invacAo  por  mar. 

Durante  todo  o  dia  \ 

Os  ataques  aicmacs  tiveram  Inl-  | 
elo  a.v  primeiros  horos  desta  ma¬ 
nha  e  continuaram  ciporndlcamen- 
te  durante  o  dlo.  depois  das  in¬ 
cursões  noturnas,  que  durorom  8 
horos  e  mela,  terminando  as  6.30 
horas  de  hoje.  deixando  um  soldo 
de.  pelo  nirnos.  90  mortos  e  30ü 
(cr.dos,  alem  dc  grandes  danos 
mnicrmls. 

Dc  acordo  com  ii>  novas  dispo. 


POR  UMA  BOMBA 
DE  KENT 


QUASE  atingi: 

ODUQ 


de  7.000  toneladas  fundeado  s 
um  quilômetro  e  meio  ao  norte  de 
Honfleur  apresenuvu  também  fo¬ 
cos  de  Incêndio,  Oito  minutos  msis 
tarde  vlo-se  em  chamas  uma  fl. 

I  leira  de  navios  sncorodos  no  por- 
I  to.  Iluminando  os  docas  o  espn- 
'  lhando  sobre  o  cais  e  a  cidade  uma 
espessa  nuvem  de  fumaça". 

De*faxendo  o*  prepa^  ' 
rativo*  de  inva*ão 

LONDRE8.  19  |U.  P.)  —  O  Ml- 
1  nlsterlo  do  Ar  expediu  o  seguinte 
comunicado: 

"Aparelhos  de  bombardeio  con¬ 
tinuaram  perturlwndo  os  planos 
I  dc  InvnsAo  do  Inimigo,  levando  a 
efeito  Inalstentcs  ataques  por  meio 
de  nutridas  formações  contra  os 
portos  de  Antuérpia.  Eebruge,  Dun¬ 
querque.  Calais.  Boulogne.  Dleppe 
e  Havre. 

Ocasionaram-se  consideráveis  da¬ 
nos  es  emborcações  e  armazéns  mi¬ 
mares,  onde  Irromperam  muitos 
*  Incêndios.  Outros  formações  do 


oflm  de  tomar  vlsus  aos  oaiw 
causados  pelos  staflues  ds  nolj» 
passada,  mos  foi  obrigado  a  re^ 
lor-se  depois  de  breve  mas  vlõ- 
lento  tiroteio  de  terra. 

Violento  ataque 
ao  Havre 

LONDRES.  19  (ü.  P.)  — 


son,  os  Estados  uniaos  acois- 
ram  seu  rearmamento  •  se  dls- 
p(4m  a  erguer  uma  “barreira 
ds  ferro  em  torno  do  pala". 

BImuItsneamente.  as  fAhrlcas 
norte-americanas  enviam  gran¬ 
de  quantidodo  de  aviões  para  s 
Gr*.  Bretanha  e  os  poderes  Exe¬ 
cutivo  e  Legislativo  aprovaram 
diversas  medidos  tendentes  a 
Intensificar  os  defesas  dos  Esta¬ 
dos  Unidos. 

Durante  uma  conferencia  com 
os  representantes  da  Imprensa, 
o  sr.  Stimson  comparou  o  pano¬ 
rama  bélico  atuol  com  a  sltus- 
-fto  existente  em  1017,  quando  a 
«õllda  linha  de  batalha  anglo- 
francesa  mantida  na  França 
permitiu  aos  Estados  Unidos  se 
prepararem  "e  agora  o  poderio 


comunicado  do  Ministério  da  Avis- 
ç*o  diz:  •  Ums  poderosa  formsçâo 
dc  —Iões  de  bombardeio  que  aU- 
cavs  em  esquadrilhas  que  se  reve- 
eavam  ninntevo  pm  ataque  quase 
nuo  contra  os  docas  cs..' 
barcaçõej  nu  «a.re.  Duronte  cer¬ 
ca  de  cinco  noras  foram  arreme^ 
sndas  sobre  o  objetivo  muiuis  tõ- 
1  nelndns  oe  bombas  explosivas  e 
grande  quantidade  de  bombos  in. 
cendiarins,  a  despeito  da^^cncariBr' 
çndn  oposiçAo  do  inimigo".  ,  a 
Acrescenta  que  tremenda»  exp^ 
sões  e  violentos  incêndios  prodU- 

lua  durnçAo  zlram-se  nos  cal»  o  ‘  ^ 

dida  que  Inm  caindo  as  inumem 


Acuaadoa  oa  doia  ho* 
mena  públicoa  franceaea 
de  terem  declarado  e 
feito  a  guerra  à 
-  Alemanha 

o  ministro  Baudoln  fes  notar 
RIOM,  19  (U.  P.)  —  O  pri*  que  a  França  ficou  só  e  com  mui 
melro  ministro  e  o  generalíssimo  mcossos  ’  forças  navais,  militares 
da  França  quando  Irrompeu  * 
guerra,  Edouord  Daladler  e  Msu- 
rlce  Gamolln  respectivamente, 
foram  oflclnlmente  Intimado»  a 
comparecer  perante  a  Suprema 
Corte,  onde  lerAo  que  se  defen¬ 
der  da  acusaçAo  que  pesa  sobre 
eles,  como  culpável»  pela  eclo- 
sAo  da  guerra. 

SAo  este»  o»  dois  primeiros  ca¬ 
sos  em  que  se  pronuncia  o  alto  | 

Tribunal  rercntemenie  criado  e 
que  so  compõe  de  10  memoro», 
embora  outra»  personalidade» 
froncosn»,  em  grande  número,  se 
encontrem  detida»  sgiiardando  o 
proniini;Jnmonto  dn  Tribunal  so¬ 
bre  as  BUBS  atividades . 

Os  dois  primeiros  processado» 
sAo  acusados  de  lerem  declarsdo 
e  feito  a  guerra  contra  a  Ale¬ 
manha. 

Qeorgea  Mondei  serA  procoiia- 
do  por  um  Trlbunnl  Militar  poato 
que  so  achava  mobilixado  e  eU' 

Jeito,  assim,  *  Justiça  militar, 


OS  ESTADOS 
UNIDOS  E  0 
CONFLITO 
EUROPEU 


bolo  na»  proximidades  de  Borleuro, 
consUtondo-se  ler  sido  atingido 
diretsnuinte  um  "destroyer"  Inlml- 
.  ymtroa-^Mjõe»  dp  comando 
çr^pòrtor  ds  ohré- 
hurgo  e  embarcações  que  navega¬ 
vam  pelas  proximidades  da  costa 
holandesa,  e  também  o  aeródromo 
de  Dekoy.  Sele  do»  nossos  spaxe- 
Ihos  desapareceram". 

Ação  aerea  reduzida 

IXINDRES.  19  (U.  P.»  —  Or 
Mlnlstertof  da  AvlaçAo  e  Seguran¬ 
ça  Interna  expediram  o  seguinte 
comunicado: 

"Durante  o  dia  de  hoje  nAo  fo¬ 
ram  recebidas  Informoçôea  de  qu» 
IS  lenha  verificado  qunlqucr  açAo 
aerea  em  grande  escala.  Dol»  ovlôes 
Inimigos  arremessaram  bombas  em 
distritos  do  este  de  Londres  cnu.  ] 
sando  alguns  danos  mnlcrlnl»  e 
algumas  bnlxns.  Nossos  aparelho» 
do  caça  ofereceram  combnte  ao» 
Incursorcs  tlcrrubaujdo  um  deles. 

"Soubc-Bo  que  tombem  caíram 
bombos  nu  costa  oo  Sussex  cm  um 
ponto  do  oeste  dn  Inglaterra.  O  nu¬ 
mero  de  bnlxns  foi  pequeno. 

“Apesar  da  mA  visibilidade  nos¬ 
sos  caças  enfrentaram  com  Axito 


DO  PAÍS.  AMEAÇADA  PELO  AVANÇO  DAS  COLUNAS  DO  .MARE- 
—  CHAL  GRAZZIANI  — _ 

ISSOLINl  CONSOLIDAM  SUAS  POSIÇÕES  NAS  ZO 
DE  SIDI  EL  BARRANI  E  SOLUM - 


Declara  o  almirante 
William  Standley  que 
seria  *'o  maior  crime 
imaginável”  esperar 
que  a  guerra  chegue 
às  costas  yankees 

CHICAGO.  19  (U.  P.)  —  P* 
ranln  um  niiilllnrln  iln  15.090  pes- 
snn»  o  nlnilrnnle  reformado  Wil- 
llnm  Slnmllcy  Hccinrou  que  o» 
Estado»  Unido»  onirnrAo  Inevita¬ 
velmente  na  guerra  contra  o  ni- 
I  tlcrlsmo,  »p  a  Alemanha  dorro- 
inr  a  Inglaterra. 

Acreacontou  o  orador  que  scrl» 
"o  maior  crime  Imnglnavel"  espe¬ 
tar  até  qiio  a  guerra  chegue  •*» 
costas  do»  Estado»  Unido». 

Por  sua  vez  o  general  Hugh 
Johson,  ao  fazer  ubo  da  palavr» 
declarou  que  a  rccIelçAo  do  »r. 
RooRCvett  Blgnirtcn  Inevitavel¬ 
mente  n  entraria  do»  E»lado»  Uni¬ 
do»  na  guerra,  e  ncrcBCcntoul 
"NAo  cBlou  abaohilnmentc  certo 
I  de  que  nAo  ealnmo»  em  guerr* 
I  nestes  momentos". 


nico  dizia  —  “DoIb  piloto»  Italia¬ 
no»  se  salvaram  om  paraquedas, 
sendo  recolhido»  do  mar,  o  apri¬ 
sionado»".  E’  esta  a  primeira  vez 
em  que  o  alto  comando  brlUnlco 
menciona  a  presença  de  aviões 
alemAet  no  Modltorraneo. 

Solidários  com  a 
Inglaterra 

Quanto  A  ailiudo  do  Egito,  o 
partid»  Waf dista,  que  «  o  agru¬ 
pamento  político  mais  Importante, 
nAo  fez  até  agora  doclaraçõca  ofl- 


O»  primeiro»  aviões  alemAes  fo¬ 
ram  derrubados  terça-feira  no  Afe- 
dlterraneo.  Tratava-ao  de  dois 
"Junhers  —  87".  que  foram  aba¬ 
tidos  quando  lenlnvam  bombar¬ 
dear  Malta.  Em  outro  ponto  nAo 
especificado,  o»  aviões  de  caça 
hriiAnicos  “Hurrlcano"  e  "Gladla- 


CAIRO.  19  (United  Press)  — .  Aa 
detiveram  em 


forças  brItAnIeaa 
BIdl  Bsrranl  a  ofensiva  Italiana 
no  Egito  com  serio»  bomljardelos 
a  cargo  de  sua»  unidade»  naval» 

•  da  avIaçAo. 

Destruiram  lambem  alguns  a»- 
roplanoB  alemAoa,  o  que  Indlcarlu 
aue  o  Relch  estA  prestando  au¬ 
xilio  material  A  Italla  no  ataque 
oo  coraçAo  do  Imperlo  brltAnlco. 

Por  outro  lado,  a  oplnlAo  pú¬ 
blica  do  Egito,  representada  por 
MU  partido  político  mais  Impor- 
Unle,  apoia  cada  voa  mal»  a  Gr* 
Bretanha  e  nAo  aerls  do  causar 
eurpreM  ao  o  governo  do  Cairo 
dectaroBHe  a  guurra  f  Italla  para 
defender  sua  Independencla  amea¬ 
çada  polo  avanço  da»  coluna»  do 
marechal  Grazr.lanI, 

O  alto  comando  das  forço»  bri¬ 
tânicas  do  Oriento  itedio  Infor¬ 
mou  que  sua  avIaçAo  bombardeou 
Intenaamonle  oa  Italiano»,  cuj» 
vanguarda  procura  conoolldar  luai 
poalçõea  em  Sldl  Barranl,  locali¬ 
dade  de  umo»  30  casa»  de  adobe. 


forem  realizado»  elolçõc»  livro», 
chegarAo  oo  Parlomento  com  am¬ 
pla  maioria,  o  ontAo  •»  partido 
se  OBBoclarA  a  qualquer  declara¬ 
ção  que  o  Egito  fizer  oflclalmonie 
com  relaçAo  A  contenda,  «,  dado» 
8eu  apoio  à  GrA  Bretanha  a  o 
fato  do  »or  multo  nocionallBla, 
acredita-ao  que,  bo  conquistar  o 
poder  nAo  vaclIarA  om  tomar  me¬ 
dida»  para  defender  a  Indepen¬ 
dência  egípcia,  o  que  aignificarla 
a  declaração  dc  guerra  A  Italla. 

Todo»  os  círculos  político»  egíp¬ 
cio»  tém  a  certeza  de  qiie  a  OrA 
Bretanha  dorrolarõ  a»  tropas  fas¬ 
cistas 

Enérgica  reaUtencia 

ROMA,  19  (United  Prossl  —  A» 
forças  blindsdss  Inglesas,  segun¬ 
do  .»o  soube,  procuram  oferecer 
ení-rgica  reslitencla  mo  avanço 
Italiano  ai>  longo  da  costa  egípcia, 
onde  OS  esforços  dn»  coluns»  pe¬ 
ninsulares  tendem  agora  a  con¬ 
solidar  SUB  marcha  em  dlreçAo  a 
Sldl  Barranl.  O  centro  principal 
da  reslatencla  Inglesa  é  Marka 
Matruh. 

Os  navio»  do  guerra  inglese»  es¬ 
tiveram  canhoncando  do  Mediter¬ 
râneo  a»  forças  do  abasiocimonto 
Italiana»,  A  medida  que  csin»  do», 
clnm  pelo»  eacarpadu»  recife»  da 
costa,  entro  Bardia  o  Sldl  Bar- 


Dlsso  ainda  o  ministro  Bau¬ 
doln  que  a  chegada  desse»  8  na¬ 
vio»  do  guerra  a  DaUar,  onde  ao 
encontra  avariado  o  couraçado, 
ainda  nAo  acnbndo,  “RIchellcu", 
de  35.000  toneladas,  reatnboleceii 
naquela  base  africana  o  poderio 
naval  que  Unha  a  Franço,  ante» 
da  guerra.  A  respeito  do  "Rlcho- 
lleu"  disse  o  mlnletro  possarAo 
muitos  meaca  unte»  do  que  pos»* 
I  ser  reparado. 


Tome  com  segurança 


EmULSaD  DE  SCOTT 


Sufocada  uma  pequeaa 
revolta  ao  México 

Elementos  almazanislas  que  encabeçam  um  movi¬ 
mento  sedicioso  foram  derrotados  e  fugiram  para 
- as  moulanhas  - 


0  Governo  Informa  que  se  trata  de 
- um  motim  local - 

EL  l'ASO,  Wéxlco,  19  (U.  nhas  «o  sul  dii 
.)  _  Ar  forças  mlliUrc»  do  Luahua.  onde  un» 

overnn.  Rufncaram  uma  peque-  mcn».  nob  '»  '"‘"“"íudu,  alma- 
â  revolta  no  Estado  de  Chi-  Crux  Vliialba,  candiadto 
UBhua,  encabeçada,  ao  que  pa-  zanlsta  derrotado  na»  çU  çoca 
ecc.  pelo»  elcmcntuR  partida-  para  governador  do  reftrldo  ^ 
ioR  do  general  Almazan,  can-  tado  bc  levantaram  contra  o  g  ■ 
lldato  à  preRldcncia.  derrota-  verno  federal,  ..® 

lo  nas  últimas  elclçôcR.  mento 

As  Informações  recebidas  di-  te  pelas  forças  «"‘'J  “ 

!em  que  o  movimento  rcvolu-  comando  do  general  Jose  Rulz 
:lonario  se  iniciou  na  região  de  e  do  coronel  Carlos  Vega. 

El  Charco,  situada  naa  monta-  fugiram  para  a  Serra 

Madre 

Ao  verem  que  eram  derrota¬ 
dos,  alguns  dos  sublevados  fu¬ 
giram  para  a  zona  dc  Monava 


ataque»  nlcmocs  convrn 
dores  do  Lcndrc».  -■)»  diques  c  obra»  | 
portuorlns  dc  Tllbury.  os  cal»  úe 
Chotam  e  o»  grandes  dique»  petro¬ 
líferos  dc  Port  Vitoria  —  quo  ro- 
ram  bombardeado»  com  èzlto.  pro- 
vocando-so  Incêndio»  nos  dopõsl- 
toB  de  petroleo  o  num  navlo.tan- 
uue”, 

"Tsmbcm  ontem  a  noite 
BUirom  com  crescente  Intensidade 
os  ataque»  de  roprcsalla  contra 
Londres.  O»  diques  Royal  Albcrt, 
de  ailvcriown.  foram  bombardea¬ 
dos  rcpetidomcnte  com  projeteis 
do  gronde  colibre  pelas  onda»  nu 
nparcihos  de  bombnrdclo.  Mu  too 
bairro»  da  capital  brltAnlca  t Ica- 
inm  reduzido»  a  clnzn»  em  virtude 
dc  grniulís  Incondu»»  nele»  nlcn- 
drf»  peloN  liiciirsorc!*  icutõnico» 
ll  "Em  dlvrr»n.»  parte»  dn  Inglnier- 
rn  objetivo»  mllltnie»  tnl»  rum«  u» 
„brn»  porliinrins  dr  LIvcrpuol.  oe 
rsinhclerimenin»  de  produto»  quí¬ 
mico»  de  DlllliiKhnir. 
tle,  nssim  como  o»  nerodromo»  tln 
central  do  reterldo  psl».  »o- 


quals,  um  cruzador  de  lu.iss»  »«■ 
notadas,  ficou  scrlamenia  avo- 
riado. 

No  infonnoçAo  oficial  o  moro 
chal  Grazztanl  aasoguro  quo  oi 
Inglesea  com  oou  "desordenadi 
recuo",  om  consequência  dos  bom 
bardolua  aoroo»  liallanoa,  perdo 
ram  maio  da  motado  do  ouos  uni 
dades  blindado».  Reconhece,  or 
iretonto,  quo  o  Inimigo  oforoc 
grande  realsloncla. 

Destaca  o  chefe  dos  operoçOoi 

(Conclue  na  2.‘  pãglna) 


Oportunidades 


nrln  t.oleri»  Fidernl.  l■on1  o  nn»»a 
10)9"  O  imovel  rtn  vnlor  de  50  IKMUOÇO. 
»  rtin  .Mnrin  Snloiu»,  1)«.  entre  •»  rim»  (  »- 
do  nom  nrtiro,  no  rneenho  Novn,  Intel- 
tèdí  e  nn»»e  lorli  fon.iriud»,  »rre,rnUnrto 
J  nitiro»  tino»  re»idenrt.|,  "'•'rtern';»- 
rm  Anii.nm  um»  d.iv  m»i»  »pr»»ivei»  do  h»irro 


ChamantOB  a  alençao  rto»  letforps  /»« 
secção  do  MARIO  DE  NOTIUAS,  na 

cerão,  lodos  ob  dia»,  pequenos  annn 
noa  clwrnados  negocio»  de  ocnaino,  í»p 
o»  lindo»  eapecini»  de  Coini»rn  f  Vontl» 
E  TERRENOS  e  ALUfiA-SE,  «s  |UM|iit- 
iideqnadoa  pnra  enHt»  sulf»ecçõrs. 


Venda  de 
Terrenos 


Compra  e 
Prédios  e 


ÜH  (Iniltis  fiirncciilos  pelo  ser¬ 
viço  serrelti  ilii  giivcrnc*  indicnm 
que  se  Irnln  ile  um  mnlim  pu- 
ramcnle  lucnl  c  sem  rsmllicn- 
çòes  em  outras  partes  do  P»*** 


reglAo 


D1AR10  DE  NOTICIAS 


PAGINA  DOIS  —  PRIMEIRA  SECÇÃO 


NOTICIAS  DA  PREFEITURA 


A  rend»  de  'ontem  —  ÇonferenciM  —  Aloi 
Secretarie  de  Adminiitrafio»  no  Departam 
de  Fiecaliiaçâo,  na  Caixa  Rofuladora  e  no 
partamento  de  Vifilancia 
Al  Diiif»ciM  riic»ii.  mn». 

mivili,  Ttttroí  •  Dlviwftjii  ar-  íuSSTSwá;  M  SSR.  A 
riCAdarftmt  onumi  a  Importaacla  ^0  •tlva  H  Clã.«  Anltno 
di  7O:A65l800i  4m  Saatoi,  Avelino  Alves^  da 

NO  OAMNKTB  DO  P BBniTO.  LmÍT.” 

Conrinaclafam  ontira.  com  o  Mil.' 

pnfilto,  oa  iri.  Llno  di  BA  Fi<  godrlfuwi  >npnM  Xnurnioia 
n4ra,  L.uIb  Aranha,  Fraoclico  Triniperui  lÁai.,  imprMi 
MarcondjA  W«ti« 

AmIi  FIguelrado,  Fiunclaco  di  PrenelKo  Vmn,  a« 


PARE  COM  ESSA 

COMICHÃO! 


EmpoMado  membro  correepondente  o  dr.  I^cat 
Monteiro  Machado  -  O  proí.  Henrique  Roxo 
apresentou  uma  nota  sobre  a  evolução  in  vitro 
do  virus  da  febre  aftosa,  de  autoria  de  A^*^icjo 
Torelly  —  Como  decorreram  os  trabalhos  da 


■urliir,  rtff«i«ir  •  airBilUir  ■  pili 
Muda.  «llBlw  •l*»!  •'* 

In  !• 

A  lI0(J|00'ANTI9SC  PTICO 

piwAsniciPA  •  ctcAThttiNTe 


A  Acadtmlâ  Nacional  di  Mídlei- 
na  reallaou  ontam,  mati  uma 
■lo  ordlnarla,  lob  a  proildincla 
do  proí.  Monlra  da  Poniwa,  nn 
quil  tomantn  parte  oi  acadêml- 
-joe  PlUngi  Santoi.  Pernambuco 
Pllbo,  Roberto  Prclre,  Addon  Uni. 
Olaudlo  OouUrt  de  Andrade.  Abel 
de  Ollrelra.  Henrique  Roio.  Oeral- 
do  Maciel,  Adauto  Botelho.  Jai¬ 
me  Pofl.  Kitellta  Alelio  VM- 
coneeloi.  Raíad  Pardela*.  Ollm- 
Dlo  da  Ponieca,  OumpUdo  Santana, 
Manuel  de  Abreu.  Miguel  Couto 
Pilho.  Callgllone.  Pedro  Moura. 
Alfredo  Monteiro.  VlrglUo  BatUta. 
Hugo  Pinheiro  Oulmarlea.  Jullo 
Norali.  Darci  Monteiro,  Davld  do 
Lanbon.  Ijoonel  Oonaaga,  Oodlm  e 

Bruno  Valontlm. 

Aberta  a  leaâo.  uiou  da  palarra 
o  prof.^  Henrique  B«o.  que  leu 


i*to  cgiee  a  cbim  pmui.  im 


lln  •  que  confereaelau  rntn  g 
barBe  vea  BIbbentrop,  antei  !■ 
Ineaperada  viagem  deate  ■  Rn> 
ma,  —  trateu,  na  capital  alemà, 
da  fatura  altuagle  de  OIbralUr 
aobre  a  baae  daa  relvIndkacAea 
eapaaholae. 

Á  participação  da 
Espanha 

Ne  meawnto  alo  d  dade 
aervar  aqui  Indleioa  mala  ou 
maaoa  coaeretoa  a  reopelto  da 
prevavel  partleipagâo  da 
paaha  aa  guerra  contra  a  In¬ 
glaterra,  maa  ea  eomenlarUlaa 
lecala  antecipam  que,  para 
llaraeor  eiiaa  relvindieac&ea,  a 
Kapaaha  terá,  neceaaarlamenie, 
que  recorrer  àa  armaa, 
Aeredita-ae,  noa  circiiloa  dU 
plomatlcea  deata  capital,  que, 
ao  caao  de  chegar  a  Eapanha 
ao  eetade  de  bellgeranria.  pnrn 
reeupemr  Olbraltar,  A  ponUrl 
I  que  tropaa  elemla  e  Itallann* 

I  cooperem  com  aa  eapanhnin* 
naa  eperaflea  para  a  conquUia 
do  penhadeo. 

O  editorlallata  de  Jornal  "l.a 
Tribuna”  opina  que  aa  ronver. 
■apbea  tim  por  obJeAi  funiU- 
mental  a  rdplda  coneluain  dn 
guerra. 

A  Eapanha  entraria 
na  guerra 

I-ONDRES,  l*  (United  PretO 

_  Noe  elrculoa  parlamenlare* 

acredita-ae  que  ae  e  ar.  Hlller 
fracaaaar  em  aun  tentativa  de 
Invadir  a  OrS  Bretanha,  a  hrll- 
geranrla  da  Bapanba  cnnatltiit* 
ria  uma  parta  de  aalda  para  n 
Fuehrer,  e  ae  rohuatecn  a  cren- 
ca  gemi  de  que  a  vialtn  a  Ber¬ 
lim  dn  mlnlatro  do  Interior  e*- 
panhol,  ar.  Kamon  Serrano  Hii- 
ner  d  o  preludio  da  provável  en¬ 
trada  na  Eapanha  na  guerra. 

A  IntervencSo  eapanhola  no 
conflito  conalatlrla,  eegnndo  pa¬ 
rece,  entre  outma  apôea,  em  um 
ataque  a  Gibraltar  e  em  permi¬ 
tir  que  grendea  eontlngentee  de 
tropaa  alemSa  e  Italianas  entrae- 
aem  na  Eapanha  e  ne  Narrocoí 
eapanhel. 

Entre  eaaee  círculos  opIna-se. 
também,  que  Hltler  Inelite  em 
utlllaer  baaea  navnla  e  aareae 
eipnnholaa,  de  onde  posai  ofe¬ 
recer  obitâeuloa  àa  comunlca- 
Cftes  brllànlcaa  com  ne  Américat 
e  o  Oriente. 

Conferenciarão  ‘  //  itler 
e  Muaaolini 

BOMA,  Ib  (Onlled  Preitl  — 
Apeanr  do  gmnde  aegredo  que 
rodela  n  entreviita  reelliada  ea- 
ta  terda  pelo  primeiro  mlnlatro 
Muaaolini  com  o  mlnlatro  daa 
Relncfles  Exterlorea  elemào,  ar. 
BIbbentrop,  tranaplrou  que  o  ca¬ 
ráter  doa  aasuntoa  trntadoa  pode 
determinar  em  datn  prdxlmii 
iimu  nnvn  conferencia  do  Dure 
com  llltler,  e  oa  dila  eatndiatna 
do  eixo  eabocornm  hoje  um  vna- 
to  plano  que  Inclue  a  ocupa?!!» 
do  Egllo  pelas  forens  llnllnnii* 
e  a  conqulatn  alemà  daa  Illin* 
BrltAulcna,  deniro  de  pouena  ar- 
manae. 

Também  foram  tratados  on- 
troB  problemas  multo  Importan¬ 
tes,  tala  como  aa  relvlndlcaçõea 
da  Albanla  contra  a  Greda  e  n« 
oapIracOca  »1»  Eapanha  aobre  Gi¬ 
braltar,  ou  tgualmente  algun* 
outroe  aaauntoa  relaclonadoa  com 
o  endeate  europeu. 

Deu-ae  a  enlendev  elaramen- 
te  que  nào  ae  oonalderou  neln 
qualquer  nova  propoata  de  pot 
de  parte  daa  nacàea  do  eixot 
expreaaou-ae  também  que  na  en- 
trevIsU  em  que  estiveram  pre- 
■entei  o  mlnlatro  daa  Relaçôea 
Exteriores  Italiano,  ar.  JJInno,  » 
embaixador  em  Berlim,  ar.  Al- 
flerl,  e  o  embaixador  alemft» 
em  Roma,  ar.  von  Mackenarn 
tracou-ae  em  caratar  provlaorl» 
varlaa  nuvaa  frontelraa  euro- 


Vlla  Hadama,  onde  realdirà  du¬ 
rante  aue  vialta  à  Italla. 

Ao  terminar  a  entrevlala  ram 
e  xhafe  do  governo,  ea  mlnla- 
Iroa  elemào  e  Itelleno  voltaram 
à  Vila  Madama,  do  onde  o  er. 
ven  BIbbentrop  ad  aeiu  pare  Ir 
eo  banquate  que  aeu  ealega  Ita¬ 
liano  Ibo  eforeeeu,  no  nriatoerà 
tleo  Clube  de  Cecn. 

Uma  coincidência 

Em  algune  cireulea  aulnata- 
ae  a  rolneldenela  da  visita  qna 
e  mlnlatro  daa  Colonlai,  geaeral 
Atlllo  Teruaal,  fea  à  capital  ale¬ 
mà,  de  onde  regressou  4i  ml- 
nnloa  entea  dn  cbageda  de  ba- 
rào  von  Bibbontrop. 

O  general  Teruaal  tratou  da 
Importantes  ■  preblemoa  Itele- 
alomàea,  com  o  eheneeler  HlUar 
e  aeui  peritos  coloniais,  Inclusi¬ 
ve  e  general  von  Epp. 

Por  oenalào  dn  volta  do  mi¬ 
nistro  ilnllano  dna  Uolonlaa» 
circularam  numereaop  eomonla- 
rloa  a  respeito  doa  tsmas  trate- 
doo  em  Berlim,  Incluilve  o  da 
aa  ter  estudado  m  altuacàe  em 
que  aa  encontrariam  et  poten- 
clan  do  Eixo,  como  voncedorea 
da  guerra,  anto  o  vasto  Imperlo 
Britânico  e  o  gmu  da  dominie 
da  cada  ume  deles  sobre  di¬ 
versas  peaaetaàea  coloniais  In¬ 
glesas  e  francesas. 

Cibrcdtar 

Entre  eatea  posaeiaàea  desta- 
ca-ae,  pela  eua  Importância  es¬ 
tratégica,  o  rochedo  de  Olbral¬ 
tar,  pnelcào  para  a  qual  a  Ita- 
lla,  hà  tempos,  vem  dirigindo 
olhnrea  nnaloaoa,  pola,  enquanto 
nào  eallver  eln  em  màoa  de 
umn  nacào  amiga  ou  em  aeu 
proprio,  ana  asplrafâo  de  domí¬ 
nio  no  Mare  Noatrum  pode  ser 
diaputada  pela  Inglaterra. 

AeredIta-ae  que  em  eua  con¬ 
ferencia  deata  tarde,  oe  era. 
Muaaolini  e  BIbbentrop  delinea¬ 
ram  o  futuro  rumo  da  acho  dai 
potenclaa  do  Eixo  com  reepelto 
a  Gibraltar  e  aa  poaaaaaàea  e 
aonaa  de  Influencia  brltànlcae 
no  MedlterniBeo  e  Egito. 

Tal  fato  virla  corroborar  aa 

Iveroàea  do  que  e  minletro  espa¬ 
nhol  do  Interior,  ar.  Serrano 
Suner,  que  eluda  está  em  Ber- 


BOMA,  li  lU.  P.)  —  O  ml- 
nlatro  dna  Relatàea  Exteriores 
do  Relob,  barào  Joaehlm  ven 
Klbbentrep,  mnnieve,  esta  tar¬ 
de,  uma  conferencia  de  cerca 
de  duas  boraa,  cam  o  ar.  Mua* 
■ellnl,  na  quni  oe  acredita  ficou 
traçado  o  plano  de  ncào  de  eixe 
cMma-iMriim,  para  o  futuro 
Imediata.  Em  centres  eutorlxe- 
dea  se  predla  que  o  resultado 
deaao  eonelllàbule  ae  tmdualrà 
no  eceleramonte  e  Inlonalflca- 
Cào  de  guerra  contra  a  Qrà- 
Bretanha,  com  o  fim  de  levà-la 
a  uma .  rápida  coneluaào. 

Nada  transpirou  oflclalmenle 
acerca  doa  aaauntoa  trntndos 
nesta  conferencia,  renllaadn  no 
Peleclo  Venesn,  daa  11  às  IS.M 
boraa,  porém,  à  aua  termlnnçàe, 
peude-ae  observar  na  flalonomin 
doa  preaenleo  manifeatoa  alnala 
da  aaliafacào. 

O  comunicado  oficial 

o  comunicado  oficial  referen- 
la  à  conferencia,  dia  simples- 
mante  o  tegulnle  t 

•O  chefe  do  governe,  ar.  Mua- 
■ellnl,  recebeu  o  minlelre  daa 
HelaçSea  Exterlorea  do  Beleb, 
barào  ven  BIbbentrop,  manten¬ 
do  ambos  uma  cordial  eonveraa- 
çào  em  presença  do  ronde  Cla- 
no,  do  embaixador  alemào  em 
lioma,  ar.  von  Mackenaon,  e 
õo  embuixador  Itallapn  em  Ber¬ 
lim,  ar.  DIno  Alfleri.  A  con- 
veraarào  durou  diiaa  boraa.” 

O  barào  von  BIbbentrop  che¬ 
gou  a  eala  capital  àa  IJ.B5  ho¬ 
ras,  em  um  trem  blindado  com¬ 
posto  de  três  carroa.  O  minis¬ 
tro  e  aun  mmlllvn  ocupavam  o 
vngAo  central,  enquanto  noe 
dola  outros  estavam  montadai 
pecas  de  artilharia  antl-aerea,  a 
cargo  de  .{uarnicàea  formadas 
por  oito  homens  cada  uma,  oa 
qunta  pareciam  ter  estado  em 
guarda  permanenio  deade  a  aal* 
da  do  combjlo  de  Berlim,  na 
manhà  de  ontem. 

O  mlnlatro  dae  Relacàea  Exta- 
rloret,  conde  Onleaxao  Clano,  a 
outeoa  tunolonarloa  da  chance¬ 
laria  foram  receber  o  Iluatf# 
viajante  ne  eatacào. 

Acompanhado  pelo  conde  Cia* 
ae,  o  minletro  'do  Exterior  de 
Nleanor  Beleb  ae  dirigiu  dlratamente  à 
■  »  aa 
Apresentam 

Armando  Uarllni. 

Oodoiredo  da  Coatn  — 
u  àarvtco  Ok  Controle, 
jtadola  —  Compareça  ao 
■tblõett  do  ar.  diretor. 

Praiiclieo  Eldliiiot  Bargca  Junior  — 

O  motivo  alegedo  poro  o  consenti¬ 
mento  de  empréstimo  de  emergenelo 
dSo  se  enquodrs  nai  eondiçdcs  coinu- 
mento  osUbeleoidao  poro  empréstimo, 
pelo  ort.  1°.  0  sou  porégrofo,  do  dee. 

1(1  no.  1M,  de  30  de  setembro  do 
1931.  Aguarde  e  momento  oportuno 
da  reoltinçâo  do  empréstimo  comum, 
proposto. 


Deapaohou  o  aocretarto  de  rl- 

nnnesS' 

TEM  NOVO  DIBBTOB  O  H08- 
FITAL  DIBPBN8AB10  DO 
MEIBB 

Tomou  ponse,  ontem,  do  cargo 
de  diretor  do  Hoapital  DUpenoano 

_ _  .  dr.  Hontaol  Tarla 

otençào”doo"  fTiiirii  |  Lopes,  em  •ubetltulcào  ao  dr.  Ro- 


Boitb.  de  Valorei  de 
Nove  York 

MOVA  TORK.  i*  (Unltod  Preu)  -- 
à  Bolso  do  Valores  obtiu  llrmi  e  esJ- 
■a.  eom  oe  títulos  em  posleéei  irre- 
■üaree.  O  mercado  de  elgodéo  obrlu 
EolromtnU  mois  firme,  operendo  po¬ 
is  outubro  0  9.3*.  A  Ubra  esterlinr 
•brtu  0  é.Oi. 

MOVA  YORK.  19  cunited  Pre»>  — 
A*Msa  do  TItuloo  o  Voloros 
Ifoaulor.  eom  morlmonto  colmo  do  no- 
Smioo,  As  odMs,  0  os  títulos  do  go- 
vòfno  dos  Esioáoi 

Poram  vendldoe  im  bolsa  ' 

ÍiSbs  o  aedee.  O  Morçodo  d»  al|odAo 


do  Helor,  o 


borto  Carnaval,  qua  ee  achava  om 
exarciclo  IntarUiamante.  O  dr.  Ro- 
borto  Carnaval  volta  a  aaaumlr  a 
chofla  do  ambulatório  do  Elsioto- 
rapla.  cargo  que  Jà  exerceu  du¬ 
rante  multo  tempo.  I 

Secretaria  Geral  de 
Adminiàtraçào 

■BBVIÇO  DE  EXPEDUNTL 
DMpactaos  do  soerourlo  loral ; 

Uaria  da  BUva  Oomes  —  Oa  con- 
lormtaode  com  o  outurtiaçAo  do  sr 
protfito  exarada  no  procosao  1.31H|40., 
Mr  lor  conualdo  matrimonio,  liea 
reltfUado  pora  Uarla  Oooiai  Hon- 
telo  da  tux,  o  noma  da  lunclonarü 
a  qua  ae  roítrc  o  preoenu  Utulo. 

Rui  Sampaio  Sllra  —  Roqutua  tm 

lâfOIOta 

Manuel  do  SUvo  Boruusa  —  A  vlsU 
do  deapaeho  do  ar.  prefeito,  relaelont> 
SI  0  presenu  desposa  para  podido  dt 
abertura  dt  crddito. 

Paulo  B'~boM  Oonçalvos  Pena  a  ou- 
iiu  —  Requeiram  em  separado. 

eugvnio  Pinto,  Uandro  Moreira  da 
Pooteca,  Uoiquiades  Porreira  dos  Ban- 
to»  0  Manuel  Inaelo  da  Bouia  —  Au- 
tornado,  à  vlata  das  mformaçCoo.  Pei¬ 
tas  ae  devidas  anolaçdea  na  llCha  do 
serventuário,  oomunlque-so  oo  Dtpor- 
tamtnto  de  Tooouro.  ^ 

Morto  Eullno  da  Sllvelro  o  BUvo  — 
Indeferido  por  fotla  do  prov^ 
Bilgeaelas  da  ebota  dt  Borviço 
Alelna  Martins  Ribeiro  —  Compo¬ 
rtei  A  sala  Sll  paro  otcUrecImtDtoA 
DBPAIITAMBNiro  DO  PBBSOAL 
Paaaraenlas :  -  BorA  tftluodo  no 


*^%’primiiro  tubo  osUp  oo  viiua  Itj- 
trtdot  ooaservados  no  liquido  eo  Vol- 
14t  O  Mfundo  tubo  conun  o  céldo 
nutritivo.  Ho  lereeiro,  “ 

em  mltiuto.  uma  parto  dos 
Drimãiro  lubc  •  unã  ptru  do  «loo 
nutriiiro  do  segundo.  Os  trés  vubtn 
aIOi  fniâo,  colocãdo»  numi  • 

qço 

Ttndo  âldp  lomidM 
oricâucòci  pãro  iviUr  conummoçOt*. 
00  itrcãiro  lubo*  itinpip  qup  é  eorrt* 
tsmenta  leila  esta 

00  cabo  da  3é  boros,  granot  quonltdoae 
de  oaouos.  eom  os  mesmos  «arocieM»- 
Ucas  morfoléiieot.  o  uue  las  supor 
qut  esiejsm  praiieomento-  tm  ouiiuia 

^'o*’ouior  deste  eomunicsçAo  toro  a 
piciencia  ne  passar  os  34 
expetienclo.  observando  em  gota  aus- 
ptnta  no  mieioseopiu,  as  ias«»  uvssa 
irantlormaçâo  e  pouu»  vorilicor  <iut. 
assas  as  primeiras  noras,  cumee*  * 
operar  uma  veroaneita  aecompuaiçau  oo 
meio  nutritivo  no  loretiro  tubo,  .»ais 
ou  menos,  ua  33.»  bota.  cessaaa  o  ao- 
oumposiçao,  jâ  ta  poot  obwivai  uu 
liquiOu  irausparente  a  lormaçao  us 
boreoeneiAa  cujos  galbos  vao  'lesiido 


Ulctrii  VsrleoMt 
Furúnculos 
Ftridit  âniigii 

Adquiri  hoJe  ntcimo  um  vidro 
de  ANTISÉPTICO  JiSMERALDA 


A  Cio.  Ltdo.,  José  Bouiky  —  Man- 
Unbo  oa  autos. 

Anlonlo  do  Oliveira  Fornos  —  In¬ 
deferido. 

gxIgonelM. 

Ponet  A  irmlo  —  Compareça. 

Uarào  Bi  DIvan  —  Juoio  o  auto. 

Caixa  Reguladora 

BerAo  pagea,  amanbt,  ea  acgulntes 
pedidos  dt  tmpreitimos: 

Molrleulo  n».  19011  •  30236  -  Ollu 

30001  •  7093  •  30340  •  38510  -  30090 

33641  -  lOII  -  3119b  •  3U31  •  17331 

11905  -  31310  -  31314  -  UM  •  8034 

3131  -  14440  -  llb'30  •  31110. 

Jofto  graristo,  Trajtno  Raimundo  da 
BUva,  JoAo  Ptrrtira,  Joié  Plnio  da 
Ponatea  Pilho,  José  Antoaio  Lavor, 
Nleolou  Ouorie,  TIburelo  Estavéo  da 
Albuquerque,  Jeèo  da  Mata  Ollvolra, 
Valdemlro  Cardoso,  Manuel  Tovoru  da 
BUva,  —  Aprosentam  titulo  dt  no- 

QSã^Oo 

Alltno  Adto  Figueiredo,  Henrique  du 
Rogo  Medoiros,  Pronelteo  do  BUva, 
Valdomar  dt  Mcdolroo,  Antonio  Bexer- 
ro.  Benedito  Rodrigues  de  Aroujo, 
José  Moria  Bento  B4,  José  Perrtira 
Dolflno,  Banadito  Naoeimento. 

AIVM  landoa.  ViigUla  Coutlnbo 
Morou,  Oabifel  Uigual  — 
diurno  contra  cbtquo. 

Compareelmcnio.  C. -  — 

Aruildea  - - 


MOONE.  na  certeu  de  que  ob> 
IvrA  alivio  rapIdo  e  resulladoi  M- 
liifalorlot. 

Com  ■  primeira  gplleaclo,  ae- 
guld.i  de  tralamenlo  metodico,  et 
certificará  da  «xcclencla  deile 
niiravilhoia  anllsetico  que,  cm 
pouco  tempo,  fará  deuparreer  oi 
geai  malei.  A*  venda  cm  Iodas 
•a  fgrmacias  c  drogariai. 


tto  oa  puucos  minutos,  a  arvore  vsas 
sgita-te,  iracionanoo-se  aos  pouatM  em 
pequenos  ossioneiat,  qua  passam  a  us- 
dir  ehoios  oa  vivaciaode  no  nq-tU» 
como  SC  scuussem  uma  grande  sicar.-a 
dr  ler  nascioo. 

O  autor  uusta  nota  pisvia  oosorrou 
que 'essa  avoluçao  so  piuccssa  am  uaas 
lasca:  —  na  primeira, 
virua,  ainda  in-ui\cis, 


pareca  qua  oa 

_ _  .  uaoauiam  %»»va- 

méüre  na  pripataçau  ao  icu  piupno 
amoienic 


na  segunoa  laic, 
decomposição 
devo  aer  cettamente 
uesprcnoimeniot  t"-'  - 

então,  o  aeaenvolvimenio  doa  vlrua. 
Venlicou  lamoim  quo  o  tempo  aa  <vo- 
luçào  doa  virua  aapende  oa  conian- 
traçao  do  meio  nutritivo  a  ao  tipu  ua 
vlrua  emptcgaao  naa  eaporifiioiaa. 
uuaiito  mata  coneentraao  lor  u  mviu. 
mau  rápiou  a  viguroao  sera  u  acsauvui- 
vimenlo  uos  goimca.  Ua  meama  for¬ 
ma,  oa  virus  aoaplaaos  aua  oniniaia 
bovinoa  tomam  um  uctcovulvuneulo 
mau  inltnso  ao  que  oi  virua  aaaptauus 
a  eabaios,  prooustnau  baeuos  mauiea 
a  eom  maia  viiaiioaaa.  Asaim,  cum 
meiua  uuiriuvoa  maia  ou  menus  cua- 
oenirooos,  conseguam-to  oaciius  mau 
ou  menos  exaltauot  para  o  piaparo 
oat  vacmaa.  ,  , 

Naturaimenu,  eaiai  eoneluaOts  nue 
pouem  pniuuaer  uma  auiomalica 


ao  meio.  cujo  lai 

aasiuaiaao 
gasosos,  a  po- 


do  DIÃRIO  DE  NOTICIAS 

(D«  1  a  29  de  Setembro)  _ 


5:0009000  cadà  m» 
1009000  cadà  um 


1  =  12  prêmios  do  valor  de 

60  prêmios  do  valor  de 

%  (Carta  Patente  n.*  28,  d 


Zulmirt  Rocha  Oodlnho  —  Junto 
Alrorà  outorliando  o  roceblmantp. 
Broulina  Neveo  do  Bantana  —  Hada 
há  qut  deferir,  om  foco  doa  informa* 
Moa.  MaritU  CorroU  ‘da  Moi.eaai  ^ 
Junto  o  titulo.  ItMMaco  Poehoce  dif 
Amaral  o  Antonié*  Ivrta  dâ  OoaU  -- 
Compareça  para  oaelaraobBentoa.  Joio 
LuU  Partira  —  Junta  o  titula  ante¬ 
rior.  Moacir  Temi  —  BatUfaça  aa 
exIgineUi.  laollna  Novoa  —  Compa¬ 
reça  a  este  gabinete,  para  preatar  ea- 
clarrelmantos.  Joeé  Borba  —  Biibrae- 
ta-sa  a  Inepcçto  de  laude.  Juvenal 
Alrea  do  Naaotmento  —  Arqulve-ae.  A 
tranafarenela  de  uma  Bcerturia  para 
outra  está  subordinada  a  pravia  au- 
dUncla  de  ume  e  aquICMcnela  de  ou¬ 
tra.  Bamardlno  Koeltr  —  Aguarda  a 
publicação  cenvldind»  a  apreaentar-M 
com  os  dooumsntos  axIglviU  por  lel. 
n  ouo  será  feito  logo  opés  a  aprraen- 
tacéo  da  relacAo  da  nxlranamerario. 
o  que  ainda  nOo  se  verificou.  Coixa  de 
Aposentadoria  e  PrnsOas  doa  Portuarloa 
do  Rio  de  Janeiro  -  Prove  exUrem 
deacontoa 


Oportunidades 


na  largara  dt  niaa  eolaas  s  ata 
em  earpo  1i  a  a  IIMW  am  carpo  ", 
,  II  0  10  llnbaa,  cxeloilvo  e  litaie. 
Unbo).  Oa  aaaneiaa  aia  atgrito 


Oa  anaactea  bHIX  aaeçâa  aparecem  ••■{J* 
robradot  o  IRNO  a  llaba  tm  earpa  0l 
nào  podendo  exceder.  " Ji 

0flo  fual  ••  «•kf*  • 


COMPRAM-SE 

Máquinax  Slngor,  do  coser  e  bordar  em 
qualquer  eitado,  paga-se  até  lOOlOOO, 
A  rua  da  ConilItuIçOo  93.  Tel.  33-1333. 


—  Uma  Unha  em  corpo  8  oontem,  em 
modia,  3U  letras  a  atpaçei.  Lxaiapioi 

Paça  do  DIorlo  do  Nollelta  e  lou  joraol 

—  Em  sorpo  1,  M  tateai  a  iipaçea: 
Paça  do  Diarlo  de  Noilclas  o  sou  Jor 

• 

—  Em  carpa  9,  31  Isirai  c  ttpaçoit 

Faça  do  Diarlo  de  Noticias  o  se 

As  Iraiar-oaa  o  aoa  ptqaen#  anan.-io 
para  tala  steçéo,  padaré  \.  b*- 
antealpadameala,  eaatade  naa  lodlea- 
cies  acima,  quanto  ral  pagar  pai» 


Compra  e  Venda  de 
PREÜIOS-TERRENOS 


OS  SERViÇÜS  ÜO  M. 

Uix  pbvBlVaw  O  is  i  uKA| 
HdlAÜUd 

COMO  TBA.StiCUiSlsnU  A  4.-  ssau.flAO 
DE  UlkETÜUEb,  hUU  A  PàEhlDENCIA 
UU  bO.  rc.lS.<ii.SteU  COai‘n 

Rcalliou-sa  uu-sui,  as  v  uuits,  a  é.a 
rauiiiao  uos  uiáUkw.us  ua  ocrviços  uu 
uiUis-crlo  ua  <,ai».uuUia,  suu  a  p(t6>- 
uencia  uu  m.u.s,.u  seruanuO  t;ua>a. 

ses  uma  ts,.us,v.-v  s0»a  us  t^uuaiaus 
agriuutai  ria,u.auus  uu  uiuuu  ua  sal- 
Uos  uerals,  o  unaia  ua  ,a3Sli»u  ua  ro- 
Dieiilo,  aii.  o  agruuowu  .lUsa  Montvitu 
ataunado,  que 


Incluídos  os  descontos  que  lhe  alo 
eonaixnados  nox  que  sAo  ennalderodoa 
autorlaarios  e  obrlgotorlos,  noa  tarmoa 
de  dee.-lel  313.  de  3  dc  março  de  1931 


CAMPO  GRANDE 

Vende-tr  um  Iludo  iltlo  com  300  mll 
metros  quadridos,  4.000  laranjeiras 
Pera,  3  mll  Umas  e  taleU,  600  bala  e 
outrai  trutai,  étimti  estradas,  Onibus 
A  porta,  boa  casa,  agua  o  lui,  prtçu 
C0:u00l000.  Paelllta-ie  metade  do  po- 
gomenlo.  Trotar  com  Corvolho,  à  rua 
Uencral  Câmara  41,  lObraQo,  sala  3, 
Tel.  33-3360. 


Tnacto  Joufina  dos  Santos  Porto  — 
Iti-quelra  em  fermns.  Valier  Perrelrs  do 
Msln  —  Indeferido,  á  viste  dt  infor- 
mrcéo.  IliB  Aguiar  do  Almold^ 
lalla  Dlnla  Ferreira  da  BUva.  COndlda 
Carnelm  Bragonl.  Leonelo  Correia. 
Maria  Emllia  Paralra  da  BUva.  An- 
lenln  dt  BUva  Cunha.  Maria  Madalena 
Pereira  da  Fonseca  Carvalho  Peixoto 

—  Acelte-M.  rm  termos.  Léla  de  Cas- 
Im  Araiüo  Burnier  -  Cartlflque-ae, 
em  termos.  Joaquim  Alvea  1.®  —  ta- 
vanto  a  perempçlo.  Proulga-at. 

Sirviço  da  Controla  tagat 
Exigência  do  chefe  dt  Borviço : 
Monusl  .losd  dos  Bantoo.  Antonio  Po¬ 
nha 'da  BUva.  Adelino  da  BUva  Maga- 
IhAea.  Kleber  Cardoso  -  Compareça 
para  retirar  a  eartldSe. 

Nllta  Conde.  Caellda  Ribeiro  Borboto 

—  Prove  o  parenteaco  alagado. 

Joaquim  da  Rocha  Oomei  o  Antonio 

Dlis  Monlra  —  Compareçam  para  re¬ 
tirar  os  documsntos. 

Bervlço  da  latpaçio  Médica 
Deipichof  do  chefo  da  Serviço  : 
Méxlmo  Pereiro  do  Carvalho.  NaI- 
lon  Melo  dc  Meaqulta,  Jarbaa  Torrei 
VIrIra.  leda  Rosq  OntonA  Olorla  Bou- 
•a  da  BUva,  Antonio  Partira  QUo,  Ir- 
melindi  Ferreira  da  BUva.  lulalla  Tor¬ 
rai  da  BUva.  Joée  Fauite  da  BUva.  Joié 
Joaquim  tapea  da  BUva,  Udia  Ramea 
Ribeiro  OUaon,  BrnanI  Pinto,  Buela- 
mio  Damoieeno  do  BUvo,  Plorlono  An¬ 
lonlo  Oranodo,  José  Alvea  Capela,  Ar- 
gemlro  Joaé  di  Afavedo,  Valmerlo  Pin¬ 
to  de  Morala,  ArI  Rola  o  Álvaro  Voi 
Moehodn  —  Bubmotom-so  o  Intpaçfto 
do  oaudi. 

DBPARTASnNTO  DO  MATERIAL 
■orrlçs  do  CanlraU  FlBoacoIro 
Exigência  do  ehtft  da  Bervico ; 
Moreno  Borlldo  di  Cio.  —  Cumpra  o 
I  4.®  do  art.®  336,  do  COdIgo  dt  Con- 
tabllldidt. 

Departamento  de 
Fiscalização 

A.  Fernandes  Pires,  Adelino  F.  Pi¬ 
nheiro,  Aurélio  de  Albuquerque,  Am4- 
rico  Pereira  da  BlWa,  A.  Paulo  do 
Bouao  Irméo,  Adriano  Felix.  Antonio 
Auguito  Beari,  A.  Martino  Rlbolio, 


Concurso  para  Diplomata 

nlormoçôes.  ProfrAm*-  P®"!®»' 

Câcrever  pãrt  C.  Poitil  3sl33  *  Rio 


PPin  MENOS  3  LEITORES  TERÃO  QUE  RECEB^. 
Í5dA  MÉS?  08  NOSSOS  FREMIOS  DO  VALOR  DE 
5:0008000  CADA  UM 

e  acordo  com  a  cláusula  "I"  das  ^OONDIÇ^ 

Mte  Concurso,  as  quais  vém  Impressas  nossos 

lenos  3  leitores  teráo  que  receber,  cada  mês,  os  nossos 
Slos  do  valor  de  5:0005000  cada  um.  E’  que,  mesmo 
ae  nenhum  concorrente  seja  sorteado,  J 

remlos  daquele  valor  aos  portadores  de  “Mapas  ci^ 
mJiARES  MAIS  APROXIMADOS  do  prlmelro  premlo  da 
Loteria  Federal 


Geladeiras  a  100$000 

Vendem-ié  novoa.  poro  drtoeupor  lu¬ 
gar.  Rua  TeOflIo  Otonl  131.  T.  43-3699. 

1:000$  FOR  lOOSOOn 

Milagre  da  AOOMA  —  Rua  Bete  de  Ba- 
lembro  n.®  43,  lobrado.  Tela.:  33-1613  a 
43-8488.  Vendaa  a  prcataçòoa,  ate. 

HIPOTECAS 

Particular,  encontrado  no  Edifício 
Oulnle,  18.®  andor,  aolo  1084,  de  1  ài 
8  boroa.  diapOa  de  grondta  tomaa  pora 
hlpoteeaa.  Jurot  mlnlmoa.  Está  da  via¬ 
gem  marcado  o  iam  urgência. 

Sua  Máquina  de  escrever  En¬ 
guiçou?  Telefone  para  áS-STlê 
e  terá  um  concerto  garantido, 
perfeito  e  conclencloso.  Casa 
Trunfo  —  Alfândega,  130  •  1*. 


JACAREPAGUA 

Vendem-ae  3  lindot  allloa,  um  com  31 
mll  metroa  e  u.-n  com  I  mll  meiru, 
multa  fruta,  agua  e  lua,  e  beat  eaiai. 
Vér  e  traufr  é  Avenida  Oartmarlo 
Dantea  199. 


_ .  uwearceu,  lunaaniento, 

touro  a  avoiiiçau  ua  agricultuta  ou  ro- 
leriuo  Esteou,  ucupanuo-it  com  a  aua 
pana  biatorica.  netertu-tt  aua  iraua- 
inot  do  cooperação  leitot  com  ua  mu- 
nroipiot,  aa  emprusa*  ou  companuoit, 
oa  lavradoret,  u*  matltuiot  oiiciatt,  ot 
orupoi  lucotaiu*  a  ouiroí  eatabcieoi- 
mentoa  ae  enamo.  i 

itcMaliou  a  a^uelenoia  dai  condiçoca  | 
da  ciiiaa  o  auto  uo  município  de  Paiot 
para  a  cuiiuta  uo  trqiu  cujai  variaaauct 
"ytonwira",  -t-uaa-a"  a  'Montet  Cia- 
roa"  v«m  danuo  mignlliooa  rçauiteuoa. 

Uiua  qua  oe  var,ek  aapcoict  i  varie- 
dauea  de  piantaa  culiivooai  no  Eitado, 
com  tmaliaaae  economiea,  rorom  diftri- 
buiooi  BlJl'3  quiloi  0  oiudiu  oo  movi- 
meiiio  ao  vtnuoi  oa  moqumoa  ogricu- 
laa,  que  vai  opreaeniando  oretceoia  in¬ 
cremento.  Ooolarou  quo  a  produção  ogri- 
ooia  na  ragiâo  nortv-qoraeaie  ao  Xau- 
do  vom  teutando  um  daeréacimo  aenai- 
vel  0  atriouo  eua  cirounitanola  à  Irre¬ 
gularidade  de  ehuvoi  uoi  Qltimoo  cinco 
onoa. 

A  reorganixaçao  uoa  Iraoalhoi  eaia- 
tiatlcoi  por  mcio  do  inquérltoa,  a  pxA- 
ilca  ija  policultura,  implicando  a  in- 
iroduçéo  de  oulturot  novoa  eih  muitaa 
regl6oa  de  Eatodo  o  o  pioduçéo  da  bota 
aamantaa  foram  objato  da  damoradav 
ipreclaçbaa  por  porto  do  ar.  Joi4  Mon¬ 
teiro  Moehodo. 

Em  aogundo  lugor  falou  o  cbefo  do 
Bocoéo  de  Fomento  Agrícola  do  Eatedo 
do  Béo  Paulo,  ogrAnomo  Pronklln  VIo- 
goa,  refarindo-ie  ooa  eampoa  da  coopo- 
raçéo  0  emprdatimo  do  méqulnaa,  manl- 
teatando-ao  contrario  à  modalldadt-ade. 
todo  pira  oa  primolioa  a  afirmando  qua 
oa  méqulnaa  agrloolaa  am  aatoquo  tit- 
tào  longa  de  cortaaponder  aoa  pedidot 
doa  levradoroa. 

Detava-ia  am  apreoltçAca  aobre  o  ea- 


S-  CRlSTOVAO 

Cata.  Compra-M  para  reatdenela  ou 
terreno.  Boae  poro  caao,  de  46  a  68 
eontoi.  Terreno,  até  36:8809.  Cortai 
para  Silva,  Travaaaa  Bolldide  n®.  9-A. 


JACAREPAGUA 

Venda-ii  uma  caaa  na  rua  do  Bneo* 
nomento  n®.  639.  Tiquoro,  Jiearepi- 
gué,  com  quatro  edmodos,  forrada  e 
auoalhada,  terreno  com  13x60,  todo 
plantado  com  Itranjta.  Trotar  á  rua 
Ntrvil  de  Gouveia  n®.  437.  Com  o  ar. 
Afuldo  Joa4  do  Bllvo.  Caaeaduro. 


TIJUCA 

Vende-ao  pradio  otnda  néo  habitado, 
em  centro  de  grande  terreno,  eom  aali 
quartoa,  trêi  ailat,  dola  halaa,  goragae 
demola  dependenelaa.  InformaçAea  com 
Coata  ou  Bmill;  à  ruo  doo  Ouriveo 
51,  3®.  andar. 


Vendedores  habilitados 

Preeliim-ae  de  mguni,  paro  produtos 
de  acelUçéo  fooll.  nox  trmaaena  o  lo- 
Joi  de  ferragem  Boa  comiiaao  I  aju¬ 
da  de  cuitaa.  Av.  1®,  de  Maio,  13,  Ma¬ 
rechal  Hermei 


(Conclusio  dà  1.*  página) 

em  tormoa  Altamenta  eloglotot.  o 
atuaçào  e  eiplrlto  de  oacrlflrio 
daa  tropu  Uall&nae,  já  que  o 
Avanço  om  dlroçào  a  Sldl  Bnrrani 
e  a  ocupaçào  da  praça  tiveram 
que  doeenvolver-ae  eob  penoano 
condIçOee  cllmatérlcaji,  à  qual  o 
calor  de  *80  centlgraue  aomnvnm- 
ee  áa  fortee  tempostadeo  de  areia, 
e  o  limitado  aprovlelonamenlo  da 
agua. 

Aa  primeiraa  tropa 
a  entrar 

“Ae  prlmelrae  tropaa  que  entra¬ 
ram  em  Sldl  Barranl  —  exprcaxa 
o  informe  oficial  —  foram  oa 
“camlsaa  negraa"  da  divliAo  Mar¬ 
io.  Ag  untdadee  llbiae  atuaram 
am  perfeita  harmonia.  O  exército 
e  a  mllicla  de  "camlaaa  nograa  " 
deram  prova  de  eeu  valor.  EJm 
oito  dlaa  umente  cobriram  a  pé 
360  quItOmetroi  de  terra  deiorm 
combatendo  bravamonte  «ob  o 
bombardeio  aereo  e  do  artilhariu 
do  Inimigo”. 

Acreaoanta  quo  ae  tropae  moiro- 
politanaa  e  nativae  conformaram- 
ee  com  aua  raçáo  t^sual  diarla  do 
um  litro  de  agua,  apesar  da  tem¬ 
peratura  asfixiante  o  da  deaeape- 
rada  roalatencta  do  Inimigo  <1»® 
começou  a  rotlrar-se  polegada  por 
polegada  para  flnalmcnto  ceder 
ante  a  manobra  do  lonaxea  quo  o 
obrigou  a  recuar  aproaoRdamente 
para  Maraa  Matruch,  destruindo 
e  Incendiando  oo  dopúottoa  de 
muniçbea  o  caiuu,  e  dellando  *al 
noa  xmços  de  aguk 


(O  Criminal,  no  préxuno  o»  ai,  oo 
14.30  horai.  o  vlalUnio  n®  .88,  Ano- 
aiaa  BoMote  da  Bllya. 

_  ao  Julao  do  Direito  do  13».  Va¬ 
ro  criminal,  àa  13  boraa  do  dia  33 
do  corrente,  o  vigilante  n®.  638,  Joié 

Polegfb'®- _ _ 

Multas  dispensadas 

o  mlnlatro  do  Foxendo  proferiu  o 
icfulnte  deapxeho  no  proceaao  UJi® 
aãa  inttfCiãftdãi  M  llrniãã  J®  Minuci 
0  Moohino  cottonx  Limited,  aatebole- 

eldoi  no  Çldodo  do  Balvador.  a~Wdo 


OPORTUNIDADE 

Pora  financiar  o  lançamento  de  uma 
nova  patente  de  invençto.  que  à  pri¬ 
meira  vliia  xo  verifica  icr  um  AUmo 
ncgoolo,  precita -le  de  um  aoolo  loo- 
nco.  Devido  à  falte  de  reeuriDB,  em 
ültiroo  caao,  tambem  se  vende,  é  vli- 
ta  ou  a  praio.  Informar  com  Qulmi- 
riea,  rxa  da  Quitanda,  11.  t®..  aala  I. 

Radio  Olho  Mágico 

Ondai  curlaa  o  longaa,  de  6  vAlvulii. 
pegando  todo  o  mundo  com  I  granda 
força,  vendb-ia  por  8689.  Rua  Buenoa 
Alrea  341,  aob. 


ALUGA-SE 


BRAZ.  DE  PINA 

Aluga-aa  lindo  apartamento,  reeante- 
mente  conaituldo,  com  3  quartos,  gran¬ 
de  lala,  copa,  toainha,  fogfto  a  gAa, 
quarto  de  banho  completo,  com  gran¬ 
de  Jardim,  lua  t  géa  llgadoii  aluriel 
3101  0  3089.  inelulndo  aa  taxas:  pode 
aer  vlato  a  qualquer  hora:  aa  ehtvea 
no  apartamento  303;  à  r.  Parreira 
Bampalo.  SI,  prdxlmo  á  Av.  Suburbana. 


NOTICIAS  DO  DASr 

IDENTIFICAÇÃO  DA  PROVA  DE 
MATEMÁTICA 


Paulo  da  finalUar  a  aua  expoilçAo  na 
reuniéo  da  hoje. 

Apdi  a  reunilo,  ea  etaefaa  doi  BarvI- 
çoa  do  Mtniaterlo  da  Agricultura  rtiol- 
varam  prsater  ao  mlnlatro  Pomando 
Coala  expreaalva  hominagem,  ofereean- 
do-ltae  um  almoço  no  reiteurante  de 
Aeroporto  Bontoa  Dumont. 

O  "agapo"  tranKorrau  num  ambtan- 
ta  da  tranca  eordialldada. 

Intarpratando  a  opinlle  da  aaus  ee- 
tofoa  uiou  da  palavra  o  agrAnomo 
Endla  Calandrlnl  PInbalro.  A  legulr. 
talou  0  ogrAnomo  Joéo  Maurício  do  Mo- 
doiroa,  que  enalteeou  a  obra  de  ho- 
monogttde 

Agradecendo,  dlaeuraou  o  ar.  Pemon- 
do  coeta. 

For  dItUno,  uiou  da  palavra  e  ar. 
Artur  Torres  Pilho,  diretor  do  Barvtçe 
da  Economia  Rural,  qua  brindou  o  ir. 
Oelulio  Vargai. 


PRAÇA  DA  BANDEIRA 

Alugam-ao  quartoa  Independantea  à  ruo 
Conde  de  Benllm  118  a  801,  Tomoí 
coelho,  30,  Ibituruna  134.  eaoa  8;  Mo- 
rU  0  Barroa  141;  Kod.  tabo  468;  Arii- 
tldea  tabo  H. 


Chamadas  ao  Serviço  de 
■—  Outras  informações 

t-  dro  Permanente  do  DA8P,  aaré  an* 
ré  earrodo  a  31  do  eerronto.  O  prato  pa¬ 
io  ro  entrego  do  teao  tormlnaré  o  11 

6o  outubro  do  corrente  ano. 
ORAMADAB  AO  à.  B.  M. 

t-  Dovoi'60  oemporeeor  ao  Serviço  da 
i-  Blametri.i  Médica  do  Instituto  Nado- 
lo  nai  da  Batudoi  PadaiAgicoa.  à  praça 
bktrecbal  Ancora,  edlflolo  da  Imprenaa 
»acliuial.  t«.  andar,  no  nrAxImo  dia 
38,  afim  da  le  aubmetorelh  àa  provas 

I*  de  ainldada  e  capacidade  flalca,  oa 

t  candidatoa  abaixo  relaotonadoa: 

I-  At  It  horaii 

‘  CONTADOR  —  37,  38,  39.  40.  41. 
“•  43,  43,  44.  46,  48,  Aa  13  boraa  - 

••  ^  ^ 

TÉCNICO  DE  ADMINIBTRAÇAO:  A» 
13  boraa:  —  1,  3.  3,  8.  8,  7  a  I. 
PROTEÇÃO  A08  ÍNDIOS 

O  general  CAndldo  Rondon,  eaieve, 
nntem.  no  DASP.  em  conlerentla  com 
o  rrepccllvn  prniltlrnle.  afim  de  Ira- 
ter  dr  vario»  problemas  rclerenlei  a 
oroieçào  ao»  indior. 


Pequeno,  todo  reformado  e  pronto  pa¬ 
ra  a  praça.  Var  o  tratar  à  qualquei 
bora,  à  rua  Itieardo  Machado  83. 

PENSÃO 

Fomeee-ae  a  mexa  e  a  domicilio,  pra¬ 
tos  tartes  4  variados,  da  eaaa  de  la- 
mlllo,  Atimo  paladar  e  rigoroio  aaaalo. 
Entrega  répida  e  P”*»»  * 

Praça  da  Bandeira  n®.  119.  Telefone 


TIJUCA 

Aportomento  -  Com  uma  ula,  trêi 
quartoa,  coiinho  e  banheiro  complete, 
quorto  do  empregado  eom  banheiro  a 
foroge,  aluguel  8609  menaali,  eontrato 
eom  fiador.  Ver  diariamente,  ai  oha- 
vei  eom  o  aeltdor.  Tratar  com  o  pro¬ 
prietário,  á  rua  Conde  de  Bonfim  n®. 
133.  Rua  OteviD  Kelly  39,  apto.  301. 


bordadeira 

Aceita  encomendai  de  blutat  o  enxo- 
vali.  Tel.  11-1484. 


MARIA  DA  GRAÇA 

AUiga-xe  ótima  caia  nova,  eom  todo 
o  eonforto.  Rua  Domlngoi  Magalhlea 
348.  Aa  chavex  em  frente:  tratar,  te¬ 
lefona  43-9439,  eom  Famando. 


A  DOMICILIO 

a  leciona  corte  e  cqalura 
da  B6o  CrUtovéo  313.  Tel. 
39-6331. 


rritebllldade,  dlilorbioi  neuro-dlgeal 
dIMonlai  vago-almpéllcai,  etc.).  Dl 
m  dianie.  Conaulla. 

«i-rwi-iiiiXiJ  B-  Ouvires,  1-5." 
tlLDKlIlOs  Fone  ;  »-6U«l 


Traga  o  »eu  pequena  anuncio  para  ala  Aceção. 
O  DIÁRIO  DE  NOTICIAS  entra,  todan  ao  manhão, 
ninis  f/c  50.000  hnhilações  iio  Disirílo  tcderal 


IIVRÍRUÍLVES  sr/r 

dímlcos.  Rua  do  Ouvidor  n.»  106 


V 


Federal  SexU-fei».  20  de  Setembro  de  1940 

^^QualsQueT  Que  scfam  os  soírl 
meníos  morais  que  ícnQa  de 
íoleraTt  a  França  ndo  agonixa* 


0  Matutino 


**DÍArío  de  Notíciai 

noticias  do  exército 


'  I  ontem  nn  todo  do  De- 
Nftcional  do  Café  —  Como  estio  cons- 
s  delegações  dos  Estados  produtores 


X  vi^ta  dos  chdes  dos  Exécjlos  Saloi^l  a 
licanos  aos  E«.  Uü.  da  Amértca  do  Norte 

Aorosenucio  d.  fonoraU  «.  ehef.  do  Governo  -  O  26.-  anivots^^do 
dfi  CoDAcabana  —  Homenagem  a  dois  e»-oficiais  de  gabinete 
»Lodo  dl  al.  ErtioU  d.  Tr.n«ni.«íes  -  D.  feria,  o  gonoral  Boa- 

ôêrge.  -  Em  viagem  *  rÍTl^^Sl^la  d."3“- 

r  P  o.  R.  —  Outras  notas 

_  va  ..roanlna  IM  Drlinalrof.  4  ••• 


ombainador  francÍA  respondendo  à  «andaçâo  do  ministro 
la,  durante  o  almoço  do  despedida  que  lhe  foi  oferecido  e 
Mme.  Jules  Henry 


o  mlnltiro  du  R«1»ç0m  BxU- 
rlorei  e  a  dra.  Oivaldo  Aranha 
ofarecaram,  onlem,  no  Palaolo 
llamarati,  um  almoço  da  daapa* 
dida  ao  embaixador  da  Franca  a 
■enhora  Julea  Henry. 

Compareceram  a  eiee  atrooco 
mlnlstroe  de  Betado,  allae  autorl- 
dadee  clvte  e  mtUUree,  funciona- 
rloe  da  Embaixada  da  Franca  no 
Rto  0  membroe  da  MleiAo  htiiiiar 
Franceea,  peaeoae  de  deetaque  da 
eocledade  carioca  o  altoe  fundo- 
narloi  do  Ilamarall. 

FAIaA  o  .HIMttTnO  OSVALDO 
AKANHA 

O  almoço  iranecorreu  e%t  am¬ 
biente  da  male  viva  cordiaildade, 
tondo  o  mlnletro  Oevaldo  Aranha, 
ao  "champagne",  proferido  o  eo- 
guinto  diecurao  : 

-acnhor  Bmbtlxtilor. 

*•  com  poeer  que  o  vornM 
Há  um  gno  nponti  Voi»»  axeslrneie 
ebcxer*  •  eUledo,  onde  eriou 
embicnie  do  itmpetie  e 
euel  leoemoo  se  eleita  com  itleieee. 
’  con“ccl-u  em  Weehm«lon  e  «P;;*»" 
e  admirer-lhi  ee  linee  quelldecee  dl- 
DloiBAiitM  ttt  obifpfftilor 
co^ume  frende  *  .7‘5! 

do  pele  cm  que  feeloie,  lemllierleedo 
com  o  *eu  ritmo  e  eclimeledo  no  Hovo 
ilundOo 

Aquele  definição  do  dlplomeie  pro- 
poeu  creio  que  por  Tlto  Livio  —  d- 
dadào  dt  lodae  ee  petriee  —  Voeia  xx 
?«l«de  exemplilicere  de  ««e  meneir. 
Dcrfeite.  Xutopeu  irenipientedo  ea 
I  moio  emericanu,  Voeea  exeeienoie  ne- 
vla  perdido  al|o  do  europeu  P*/» 
cher  eerie  leiçào  emeriwaa. 

'  teve  eulm  e  eue  cepecidede  de  emn- 
I  pteender  e  emer  e  gente  e  ee  coieae 

1  deela.  x,c,iencia 


de  inetalação  do  Convento  Cafeeiro 

..Am  An  I  Oleira  —  Governo;  dr,  Dlógenee 
■  Jv  MegalhAee  Silveira  —  Lavoura; 


^gpoclo  da  ieêtão 

Realixou-ie  ontem,  na 
I>cpartamento  Nacional 
^  aeieAo  preparatória  da  Inetala- 
çâo  do  Convênio  doe  Betadoe  Ca- 
feelroe  convocado  pelo  Oovemo 
Federal. 

A  seaaAo  foi  preeldlda  pelo  er. 
Artur  de  Bouea  Coeta,  mlnlilm 
da  Faxenda.  com  a  presença  doe 
ere  Jaime  Femandee  Ouedee,  No- 
raldlno  Lima  e  Oevaldo  do  ^r- 
roe,  preeldente  e  diretores  do  De¬ 
partamento  Nacional  do  Café,  es¬ 
tando  ae  delogaçOee  dos  divereoe 
Betadoe  compoetae  da  seguinte 

forma  :  _  „ 

Uo  Paulo  —  Dr.  Mario  Rollm 
Xgloa  _  Governo;  dr.  Lule  Vicen¬ 
te  Figueira  de  Melo  —  Lavoura; 
er.  JoJlo  Meiao  —  Comercio. 

Mlnae  Oorale  —  Governador  Be¬ 
nedito  Valadares  Ribeiro  —  Go¬ 
verno:  dr.  Joaquim  Vilela  —  La¬ 
voura;  er.  Antonlo  Stockler  de 
Queirós  —  Comercio. 

Rio  de  Janeiro  —  Interventoi 
HemanI  do  Amaral  Peixoto  — 
Oovemo;  er.  Franklln  Rabelo  - 
Lavoura;  er.  Argemiro  de  Hun^ 
grta  Machado  -  Comercio. 

Beplrito  Santo  —  Interventoi 
Joâo  Piinaro  Blel  —  Governo;  dr 
Mario  Correia  de  Lima  —  Lavou 
ra;  er.  Manuel  VIvaqua  —  Comer 

cio.  .  , 

PuanA  —  Dr.  J.  de  Ollveln 
Franco  —  Oovemo;  dr.  Joâi 
Aguiar  —  Lavoura;  er.  Jaime  Ca 
net  —  Comercio. 

Pernambuco '  —  Dr.  Artur  Tava 
ree  de  Moura  —  Oovemo;  er.  Joe 
Perelm  de  Albuquerque  -  Lavou 
ra;  er.  Mario  Pena  —  Comercio. 

_  Dr.  Joaquim  Rocha  Me 
delros  —  Oovemo;  er.  Bdgar  Au 
trui  Dourado  —  Ijavoura;  ire  Bai 
vedor  Ribeiro  Gama  -  Comercie 
Oolas  —  Dr.  Benjamim  da  Lu 


poeto  do  almofo  oferecido^  ontenif  no  Itamarali^ 

!o  miniãtro  da»  Reiaçõe»  Exteriore»  e  a  tenhora 
Oivaldo  Aranha  ao  »r.  embaixador  da  França  e 
tenhora  Jule»  Henri 

ve  eoi  Intereitet  eteencleli  de  lea 
pele.  Oi  meu  ledo,  fnleve-lhe  de  ml» 
nhe  prdelme  volte  4  Prençe  ■  nBe 
dteiimuleve  e  cuiledede  que  me  cau- 
eeve  e  situeçio  europAe,  qut  minbee 
noves  tunçoee  tem  permlttr-me  seguir 
de  perto. 

Ksieva  eu,  entio,  por  ctrlo,  longe 
de  penter  que,  dois  enoe  mele  tarde. 
se'le  recebido  pnr  vossa  exeelenele  na 
qUBlIrlade  de  representante  de  Pran« 
ça  nu  Bresll.  Detxe-me  dixer-lhe  aqui. 

1  outra  vex,  e  alegria  sincera  que  na 
causou  minha  nomeeçlo.  Eu  sentia, 
com  efeito,  que  u  amigo  pare  o  qual 
0  desllno  de  minha  carreira  me  lava* 
va  nlo  era  semente  o  ministro  das 
Relaçftes  Exteriores  do  Brasil,  meg  e 
proprio  Bresll,  A  permanência  denas 
elado  curta  que  me  coube  em  sett 
pais  convenceu-me  de  que  eu  nào  ne 
enganara.  Be  a  menor  dúvida  a  esM 
respeito  podia  existir  em  meu  eepi* 
rito.  es  palavras  que  vossa  exeelen* 
ela  acaba  de  pronunciar  bastariam  paa 
ra  dissipi-la. 

Com  um  acento  da  alncerldada  aa 
qual  sou  multo  sensível,  vossa  exeelen* 
cU  acaba  de  falar  da  tradicional  amU 
gado  quo  une  o  Brasil  à  Prança  e  de 
lembrar  como  a  clvlllxaçao  Irancaa» 
contribuiu  fellxmente  para  o  desenvol- 
,  vlmento  de  seu  pais.  Permlta-mo  dlxar* 
lhe.  por  minha  ves.  quanto  senti  e  apre* 
elel  eaa  amlxade.  Desde  minha  che* 

'  gada  ao  aolo  brasUelro,  nlo  ee  paaaau. 

por  eulm  dUer,  um  dia,  em  que  eln 
í  nào  aa  manlfesusse  de  uma  ou  de  o«* 

.  tra  maneira,  a  sempre  do  modo  m« 

■  delicado,  por  atos,  palavras  ou  eacrt* 
toa,  em  pactleular  depois  do  momenta 

•  cm  que  a  adversidade  golpeou  mea 
a  pala.  Nem  meimo  me  escapou  que  o»* 

*  tos  iulsoe  e  eerlaa  erlilcaa  eram  inepl* 

I.  -rados  por  eaa  amlxade.  Medi  aaaln  a 
».  profundidade  a  a  sinceridade  do  smU- 
e  mento  do  povo  brasileiro.  Verifiquei 
a  quanto  a  alma  traneess  havia  penetra* 
I,  do  na  alma  de  aeu  paU. 

I-  xssa  obra  de  aproximaçto,  essa  feo* 
i-  maçio  de  aflnldada  comuns  nlo  w 
fo  realUou  em  um  dia.  Tendo  começaM 

com  os  fundadores  da  fndependencM 
dos  Xsiados  americanos  do  Norte  e  do 
Bul.  cujas  Idéias  se  Inspiravam  nae 
Idélaa  da  França  do  século  XVHI,  ela 
chanceler  Oavalde  preuegulu  lenta  e  progresslvamenu 
Ido  à  homenagem,  Jik  trocas  das  Idélaa  a  doa  homens.  Na 
xader  Julea  Henri  domínio  Intelectual,  llUrarlo,  clent^ 
eo.  artUtlco  e  social,  a  Prança  foi  It- 


eujo  principio  é  inato  em  nôs  e  que 
constitua  a  retAo  do  conhecimento  e 
da  aabcdorU,  que  se  exprime  petas 
Idéias  Idgicas  a  precuas  e  cujo  sen¬ 
tido  é  profundaroente  universalisia,  tal 
é  a  elvUisaçào  quo  herdamos  Aos  an¬ 
tigos  através  prinelpalmcnte  das  Idéias 
francesas. 

Dal  a  correspondência,  a  compreen¬ 
são  entre  us  nossos  dola  povos  e  a 
simpatia  espentanea  quo  oa  brasileiros 
dedicam  à  Prança  de  todos  os  tempos, 
CUJOS  traços  essenciais  residem  no  seu 
largo  humanismo,  na  medida  e  no 
equilíbrio  do  seu  pensamento,  na  ma- 
ntirft  com  9U€  himonlu  o  ciplrito 


çAea  a  da  consultar  os  dalagmdos 
■a  tinham  alguma  taxa  a  apreaan- 
tar,  encerrou  a  reunião,  convocan¬ 
do  para  hoje,  Aa  íO  horas,  a  aoa- 
sAo  de  InalalaçAo  do  Convênio  o 
Inicio  rloB  trabalhos. 


N  CAVALCANTI  B  JOAO 
Durante  o  despacho  qua 
ministra  da  Onarr» 
irals  Nawton  Cavalcanti 
Imelro  par  ler  alda  na¬ 
da  Moto-Mecanlsaçka  • 
recantamenta  pramavida 
- o  -cliché” 

—  1  dessa  ata. 

Alencar  Antrlpa  o  Perl  Consunt 
Bavttaqun,  por  terem  tido  novas 
comlssAcs,  vio  aer  homenogeodoa 
ptloa  acua  antigoa  colegas  do  y- 
blnctc  do  ministro  ds  Guerra,  com 
um  almoço,  que  terA  lugar  no  pró¬ 
ximo  dia  24  do  corrente.  As  U  ho¬ 
ras.  no  Fluminense  Iste  Oluba. 


0  DIA  DO  FUN 
GlONALISMO 
MUNICIPAL" 


r7.Z.  o«.»  o.™*-,  j»*;  -  »  >' 

•TrananorteB.  e  o  segundo,  por  ter  aldo 
m  paata,  e  tranatarldo.  a  peNlIdo. 

raglstra  um  flagrante  deasa  nte. 

Oa  ehefea  dei  EaUdoa  Malo- 
roa  daa  Exércltee  Bolnmarlea- 
naa.  qua  vle  nea  B.E.  D.JJ. 
da  América  do  Norte  a  coarlte 
da  gaaeral  Marshall,  afim  da 
çratar  da  Importaniea  aaiuntoi, 

JA  aalAa  aa  movimantanda  am 
diracAa  Aquele  grande  pnla  nml- 
ga.  Aaalm  é  qua  o  gener^ 

Oulllermo  Mohr,  qua  noa  vlal- 
tau  o  ano  paaiado,  por  ocaalto 
dno  feallvldndaa  de  1  de  aetem- 
bra.  nn  qualidade  de  Inapator 
Garal  do  Enalno  do  Bxérella 
Argentino,  paianrA  pelo  noaao 
porta  no  préximo  dia  t  da  ou- 
tubre,  viajando  am  um  doa  nn* 
viaa  da  Frota  da  Boa  Vlxlnhan- 
ça.  Noaaa  mesmo  dia.  o  Iluatra 
mIUtar  vIalUrA  o  ministro  ^ 
rlea  Dutm,  qua  lha  ofarecerm 
iim  nlmoço.  aaguldo  de  um  paa- 
aalo  de  niitomovel  pela  noaaa 
eldode.  A  noite,  a  bordo,  o 
neral  Mohr  retribuirá  eaaa  ha- 
menagem,  com  um  banqueta  do 
qual  partIcIparAo  aa  noaaaa  al- 


pinaiNBa  ■'■ameam  w-  w--— .  --  -- 

ntntrn  José  Malnart  da  Oliveira.  Na- 
peleao  RIbalro  de  Nascimento  e  aegí^ 
dos  ditoa  Joe4  ds  Jesúa  LopU  a  Joaé 
Carlos  Teixeira  Cealbo. 

—  Param  transftrldoa  os  lagulntea 
etlelata  Intendentaa  do  «xércllo:  par  In- 
Ureasa  própria  o  !•*_ 

Maura  Balgado.  do  G- 
ra).  para  o  I-J.®  B.  A.  D.  O.  IN^** 
For  necessidade  do  serviço:  a)  o  te¬ 
nente  Raul  do  8ou».  do  8.  I.  da  D.  ^ 
B.  ICapItal  Pedaral).  para  a  ComIsiAo 
da  Obras  ds  Defesa  de  Bantes:  b»  o  1.® 
tenente  Afonso  Celso 
8.  P  ds  3.S  H.  M  (Porto  Alegro»,  pera 
e  8.  T.  da  Diretoria  do  Msterlal  Béli¬ 
co,  (CaplUI  Pederall. 

TBANBPERENCIA  de  OPICIAI8  VE- 
TEBINARIOB 

1  Foram  iranslerldM,  por  nwssldadt 
do  serviço,  os  seguintes  oflolsls  veteri¬ 
nários;  1.®  ten.  Raimundo  Bsldsnbs  de 


MSS  se  0  tempa  que  vosvs 
sa  demorou  entra  nús  foi 
as  construções  que  aò  ss  lesem  em 

do  eipiruo  o  do  cortçào.  Mito»  Vouo 
Excelenels  conseguiu  resllsar,  eonquls- 
tando  a  nossa  simpatia  a  n  nossa  aml- 
xads  e  deixando  em  nús,  com  a  ím 
partida,  ume  grande  saadsdr.  Voiss 
Excelenels  foi.  sMlm.  um  Aigno  wn- 
tlnusdor  dos  seus 

Ibando  com  csrlnho  peles  relsçúei 
frsnco-brasllelrss. 

Ume  relba  tradição  de 
os  nossos  dois  pslscs,  irsdiçâo  felM 
da  forças  esplrliusls  e  sUmenuda  por 
um  cousiaDM  trato  cultural  qua  m 
trocas  ceonémlcss  slnds  msls  srapHsm. 
criando  entro  eles  ums  eorrenla  ae 
Interesses  o  de  profunda  slmpstls  que 

formam  s  trsms  dss  nossas  relsç^s.  - — » 

Tém  os  bfssUolros,  senhor  grsla  reeordsçéo. 

dor  ums  grsndt  divids  da  grstIdAe  welsls  gosou  Vossi 

Dara  cora  a  França,  eontlnuadora  dtssa  ma  conslderaçlo  i 

eWlllsacéo  greco-tomana  qua  serviu  fgo  dlplomstlea  i 

para  nús  de  modelo  a  Inspiração  foi.  eulm,  ulll  i 

**  A  elvtlliaçio  qua  se  funda  no  bernsm  ea  vista, 
a  que  procure  dlgnUleá-lo  aeima  «  Chamado  agora 


Permanecerão  fechadas 
todas  as  repartições  da 
Prefeitura,  mas  o  co¬ 
mercio  funcionará  nor¬ 
malmente 


Valentlm  Benlclo  da  Silvo,  aerá 
presidido  pelo  ministro  Burlco  Du- 
tm.  O  uniformo  é  o  seguinte:  caL 
ça  ‘cinza  e  túnliut  branca. 

O  NOVO  COMANDO  DA  CIA. 
ESCOLA  DE  TRANSMISSÕES 

O  ministro  da  Guerra,  por  dea- 
pacho  de  ontem,  transferiu,  por 
necessidade  do  serviço,  do  Q.  8. 
O.  para  o  Q.  O.,  o  capItAo  Dama- 
ao  Bauer  Carneiro.  clauUlcando-o 
na  Oia.  Escola  de  Tranimlasflav.  em 
Deodoro.  O  referido  oficial  aervia 
na  Bub-dlretorla  da  TranamlasAea. 
O  GENERAL  PEDRO  CAVALCAN¬ 
TI  PARTIU  PARA  RESENDE 
O  general  Pedro  Cavalcanti,  Ins¬ 
petor  geral  do  Enalno  do  Exército, 
viajou  psrs  Resende,  onde  vsl  em 
visita  As  obras  da  nova  Escola  Mi¬ 
litar., 

em  FERIAS.  O  GENERAL  ROANERGRI 
DE  SOUSA 

O  general  Boanerges  Lopes  dt  Sousa, 
diretor  ds  Arme  de  infantsrls,  entrou, 
ontem,  no  goxo  de  um  período  de  lo¬ 
nas  regulsmenlsres.  Dursnis  a  sua  au- 
senelt,  responderá  pelo  expedionte  des¬ 
sa  repartição  o  leipecllvo  cheio  do  ga- 
blneie,  ten.  cel.  Olavlo  Monteiro  Aehé. 


Conforme  Já  notlclmmog, 
eomemora-ge,  hoje,  o  "Dia 
do  Funcionrliamo  Munici¬ 
pal”,  não  hkvendo,  por  Uso, 
expediente  naa  repartiçõeg 
da  Prefeitura. 

O  comercio,'  porem,  fun¬ 
cionará  normalmente. 


aro  o®  wisvwssm  OiOWeaar»  - - 

dclarla  de  Tlndlaoera  para  a.  C<mde- 
larla  de  Saiean;  3.®  ten.  Itoaol  ím- 
fcnço  BntncOe  dâ  Coudílârti  do 
ean  para  a  de  Tlndlquera;  1.®  ten.  New- 
ton  da  Fraltaa  Finto,  do  11.®  R  -C.l. 
para  a  Coudelaria  da  Rindo  e  tfi  t«. 
Cordovil  Franelseo  doe  ■s»*®*-  Ao  3.» 

B.  C.  D.  para  o  IV-l.o  R.  C.  D. 

—  FPI  ratificada,  por  neesuldado  do 
larviço.  a  tranofaweU  do  1.®  ten.  vat. 
Cirllo  Joeé  Correia  Floxlnl.  do  3.®  R. 

C.  1.  para  o  7.»  B.  C.  I. 

ELOGIADO  TODO  O  MMOAL  EK» 

ia  c  R.  -  DI8TAOADO  O  CAPITAO 
lOa*’  VIOTELl 

O  ooionei  «Sanue,  Henrlqua  Oomaa, 
ehofa  dt  I.®  Clrcunseriçlo.  de  iwro- 
umento.  dando  cumprimento  A  deter- 
mlnaeto  do  mlnletro  da  Ous.T®! 

tanta  do  aviso  n.  ‘Vl.M,  ^rtl-lms' 

rentt.  publicou  no  isu  boletim  òa  *• 
Um  datada,  o  eagulnta:  “Ao  tomar 
público  0  louvor  publicado  no  ttaia  a 
deste  Boletim,  do  oxmo.  sr.  mlnUim 
da  Ouerro.  4  da  juetlça  i  oom  praser 
o  faço.  tornar  exunilvo  a  todoi  équt- 
lee,  oflelali.  eargontoi.  csboi.  soldadot 
e  elvle  que  trabalhem,  neels  C.  R.. 
Dtis  cooperação  que  derem,  dentro  ae 
luas  alrlbulçées.  psrs  qui  s  ««71»»- 


Diretores  de  Instituto  de  Crédito  Imobiliário  nssis' 
-  tiram  o  pregão  de  ontem  — 


PELA  METADE  O 
QUE  VALE  O 
DOBRO  1 


méa  DAIeéMD  Mms  aeaa»  — -  _ 

BrssU.  praocupsndo-io  eom  seu  deee^ 
Tolvlmento  futuro,  nlo  ilvew 
experimentado  poderossmenta  a  atra¬ 
ção  da  nona  cultura  a  ds  nossas  eon- 
cepçfiee. 

Nosios  dali  paliea  ebagarsm,  aasim.  u 
dm  grau  de  civllltaçéo  comum  o  «a 
compreensSo  quo  nsds  poder*  destruir, 
A  Frsnçs  slrsvesis  nesio  momento  a 
provação  raols  dolorosa  do  eus  histo¬ 
ria.  ums  provsç»o  cuja  smpliludo  a 
cujas  eonsequcnelss  noi  4  Impossível 
medir  agora.  8o  bem  quo  profundamen- 
la  atingida,  ela  nlo  se  eneootr*  anU 
quilida.  Quaisquer  que  sejsm  as  aem 
truiçúes  e  ss  diminulçúei  do  ordem  ma¬ 
terial  e  flslcs  que  eis  tenha  que  supor¬ 
tar.  quaisquer  que  sejam  os  sofrlmen- 
tee  morais  que  tenha  que  ♦«'«^«f- 
Frsnçs  n*o  sgonixs.  Beu  papel  elvlll- 
sador,  que  voisa  excelenels  acaba  os 
descrever,  néo  terminou. 

Bua  alma  vibra,  sou  eoplrlta  ImortM 
espera  aniloiamenta  o  momanto  da  nç 
vaments  servir  *  eauia  da  humans 


Visite  sem  demora  a  grande 


liquidação 


do  ANEXO  d*  -A  Cepltal"  e 
compre  pele  metede  o  que 
vele  o  dobro  I 

Roupa»  de  hrim  e  enti- 
mira»,  Camita»,  Cra- 
vati»,  Pijama»,  etc. 


ncrici  iiprMcniou*io.  onicin  meiBO,  à 
Secretaria  Oeral  do  Mlnlrlerlo  da 
Guerra. 

O  TEN.  CEL.  LIMA  COUTINMO  AFBE- 
8CNTOU-8E 

O  lenetile  coronel  Aquiles  Lima  01 
Morais  Coutinbo,  por  ter  sido  designa¬ 
do  psrs  constituir  s  comissão  enesrrt- 
gsds  de  elaborar  o  projeto  de  regula- 
mentçio  de  anexação  da  eub-direiorla 
de  Remonta  e  Veierinarla  *  Diretoria 
de  Cavalaria,  apresentou-so,  ontem,  s 
Secretaria  Oeral  ds  Ouerrs. 

PRODUTOS  BIOLÓQIOOA  EMPREGA¬ 
DOS  PELO  ■.  V. 

O  mlnlsIFO  ds  Ouerrs,  em  Avieo  a. 
3.473,  de  IS  do  corrente,  declarou  o  sa- 
•ulnlo:  „  - ... 

"Oi  soros,  vsoinsi  e  outros  produtos 
biológicos  empregados  pelo  Bervlço  Ve¬ 
terinário  deverão  ser  de  fabrico  ds  »• 
eois  de  Veterlnarls  do  Exército,  salvo 
aqueles  que  esse  Estsbeleelmenio  n4o 
pous  produtir 

Ouirorstm,  os  estudos  expcrlmenlsli 
eu  ensaios  científicos,  sempre  ú'**  *• 
tornarem  ncccsesrlos.  leréo  procedidos 
nos  Isborstorlos  ds  referida  Escola,  mo- 


Fettido»,  Meia»,  Luva», 
Seda»,  Roupa»  para  ba- 
nho  de  mar  e  milhare» 
de  outro»  artigo». 
Tudo  A  vlita  ou  a  CRCDITO 

ANEXO 
d’“A  Capitar 

Huii  7,  esq.  Gonçalves  Dins 


Banco  dos  Funcio 

narios  Públicos 

Passa  hoje  o  cincoenlcnaria  da  sua  fundação 


FlograMe  feiio  nu  Bolãu  de  inti 
pregão  de  ontem 
visita  A 


amãiiiML  z 

taorsi,  ums  esçsds  à 
alunos  do  3.®  sn®  ds  srms  de  Csvs- 

Isrla 

Para  eset  ccrtami.  que  maris  o  en¬ 
cerramento  do  curso  do  C.  F  O.  R.. 
foi  escolhido  um  percurso  em  terreno 
variado,  ns  rcgléo  de  Msoguinhos. 
raOMOVAD  kO  QUADaO  DR  MANI- 
rULADOEEB 

Foram  promovidos,  su  posto  de  3.® 
sargento,  no  Quadro  de  Manipuladores 
de  Fsrmsela,  so  qual  pertencem,  do 
acordo  eom  o  n.  3t.  do 
aprovado  pelo  deorelo  n.  ? 

10-3-B33.  0  com  o  n.  I,  do  art.  33  do 
Regulamento  para  o  Serviço  do  Baud# 
do  Exército  em  tempo  de  pax.  oa  aa- 
gulntee  3«a.  eargentoe:  por  «•«wl»'»,* 
to:  —  Humberto  do  Amaral  Blava^ 
de  H.  M.  di  Juli  de  Fora;  P*l®7vald 
Antonlo  dt  Bousa,  Ao  H.  M.  d#  «••«». 
Antonlo  Jarouoswlikl.  do  K.  M.  d» 
Porto  Alegre:  Joeé  Pllnlo  A®. 

Moreira,  do  H.  M.  de 
domire  Augueto J^nard.  do  H.  M.  « 
Bagé,  e  Jo4o  Trolan.  do  F.  A.  viis 
Militar:  por  antiguidade:  —  Jullo 
cedo,  do  H.  C.  E.;  Hello  Lopea  Vieira. 

do  H.  C.  E.:  Romeu  A»'**?,  ■'“SSÍt 
do  K,  M.  da  caohoalra.  e  Alfeu  Vilela 
Bastoe.  do  H.  M.  de  84o  Paulo. 


rotor  da  Carteira  Hipotecaria  Aa 
Cia.  Sul  América,  ar,  Arnaldo  I 
Grosa,  superintondanto  da  Allaii-  I 
ça  da  Bala  CapItalIxaçAo  desla 
capital,  ar,  Auguaot  Coelho,  che¬ 
fe  da  Carteira  Hipotecaria  da 
SULACAP,  sr.  Jaeques  SIngary. 
gerente  geral  da  Sul  América  Ca- 
pltalIzaçAo,  Auguato  da  Freitas 
Pereira,  aacretarlo  da  meama 
Companhia  a  ainda  o  ar.  Renato 
lAport,  representante  doa  Corre¬ 
toras  do  Cambio  da  capital  da 
Bala. 

Oa  vlaltantea,  depois  da  percor¬ 
rerem  os  Inatalaçftaa  da  Bolsa, 
passaram  ao  salÃo  da  pragAaa, 
onda  leve  lugar  a  aeasAo  do  cos¬ 
tuma. 

Aos  corretores  presentea  foi 
falta  a  apresentaçAo  dos  vlsllan- 
tas  pelo  sr.  Matos  Pimenta,  pro- 
aldente  da  InatItuIçAo,  qua  expli¬ 
cou  também,  em  brava  alcança¬ 
dos  em  2  meses  apenas  de  exis¬ 
tência.  ' 

A  seguir  leva  Inicio  a  aeaaâo, 
que  decorreu  movimentado,  apro- 
sentando  um  movimento  qua 


EUlivaram,  onlem,  em 
Bolsa  de  Imovola,  os  dra.  Car¬ 
iou  Lux,  presidenta  da  Caixa  Eco- 
nOmIea,  dr.  Hugo  de  Melra  Li¬ 
ma,  chofo  do  gubinoto  da  Calfa 
Econômica  ar.  J.  Vlnhols,  se¬ 
cretario  da  Cio.  Sul  América,,  ar, 
Araújo  Lima,  representando  o  dl- 


nhor  0  Banco  na  aua  avoluçtD, 
f(|t  ampliada  com  e  deaconto  dD 
tltuloa  a  a  abertura  da  pequeno* 
eréditoa.  OporaçOaa  da  paquan* 
envergadura. 

Modificada  a  Isflalaçlo  qu* 
até  antéo  vinha  regando  oa  obw 
préstimos  aob  eonsIgnaçAoi,  8 


No  dia  da  hoje.  hA  80  anoa. 
o  deorelo  n.»  Ttl  do 
Oovemo  Provlaorto  da  lUpObli- 
etk  criRva  o  Banco  4o*  BMnciiH 
narioa  PAblIcoe. 

A  Inalltulçlo  aurgta, 
sob  bona  auiplcloa: 
sa  a  Inspirara  no  projeto  redi¬ 
gido  da .  proprio  punho,  praco- 
dido  da  lon^  O  fundada  jus- 
ÜfIcaçAo  da  moUvoi. 

Rafarandando-o,  o  MarachM 
rtunciora  da  Fonaeca  o  converteu 


ASSEGURE  O  FUTURO 
DE  SEU  FIIHO  COM 


na  iolAo  do  rancho".  Como  noa 
anoa  anteriores,  terá  editado  mais 
vim  número  da  revista  do  Forte,  a 
ser  distribuída  na  primeira  quln- 
oena  de  outubro. 

•GENERAIS  DO  EXERCITO 

BRASILEIRO”  | 

O  coronel  Laurenlo  Logo,  antigo 
RIretor  da  Secretaria  da  Guerra, 
•caba  do  organlaar  o  3®  volume 
Roa  “OeneralB  do  Exército  Brosl. 
Mro",  no  período  de  1880  a  18 
de  novembro  de  18BD,  em  proaae- 
gulmento  aos  dois  primeiros  volu¬ 
mes  publicados  pelo  capltAo  Pre- 
tcxtsto  Maciel.  O  coronel  Lago 
fea  entregs  desae  novo  volume  a 
nihiiotecA  MUltor  que  lhe  dorA 


Desapropriações  para  a 
construção  da  Adutora 
do  Ribeirão  das  Lages 

Por  decreto-lei  do  presidenta  da 
República,  fol  aborto,  polo  Mlnla- 
tarlo  da  EducaçAo.  o  crédito  oa- 
paclal  da  1.228:000$.  para  aten¬ 
der,  no  corrente  ano,  Aa  deapeaos 
com  deaaproprlaçôaa  de  terranoe 
e  banfellorlaa,  am  proveito  doa 
obras  do  conatruçâo  da  Adutora 
I  do  RIbelrAo  doa  Lages. 


Em  avlAo  espacial  da  Panair  1 
do  Broall,  parlem  hoje  para 
Balo  Horlxonia  os  membros  da 
MissAo  Cultural  do  Uruguai. 

Acompanhados  polo  dr.  Te- 
mlstoclcB  da  Graça  Aranha, 
do  Mlnlsiorlo  das  Ilolaçôcs  Ex¬ 
teriores,  aoguom  no  rotorldo 
avIAo  o  sr.  Luls  A.  Zoballos 
0  esposa,  sr.  Jullo  C.  Araújo 
e  esposa,  sr.  Alberto  Zum  Fol- 
do  0  caposa,  o  o  ar.  José  Bo- 
lonl  o  esposa. 

A  partida  do  avlAo  da  Pa¬ 
nair  ostA  marcada  para  oa 
10,30  horas,  no  Aeroporto  San¬ 
tos  Dumonl.  devendo  o  apare¬ 
lho  cheg;ar  a  Belo  Horltonto 
uma  hora  0  vlnto  mlnutoa 


te  quanto  delicada  ao  Amblto  doa 
atlvldadea-  econômicaa  do  pala. 
Foe  o  orador  ainda  aJgumüB  con¬ 
siderações  do  ordem  garal  aobri* 
a  lacuna  quo  a  criação  da  Bolas 
vtora  proonchar  na  vida  da  cicia 
do  o  terminou  congrstulando-ae 
com  a  diretoria  da  referida  Instl- 
tiilçAo. 

I  Encerrou  a  seasAo  o  •«-  Ala- 
tos  Plwenla.  quo  agradeceu  ein 
nome  da  Dnisn  do  Imovols,  a  dls- 
llnçAo  da  visito  e  as  referencias 
I  cinginsiis  qup  os  visitantes  tive- 
inoi  pnia  com  a  entidade  que 


Pagamento  de  pecúlios 

Com  o  pagamento  do  peeullo  do 
exmu.  sr.  General  Crispim  Fer¬ 
reira.  continua  om  dia  o  sofviço 
desta  Carteira  da  Asslstonela. 

Todos  08  demnis  compromissos 
eslAo  pagos  tamiiem  om  dia. 

Rio,  18  de  SstomUro  de  IMO. 
Mnj.  I)r.  Alfredo  Napuciila 
rela  Diretoria  da  Assistenclii. 


Comunlcs-se  oos  próximos  futu- 
fos  aspirantes  de  todos  as  armas, 
que  a  Caso  Morais  Alves  —  Ave¬ 
nida  Passos,  116  —  cslà  perfelia- 
mento  apsrelhoda  para  confeccio¬ 
nar  com  esmero  e  coprlcho  todos 
os  peças  do  íordomento  ncccsso- 
tlo  A  próxima  dcclsraçAo  s  aspi¬ 
rante.  Informe-.se  rxibrc  n  tncllldn- 
do  do  p.-egamonto  pelo  sistema 
"Morulvo:". 


(•  Comemorando  o  clncoeniena- 
o  rio  do  Bsneo  dos  Funcionários 
r.  Públicos,  a  sua  Diretoria  tara 
i-  celebnr  hoje,  às  nove  horas 
&  missa  solene  de  açAn  de  graças, 
I-  no  nitnr  mor  da  Catedral  Meirp- 
polllann.  sendo  celebrante  d. 
l-  Excls.  Reverendíssima  D.  Joa- 
0- 1  qiilai  Mamedo  da  Silva  Letta, 
a- 1  riispo  titular  do  Snboata 


Sempre  o  Melhor 
Sempre  o  Mesmo 

Bui  todo*  ns  lion*  nrnmxciis 
T<irretnçAii,  tnlefone  :  12-2328 


ficou  à  dUpofIção  do  diretor  gcrtl  di* 
manobras  rto  Vele  do  Psrsibs. 

—  Fol  excluído  ds  relsçio  de  eipl- 
ranlet  s  oficial  o  siplrsale  s  ollelsl 
da  arma  de  Infantaria  Loiiriral  doi  san- 
lot  Bolina  por  ler  falecido. 

—  Determina  o  comando  regional  ao 
capit&o  inupetor  doi  Tlroe  do  Guerra 


niiATRO  -  PRIMEIRA  SF^^ÇAO 


ntARIO  DE  NOTICIAS 


I 


SEXTA-FEIRA,  20  DE  SETEMBRO  DE  1940 


IHBITOlli  —  O.  R.  DANTAS 

PARA 

TODOS 

—  GuldBdo  com  M  troTo» 

■dait 

—  Outru  proeautdM 
•>  Ralo  a  bomba. 


CUIDADO  COM  A8  TROVOA» 
DA8I  —  Dentro  de  poucoa 
moaco  cometará  o  Tcrdó.  Calor 
tdiTide.  rarofonla  atmotlérlra. . . 
Cuidado  com  aa  irwroadaal  O 
dr.  Charira  B.  McCachron,  chafa 
da  laboratorlo  da  alta  Toltagem 
da  Oenaral  Elatrtc  Companx,  am 
Sebanectady,  Eatadoa  Unldoi  — ‘ 
dli  nm  comunicado  da  8,I.P.A. 
—  acaba  de  oferecer  IndicacAaa 
de  grande  valor  aobre  aa  pracau* 
fdea  a  tomar  durante  aa  troroa- 
daa,  comcfando  por  aconwlhar 
aoa  Jogadorca  de  golf.  acaao  aur- 
prccndldoa  no  campo  pelai  tem* 
pcitadea.  que  larguem  Imediata, 
mente  oa  baitAea  de  a<a,  afaa* 
tem>ae  delea  e  ndo  procurem 
■brtgar-ae  da  chura  debaixo  daa 
dÍTorea.  Robre  a  Idéia  baatante 
eomum  de  que  nunca  no  meamo 
lugar  caem  dnia  niloi  aeguldoi, 
dliae  nSo  harer  qualquer  raaAo 
ctentirica  que  Juitifique  tal 
crença,  relatando,  de  paaaagem, 
^ue  no  edifício  Kmpire  State,  de 
Nora  York,  caem  todoa  oa  anoa 
entre  40  e  Sfl  raloa.  quanto  Aa 
caiaa  de  família,  diaao  que  du¬ 
rante  a  tormenta  ninguém  derla 
tocar  plano,  nem  tomar  banbo 
da  tina  ou  cbuvelro,  nem  ooaer 
com  mAqulna  elétrica;  ao  contra¬ 
rie,  trabalhar  com  umn  ngultia 
da  roier  e  dedal,  iiAo  reprcaenta 
perigo  algum.  Rcfcrlu-ae  à  exla- 
tencla  dr  dnli  tipoa  de  raloa,  um 
extremaniente  rApIdn,  o  outro  re- 
lailTaniciite  lento.  Kate  ditimo  é 
e  que  cauM  Incendioa,  e  aquele 
•  que  parte  Arrorea,  fas  deatro- 
çoa  naa  caaaa,  etc  Como  caao 
concreta,  contou  que  certa  vn 
uma  acnhora  tinha  preparado 
tudo  para  acender  o  lume  num 
fogio;  nraae  rnetmo  Inalante 
caiu  na  casa  um  ralo,  que  ae 
encarregou  de  lhe  acender  o  lu. 
me!  Era  um  deaaca  raloa  “len¬ 
tos'*.  Dtaw,  finalmente,  que  aa 
peaaoaa  que  tomam  benhoi  naa 
pralBi  dcTcm  aair  logo  dm  agua, 
quando  a  trovoada  aa  aiirpreen- 
der  tomando  banha. 


OUTRAS  PRECAUÇÕES.  — 
NAo  é  pequena  a  llata  doo 
perigos  do  ralo.  Outraa  precau- 
çOea,  alem  das  Indicadas  no  tó¬ 
pico  precedente,  aio  aconselha¬ 
das  pela  oxperlenela.  NAo  hi 
ferrabraz  diante  de  uma  violenta 
tempestade  elétrica,  mormento 
tora  daa  grandes  aglomeraçóea 
humanas.  Todos  os  seres  sto 
mais  ou  menos  afetados  pelas 
fortes  perturbaçóes  stmosférlcas. 
Todos  sAo  forçados  a  respeitar  aa 
forças  ccgss  que  a  natureza  de¬ 
sencadeia,  embora  muitos  Indi¬ 
víduos  aparentem  desafiadora 
valentia...  Precauçbcs  a  tomar 
no  curso  das  grandes  trovoadas; 
fechar  aa  Janelas,  Impedindo  a 
formnçAn  de  correntes  de  sr; 
nAo  ficar  A  Janela  para  "apre¬ 
ciar  o  espeUculo";  desligar  an. 
tenaa  de  radio,  e  nAo  tocA-lo, 
■obrotudo  se  tiver  antenas  em 
telhados  elevados;  ae  esçiver  sn- 
dsndo  a  cavalo,  saltar  Imedtnu- 
mento  da  sela,  dtstanclando-s« 
eom  a  maior  rapidez  do  animal; 
nAo  plaar  o  chAo  ümtdo  com  os 
pés  nüs  ou  com  o  calçado  mo¬ 
lhado;  80  possuir  para-ralos  em 
essa,  mandar  cxamlnA-lo  uma 
vez  no  ano  por  especialista  ha- 
bU;  para.raloB  defeituoso  é  grava 
perigo. 


Raio  e  bomba.  —  o  aMunto 

fax  lembrar  a  relallva  Inaig- 
niflrancla  da  descarga  elétrica 
em  comparaçAn  com  o  estrondo 
a  os  efeitos  dc  uma  bomba  acrca. 
Compare-se  o  poder  dr  uma  fals-' 
ca  atingindo  cm  chrlo  uma  ha- 
blIaçAo  desprotegida- com  o  po¬ 
der  de  uma  volumosa  granada 
cheia  de  terrível  explosiva  desa¬ 
bando  sobre  um  alto  cdificlo, 
protegido  ou  nOo...  A  chamada 
Baialha  de  Londres  começou  em 
pleno  verAo,  mas  os  habitantes 
da  grande  cidade  com  certeza 
nem  se  aperceberam  doa  trovAes 
0  daa  centelhas,  suplantados  pelo 
ntniiro  pavoroso  das  bombas 
aereaa... 

Os  saamilsrlss  bAo  sttlnaAoi,  is- 
brs  BtiBBtss  IntsrasclsBBls,  pabll- 
stgM  no  OIARIO  DE  NOTICIAÍ,  rs- 
llslsm  B  orlsBlBcAs  iradlelsnal  dst. 
la  folha  »m  laU  auaDlot  s  tis  da 
MtlBilra  rtipontabllldads  do  dire¬ 
tor  do  Isrnal,  tr.  OrlsBto  RIboIro 
Oaaias. 

Antonio  Rabelo  Junior 
(Do  Laboratorlo  Rabelo) 

Convldamoi  tile  Br.  a  vir  à  sdmlolf- 
ncAo  deite  Jorool,  eflm  de  tretsr  de 
,  assunto  de  loteresse  comum. 

A  gerencia. 

PAGAMENTOS  NO 
TESOURO 

Na  ragaderis  do  Tetenro  Neeloail, 
aarie  paroe,  boje,  as  segolates  loiase 
tabiladae  ae  t9.o  dU: 

—  Montopio  da  VlaçAo,  de  C  a  L  .. 

Comiuão  de  Estudoa 
doi  Negociot  Estaduais 

Bob  a  preildenels  do  tr.  Junqueira 
Alree,  reunlu-ie  ontem,  te  10  horsi,  no 
Raltelo  Monroe,  s  ComIsaAo  de  Xitudoi 
doe  Negoeloi  Eitsduslf. 

Porem  tratados  varloe  e  Importantee 
osfuntos  relativos  A  vida  doi  Eitadoe 
e  Municiploi. 

Dentra  esses  eitunlos  o  que  mereceu 
o  melar  etençAo  dos  membros  de  co- 
miuto  foi  justsmente  o  referente  A 
%rle{Ao  oe  uma  sub-comlieto  Mcnica 
que  ee  encarregará  da  elaboraçAo  de  um 
projeto  de  decrelo-lel,  relativo  a  flxa- 
ebo  da  comprtenela  dai  edmlnlitroçdea 
federei,  eetedutii  r  municipele.  qunnto  i 
A  cobrença  do  Impoatoe  ou  taxas,  dri-  I 
tlnodoi  a  ronatruçSo  o  conaertpçto  de  | 
oatradaa  de  rodagena. 


Ação  entravada 


o  Ministério  da  AtrlouUtm  tomou  uma 
resolug&o  que  é  de  Justlçs  enoorsr  com  slm> 
patU  e  splsuso.  ResolTeu  Intensificar  a  pro* 
duçto  agro-pecusrla  e,  ]»ra  Isso,  vem  o  ar. 
Fernando  Coata  reunindo  no  leu  gabinete, 
coletlvamente,  os  dirigentes  dos  serviços  de 
'sua  pasta  nos  Estados. 

As  reunlfies  têm  por  fim  conhecer-se  ml- 
nuclossmente  a  sltuaçAo  doa  trabalhos  de 
fomento,  a  do  aparelhamento  de  cada  Esta¬ 
do  no  ponto  de  vista  da  assistência  técnica 
e  financeira  da  Unlio  ao  seu  progresso  eco¬ 
nômico,  etc. 

Um  por  um,  os  agrônomos  e  veterinários 
Incumbidos  dos  serviços  regionais  têm  ex¬ 
posto  perante  o  ministro,  em  relatorlos  ver¬ 
bais  documentados  por  gráficos  e  mapas  es¬ 
tatísticos,  nlo  só  os  resultados  que  vém  con¬ 
seguindo  com  as  aplicações  extensivas  do 
fomento  e  da  experimentação,  como,  ainda, 
BS  falhas  e  necessidades  que  cumpre  sanar  e 
atender. 

Eis  um  processo  administrativo  que  se 
apoia  sem  restrição,  porque  importa  em 
trazer  o  pais  informado  acerca  das  ativida¬ 
des  substanciais  da  pasta  da  produção,  em 
acentuar  aa  responsabilidades  dos  que,  em 
todo  0  terrltorio,  por  essa  produção  respon¬ 
dem,  em  estimular  o  seu  esforço  e  devota- 
mento,  em  possibilitar  meios  de  resolver 
com  presteza  dificuldades  que  os  métodos 
usuais  da  papelada  administrativa  fazem 
emperrar  e  agravam  pela  demora. 

Tudo  isso  é  importante,  mas,  neste  mo¬ 
mento,  0  que  é  de  importância  máxima  con¬ 
siste  no  objetivo  talvez  primordial  —  dada 
a  premencia  do  momento  daa  reuniões  que 
se  realizam  no  gabinete  do  ministro  da 
Agricultura;  queremos  referir-nos  às  deter¬ 
minações  para  que  se  incentive  fortemente  a 
produção  agrícola  e  pecuarla,  subentonden- 
do-se  especial  recomendação  quanto -'aos  gé¬ 
neros  alimentícios  que  a  nossa  terra  tão 
dadlvosamente  fornece  aos  que  nela  mou¬ 
rejam. 

Ainda  ontem  dizíamos  que  o  único  recurso 
realmente  capaz  de  tornar  desnecessários 
tabelamentos  e  outras  formas  inoperantes 
de  ação  Intervencionista  do  poder  público  e 
a  expansão  da  produção. 

Peregrino  absurdo  é  alegar-se  que  neste 
pais  as  subsistências  de  origem  agrícola  en- 

Importante  providencia 

Em  lel  rspeclal,  que  tamou  o  número  3,  acaba 
o  presidente  da  República  de  emendar  os  arts.  23 
•  35  da  carta,  política  de  10  de  Novembro  de  1037, 
com  o  desígnio  de  regularizar  a  sltuaçAo  do  carvAo  < 
nacional  e  doa  combuitlvels  e  lubrificantes  líqui¬ 
dos  de  qualquer  origem  em  face  da  competência 
tributaria  dos  Eiladoi,  do«  municípios  e  do  Dis¬ 
trito  Federal. 

Ein  virtude  dos  alIeraçAes  Introduzidos  no  texto 
do  estatuto  em  vigor,  esses  materiais,  de  grande  e 
declolva  expresiAo  na  vida  econômica  do  pais,  esca¬ 
pam,  agora,  à  Incidência  do  fisco  estadual  e  mu. 
nlclpal,  quer  direta,  quer  Indlrctamenle,  JA  na  pro¬ 
dução  e  110  comercio,  JA  na  dIsIrIbuIçAo  e  na 
exponaçAo,  desaparecendo,  portanto,  a  taxaçAo  trí¬ 
plice  que  os  Bobrecarrefava. 

E’  Inconicturel  a  oportunidade  da  providencia 
num  pais,  como  o  nosoo,  em  que,  em  regra,  aa 
atividades  criadorai  c  produtoras  sAo  objeto  de 
onus  fltcols  exagerados  ou  descabidos,  e,  por  vezes, 
asfixiantes  oa  expansão  normal  daa  nquezoa. 

Acertado  oerA  sempre,  pogUnto,  todo  ato  que 
objettre  refrear  semelhante  processo  ds  poutica 
tributaria,  maximé  quando,  como  omrre  na  especle, 
ae  trata  de  materiais  de  consumo  fnrçsda  •  Indis¬ 
pensáveis  A  suslentsçAo  do  economia. 

Eliminadas  a  multiplicidade  e  a  exorbitância 
laxativas  qiie  oneram  o  uosso  carvAo  mineral,  ot 
oleoB  lubrlflcnnles  e  os  combustíveis  líquidos,  pas¬ 
sou  a  UiilAo  n  exercer  uma  açAo  tributaria  exclusiva, 
direta  ou  Indireta,  sobre  a  sus  prodnçAo.  o  seu 
comercio  e  a  sua  clrculsçAo  no  terrltorlu  nsclonal, 
o  que  Importa  dizer  que,  conseguidos  essas  facili¬ 
dades,  novos  empreendimentos  serilo  estimulados 
e  achar-se-Ao  melhor  garantidos  para  aumentar 
uma  produçAo  de  que  Inipresclnde  o  Brasil  na  sua 
Justa  ospIraçAo  de  riqueza  c  prosperidade. 

Ao  mesmo  tempo,  o  governo  federal  poderá  alar¬ 
gar  o.AmbIto  das  suas  Iniciativos  no  campo  do 
fomento  desses  lecnrtos,  psrtlcularmente  no  que 
toca  aos  combustíveis,  A  frente  dos  qusls  o  carvAu 
das  nossas  minas. 

For  outro  lado,  a  emenda  n*.  3  revela  o  pro¬ 
pósito  de  conduzir  para  uin  resultado  amplo  e  con. 
ereto  a  quettAo  da  unidade  da  leglslaçAo  tributaria 
da  República,  Justaincnte  um  tema  que  temos 
defendido  consinntemente,  com  fundamento  pre¬ 
liminar  na  sImpUfIcaçAo  dos  Impostos  e  taxas,  afim 


careesm  progresslvamento  por  esoasses  de 
produção.  Mas,  se  tal  absurdo  se  toma 
admissível,  não  hesitemos  em  domlnã-lo, 
anulã-lo,  afostã-lo,  promovendo  uma  energi. 
ca  Incrementação  das  semeaduras  e  colhei- 
tas,  de  preferencia  a  nos  violarmos  no  hiblto 
de  apelar' periodicamente  para  artifícios  re¬ 
gulamentares  que,  afinal,  nada  adiantam. 

Somos  um  pais  que  pode  ser  um  psls  de 
abundancla;  temos  mais  de  40  mllhõe»  de 
consumidores;  constituímos  Jâ  um  Imenso 
mercado  apto  a  absorver  o  mãxlmo  de  pro¬ 
dução  do  solo  nacional,  sem  prejulso  dos 
contingentes  reservados  ao  comercio  exterior. 

Tratemos,  portanto,  de  expandir  os  cul¬ 
turas  e  os  Industrias  rurais  relacionadas 
com  a  alimentação,  ajudando,  por  todos  os 
meios,  0  lavrador  e  o  criador, 

Mas  as  trocas  de  Idéias  e  impressões  nos 
reuniões  do  Ministério  da  Agricultura  são 
ainda  Interessantes  sob  outro  aspecto;  per¬ 
mitem  Identificar  o  entrave  oposto  às  ati- 
vidades  ministeriais  nos  Estados  pelo  espi¬ 
rito  rotineiro  do  burocratlsmo  contablllstíco, 
relatlvamente  ã  distribuição  das  verbu  às 
inspetorlas  agrícolas  regionais,  verbas  Jus¬ 
tamente  destinadas  ao  equipamento  dfis  re¬ 
partições,  pagamento  do  pessoal  e  fomento 
geral  da  produção. 

Velo-se  a  saber,  com  efeito,  que  a  diver¬ 
sos  Estados  não  chegaram  ainda  os  auxUion 
do  Ministério  da  Agricultura,  embora  tenha 
sido  determinada  a  sua  remessa  desde  o 
Inlclo  do  corrente  ano. 

Como  foi  noticiado,  o  ministro  Fernando 
Costa  teve  uma  Impressão  desagradavol 
desse  fato,  e  ordenou  "áo  chefe  dos  Serviços 
Administrativos  que  fossem  tomadas  seve- 
ras  providencias  no  sentido  de  sor  aplainada 
a  questão,  simplificando-se  os  métodos  buro¬ 
cráticos  atualmente'  em  prática  e  que  com- 
plicam  extraordinariamente  o  auxilio  do  go¬ 
verno  federal  aos  Estados". 

Dai  se  Infere  que  a  ação  do  Ministério 
da  Agricultura  tende  a  incrementar  as  ini¬ 
ciativas  produtoras;  estas,  porem,  são  con¬ 
trariadas  e  entravadas  pelo  bUantinismo 
ronceiro  do  proprlo  contabUlsmo  ohclal... 

Eis  um  problema  partlcularmente  serio, 
para  o  qual  não  se  procurou  ainda  encontrar 
uma  solução  que  ao  menos  lhe  atenue  os 
perniciosos  efeitos. 

Serã  alguma  vez  encontradaf 

Propaganda..,  Propaganda.,, 

o  or.  Alberto  Ouanl,  ministro  do  Exterior  do 
Uruguai,  nosso  hóspede  durante  cerca  de  dusi  se- 
mansB,  fez  referencias  multo  ilmpAtlcos  ao  Brasil 
quando,  de  regresso,  a  Montevidéu,  foi  entrevistado 
por  um  jornal. 

Mostrou-se  i.  excla.  verdadeiramente  entusias¬ 
mado  com  os  progressos  do  nosso  pais  e  nsou  de 
ezprsssóet  multo  calorons  psra  traduzir  a  sua 
adnilraçAo  pelo  desenvolvimento  Industrisl  de  SAo 
Paulo. 

E  teve  entAo  ensejo  de  lamentar  que  os  nossas 
condlçócs  toclnlf,  culturais  e  econúinlcas  nAo  se- 
Jsm  anficlenlemente  conhecidas  no  seu  belo  pais. 

Noie-se;  o  Uruguai  é  nosso  vizinho;  constituiu 
ontroiu  umn  provinda,  embora  efemeramente,  do 
Brasil;  suu  rozóes  dc  fraternidade  conosco  sAo 
mnito  mais  intimas  do  que  as  de  oiitrn  qualquer 
República  do  Novo  .Mundo. 

Que  ,dlzcr,  cniAo,  do  resto  do  continenteT  Que 
dizer  dos  outros  continentes? 

O  fato  de  ser  o  Brasil  mal  conhecido,  se  nSo 
Ignorado,  sob  vários  aspectos  Importantes  da  sua  ‘ 
exIstencla,  no  Uruguai,  é  bastante  psra  eipllcar  ' 
e  definir  a  Inrrlbllldsde  da  nossa  desprcocupaçto 
em  matéria  de  propaganda  no  exterior. 

Entretanto,  nAn  parece  que  um  empreendimento 
proflriin  em  tal  sentido  seja  Impraticável,  ou  ilm. 
plesmenie  dlflctl. 

Possuímos  dezenas  de  legaçAes,  embalsadas  e 
consulados  naa  Américas,  e  multo  poucas  liAo  de 
ser  as  represeiitaçArs  illploinAtIrai  e  comerclnli  bra¬ 
sileiras  reolmenle  sobrecarregados  de  serviço. 

Por  que  nAo  Incumbi-los  de  uma  discreta,  hnbll, 
eficiente  propaganda  do  Brasil?  Por  que  nAo  en- 
carregA-las  de  fazer  pelo  Brmsll  o  que  varias  mis- 
aóes  dIploinAtIcas  estrangeiras  inteligenteroeiite  fa¬ 
zem  nu  Brasil  cm  proveito  dos  interesses  de  seus 
poises? 

Eis  uma  Idéia  qne  se  nos  afigura  benéfica  e 
realizável  sem  nenhum  sacrifício. 

da  que  disponha  a  UnlAo  de  nm  aistema-padrSo, 
pelo  qual  se  organizem  es  leglslaçóez  corresponden¬ 
tes  aos  aparelhos  fiscais  dos  Estados, 

NAo  haverá  melhor  melo  de  resguardar  e  Incen¬ 
tivar  eficazniente  o  patrlmonlo  das  nossas  riquezas 
0  o  progresso  e  a  prosperidade  da  NaçAo. 


**Getulio  VmrgRs  —  Sol¬ 
dado  do  BrmiU" 

A  OONVEaSNCU  DO  JORNALliTA 
CRERMONT  OB  BRITO  NO  ORPAE- 
VAMINTO  DB  IMrBRNSA  R  PBOrA- 
QANDA 

Reallsou-ss,  enuia,  a  contersnels  4o 
•r.  Chtrmeoi  4s  Brito,  s  eonviu  4o 
Dspsrumtnio  4s  InpronM  t  Props- 
gtn4s,  sobro  o  tema:  -ootullo  Vsrgss, 
JOlOado  4o  BrtiU", 

K  prssl4snoU  4b  mtsB  tomou  ss- 
itnto  otiontrsl  Burloo  Osepor  Outra, 
mlnutro  4s  ausm,  4tU  teo4o  tslto 
porto  bUi4b  0  istmrsl  RoDdoii,  oo  rs- 
prosontoaua  dos  mutUlro*  4b  Mart- 
nbB,  dB  FBiondB  s  do  Trabalho,  o  is- 
btral  Xavier  de  Barraa  e  o  aoreori 
Pio  Botgsi.  BHrtMrio  de  Idueacao  t 
cultura  do  OUirlio  Poderal, 

O  eonftronoisia,  desenvolvendo  o  leu 
tema.  procurou  mooirar  como  a  pas- 
sagem  do  sr.  detullo  Variss  psiu  li- 
Ittiai  de  Exército  maroou-'oe  lunds- 
mento  o  esBirite.  "Cireunsunciu  eipe- 
elais  de  vida,  dU  o  orador,  siBstaram- 
no  do  Ixéreito,  mu  o  itripo  vtvioo 
no  quartel,  o  mu  sprendiuds  mUiiar, 
0  Bosto  insto  peln  sru  Mllu,  jumo 
tudo  Uso  s  milueneiu  anoositsu.  oe- 
rsm-lhs  ss  msu  nobru  o  u  mau  pu¬ 
ras  qualloadu  do  soldado.  A  própria 
Insensibilidade  de  que  e  aeuMin  o# 
Inlmisos  e  que  esconde,  na  verdios, 
um  coracAo  inquUlo  de  todos  u  solii- 
mentu  albelM,  a  própria  mMnsibUU 
dada  é,  oemo  quer  Alfron  oe  VUiiy, 
nu  suu  patmii  de  "Bervinlo  t  Qran- 
deta  na  Vida  Militar",  a  leiiitnlicen- 
ela  maU  toru  da  disciplina  miIlUr". 

Adiante,  dit  o  orador:  ‘Uivado  m 
poder  supremo  do  pau,  o  soldado  do 
S.u  OataioAo  ds  Inlanurta'  volta  desde 
lofo  a  sua  aungto  para  o  Ixirelto". 
B  passa  a  apreeitr,  entAo,  o  que  tem 
sido  a  acAo  do  sr.  Oetullo  Vargas  no 
Mntido  de  dotar  as  noasas  tortas  dt 
terra  do  aparilbamonto  iteciisat.e  ao 
perfeito  cumprimento  da  sua  relevante 
luncAo. 

Prosseguindo,  dU  o  sr.  Cbvimbut  de 
Brito:  Tendo-M  preparado  no  reman¬ 
so  s  na  tranquilidade  da  província  pa¬ 
ra  a  grande  mUste  histdriea  a  que  e 
predutinou  a  Providencia,  u  m  Oe- 
túlio  Vergas  oonhtcla  os  sonhos  que 
embalavam  os  utoplsus  di  uma  hu¬ 
manidade  sem  guerra,  mansa  a  boa, 
toda  de  pas.  amo^  e  solidariedade  hu¬ 
mana,  E  sobia  que  e  Brasil  precisava 
de  um  Exército  disciplinado,  poderoso, 
capas,  nie  para  atacar  nem  agisdir, 
porque  nâo  temos  anules  dc  guerru 
c  eonquutu,  mu  para  nos  deionoer- 
mos  cltclentementc  de  qualquer  golpe 
hostil  A  nossa  soberania  e  à  noisa 
Indepcnüenola. 

Oepnts  da  enumerar  oa  atoa  oo  Pre- 
aldenie  da  RSpUbliea  no  untido  do 
fortalecimento  do  Exército  Nkuonal, 

0  orador  conetue  a  sua  conlciriicta 
duendo:  ‘No  exame  e  no  eaiudo  da 
vida  do  presidente  Oetullo  Vargss  Ces- 
cobrom-H  uma  coereneia  a  uma  har¬ 
monia  permanentes,  No  quo  toca  ao 
Exército  ele  tem  sido,  ainda  uma  ves. 
fiel  a  sl  mumo,  fiel  ao  largo  plano 
que  irapou  na  prunelra  hora  ua  Re¬ 
volução,  fiel  ao  magnifico  Ideal  da  Rt- 
voluçAo,  ficl  ao  sonno,  que  é  nojo  uma 
realidade,  de  um  Exército  digno  do  um 
Brull  maior.  Nenhum  titulo  lhe  as¬ 
senta  melhor  do  que  o  de  Buldsdo  do 
Braatll  Soldado  do  Brasill  Bentlncla 
da  Patrial". 

No  Palacio  do  Catete 

o  presidenta  da  República  recebeu, 
ontem,  no  Palaelo  do  Catete,  em  despa¬ 
cho,  01  mlnliUos  da  Guerra  t  da  Ma¬ 
rinha;  e,  em  audiência,  oo  ministros  dc 
Supremo  Trlbunsl  Iduudo  bpinola, 
José  Llnbaru  •  Carlos  MaxlmUlano;  o 
diretor  geral  do  DIP,  os  estudantes 
amaionensei  Honacifl  Crux.  NelI  Nato  a 
Zulelde  Cavaleanlt;  c,  acompanhados  do 
dr.  Vicente  Rivarola,  ministro  pleni¬ 
potenciário  do  Paraguai,  os  universitá¬ 
rios  paraguaios  que  la  encontram  cm 
Thtta  à  nossa  cipltal. 

Alteração  de  orça¬ 
mentos 

o  presidenta  da  República  assinou  de. 
creto-lel  alterando^  sem  auMento  dr 
despeia,  t^alnate  orçamentos  jdos  ml- 
nlitsriofdffTXtfneaeéo  t  ds  VURéo. 


-  JUSTIÇA  MILITAR 

1  1  ■  A  PEDIDO  DB  CANORLANENTO  Dg 

Golpes  d  e  vista  o 

—  ■  ^  Auditoria  do  Guerra  desu  eaplui,  por 

melo  do  reoursu  admlnutrailvo,  re- 

a  «in  a.  qsareu  ao  Supremo  Trbiunsi  Multar 

As  conversações  de  Roma  —  A  tragédia  da  mvasao  feord^AA  r»; 

A  varladlcBlntR  prollfora«So  Aa  hipálasss  am  toras  Aa  vlofwii  «s  S*^;ÍJ£^Vol'‘duSSÍu^^  miem  "Vi 
/\  %uii  Rlbbêntrop  %  ftòsui  4  •  NttiiItMlD  l■4TllAV•l  tio  oMflIo  minuuo  aluiHo  Vlnnos  jiara  ro!iiâ> 
iroáo  ^uo  Ai  lo«U«  lotaliUrloi  oalAo  ftiordoAdo  m  roapollo  do»  «ou»  io.  Nu  euu  longu  rôiMo  o  jroeor* 
meilvss.  8o  tivesse  hnvMs  a  mais  leva  ináleaçSo  do  ruma  rs«l  aa  IS* 

do  lema  das  eanvfrsaçAes,  p«Amss  dar  «sm#  corto  que  oo  ogadoa  -Mo  .baixo  o^lnadS 

insirumontos  Informativus  d«  Imprensa  moderna  JA  teriam  oonso-  uvrar-to  do  uma  advarteneU  pela 
giildo  oanallsar  nana  aontido,  polo  menot  aproxlmotlvnm>into,  •  melo-  porta  da  priaor.çao.  quer,  porem,  dei- 
rln  dua  oomontorlen  o  «onjoturoa  quo  ao  multlplleism  por  todoo  oo  JílSi! 

f®*^*^*  dc  mundo,  A  llata  doquoUsa  hlpótasoa  Inclu#  prntiramsnto  ly  .  perdeu  recorreu  assim  que 
todoa  oa  problemas  da  ■uerns,  asm  doaproaar  mesmo  os  ds  uma  poa  ordenado  pelo  Tribunal". 
dllHda  pelo  eixo.  ou  ilmpleimento  da  pns.  Roalmsnto,  n  dar-so  erá-  PtIBtLBiao  AÉBOLVIDO 

dllo  n  eoHoi.  Jornais  nlemâos  o  Itallanea,  Hltlor  eolnrln  tAo  corto  dn  q  Bupremo  Tribunal  deu  p.-cvlmm- 
proximidade  da  suo  vitorio  aobie  o  Inglotorra  quo  teria  onviado  HIb-  to  a  apelação  de  Clemente  Bmicenhm 
bontrop  para  eonvonutr  com  Sfuaeoltnl  aobro  o  quo  aorla  fcllo  depolo.  Per  proca  do  Corpo  de  Puallelres  Navali^ 
outro  lodo,  em  mulle  buaa  fontoa  diplomátieaa  noutras  dMlarn-ao  quo  • 

o  Pushror  estarlo  oogliando  do  onromlnhnr  n  Londroa,  par  latormo-  ÍÍJJfl^do  ^dlgô  Penrií  ^ 

dlu  do  Eapanhn,  uma  novo  propoaU  do  pns.  Os  talegrumns  nSo  ro-  «' .coiADO  1*  laaSBPONIAVtL 
glstrsra  0*10  n.oJIcla.  salvo  um  deles,  multo  rapIdonionU.  porn  udlnn-  wia  Runnma  ti-i 

iVaerVo"  "itn**"  •  ««"‘«t»"».  •  l«o  ostorio  llgudo  o  viagem  d.^São  dV^mseYn 

oe  uernino  nuner,  e  realmsntc,  como  hlpátsso  qus  explica  todos  os  g.  JusUça  da  11.  Auditoria  dc  Guer- 
eseuRsoa  fatoa  nolorloa  em  que  se  boaolo  o  odlfloio  de  eonjaturoo,  ra  que  Julgou  irresponsável  pelo  erl- 
osla  d  sutlsfotorlo,  mo  cometido  o  soldado  Geraldo  Csm* 

.  poa  Moura,  do  é*.  Satalblo  de  Ca- 

_  ,  ^  ^  ^  ^  cadarM.  Balatou  o  feito  o  mlntstiO 

O  númoro  do  poisIbUldadss  enunolaiUs  4  Uo  grande  quo  ao  tomo  paehico  di  oiivtirs. 

Impoulvel  sté  mesmo  rsgIstrA-las  todos,  e  multo  menos  onaiiur  oaoa  ridueida  a  penauoaoi 
uma  dslos.  Im  todo  cosj,  hA  olsumos  que  ss  aa.upsui  mais  aotmo-  |,y  onum.  s  Bupremo  Trt- 

nlournente  to  redor  ds  altuaçóoa  conhooldos,  fwimltlndo  uma  nttidta  buaal  rsduitu  a  penaitdaoe  imposta 
maior  noa  oAlouloi.  A  maior  ^rto  dos  ohservsiibrsa  está  do  ssorao  sm  so  1°.  sargento  Joâo  Batista  Bosrea 
quo  é  norassorio  lliar  a  presença  do  mlnletro  do  Interior  da  Espanha, 

em  Berlim,  à  ida  do  n  Inlatro  dai  Releçóoe  Bxterloroe  do  Rsloh  a  Roma.  .  prlrto?  To  Cdígo  Pe- 

Efetlvamento,  oerla  dlltcU  de  compreender  quo  sete  ultimo  houvessa  nai.  lasa  deeisae  foi  tomada  pelo  vo- 

embarcado  preoUamsnto  agora,  onqutnto  aquole  primeiro  iioou,  spa-  te  de  dsssmpsts. 

rentomanto.  à  sua  espera,  m  nAo  houveeaa,  oomo  há  quem  prauntla,  o  majou  rLAavB  roí  absolvido 

alguma  relaçAo  entre  os  movimentoi  de  um  e  outro.  AAoi  squi  ss  cón-  vou  üNANiMiOADt  OB  votos 

Jeturas  te  dividem  norsmente.  Oe  Jornais  olsmAci  sobretudo,  os  lU-  O  conieUu  dt  Justiça  bpecui  da 

llanot  menoi,  afirmando  que  em  poucas  acmanoa  ■  rsslaunola  mgieta  W.  Auditoria 

estari  esmsgida,  na  metrópole  o  no  Egito,  chegem  ■  dizer,  entra  outiae  1  compuato  doi  Jutsss  mili' 

caltis,  que  von  RIbbentrop  Já  leva  olgumoa  das  fronteiros  tuturss  da  ures  coronéu  Alexandre  Zacarias  ds 

Europa  esboçadas  no  mapa.  As  fontes  neutras  preferem  concentrar  ot  Assunção  o  Oscar  Moroira  Tinoco  o 

ousa  eupoBlçóes  aobre  oa  problemas  do  Moditerraneo.  Em  alguna  cir- 

culoB  romanoe  olude-sa  à  posilblUdede  de  que  eeja  reafirmada  a  uniao  ‘^?a  o  jSigammw’ dó  ma-‘ 

da  Eapanha  oom  o  eixo,  aobre  a  bato  do  pacto  anti-comintcm.  Mae,  jor  de  engenharia  Americano  Flarls, 
ainda  que  teto  possa  ser  exato,  o  que  oa  alomAes  contestam,  e  rcsl-  oenuneisdo  como  incurso  nss  penas 
mento  pareço  pouco  provável,  por  enquanto,  wmpre  seria  preclK)  com-  f,V«Sf'oa*  wablSbos^í^seílo*  de  ju*I 
binar  um  melo  de  encaixar  Madrid  nos  planos  Imediatos  de  Roma  e  i.mcnie.  As  iz  bera*,  depois  de  lei- 
Berltm.  Jk  a  loltura  do  processo  peio  escri- 

o  vào  ValUr,  o  promotor  Paulo  Wllixer, 

Madrid,  oomo  se  sabe.  deseja  Gibraltar  e  ospfra  fundar  um  Importo  “L.lí™*  vetmmte^  aeumçéo.^ terminou 
africano,  alem  de  esfetufer  a  sua  tnfluenela  peto  munoo,  Inofustve  peta  ^.ss  ao  grAÚ^másimo  do  artigo  rtte- 
Amértea,  eomo  nos  saudosos  tempos  de  Carfot  V  a  feltpe  II,  Ksta  é  a  rIc.o,  lom  o  uuucn.o  oa  o.-  p..>e. 
ormo  de  que  dispóe  Httler  para  persuadt-ta  a  embarcar  no  atenluro,  seguida,  usaram  «U  e  advoga- 

a  seu  favor.  Mas  o$  fornais  ttallar^,  aludindo  ao  caso.  fruam  energt-  “L^pafí,  ^uridíra  ao"‘*pr2:e*sso'*a’ 
comente  que  nada  poderá  ser  obtido  pelo  general  Franco  sr  este  nao  ,  proprlo  acusado,  que  defendeu  a 
pegar  em  armas.  Dado  que  a  batalha  da  Orá  Bretanha  ndo  se  dseiae,  léenics.  o  cocielho  pe.mitiu  que  o 
serd  preefso  preparar-se  para  uma  guerra  mau  ionga,  A  Itatia  em-  aeussdo  iixc:,i.e  tm»  expociçno  tobre 
ponhou-fo  no  baeta  orjenfal  do  Mediterrâneo.  Mas  a  açáo  da  esquadra  J  ^^^.Theuo  enteado  d. 

orítaniea.  entre  a  costa  italiana  e  a  Libla,  entorpece  oe  movimentos  obras  do  Uinuierlo  da  Guerra,  o<- 
dos  seus  exdreitos  lançados  contra  o  Bglto  a  prefudlea-ihes  os  reabas-  moniUiM  a  raxSo  do  laresso  do 
feoímenfos.  Oesfe  ponto  de  uUfa.  um  golpe  sobre  Oibraltar  pode  re-  *•'“» 

velv^  urgente.  pois  teria  o  meio  de  cortar  as  eomunicações  entre  a  “"'cTníóio  reSheu-i?  e  “  ses-‘ 
metrópole  c  Alexondrfa,  a  de  multfpfiear,  por  outro  lado,  as  diversões  ue  secreta,  füjda  a  qual  proelamov 
estraligioas  destinadas  a  enfraqueoer  a  defesa  das  Ilhas  Británieas,  a  absolviçAp  do  major  ,vmer,eano  rls- 
Este  golpe  seria  rude.  ndo  só  pelo  famoto  penhasco  fortifloodo,  como  “^“*‘“'^.*,11.11!,.  ’íí®*ia 

pela  posição  de  Portugal.  A  Espanha,  eom  os  aiemdes  na  fronteira  Só.*"o*"rtp?eMnuóu  ír  MinUUrié 
francesa,  ndo  poderia  fugir  a  ele,  talvo  te  Nitier  nòo  fUesse  muifa  publico  vai  apelar,  segundo  ouvimoe 
questdo,  oomo  aconteceu  até  agora.  A  torta  do  França,  ou  do  que  resta  talsr  spdt  o  Julgamento. 

da  França,  ou,  mais  exatamente,  de  Viehg,  seria  tamoem,  protiaoef- - Z 

mente,  jogada.  As  Insistentes  nottetas  de  Washington  segundo  as  quau  pRPa  elRDOrRção  dOB  OP- 
Berlim  estaria  deetdido  a  completar  a  ocupaçdo  do  terrltorio  francês,  a  J  r*  '  s. 

ndo  são  eertamente  gratuitas.  De  qualquer  modo,  o  coro  /labttual  da  ÇSJIlCntOS  CsRS  VfRlXRB  « 
Imprensa  totalltarla  Insiste  em  proelamar  que  coisas  sensaeionair  e  InaSiai.Sr  nvmvislsin- 

multo  concretas,  muito  positivas,  devem  ser  esperadas.  Bibber.trop,  áUliliUiE  .  «c  prcviumi 
segundo  os  seus  propagandistas,  ndo  viafa  para  ndo  anunefar  grandes  CIR  SOCÍrI 

acontecimentos. 


institute .  de  previdên¬ 
cia  social 


Besçéo  t  ds  vuiçéo. 


Atos  do  Presidente  da  República 

Decretos  assinados  nas  pastas  do  Exterior,  da  Fazenda,  do  Trabalho,  da 
Guerra,  da  Viação,  da  Justiça,  da  Educação  e  da  Agricultura  —  Conde¬ 
coradas  varias  personalidades  americanas,  inclusive  o  coronel  Fulgencio 

Batista,  presidente  eleito  de  Cuba 


o  pruidtnlo  ds  Repúblles  sisloou 
os  seguintes  deeretos: 

Na  pasta  do  Eslsriir 

—  Promovendo,  na  qualldads  d* 
Orào  Mestre  da*  Ordens  Brasllslrai 
a  GrA  Crus  ds  Ordem  Nacional  do 
Cruzeiro  do  Bul,  o  sr.  Harlano  Fon- 
teelIlB,  nomeado  Grande  Oficial  da 
fflcima  Ordem  em  3S  de  maio  de  193A 
—  Conferindo,  na  qualidade  do  Orlo 
Mestre  dii  Ordens  Brsiltcirii,  oa  se¬ 
guintes  gréui  da  Ordem  NaelonsI  do 
Cruzeiro  do  Bul,  As  seguintes  perso* 
nilldadei  uruguelee;  Grsnde  Ofielsl : 
ao  er.  Ubeldo  Ramon  Guerra,  mUilt- 
tre  plenipotenolerlo;  comendador:  co* 
ronel  Juilo  LIsandro  Gulanzl,  suis- 
lento  militar  da  embaixada  uruguaia 
Ae  festas  eomemorstivae  do  1  de  se¬ 
tembro;  a  titulo  de  promoçéo,  o  gráu 
do  olleled  ao  «r.  Juen  FIgarI,  secre¬ 
tario  da  embaixada  especial  oo  Uru¬ 
guai  As  festoa  eomemoretivei  do  7 
de  setembro,  nomeado  Cavaleiro  da 
mesmo  Ordem,  por  decreto  de  17  de 
melo  de  1935;  a  a  OrA  Crus  da  mea* 
ma  Ordem  Ss  eeguintes  pereonillda- 
dee  oubinat:  coronal  Fulgencio  Ba¬ 
tista,  etacfe  do  Exército,  a  dr,  Josa 
Meauet  Cortina,  antigo  eeoretarlo  de 
Ratado. 

—  Nomeando  o  dr.  Joaé  Kda,  dele¬ 
gado  do  Brasil  no  1°.  Congresso  Psn- 
imenleano  de  Oftslmologle,  a  rellezer- 
le  em  Cleveland,  Oblo,  Sstadoe  Unl- 
doe  da  América,  nos  dlai  11  o  U  du 
outubro  de  1940, 

Na  pasta  éa  Fazenda 

Traniferlndo  Fernando  Cezar  d'An- 
drada,  do  cargo  dc  Intendente,  padrlo 
L,  para  a  carreira  da  engenbelro,  des- 
ae  b. 

—  Autorizando  José  Gomes  Bstliu 
de  Nd  0  Pilnio  Pinheiro,  a  comprar 
pedras  prectoisi. 

—  Revogando  o  decreto  nu,  S.BM. 
de  30  de  dezembro  de  1939,  que  auto- 
riaou  a  firma  José  de  Né  9:  Blm&ri, 
a  comprar  pedras  preeloeu. 

NS  peita  do  Trabalhe 

—  Nomeando  o  tnipetor,  pedrSo  M. 
em  comiesáo.  Francisco  Vilerleno  da 
Câmara  Coelho.  Inlerinamrnte,  como 
substituto,  diretor,  psdrSo  P,  em  eo- 
mlssSo. 

—  Tornendo  lem  efeito  o  decrete 
que  readmitiu  Carlos  Rsnios,  ex-si- 
slstente  ds  Faculdade  de  .Medicina  da 
ítala,  no  cargo  ds  clasia  U,  da  car¬ 
reira  ds  médico  clinico.- 


—  Transferindo  Paulo  de  Uoraia, 
médico  clinico,  elaiec  H,  do  Ministé¬ 
rio  de  EdueaçSo,  pera  cargo  Idênti¬ 
co  no  Quadre  Onleo, 

Na  paela  da  Ostrra 

—  Demitindo  Ida  Hetlmeliter,  prá¬ 
tico  de  laboratorlo,  clatse  O. 

Na  paita  da  Viaçle 

—  Promovendo,  por  antiguidade,  na 
carreira  da  egente  de  eetrade  de  ter- 
re,  da  cleeee  I.  .pere  a  J;  Joaé  Ro¬ 
berto  de  Silva  Oliveira,  Crlelovéo  Tat- 
I  tullano  de  Meireles,  Alfredo  Cícero  da 
Anorede;  da  claesc  H  para  a  1:  An- 
tomo  Martins  do  Couto,  José  Mana- 
DO  dos  Santoe,  aodofrcdo  Osnrlo  no 
Noeali,  Antonio  Augusto  de  Mendon¬ 
ça,  José  Maria  da  Veiga  FIguitreda, 
Ananias  Alves  de  Oliveira,  Auipustu 
OuimarAea  Costa.  Miguel  Moreno,  Joao 
Figueiredo  Larivolr,  Alexandre  Ferrei¬ 
ra  ailVB  a  Jorge  Frederleç  Noiding; 
na  elaise  O  para  a  U;  Taeeo  Sampaio 
dei  Andrade,  Joaquim  Céndido  de  Bou- 
es,  Lauro  Vieira,  Franoiaco  Montei- 
I  ro  dos  Bantee,  Samuel  Pimenta  de  Mo- 
rate,  Adolfo  Porelra  Bampalo,  Paulo 
tMlflrn  de  Andrade,  Moaolr  Lopes 
Coelho,  JoSo  Ballila  de  Castro  Torres, 
Argamlro  Faria  da  Sltva,  LAiaro  da 
Rooba  Pinto  Olas,  Blienando  Ltno  da 
Coits,  Franelseo  Campeio  França,  Ol¬ 
ear  Uaehadc,  Norberto  Nogueira  Mar- 
cuu  e  Luls  da  Abreu  Vieira;  di  elas- 
■  st  P  para  a  G;  Manuel  Vieira  Pei¬ 
xoto,  Joaé  de  Avelar  Lomba,  Pauto 
Ribeiro,  Llngulnorlo  Marquei,  José  Al- 
vie  Martlne,  Vltorlno  Ronoreto  Lopes, 
Msnuel  Farrsira  da  Cotu,  Xurteo  Oep- 
•  çalves  de  Abreu,  Luta  PrlUng,  Jueun- 
dino  Diae  Albauo,  Prenolseo  José  Fer- 
reirs.  Benedito  Dirrtgo,  Joaquim  de 
Mote  Ferreira,  Pauiino  Pedrairaa  Ote. 
ro,  Oenarlno  BlblUc,  Abelardo  Peita, 
na,  Cleero  Lopei,  Jorge  Teixeira,  Adol¬ 
fo  Correta  Junior  «  Allplo  Rodriguee 
dos  Santos;  da  elisse  B  pera  a  f: 
Aprigio  Crisóstomo  Tavares,  Olávo 
Goulsrt,  Aristides  Lobo  Leite,  Mlino  j 
de  Cietro  Nâbregí,  BlUeu  Aivei  dot 
Bentoe,  Aldrovando  Alvee  Guarri,  Ne- 
bor  Pinheiro  Fernendes,  Geraldo  Sil¬ 
veira  ds  Rosa,  José  Vensnclo  dr  Pal- 
vs,  Admer  de  Pauis  Santlsgu,  Aveli¬ 
no  doa  asnice,  Artur  Ferreira  Bslei, 
NerI  Alves  de  Gouveia,  Renato  Bosres 
Outra,  Benedito  OulmarArs  VIeIrs,  Ál¬ 
varo  de  Avelsr,  Osvaldo  Ribeiro,  Arls- 
leu  Indio  do  Brasil,  Vasconcelos,  An- 
tonlo  Limo  da  Costa.  Trnbaldo  Dnvl 
ds  Bllvs,  Armindo  Miiniz  Barbosa.  An- 


lonlo  Nlcelau  Junior  a  Joio  ivinge- 
Uita  de  Campee. 

—  Promovondo,  por  mereelmento,  na 
carreira  da  agente  de  eetrade  de  fer¬ 
ro:  de  eleeie  J  para  a  K:  Antonio 
Teixeira  Fallx  da  Silva;  da  elasso  1 
para  a  J:  Antonio  Carloi  Laversvellor, 
Adamaitor  Augusto  Lopes  e  Rrioettr. 
vieira  de  Reeende:  da  clatae  H  para 
a  1;  José  llajal  Pale  Leme,  Armando 
Eugênio  Praga,  Braz  Carellk  Jaime 
Pereira  Burlamiqui,  Lidio  Januario 
Carneiro.  Albino  Moreira  da  Coiu  Li¬ 
ma.  Roseniino  da  Silveira  Gomes,  Hl- 
rtn  Peneira,  Rene  Leal  Ven  Boeckel 
a  Joel  Perelri  de  Silva;  da  cIsim  O 
pera  a  U:  Orlando  Isalas,  Antonio  Ro- 
drlguei  Bastos,  Olégenet  Alves  do  Naa- 
clmento,  OJsIma  da  Bllva  Morais,  Ma¬ 
nuel  Franoltco  da  ConceIçAo,  joAo  Gon¬ 
çalves  Netu,  Manuel  de  Oliveira  An¬ 
drade,  Nelson  Moinho  Peree,  VItor  Cor¬ 
reia  Neves,  Manuel  da  Coata  Pllbo,  Ar¬ 
mando  da  Bllva  Mouta,  Aicendlno  lio- 
bo,  Joaé  Porreira  Paullno  Filho,  Flo- 
rlano  Frutuoso  Monteiro  RIvera,  Ar¬ 
mando  Bllvs,  José  Braga  Neto,  Dano 
Bosres  de  Souia;  da  olaaia  F  para  a 
O:  Joaé  Martlne  de  Morais,  Osrio  Tu- 

Elnambi  Ribeiro,  Hermee  Cavalcanti 
liu,  Juvenal  Coelho  OutmarAes,  Ornar 
Raimundo,  Antslo  Panba  Borgee,  Ar¬ 
mando  Freitas  ds  Oliveira,  Carlos  Pral- 
tc,  ChUderloo  Pereira  de  Andrade,  Bu- 
cJides  rloru  de  Amorlm,  Jarbsi  Mo¬ 
rena,  Antonio  José  Psttlrs  du  Nevu, 
Brasil  FIgusIrs  Rodriguu,  Antonio 
Manini,  José  ds  Bllvs  Cardoso  Junior, 
Joaquim  Ferreira  OulmarAu,  Ouar 
Juventluo,  Joio  d'Allnoourt  de  Olivei¬ 
ra  Sobrinho,  Luls  Alvee,  Raul  Boarae 
0  Régulo  Nunu:  ds  olaieo  E  para  a 
F:  Artur  Gonçalvee  Trilho,  José  Car¬ 
doso  Pinto,  Nilo  cordeiro,  Djalmi  Tei¬ 
xeira  da  PotxAo,  Henrique  Regsio  Del¬ 
fim  de  Andrade,  BebastlAo  Advmoula 
Beitoa,  Gemendo  Oetllebo,  lUgttae  Ko- 
gato.  Delfim  de  Andrade,  José  Maiçai 
doe  Reis,  Alceblades  Mizsa,  ><)>é  Leito 
Soares,  Antonio  Neves  de  Fonseca,. 
Nelson  da  Graça  Leltéo,  Luls  Pereira 
dc  Castro,  Blsmsrek  da  Bllva  Marques. 
Duna!  de  Oliveira,  Alencar  de  Ollvot- 
ra  uiM,  Adolfo  José  da  ConceIçAo. 
Domingos  Msrçal  dos  Reis,  José  Lau- 
tentlno  da  Costa  JuniOr,  Jesumar  de 
Carvalho  Vieira,  Alfredo  Petcira  de 
Barros  e  JoAo  Pedro  Barreto  Pereira 
Pinto. 

.Na  pasla  da  Juillcai 
—  Auoscnianou  Adulto  Batista  No- 


Crédito  na  Viação 

o  presidente  ds  República  aulnou  de- 
creto-lel  abrindo,  pelo  Ministério  da 
VIaçéo,  0  crédito  suplementar  ds  réis 
1.800:0001000. 

A  Expoeição  Feira  do 
Braeil  em  Buenos 
Aires 

Pelo  presidente  da  República  fel  aul- 
nado  decrelo-lel  abrindo,  pelo  Idlnlite- 
rlo  do  Trabalho,  o  crédito  espeelal  dt 
1.000:0001  para  organlxaçAo  da  Exposi¬ 
ção  Foira  do  Brull  em  Buenos  Aires. 

''Quaisquer  que  sejam  os 
sofrimentos  morais  que 
tenha  de  tolerar,  a  França 
não  agoniza’* 

(ConolusBo  dB  3.*  pirina) 

dade.  Nuse  dia,  o  Brasil,  que  eO  leri 
feito  progredir,  o  Braeil,  em  que  le 
aoiimularim  oa  Ideele  e  os  prlnopioe 
caros  A  França,  reencontrará  a  eea- 
stéo  para  Intensificar  eom  a  França 
lUBi  trocas  morais  e  msterlsli,  do  que 
grsndemcnte  nos  beneficiamos  no  pss- 
ssdo. 

Senhor  ministro:  agradeeendo-lh*  os 
votos  qus  quis  dirigir-me  por  ocaslio 
de  minha  partida,  nAo  tenho  hcceul- 
dtde  de  lhe  dizer  a  iristtu  que  ex¬ 
perimento  ao  delxé-Io.  Levo  de  uu 
pela.  BC  qual  m«  sinto  ligado,  uma 
comuvida  lembrança. 

Encontrei  iunto  do  presidente  Oe- 
tulio  Varges.  Junto  de  Voua  Excelên¬ 
cia  e  dos  membrot  do  governo  farael- 
lelro,  assim  como  entre  meui  colegas 
do  llamarall,  nos  quais  lAo  frequen¬ 
temente  admirei  a  fina  cultura  a  o 
conhecimento  perfeito  dai  sutlleiae  do 
noua  llngue,  uma  acolhida  cheia  da 
limpatia  c  do  compreenaAo.  Um  dis. 
0  apelo  patético  A  Pax,  que,  do  elmo 
do  Corcovado,  e  Cristo  de  Landowikl 
perece  dirigir  ae  Univoreo,  urA  talvez 
ouvido.  Niue  dia,  que  lodos  espera¬ 
mos  .  para  multo  breve,  voltarei  um 
dúvida  a  vé-lo.  Retomaremos,  entto, 
r.ouBs  conversações  na  montanha  de 
TeiesOpolli.  ao  pé  do  elmbOheo  Dedo 
de  Deui.  B'  com  o  pentemenio  nesse 
tutuio  melhor  que  lha  digo  sdeua. 

Aoe  sentlmenioi  e  A  aretldio  que 
lhe  dlrllo,  permtle-me  acrescentar  os 
de  Medeme  Julei  Henry,  orofiinda- 
mente  comovida  por  eeu  brinde  cati¬ 
vante. 

Levante,  minha  taça  à  uude  da  se¬ 
nhora  Osvaldo  Aranha  e  da  Voua  Bz- 
celenolB.  de  meui  eolegae  e  emlgoe  do 
ttainaratl,  renovando  oi  votos  smeerra 
que  formulo  pela  irandeaa  e  pela  pros¬ 
peridade  do  Braeil", 

guelra,  ofieial  admlnutrailvo,  cIbom  L. 

—  Promovenoo  por  merecimento  Mer- 
oos  LUboa  de  Oliveira,  da  olaasa  B 
para  a  L,  da  earrclra  da  oficial  admi- 
EUtratlvo. 

—  Traniferlndo  Bvandro  Mendes 
Viana,  AuxUlar  de  Anais,  eizeie  K.  do 
Quadro  Onieo  da  Seoretarla  do  extin¬ 
to  Bensdo  Federal,  para  o  cargo  da 
elaeeo  K,  da  carreira  de  oficial  admi¬ 
nistrativo.  ... 

—  Concedendo  naturallxaçAo  a:  Al- 
fiodo  da  Bllva  Azevedo,  Jotquim  tna- 
co,  José  Alexandre  Ferreira,  Manuel 
Lourenço  da  Muqulta.  Manuel  Domín¬ 
ios  e  Salvador  de  Brito,  neturau  de 
Portugal;  a  Angelo  de  Plllpis,  Henri¬ 
que  Tommnei,  Paicoal  Paesonl  e  Regi¬ 
na  Patorl.  naiurtia  da  ItaIU;  a  Br- 
neato  Magei,  natural  da  Bulçai  e  a 
Laaaro  Parta,  natural  da  Espanha. 

Na  pasU  dt  EdueaçAoi 

—  Nomeando  Nllza  Carvalho  de 
Abreu  e  Edgar  Gomes,  dstllégrafo, 
classe  V. 

—  Aprovando  novas  tabelas  numé¬ 
ricas  psra  pesioBl  extrsnumerarlo 
mrnssllils  do  Colégio  Pedro  11  —  In- 
teriisto  e  Externato. 

Ns  paits  ds  Agrlrnltura; 

—  Niimcando,  interinamcnte,  Elisin 
Phcs.  servcnle,  clauc  E 


...  AB  PBOPOSTAB  DEVEM  BIB  ENVIA- 

Ar.  À.  F.  continua  a  mnrtelar  a  eoota  franeoaa  «  belga  a  aa  ***’  ®  ”**  e********* 

eoncontracOeo  alomãa,  ao  tnaeme  tampo  am  que  lanca  aUnuea  «.  °..*’fí**^“**j  ** 

mula  prafunúoB  contra  o  proprlo  Intarlor  do  Raloh.  O  alto  cornudo  í^ovidS’  .  “  «soS  JliSória.  líiolSíu 
garmAnIoo,  que  aouba  tirar  um  partido  tâo  ofieax,  aobraludo  na  Pa-  dtierminar  aaja  expedida  circular  aos 
loala,  da  grtwda  vantagem  da  aviaçáo,  na  guerra  moderna,  eortan-  Hutituioi  e  CaUas  de  Apounudoria  s 
do  a  partnrbnndo  ae  eancanIracAea  da  retaguarda,  há  da  eatar  acora  **«»**••  recomendando  a  remem  dee 
amaldiçoando  ..ta  InovacEo  tra.ldn  pala  ura  arSim^Ãn^ímaVm^  íóTÍióííleWíOT^dV^^^^^^^ 
de  eer  tentado  a  ataque  Já  oa  aaua  preparativos  an  tornam  uma  segunda  quinzena  do  correnla  mti,  da 
verdadeira  tr.Vedin.  que  alláa  o  mar  ae  enearrega  de  aumentar,  com  acotdo  eom  a  leglilaçto  em  vigor, 
na  auua  tempeatadea.  Quando  a  ataque  for  tentado,  ae  for,  a  tra-  ^ 

gedia  chegará  a  prnparcAea  Inconrebivela.  Tudo  lato,  com  reaultadoa 
Innertiia,  começa  a  parecer  realmenie  uma  reaponeabllldade  miillo 
grande.  e 


No  M.  do  Trabalho 


Pelo  ministro  do  Trabalho,  (oram  re¬ 
cebidos,  ontem,  em  conferencia,  o  mi¬ 
nistro  Pacheco  de  Oliveira;  em  despa- 

- che,  os  diretores  do  Depsrtsmenie  N- 

A  «  ^  «  ..de  Seguros  Privados  e  Ceplulteaçéo  s 

do  Instituto  N.  de  Técnologls;  e  em  SU¬ 
JES  Vã  dienels.  es  representantes  dos  sindica- 

^  Enfermelrof.  dos  Corretores  da 

gos  da  Constituição  . . ~ 

As  alterações  introdazidas  na  Carta  Constihicional  Estiveram,  ontem,  no  gabinete  do  ml- 

■  «A  .  ,  nlatro  da  Vlaçâo  ae  legulntu  peieois: 

- de  10  de  novembro -  Kro!'rarc®nór^b  miv«?rí  Kl^c^: 

^rm&nâo  oi  artigo»  23  »  3B  d»  Município»  :  ncl  Jonos  comi»  e  eommndãBU  Bulcão 

®*^**®^*^v  "■•nou  n  ft)  —  denogv  un»  ao»  outro», 
aeguinte  lel  conatituclonal,  que  ou  aoa  Terrltorloi,  a  extradição  ■■ 

**™aI*Í  «  de  criminosos,  reclamada,  de  acor-  torno  eom  provia  autorlzaçAo  do 

«isihIiI  O  ^Igo  M  da  Cons-  do  com  as  leis  da  União,  pela.  Conselho  Federal; 

”  “A-M  ^  '■f‘***‘**®  •  respectivas  Justlçaa  ;  d)  —  tributar,  direta  ou  Indlre- 

,  ^  *  5,®  ,  .  "  competon-  b>  —  eitabelocsr  dticriminaçáo  tamente,  a  produçAo  e  o  comer- 

iinfu  EsUdoa,  salvo  tributaria  ou  do  qualquer  outro  cio,  inclusivo  a  distribuição  e  a 

letra  H-  constante  do  artigo  35.  tratamento  entre  bena  ou  merca-  exportação,  de  carvão  mineral  na- 

'  ,  "  '  ....  oorlaa  por  motivo  do  aua  proce*  clonal  e  de  combuatlvela  e  lubrl- 

■nhra  .  ^  “*®*'*t*Ç4o  óo  Impostos  doncla  ;  íicantea  líquidos  do  qualquer  orl- 

’  ...  c)  —  contrair  empréstimo  ex-  gem." 

a>  —  a  propriedade  territorial,  _ _ _ _ _ _ 

exceto  a  urbana  ; 

h)  —  transmlnsão  de  proprie- 
dade  "causa  mortis"  |  |  I 

dais U ÍTl  SORnO  QU6  DâSSOU... 

a  sua  Incorporação  ao  capital  de  *  * 

•oelodade;  Nestes  dias  de  criso  mundial,  quando  todoa  os  países  ao  vAem 

d)  —  vendas  e  conalgnaçSes  efe-  a  braços  com  uma  situação  Impar  na  historia  econômica,  deve 

tuadas  por  comerciantes  e  produ-  ter  constituído  a  mala  agradavel  das  noticias  para  oa  concor- 

tores.  Isenta  a  primeira  operação  rentes  do  Brasil  nos  mercsuIoB  cafeeiros  o  boato,  fsllxmente  des- 

do  pequeno  produtor,  como  tal  folio,  dr  que  Iríamos  retornar  ao  rogime  daa  valorisaçôes  artl- 

dafinldo  am  lel  estadual  ;  ficlals  do  nonso  principal  produto  de  exportação.  Todoa  elas  vls- 

e)  —  exportação  de  mercadoria  lumbrarnm,  certamente,  a  volta  aos  diaa  prósperos  da  outrora, 

de  sua  produção  até  o  mãxlmo  QUEOrto  o  Brasil,  seguindo  uma  política  qua  aberra  da  todos  os 

de  des  por  cento  "ad  valorem",  princípios  que  dirigem  a  ciência  econômica,  tomou  a  sl  o  en- 

vedados  quaisquer  adicionais;  cargo  de  sustentar,  eostnho,  uma  crise  que  era  da  todoa  a  cuja 

f)  —  Industrias  a  profissões;  solução,  ahaolulamente,  não  podia  ser  aquela  poeta  em  prática. 

>3  _  .ain*  «.ra.n.An.  Usanito  de  lima  frase  popular,  que  tradui  multo  bem  a  situação 

emanados  do  gau  qy,  analisamos,  podemos  repetir  que  o  "Braeil  eegurava  a  cabra 

«  ou  rafSo.  nor'7.l”es:  P*"*  mamassem" .  Não  era  outra,  7nWllm.nT7 

tadual'  ^  ^  nossa  posição.  B  como  luoraraun  os  países  cafeicultores  deste  e 

II  cobrar  taxas  da  aarvien.  '  Enquanto  retínhamos,  noa  "reguladores". 

esUduals  I  •"**  concorrentes  •uprlarn,  com 

I  1»  -1  O  Imnoito  da  venda  “  produlo  dss  suas  lavouras,  os  mercados  consumidores  s  Inten- 

oara  linirnrma  af**  sificavam.  entusiasticamfnte,  as  novas  plantações, 

procadsncla,  destino  ou  especls  „  ®  '*^'n®  Fernandes  Guedes,  presidente  do  Departamento 

sr  praduto;  Nacional  do  CofA.  no  sou  relatorio  de  abril  do  comnte  ano. 

I  20  _  o  Imposto  d.  industrias  *”‘"^'**'*  ^  "‘■ 

aorã  lançado  pelo  Estado  a  arre-  J!  “ra  /  ™  ®  '*  ‘  *'  *"  ®  venden- 

cadado  por  eate  e  pelo  Muniolplo  concorrentes  não  tinham  para  von- 

sm  partos  IguaU.  •  "'r-  análise,  trocávamos  a  nossa  invejável  posição  ds 

lonhores  absolutos  dos  mercados  consumidores,  onde  colocávamos 
I  30  j  Bm  casos  sxespcionals.  as  nossas  safras.  peU  figura  secundaria  de  meros  auplantee  na 

*  c«n®®n‘l">®n‘o  úo  Con-  competição  mundial,  pois  passamos  slmpteimante  a  preencher 

telho  Federal,  o  Imposto  da  ex-  as  quotas  que  não  podiam  ser  Integradas  pelos  noesos  compeU- 

portação  poderá  ser  aumentado  dores".  ^ 

tomporarlamente,  ®l®m  do  limite  A  transformação  radical  por  que  pasaou  a  política  do  café 

***1  V*  irani'  1*”  «l®  P«®  t®™»  »  ®®te  período  catastrófico  s 

TTí;  naugurou  uma  fase  cujos  sucessos  Uo  o  melhor  elogio  que  so 

ôuio  °  ®***‘'*  P°“cos,  porem,  vem  reconquistando 

íiiuâd^.“  i  o  irânó  í  hogemonla.no  mundo  cafeeiro.  Claro  está  que.  para  os 

achom  sjtuados,  •  o__úo  ‘«n®*  demais  países  produtores,  era  preferivol  a  valorização  que  pra- 

mlssAo  causa  mortis  do  bons  ticãvaroos,  pola  eles  faziam  uma  marcha  vitoriosa  cobertos  pelo 

rsiVo-r;:  XJ?.,;:"*'""  pSr«r. 

uera^óf  Sala  Iblnô^èmouZ^Be-  ,  P^vocada  pela  conflagração  armada  trouxe  à  tona 

dl  “'•l®  ®vangelho  do  mal.  O  Governo,  que  ainda 

To  o7mro.ro  rirdoVmcífõ  p®la  dova-taV  codo 

forom  liquidados  ou  transferidos  ®  £ní  dos*  mX 

aoa  herdeiros."  raçócÓ  artífichilí  renlntontes  preconlzadores  daa  valori- 

toiTOos  rrtlglr7s^7u^*rn8tltiri-  l**”  """ho  fugax,  portanto,  para  oa  concorrentes,  este  da 

tormos  o  nrtigo  35  tia  t-onsiii  ^  deílnltlvamente  sepultada. 


a>  —  a  propriedade  territorial, 
exceto  a  urbana  ; 

h)  —  transmissão  de  proprie¬ 
dade  "causa  mortis"  ; 

c)  —  transmissão  da  proprie¬ 
dade  Imóvel  Inter-vivns,  Inclusiva 
a  sua  Incorporação  ao  capital  de 
sociedade; 

d)  --  vendas  e  conalgnaçOee  efs- 
tuadas  por  comerolantes  e  produ¬ 
tores,  Isenta  a  primeira  operação 
do  pequeno  produtor,  como  tal 
definido  em  lel  estadual  ; 

a)  —  exportação  de  mercadoria 
de  sua  produção  até  o  mãxlmo 
do  des  por  cento  "ad  valorem", 
vedados  quaisquer  adiclonale; 

f)  —  Industrias  a  profissões; 

g)  —  -atos  emanados  do  seu 
governo  e  negoclos  da  sua  eco¬ 
nomia,  ou  reguladas  por  lel  es¬ 
tadual  ; 

II  —  cobrar  taxas  da  serviços 
estaduais. 

I  l»  —  o  imposto  de  venda 
serã  uniforme,  aem  distinção  de 
proccdsncla,  deatlno  ou  eepeclo 
de  produtos. 

I  2®  —  O  Imposto  de  industrias 
aorã  lançado  pelo  Estado  a  arre¬ 
cadado  por  este  e  pelo  Muniolplo 
em  partes  Iguala. 

I  3®  J  Em  casos  sxespcionals, 
e  com  o  consentimento  do  Con¬ 
selho  Federal,  o  Imposto  da  ex¬ 
portação  poderá  ser  aumentado 
tnmporariamente,  alem  do  limite 
de  qua  trata  a  letra  E  do  n.  I. 

i  4®  —  o  imposto  sobre  a  trans¬ 
missão  doa  bena  corporeoa  cabe 
ao  Eetado  em  cujo  terrltorio  se 
achom  situados;  s  o  de  trana- 
mlesAo  "causa  mortis"  do  bena 
incorporeos,  Inclusive  de  títulos 
e  créditos,  ao  Estada  onde  se 
tivorv  aborto  a  sucessão.  Quando 
usta  ae  haja  aberto  em  outro  Ee- 
lado  ou  no  estrangeiro,  sorA  de¬ 
vido  o  Imposto  ao  Estado  em  cujo 
terrltorio  os  valores  da  herança 
forom  liquidados  ou  transferidos 
aoa  herdeiros." 

Art.  20  —  Fica  redigido  nestes 
tnrmoB  o  artigo  35  dn  Constltul- 
çAo  ; 

“Art.  35  —  B'  defeso  nos  Esta- 
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ÇÕES  NA  AVIAÇÃO  NAVAL 

Têm  novai  funçõc»  oi  capiUei  de  mar  e  guerra 
Arf  Parreirai  e  Afonso  de  Camargo  —  Serio 
iniciados,  hoje,  os  exames  na  Escola  de  Marinha 
Mercante  —  Suspensão  de  práticos  de  barra  — 
Interpretação  de  um  dispositivo  —  Isenção  con¬ 
cedida  aos  pescadores 

o  almIrAnta  Armando  Knuot-  de  Mnrinhn  MarcAnta,  oa  aanmaa 
rn  TmSSwaly  dV  Almeida.  dW  para  J.-  piloto,  1.*  maqulnlaU.  a; 
lotoT  aaraT  de  Aeronáutica  da  Ar  comlaaarlo  e  2.-  motorlaU.  O* 
mada.  diapenoou  dae  lunçOea  qua  candidaloa  que  deverto  aar  e*a- 
exerciam  no  primeiro  Ompo  dr  mlnadoa  em  matarlae  alem  di 
Caca  e  Obaervaçlo,  oa  caplUee-  parte  Roral  para  aquelaa  eapecla' 
UnTntee  aviadorea  navala.  Kma-  lldadea.  deverto  comparecei 
nl  Pedroaa  Hardman  e  Henrique  Aquela  Sacola,  no  prdximo  dia  i 
do  Amaral  Pena  o  prtmelro  te  do  corrente,  eexta-felra,  afim  d< 
nenta  da  Reaerva  Naval  Aerea.  receberam  ee  InfoimaçOea  necee 
Jaime  da  Bllva  Araujo  e  oa  ee-  aarlaa. 

rundoa  tenentea  também  da  PRATICOH  BIIBPBNBOB 


No  dia  de  hoje,  do  50/ 

BANCO  DOS  FUNCIONÁRIOS  PÚBLICOS,  á 
grato  à  sua  DIRETORIA  expressar  de  publico  o 
seu  reconhecimento  á  todas  as  classes  que  co  a- 
boraram  no  engrandecimento  da  instituição; 

A  dos  servidores  do  Estado,  civis  e  militares 
de  terra  e  mar,  com  a  qual  esteve  vinculado  du- 
rante  49  anos,  servindo  às  finalidades  do  dwreto 
n.*  771  do  primeiro  Governo  Provisorio  da  Repu- 
—  o  projeto  de  Rui  Barbosa  que  o  Marechal 


linlu  “tulílír^lJ*  íoRNAÍ?%*a  mmlSJMâ 
ãm  iwn8l*.  tnuamlnhn  álariamcnt*  M  oaMxj* 
M  nutorMadcu  ImUIuUOu  o«  auili 


Ml«  «bManla  n 
•OmlnUtratlrM  #  »**»« 

•  nuOtlnr  wf  ultaiAn  M 

•  uBamuOu  pu  mM  •K‘7*ÍEi 


Terrenos  baldios 


0*|an0«  ruamtnOan 

D(p*rlam*nl«  i* 

ItOM  u  Itrrtnu  balOlu  0»  «lOaO» 

Omn.  .»r  . . 

Oa  1,1.  Arlum»,  •••  l,lt,ru  ,m 

á,».,  «n0l,*u  O», 

P,r  l•l,f•■••  Man0»r,mu 
tatoirarir  ••pwlu  Ouu, 
aflM  it  pablIíO-lu.  ,«m  vUt»,  •• 
rtftrIO*  n,p»rUm,nt», 

Mtiarli,  proTiOtncla,.  T»l,faa#  i 
tt-MIO  -  Bamal  P.  _ 


moco,  •  OUM».  ••...»  -----  -- 

mocar  porqu,  nOo  luportam  mala  W 
lUtoma  Uo  Irrofular  da  almoço,  ra- 
íullando  dal  um  anfraquulmanto  qna, 
aliado  ao  ailorço  amprafado  noa  u- 
ludoi.  ad  IhM  podarA  traaar  oonaaquan- 
clai  iravai". 

Com  o  Departamento  de' 
Concesiõea 

aqqq  acouoob  barolhiwto  — 
Quílxam-aa  oa  moradoru  da 
«Ulnban»  do  atououa  alto  à  Avaniaa 
Ataulfo  da  Paiva  n.»  130.  de  qua  nOo 
podam  dormir  eom  o  barulho  qua  m 
•Qtitlt  tiUibilnclinfnUí  dtãdt  ãã  i  B®* 
rtl  dã  mtnhi. 

oqOA  MAU  BOHD18  “BOCA  IM 
MATO'*  —  laeravam-noa:  *1), 
hO  multo  qua  vimoa 
a  nacaaaldada  da  eorraram  do»» 
al4  Aa  31  horaa,  na  Unha  Boca  4« 


JoloViecnto  lllt 

■  R.  Olvlaoila  01 
Bit.  B.  trua  300 

■  Albino  Paiva  lU 

■  DoU  da  Abril  0 

■  Av.  t.a  Maio  13 

■  Cerrala  Saara  31 

■  Japaratuba  311 

■  C.  Atoatinho  41 

■  Pallpo  3ard.  133 
.  Av.  ParanapuA  30 
.  Praia  Zumbi  II 


AS  AORTITES 


Oomocam  ona  Boral  cedo.  Conao- 
qaenelaa  da  vida  qua 
I.OBO  no  Inlelo,  aa  gotaa  M)0AB- 
TRNII.  amparam  o  eomçlo,  lim¬ 
pam  ao  artorlaa  a  paraatcm  a 
Bularidada  «Ao  aocoaaarla  da  «Ir- 
euUcBo.  lODABTENlL  A  a  calma 
do  eoracAo. 


o  direlor  parai  do  Bniino  Naval,  alml- 
ranta  Américo  VIalra  de  Melo,  declara 
qua  no  referido  curso  nAo  hi  a  nota 
da  -HablllUflo"  ou  'InhabtIlUçAo  ■ 
conforme  eslava  aitabeteeldn  anterior- 
mente.  O  candidato  nele  matriculado 
deve  demonstrar  “Aprovellaraeiito  r 
aptidio  para  a  sua  nova  espeelallda. 


»  ã»  Uaia-M  de  um  abuso  e  uma 
«lorsko  que  a  C.  D.  *■  N.  nlo  deva 
delisr  da  levar  em  eonslderaçAo. 

0097  MBIO  LITBO  POB  UM*  — 
Quel*am-se  do  que  a 
a  Café  -Brasil".  A  rua  Pedro  A™*'**® 
no  j.  ealA  vendendo  melo  jltw  de 
lolle  servido  Aa  mesas  PJ];  * 

que  ♦.  francamenle.  um  absurdo. 

0990  BM  ANCHirTA  -  A  popula- 
Cio  de  Anehiata  q“''*»-** 
pracos  altíssimos  cobrados  pelo  comer- 
aío  local,  aapeclalmente  aa  casas  da 
pfnrres  alimentícios. 

Com  a  Secretaria  de  Saude 

•  99B  NO  ROBPITAL  CIOILIIBBMI 


'Aproveitamento  a 

dí'*.  póu’’allnalídade' do  curso  *  pro¬ 
porcionar  ao  candidato  o  cerllfleado 
intexral  da  hablIltaçAo  na  especiali¬ 

dade. 

UENCAO  DB  BKIAIX  AOi  PBOCA- 
DOBES 

Tsenlando  de  selo  e  emolumentos  as 
eertiddes  de  nascimento  e  atestados 
neceusrlos  A  matricula  de  PfüSfiTrí 

profissional,  o  presidente  da  Republica 

assinou  o  seflulnte  dscreto-lel ; 

“Art.o  1.0  —  As  eartIdOas  da  nasci¬ 
mento  0  todos  oa  atestados  necessários 
A  obtencAo  da  cadernsU  matricula  ds 
pMctdor  profiiilonti 
competentes  do  Ministério  da  Marinha 
ficam  Isentos  de  selo  o  paiamento  ds 
quaisquer  emolnmentofc  ...j...  . 

ParAsrafo  único  —  Aa  eartidíes  s 
atestados  eatratdoí  de  acordo  eom  o 
presente  artigo,  sd  t*rAo  valor  para  o 
hm  especial  de  matricula  como  pes¬ 
cador  profissional. 

Arte  1.0  _  Revofaro-ss  aa  dlspost- 
COes  em  contrario". 


candidato  o  certificado 


NO  RH).  0  SR.  J.  S.  HAOCK,  VICtPRESIDENTE  DA 
LEHN  &  FINK  PRODUCTS  CORPORATION 


DESPERTE  A  BILIS 
DO  SEU  FICADO 


Ksrrevem-nos:  HA  certo  tam- 
no  IA  que  no  Asilo  8.  Francisco  ds 
rssii  fnl  sdoudo  o  regime 
IscAo  por  tabela  para  os  velhos  e  ve¬ 
lhas,  atlnelndn  também  aos  •"'{•/rts 
dos  que  lA  faxem  as  suas  refelejes 
dIariM.  M  podia  merecer  l»®»®''**  “i* 
mrdida  tomada  eom  o,»!»'»'* 
sKo  dr  oroporcionar  allmentacAo  sa¬ 
dia  vltamlnoss  r  e">„8Uantldsdr  «• 
flrlrnte  ao  organismo  ]A  combalido  dos 
asilados.  Entretanto,  oa  resulUdna  obM- 
dos  foram  eonlranrodueentea.  Servindo 
ana  aalladna  nrafoa  de  comida  conter., 
do  tanUs  gramas  disto  e 
IfCfU  Que  ntMtnã  illmtnlicãn  • 

drmaalado  deficiente  e  "‘8  «^wanl" 
psra  sstisfaxrr  a  ninsuem.  Tr^oa  re- 
etamam  e  algumas  velhsa  chegam  e 
gritar,  dtnola.  nUe  aaem  da  mesa.  oi- 
arndo  qua  estio  eom  _  fome.  A  dsier- 
mlnadoa  ssUadoa  foi  dsda  a  ordem  dr 
Ibea  sarrm  dlitrihuldas  malorea  ra 
rSes.  afim  de  calarem  a  boca...  Qua» 
do  aeontrer  vir  alguma  visita  ofletal.  | 
entAo  sAo  exibidos  os  pratos  d*  eoml- 
ds,  de  scordo  eom  a  tabela,  rnaa  bem 
avantajados,  “psra  Inglês  ver  ...  . 

Com  o  Secretaria  de 

Educação  ^ 

•  qqi  ESCOLA  FABA  O  JACABB  - 
eoo±  :-Conforme  A  dp  eo- 

■haelmento  dt  todos,  a  “Escola  Ramiv 
Oalvio"  foi  extinta  desde  o  ano  de 
1131.  por  motivo  de  estar  o  predie 
amtacando  ruir.  A  mencionada  Eicole 
ara  sediada  no  populoao  bairro  de 
•JaearA".  aendo  frequentada  por  mais 
ds  480  alunoa  que.  de  um  momenie 
para  outro,  se  virsm  forçados  a  uma 
vardadalra  “vla-eruels"  para  podweia 


8.U  Bgado  dava 

manta,  no  aatomage.  um  litro  de  bllla. 
Ba  n  Lula  nAo  eorra  llvroman^  aa 
SSAntloirnlo  tio  ílo-rtdoa  a  .1^ 
am.  Oa  gaaan  Ineham  e  aato"^ 
Sobravam  a  priaio  da  vantra.  VoeA 
amta^a  abatHo  a  oomo  Aua  «nva^ 
nado.  Todo  4  amarfo  d  n  vida  4  um 

"^ííimplai  avaeunçA»  nlo  toea^ 

J.&0ARtó“p.«^J^ 

K;:m“.’ss.“.2íru“bS‘d.2srr^ 

santa-sa  disposto  paro  tudo.  Nlo  eau- 


a  Leme  dt  Caatro. 
Tribunal  Marítimo  Admlnla- 


;o,  da  dtreua  para  a  esqutrda  o  tr,  K.  T,  Tiimof, 
pnrd  a  Américo  ifo  Sul;  -«ro.  Turner,  ,r.  J.  a. 
do  Lthn  *  rink  Produeti  Corp.;  tra.  Hauek, 
W,  J.  VlKlamion  Jr.,  dlntof-çerenU  da  S|A 
N.  W.  Áyar  -  Son 

tinidot  tn.  O  ir.  Hauok.  qua  viaja  am  eojnp^ 
ado  pelo  818  nhia  de  lua  mP®»*' , 

I  Raucli.  vU  rar-aa  em  noiao  pala  por  duaa  ou 
Flnk  Frodu-  tréa  lemanaa,  durante  cujo  umpo, 
lu  fabrlcan-  acompanhado  oalo  w.  R.  T. 

M  dt  balaan  garente  de  Lehn  R  Wnk,  P»ra  a  AmA- 
"  rlea  do  8ul.  visitará  atacadistas  a  va¬ 

io  nosso  palr  roJUtas  de  produtoa  de  belesa,  pro- 
ludar  o  noa-  curando  conhecer  de  perto  oa  «o»^* 
Ao  da  lançar  loi  concernentes  A  dlslrlbuIçAo  da  leus 
peulvel  que  produtoa  a  eiludando  um  Interaaaan- 
|a'  ainda  bem  M  programa  de  oropaganda. 

■  d»  Lebn  ái  Udoi  eiief  egtuao»,  o  if .  fUucK  • 
lUi  produtoi  itui  compinhelrM  MfUirão  pãrã  Bug* 
ntre  nôã.  noi  AIrtãe  *j-i. 

ey  *  Almood  No  Braill.  a  firma  Lehn  *  “J 

j  o  nome  de  tA  representada  por  Paul  J.  Crlstoph 


A  propAilto  da  queixa  n.®  0331. 
cebemos  do  ar.  José  Joaquim  dt  Brito, 
proprietário  da  VItçOo  Crua  da  Malta, 
n  seguinte  carta  : 

“Be  nlo  ae  tVataua  do  DlARlO  DB 
NOnCTAB.  Jornal  qua  eu  tanto  admiro 
t  considero,  nAo  virla,  por  eate  melo. 
apresenUr  a  V.  8,  uma  JuatlflcaçOo 
sobre  a  reclamaçio  vtleulada  paio- jor¬ 
nal  do  dia  13  do  andante,  lob  n.® 
■338,  na  qual.  alguém  que  deieja  mal 
A  Bmpresa  e  tem  praaer  da  n  ver  sem¬ 
pre  em  desacordo  com  o  nublleo.  rt- 
elama  que,  na  Avenida  Rio  Bronco, 
chega  a  38  minutos  o  espaço  que  nlo 
passam  Anibut  da  VIaçAo  Crus  de  Mal¬ 
ta,  e  depola  vim  4  e  8  Juntos.  8r. 
secretario,  esta  rcelamacAo  carece  da 
fundamento,  pois.  na  Unha  do  Monroe. 
mantenho  IP  Onibua  novoa.  am  tervlco 


Falado  Tlradentaa.  paio  aau  aludanta 
da  ordens,  eapIlAo-Unenta  Alaualpa 
Neves.  Essa  lolenidade  foi  presidida 
pelo  ministro  da  Quarra. 

DBBFAOaO  NO  OATET8 
O  ministro  da  Marinha  esteve,  on¬ 
tem.  A  tarde,  em  despacho  era  Ptlaelo 
com  o  presidente  da  República.  O  nl- 
mirante  Arutide,  Quilhem  ac  fes  acom¬ 
panhar  dl  aau  ajudante  de  ordens,  ca- 

. _ _ Bâ.aimluaro  tVROrRB 


Crcãm.  aqui  vendido 
ggua  de  Beleva  Hindi 


Cordeiro  de  farUi  e  pelox  «ccreiarloi 
da  Paaenda  a  VIrçIo  e  Obrai  Pdbll- 


NOTICIAS 


ens,  0  orçamento  da  última  dessas  Be- 
cretsrlas.  A  prevlslo  estabelecida  pelo 
respectivo  titular  atribue  as  seguintes 
riotnçdee;  31.008  contos  psrt  a  Becre- 
tarla  propriamente  dita:  37.000  conto, 
pirs  o  Departamento  de  Estradas  da 
Rodagem  e  108.000  contos  para  a  Vla- 
çlo  Farrea. 

*  ESTAÇAO  RODOVIÁRIA 

_  O  prefeito  municipal  da  Santa 

Ataria  esii  pleiteando  a  InslalaçAo. 
niouela  cldadr.  de  uma  eataclo  rodo¬ 
viária  que  seria  a  primeira  do  Estado 
e  a  segunda  do  Brasil. 

COMEMP'**''AO  no  "OIA  DO 
ESTUDANTE" 

—  Allvam-""  os  meins  escoisrrs  nsra 
a  comemnrscAn  do  "Dia  do  Estudan¬ 
te".  a  rrallxar-s#  no  dia  13  da  çnr- 
rent» 


das  dsIfgaçOea  doa  cinco  distritos  qus 
constituem  o  município  a  da  variai 
centenas  da  lavradores. 

ROUBAVAM  JÒIAP 
—  Conforme  JA  foi  noticiado,  íol 
presa  aqui,  nu  semana  passada,  uma 
quadrilha  que  furtava  Jôlaa  jia  capital 
paulista  para  vendê-las  em  Buenos  Ai¬ 
res.  B»bc-so  igora  que  o  vulto  dos 
rouboi  prttlcidoi  tllnfi  â  inâii  o® 
mll  contos  de  réU. 

A  qusdrilhs  corap8e-se  de  dois  uo- 
duas  mulherss. 


rapreaentsnta  da  Embaixada  Espanhola: 
Pllnio  LInlo.  prtsidante  da  AssociaçA® 
Brasileira  de  EdueaçAo;  padre  ne.9e- 
venuto,  rellor  do  Externato  Banto  Iná¬ 
cio:  e  ar.  José  Maria  Valentlnl.  repra- 
atni.ante  da  Embaliada  da  Forluxat. 

Rio  de  Janeiro 

REUNIÃO  DE  LAVRADORES 

CAMPOS.  18  (D  N.i  —  Atendendo 
s  inslitcnles  pedidos  dt  Inúmeros  la- 
vradorea  que  se  Julgxm  preJudlra^dQS 
I  no  dicontr  da  presente  safra  n  Bin- 
dtesto  Agrícola  do  município  vai  rea- 
I  Usar,  no  prdximo  sábado,  uma  rvinito. 
para  tratar  dos  Intereues  da  elaesn. 

FAB8ICA  DE  VIOROB 

B.  JOAO  DA  BARRA.  1»  (D.  N.)  — 
Consta  qua  KrA  Instalada  aqui  uma 
fábrica  de  vidros,  com  grande  capa¬ 
cidade  de  produçdo.  A  inlelallva  fncl- 
lltarA  ainda  mais  o  desenvolvimento 


rcAda.  em  oonseqUf"ela 


cento  da  lua  - - 

do  contrabando  postal. 


feito  do  município  do  IngA.  •  ar. 
Cordeiro  Peasoa.  que  aerá  recebia® 
tesllvamente,  alt,  pela  populaçAo.  Des¬ 
ta  eapital  IrA  uma  eomIuAe  aiolstiv 

.  **Tambera  em  Borraria  oevarA  reall- 
Arlstl-  tar-se,  no  mesmo  dia,  a  P®»»*  do  dr. 
-  Neraeslo  Palmeira,  na  Prefeitura  lo- 

_  **Com  a  possa  desses  doli 

Jotd  Cláudio  aomenta  oa  municípios  ds  Espirito  Ban- 
.  to  a  Pleul  ainda  nAo  se  acham  sob 
dr.  Ramalana  nova  admlnlstraçAo.  lalvo  o  de  um- 
cviAiiá*  butalro,  cujo  prefeito  4  o  mesmo  oa 
I,  tr.  Euclldtt  admlnlstraçAo  passada. 

TOMOU  P088B  O  NOVO  DIRETOR 

da  capeia 

JOAO  PEB80A.  t»  lAgenela  Nacio¬ 
nal)  —  Tomou  posse,  do  csrgo  de  oi- 
presidente,  |  retor  da  cadela,  o  ir.  RuI  Castor. 

Pernambuco 

ENCEERARAM-BE  A8  «anomab  mi- 
LITARBB  DA  3®.  REOIAO  MILITAR 

RBCIFB.  1»  ÍA«»“0'8  " 

Bneerraram-sa  aa  manobras  «JU‘*J** 
das  unidades  da  3».  ReglAo 
Aproveitando  a  tatada  nesta  eapital  doa 
oltelala  da  guarnIçAo  dos  Estados  nor- 
dastlnoa,  o  general  Mascarenhai  de 


MANAUB.  l»  tUo  eorrespondenisi  - 
No  edifício  da  Prafeltura  Municipal. 
rvalUou-i®  &  çlelção  doi  corpoi  diri* 
liKitci  do  Ã®ro  Clubf  do  yuniMiiãi. 
pgra  0  bUnlo  de  IMO  ■  1042,  •  cujo 
rtiuiudo  íol  0  iegulnle: 

Diretoria  -  Presidente,  dr 
det  Rocha;  vlee-prealdente.  dr.  Ave  t- 
Do  Pereira:  1®.  seer.,  dr.  Vllar  Plu- 
aa  da  CAmara;  2».  iioritat1o._  dr_.  Jql® 

Brigido:  teiourolro.  ar.  «—  - - 

de^MesquIta;  adjunto  da 
dr.  Nel  Ralol;  orador,  dr. 
de  Chaveller:  presldanle  da  co«l;- 
Mo  Desportiva  e  Boolal,  ar.  Eu:--.-' 
da  Bousa  Lima:  presldanle  da  eomls- 
sAo  de  Propaganda,  dr.  Paulo  Mr- 
mento:  comlroAo  *51 

tonio  da  Bouaa  Carvalho.  Paulo  da 
■Uva  Ner!  t  Temlstoclea  Plnhalro  Oa- 
delha.  Assembléia  geral  —  presidente, 
dr.  Paulo  da  Orana 
prcildente,  ir.  Valdemar 
Bousa;  1®.  aeerelarlo.  Ar.  DJalina  Ba- 
tlata;  3®.  aaoretarlo,  ar.  Vítor  Manual 
Igrejas  Lopea. 


Baia 

BEMANA  DO  TRANSITO 
BAtA,  II  tAgonela  Vitoria»  —  No 
dlf^M  terá  inlclo  «t®*  •**“*“•  .gj 
irAnslto  Centenaa  do  ““‘J*  irimta" 
lendo  eonfeeclonadoa.  sob  a  orienta 
Sio  do  tr.  Aníbal  Duarw.  em  eolabo- 
roçAo  eom  a  Policia  e  o  •  | 

nessa  dia  a  cidade,  Íóm  ' 

do  Interior,  amanhecerá 
dlstleoa  lugeatlvos.  tais  como  “«Jl®' 
risusl  A  funçlo  do 
lelro  exige  do  vés  a  maior  • 

e  outra *lnfinldade  de  dlseroa  "“•‘J.®* 
dos  com  aa  respectivas  *!" 

vsrlos  pontos  sstAo  eoloesdos  altos  la 
Untei  por  Intermedio  dos  quais  oi 
trsnseuntes  e  os 

rio  como  sa  davam  oondualr  na  via 
pública.  No  chio  daa  ruai 
lambam  aoráo  colocados  •'“,***  ^*^'*J1* 
tivos  a  nas  escolas  os  P''®‘**ó'í,n*  naVã 
rsrAo  um  Instante  do  tempo  letivo  para 
aeontelharem  aos  alunos  »«1>"  *  "|®’ 
nolra  por  que  se  devo  andar  na  rua. 

EXPORTAQAO  DE  CACAU 
I  —  Durante  o  mêa  de  agosto  lorsin 
1  exporUdos  132.340 
sendo  os  maiores  «"«"J?®"  ““7?* 
dores  New  York  eom 
Boston  eom  3B.000  saeafc  WladeUle 


meni  t 

Santa  Catarina 

CRIAÇAO  DE  UM  NOVO  «»VlçO 
Pl/JRIANÔPOLIB.  H  ID.  N.l  —  O 

Ooverno  do  Jí®» 

de  Ocogrsíla.  ns  Diretoria  de  Terras 
e  CnlonIxaçAo.  .que  p^rA  a  denoml- 
nar-se  Diretoria  do  Oeogralla  o  Ter 
ras.  subordinada  A 

tado  dos  Negoclos  da  VIaçAo,  Obrai 

Públicas  e  Agrleultura.  . 

Esss  DlretorU,  que  trrA  a  *•“  f®J*" 
rtoli  srrvlços  lícnlcos,  dr 
de  Terras.  InslsIar-ie-A  a  1.»  de  js- 
nelro  do  1841. 

Rio  Grande  do  Sul 

CONBTRUÇAO  DE  EBCOLAB 
PORTO  ALKORE.  U  lAgenela  Nacio¬ 
nal)  —  Continuando  a  exrcuçS®  oo 
plano  de  ronstruç8es  escolares  do  IM- 
tado,  a  Bccretarla  da  EdueaçAo  vai  p8r 
em  concorrência  pública  a 
dns  prédios  dfillnsdoí  aos  wupoi  os-  | 
colares  Pnrtenon,  nesta  eaplUI.  e  aas 
cidades  de  BAo  BebaitlAo,  Bosatlo  e 
Cil 

Na  prdxlma  semana  sorAo  sMinadoí 
01  contratos  eom  a  firma  vencedora 
na  Última  eoncorrenela  P*i®  ®  “"»■ 
truçAo  doa  ptsdloa 

daa  ne  Livramento.  Oarlbaldl,  Antonio 
Prado  e  SAo  Lucas. 

EXPOBIÇAO  jÔP*®íJdo******  *** 

_  Bevunda-fetra  próxima,  uma  oo- 
rolaao  eonatltulda  pelo  prefeito  muni- 
olpal  e  p«lo  presidenta  da  ^olaçAe 
Rural  do  Município  de  Bto  P^®. 
n  Falaolo  convidar  o  coronel  Cordeiro 
de  Farlaa  para  presidir  a  inaugwarto 
do  segundo  e«rUme  agTo-peeuylo  da- 
.  ouela  comuna,  a  reallxar-ae  nos  diaa  3 


Minas  Gerais 

VIADUTO 

BELO  HORIZONTE.  18  fD.  N.l  ■- 
Tendo  sido  aprovsdo  pelo  presidenta 
da  Renilbllca  o  projeto  feito  pelo  Ber- 
riço  de  Engenharia  da  C»"*»'»'  .A* 
Brasil,  o  prefello  .luseellno  Kuhlsehek 
eníroii  em  entendimentos  eom  esta 
ferrovia  e  a  Rede  Mineira  de  VUçAo 
sflhre  o  viaduto  que  llgarA  o  bairro  da 
Caxins  Pratea  A  ciciada.  O  viaduto 
ahranverA^uma  xrande  area  daa  aveni- 
riaa  Olecarlo  Maciel  o  Pedro  n  a  da 
nia  Acre.  atravessando  de  ura  laCto  a 
outro  a  avenida  cto  Cootorno,  «  lera 
uma  exten-Ao  tot»!  de  lAA  melros,  ui®* 
largura  lúll  de  18  malroa,  uma  altura 
llCTo  da  5.80  melToa  e  uma  ramoa  mA- 
xlma  de  aeeaan  de  cerca  de  A 
Com  essa  coastrucAo  o  teito  da  R. 
M.  V.  ,erA  mndado  «ara  o  da  Central 
do  Braell  deade  o  halrm  do  caUfate 
até  A  travessa  da  rua  Curitiba,  liber¬ 
tando  aasim  o  trAfexo  Intenso  ds  nia 
MauA.  eetebelecendo  a  imoorteot»  obra 
nma  perfeita  segurança  no  trAfego. 
CRIADA  A  BIB>  vnTwrq  PUBLICA  DB 


Por  portarlao  do  mlnlxlro  da 
Juatlça,  foram  dúclaradoa  clda- 
dAoa  hraallelroa: 

Alaxandro  Oama,  Anlonio  Car- 
walho  0  Franclxco  Forrelra,  na¬ 
turais  do  Portugal  e  realdnnteo 
am  RBo  Paulo;  Bernardo  Morei¬ 
ra  Peixoto,  Caeemlro  da  Graça 
Machado,  Francisco  Antonio  Ko* 


8.  PAULO.  18  IA.  N.l  -  Iniciada 
há  cerca  de  um  aiio  e  melo.  em  Osas- 
cn.  as  obras  ds  canalltaçlo  do  rio  Tie¬ 
tê,  o  prlmrlro  trecho  desse  eenstruçAo 
vai  ser  egora  cnlregue.  solrnemente. 
no  dia  33  do  corrente,  pela  firma 
construtora. 

VIADUTO  SOBRE  A  ROA  JACAREI 
_  BsU  abarU.  na  Frefeltuia  des*,a 
capital,  oonecrrencla  pública  psra 
apresentação  de  projetw  e  proouslas 
de  censlruçlo  de  r'm  viaduto  sobr»  a 
rua  Jaearal.  ligando  a  parte  eentrol 
da  cidade  a  vatlos  bairros  resIdencMli 

COMEMOBAOAO  DO  H 
DA  FUNDAÇAO  COMFAMHIA  DE 
JB8U8 

—  Transcorre  a  33  do  eor^U  o  ê.® 
Centenário  ’  da  fundaçAo  da  Companhia 
de  Jesús.  Esse  data  vai  ler  comemo¬ 
rada  em  BAo  Paulo  com  uma  aarle  da 
feataa  a  atos  rallfloaoi.  qua  M  Jnlela- 
rdo  no  dia  34  a  aa  proloniurAo  -aU 
aquele  dia.  Entre  outras  earlmqnlei. 
no  dis  33,  haverá  Mlasa  Fontlfleal.  na 
Capela  do  Colégio  81o  Luli.  celebrada 
por  D.  Jorê  aa*oar  do  Afonieoa  e 
Bllva,  Arcebispo  Metropolitano. 

.  Paraná 

PRÉMIOS  PARA  08  RECENSEADORES 
CURITIBA.  18  (Afcnel»  Naelonall  — 
O  prefeito  de  Ipiranga  Instituiu  um 
premio  de  3001008  e  dois  de  l*®*®®» 
psra  01  recenseadores  classlflcsdos  nos 
três  primeiros  lugares  no  recensea- 
mento  do  município. 

Esse  é  o  dêcimo  município  no  Es- 

Ilado  que  Instllue  concurso  dessa  na- 
turexa. 

ENCERROU-SE  A  EXPOSIÇÃO  Dl 
BAO  JEROMMO 

ExposiçAo  Munlel- 


rriounsi  am  , 

causa  A  ruidosa  questAo  do  aument® 
de  salarlos  em  que  ê  Intoreiado  o 
eorpo  de  revlsorea  da  Companhia  aa 
Blatrleldade  Paraanaa. 

Sebe  a  cantenai  de  eontoa  ® 
nlxacAo  que  a  empraaa  aeré  obrignoa 
a  liwr  a  velhos  aarventuarlos ,  que 
vinham  recebendo  ordenadoi  eom  sen- 
ilval  reduçAo. 

FEE  UMA  "TORNtE"  PELA 
AMAEONIA 

—  Parto.  hoje.  A  nolU,  eom  desti¬ 
ne  ao  lul  do  paU  a  cantora  ^ur- 
ttu  Perlinfílfo,  qu«  tetb»  d#  Wtr 
um®  •'tournée"  peU  Am»ion1». 

Rio  Grande  do  Norte 

0  NOVO  PREFEITO  DE  APODI  \ 

NATAL.  18  (Agencia  ,  N®«j;“®*» 

Para  luhatllulr  o  pr*»®»® ,  ®« 

■r.  Lueai  Wnto. .  pidido.  foi  nwae*- 
dc  o  funcionário  da  Paaanda  astadual 
OrJgenei  Monta. 

rORNBCIMENTO  DE  ENERGIA  BLE- 
TRIOA  A  BERRA  NBORA 

—  Por  dioreto  autnado  pelo  '.riter- 
venter  federal,  a  aecrtlarla  l«;®<_ « 
Estado  foi  autorliada  a  vender  A  Pre¬ 
feitura  de  Berra  Negra  um  »olor  t 
um  gnrador  rocenlemente  adquirido, 
pelo  Estado.  Mf  permuta,  ao  Gover¬ 
no  Pederal.  Exie  maquinaria  ê  des¬ 
tinada  ao  fornealmento  dt  energia  ei^ 
trica  à  cidade  que  serva  d»  isda  do 
Município. 


UM  NAVIO  torpedeado 
—  Um  capataa  da  'Capitania  do 
Porto  de  Pernambuco,  em  tunçAo  na 
loealldada  de  Ponta  de  Pedra,  comu¬ 
nicou  no  oomandanU  Parrl  de  Almei¬ 
da,  eapltáo  doa  Portoi  da  Pernambu¬ 
co,  que  deram  As  eoataa,  naquela  pf®J® 
varlof  objetos  dentro  de  uma  gaveta 
branca,  pertencente,  ao  que  ae  juiia. 
ao  paquete  “Dalambro".  torpedeado  há 
tgmpoi  na  eoata  da  Quinê.  na  Afnea. 
átorma-ie  aqui  qua  também  naa 
pralaa  do  Ceará,®  da  Bala  for^  en- 
eontradoí  obJatAs  de  Igual  proeadencla. 

AUgoat 

BSRAO  APRBENDIDOB  08  AP»^ 
LHOa  DB  RADIO  NAO  IUIOIBTRAD06 
MACEIO',  18  (Agenela  Naelonall  — 
Atandando  a  uma  loIleltaçAo  da  m- 


BAIA.  18  (A.  N.)  -  conunuam  > 
cair  sobre  a  cidade 
oelroi.  dando  origem  a 
em  catas  dos  bafrroa  pobres .  PenM- 
neoe  no  mar  a  violência  dr  tçmP«- 
Ude,  obrigando  na  pequcnai  omoar- 
oaçBea.  que  laxem  o  curto  no  litoral, 
a  arribarem  ao  porto. 

A  NOVA  INBTALAOAO  DJ^OMIBBAO 

DO  SALABIO  MÍNIMO 

—  A  ComIísAo  do  BclMl® 
acaba  dt  Inatalar-ac  nn  Delegacia  Re¬ 
gional  do  Trabalho. 

Ontem,  mesmo,  aquele  otgAo.  Pj»» 
primeira  vea.  reallaoú  v®®  .d®V  •''®* 
lãlãbfiã  iCinãOãlt  9ID  lUã  &0V4  §909® 

I  Espirito  Santo 

I  ROMARIA  A  ANCBirtA 

I  VnORIA.  18  IA.  N.l  —  A*-*®-?® 

■  horaa  de  hoja  atracou  no  porto  na 
I  vitoria  o  navio  "Pedro  1",  8“®  •'??*‘A® 

■  uma  viagem  «m  romaria  a  AnehleU. 
I  eonduxindo  ei  exeuralontstaa  do  'Tou- 


a  Ante*  ramedlo  qna  tllmlna  n 
apUapiia,  saja  ala  Inicial,  aa- 
senelol  an  erèolea, 


ttndelros  nesta  cidade.  Emi>  c"®f'*i4 
tem  cunho  de  verdadeiro  tnedltltmo, 
pola  foi  promovido  eapontaneamenta 
^loi  agrleultorea. 


Mato  Grosso 

o  "DIA  DA  ARVORE’* 
CUTABA'.  18  ID.  N.l  •-  BerAo  reall- 
xtdas  em  todaa  as  e*eoJ®;.  ®l®„'‘ 
8o  corrente,  as  festivldsdes  do  Dia 
da  Arrora",  A  cerimonia  serA  restl- 
tidã  à  mwntã  hora,  em  todo  o  E»lido. 


IIVRÍ RIA  ALVES  «r/S: 

dêmlcoa.  Run  do  Ouvidor  n.®  160. 


Paraiba 

novos  prefeitos 

PESSOA.  18  ID.  N.l  —  To. 
!«e.  smsnhA,  do  cargo  dc  pre 


—  Enr*rroH-sr  a  . 
psi  de  BAo  Jerênimo.  eom  a  presença 


SEXTA-FEIRA 
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A  campanha  pro-educa<< 
çio  popular 

A  canptnh»  contra  a  linoraneia  t 
pola  oducaçto  popular  «uo  a  Cruiana 
Naoloaal  do  Idueafio  oiti  a  proaoror 
om  todo  0  pata  dia  a  dia  aumenta  da 
Inunaidido  do  acordo  com  o  nOmtro  do 
Moioaa  quo  eom  tia  ceoptrim,  do  con> 


DIARIO  ESCOLAR 


Aiiociação  Criitã  de 
Moços  do  Rio  de 
Janeiro 

HoH.  M  do  corranlo,  lori  InIclade  o 
!•  Curto  Anual  do  ruortcultura.  aob  o 
patrocínio  do  Oopartamonlo  Nacional  da 
Criança,  t  dlrlildo  polo  dr.  Adauto  do 
lUaondo,  dircior  doa  Ambulatorloa  da 
Heapital  Artur  lomardot. 

Curso  de  Italiano 

Continuam  abortaa  at  matrieulaa  pa> 
ra  00  névoa  curMt  da  Italiano  quo  oca* 
bom  do  Inaupurar^ta  na  Caaa  d*Italla. 
Ot^urioa  to  dividem  tm  ptral  a  mtdio 
0  tK  diumet  o  notumot.  Qualqutr  tn> 
formaclo  podori  tor  podida  paio  tolo* 
(ono  a3>NPS,  entro  U  a  II  horaa. 

Centro  de  Professores 
do  Ensino  Técnico 
Secundário 

Reune-to  hoje,  It  II  horaa,  a  comli 
■lo  deitfnada  para  etiudar  como  re- 
pulamentar  o  parai.  I.a  do  artiio  III. 
do  Katatuie  doo  Punelonarloo  Públlcet 
Clvti,  permitindo  que  leia  potterloeet 
concedam  a  opotentadorla  eom  menoo 
do  30  anot  do  tervieo.  O  Centro  convi¬ 
da  aot  tlinatarlot  do  telcframa  quo  lho 
(ol  dlrlildo  peloi  moraderet  da  lono 
da  Leopoldlna,  tolleltando  a  erlaçlo  do 
um  Intiltuto  de  Idueaclo  TIenlea  Pro- 
(lulonal,  em  uma  dai  rttacdea.  a  com- 
pareeorem  i  oedo  ooclal,  atim  do  toma¬ 
rem  eonheelmenio  da  Rapetlçlo  de  Ue- 
tlvoo  eom  quo  o  Contro  vai  encaminhar 
lio  Juila  atplraçle  ao  prefeito,  por  In¬ 
termedie  da  Secretaria  do  Bducaçle. 

Escola  Técnica  de 
Serviço  Social 

CURSO  DB  tnCA  SOCIAL  B 
PROnSSIONAL 

O  podro  Elder  Cimara  vai  lecionar 
na  Bteola  Técnica  de  Serviço  Social, 
a  cadeira  de  Btica  Social  o  Prolltilo- 
nal.  At  tuat  aulat  terio  mlnltiradai. 
ài  leiiat-felrai,  do  I  it  10  horat, 
no  talio  nobro  da  Bteola  Nacional  de 
Bei  ao  Artet. 

Curso  de  extensio 
universiUria 

A  profeuora  Diva  do  Miranda  Mon- 
ra,  que  te  tem  etpeclalltade  no  ei- 
ludo  dai  quettOei  llgadat  i  matoml- 
dode  e  i  infanda.  Inaugurou,  ontem, 
na  Bteola  Ana  Nen,  da  Dnivértidado 
do  Bratll,  no  curto  de  Extenoio  Unl- 
vertlurla,  it  alunat  para  Bnfermel- 
rat  Voluntariat  da  referida  eacola,  at 
aulat  da  cadeira  Troblemat  da  Ma¬ 
ternidade  0  PtleoloflB  Aplicada  i  Bdu- 
caçio  dae  Crlançat". 

O  programa  da  cadeira  Inaugurada 
é  o  tegulnie:  —  ‘Preparaçio  para  o 
caiamenio'';  “Probltmat  da  Mateml- 
dado";  "A  Criança  o  a  Sociedade"; 
"Periodoi  da  Infanda";  "Hereditarie¬ 
dade  e  edueaçio";  "Atitude  aadia  cm 
relaçio  i  taude";  "Hibliot";  "Dlael- 
pllna  0  autoridade";  "BmoçOet"; 
"Detrnvolvlmenlo  etplrltutl  a  ferma- 
çio  do  earater'  ;  'O  teio  na  Infan¬ 
da";  "Eicela  e  Lar":  "Rellglio";  "Dl- 
veraOea"  o  'Oi  ptlt". 


Colégio  Universiterio  * 

■ORARIO  DAS  TBBCBIRAS  PROVAS 
PARaAtS  DA  I.»  SBRIR  DA  SBCCâO 
DB  MBDICINA 

DIA  SI  —  Turno  da  manhl  —  àa  I 
horat  —  INOtJS  —  ia  lll.M  horaa  — 
PfSICA  —  Turno  da  tardo  —  ia 

11.30  horaa  —  INOLtS  —  àa  II  horat 

—  PtSICA.  Turno  da  noIU  —  it  S0,Sl 
horti  —  INQLBB  —  it  11,40  horaa  — 
PlSfCA. 

DIA  Sé  ~  Turno  da  manhi  —  ia  I 
horat  >-  MATBMATICA  —  Turno  do 
tardo  —  io  IT  horaa  >-  MATBMATICA 
— .  Turno  da  noita  —  ia  II  horaa  — 
MATBMATICA, 

Noa  diaa  quo  M  aatuom.  aori  man¬ 
tido  o  motmo  horarto  da  prova  ante¬ 
rior.  (MATBMATIOA),  para  aa  reapoctl- 
vaa  lurmaa  — 

DIA  31  —  QtmnCA  —  DIA  N  — 
HISTORIA  NATURAL  —  DIA  IT  — 
PSICOIAXIIA  I  LÕOICA. 

HORÁRIO  DAS  TERCEIRAS  PROVAS 
PARCIAIS  DA  SreCAO  DB  DIREITO 
Primeira  oerlo* 

DIA  33  —  oegunda-felra  do  eorrento: 
13,40  hialarla  da  civllliatia  para  ao 
Ittrmaa  A-B-C  o  31.40  para  a  turma  D 

—  Dia  34  —  lallm  —  II  horat  para 
aa  turmaa  A-B-C  e  30  horai  para  a 
turma  D  —  lllrralara  —  13.30  para 
aa  lurmaa  A-B-C  e  II  horat  para  a 
turma  D  —  Dia  3S  —  economia  — 

13.30  para  at  turmaa  A-B-C  a  II  ho¬ 
raa  para  a  turma  D  —  Dia  31  — 
blaltgla  —  13,30  para  aa  turmaa  A-B-C 
a  II  horaa  para  a  turma  D  —  Dia  3T 

—  ptirologla  0  ligiraa  —  13,30  para 
aa  lurmaa  A-B-C  e  II  horat  para  a 
turma  D  —  SROUNDA  SBRIK  —  Dia 
13  —  hialarla  da  fllaoatia  —  13.40  para 
BI  turmaa  A-B  e  31,40  para  a  turma 
C  —  Dia  34  —  latim  —  13,30  para  aa 
lurmaa  A-B-C  t  II  horaa  —  llloralara 

—  II  horaa  para  aa  turmaa  A-B  a  II 
horaa  para  a  turma  C  —  Dia  II  — 
■oorralla  —  13,30  para  aa  turmaa  A-B 
a  II  horaa  para  a  turma  C  —  Dia  II 

—  hlglrna  —  13,30  para  aa  turmaa 
A-B  0  II  horaa  para  a  turma  C  — 
Dia  IT  —  ■adalagta  —  11,30  para  aa 
turmaa  A-B  a  II  horaa  para  a  turma 
C  —  Salaa  para  a  !.■  aarla:  turma 
A  —  I  —  turma  a  —  It  —  turma 
C  —  1  —  turma  D  —  11  —  !.•  tarfo  t 
turma  A  —  aala  13  —  turma  B  —  14 

—  turma  c  —  I. 

Instituto  de  Edueaçio 

Bipadlonla  it  aaittm 
..Daapaehat  da  diralor: 


tormldado  cem  o  plano  do  outorla  do 
ar.  Milton  do  Bouaa  Carvtlbo,  dtroter 
laoeuroiro  da  rtitrida  Inilltuiçio.  Bata 


A  PREFEITURA 

jO  Oaalra  a  Sambada  daa  Arveraa 

—  BKrava-noa  um  noaao  laltoe,  a 
prepdalto  da  uma  declaraçia  do  ar. 
Preneltco  Leaaa  a  Imprtnaa  a  relativo 
I  vattrada  doo  rafâgloa  cantrala  o  doa 
irvorta  locallatdaa  noa  moamoa,  bam 
oemo  a  poda  daa  lateraU  o  a  ratt- 
rada  doa  autoa  da  praça  qua  aataelo- 
nam  na  Avenida.  Bugrr#  ele  i  Prefei¬ 
tura  nie  aolam  aacrlilcadaa  aa  irvo- 
raa,  ceb  o  pretexto  dt  aa  luaar,  i  nol- 
la,  maior  lliimlnaçio,  pola  4  da  dia 
qua  o  etior  aa  fai  aenllr  t  é  dt  dta  que 
0  povo  ac  movimenta  por  cua  artcrla. 
tneeaaantemente.  prKUando.  pola.  da 
•emtara.  Pondara,  ainda,  que  o  aafal- 
ta  abaorvtrla  maior  quantidade  dt  ca- 
]oe  durante  a  dia  pota  drtprendrr  a 
Bnita, 

Quanto  i  ratlrada  doa  rafnilot  tom- 
Rom  a  condena,  porquanto  uma  pea- 
•oa  normal  dlflellmanta  conatBUlri 
atravaaaar  a  Avenida  de  uma  ad  vra.  A 
ona  rtilrada  em  pouco  vtria  colabo¬ 
rar  para  o  deacongeatlonamento  do 
teifeto.  porque  a  Avenida  comporta 
flla  de  I  carroa  —  .mtimo  oom  oa  re- 
fuilea  —  c  nio  comportaria  flla  dt  I, 
Hieamo  aem  elea.  B  o  númaro  da  da- 
oaatraa  aerla  maior. 

A  rellreda  doa  autemoveU,  alm.  ma- 
reea  louvorea.  pola  at  aa  manobraa 
paia  anlrar  na  “vaga"  eonallluem  ae- 
rln  aetravo  ao  trilrgo. 


Para  a  feata  da  Arvore,  a  realliar- 
le  ainanhi,  àa  14,30  horta,  no  Inail- 
tule  do  Bducaçlo,  fel  orgoniudo  o 
lagulnto  pregrami: 

-  1  —  Hino  i  Arvoro. 

3  —  Planile  do  uma  Arvora. 

3  —  Oraçio  i  Arvora  —  Prol.  Ma¬ 
ria  Aparecida  Louaada. 

4  —  Vtlhat  irvorta  —  Potala  — 

Aluna  do  3«.  ano;  —  aéia  Batllae  dt 
Mele. 

t  —  Crioçio  —  Poaola  —  Aluno  do 
3v.  ano  do  Curao  Normal:  —  Marta  do 
Lourdet  Sodré  do  Mocedo. 

•  —  Hino  Nacional. 

T  —  Canto  do  Pagi  lOtaflIa  'doe 

Blunot) . 

Registro  de  diplomas- 

Na  Dlviaio  dt  Bnaino  Comercial  do 
Departamento  Nacional  de  Bdueaçie, 
foram  regUlradei  oi  dlplomto  de:  — 
Wtmer  Auguilo  Lang,  bacharel  era 
etenelaa  econAmlcaa;  Ccllo  Ploret,  Mar¬ 
cai  Hoehhelm.  Miguel  Mtrilno,  Pran- 
elice  Palonl,  ioaquim  de  Qurlroí  Lu- 
ni,  Pranclico  Huix  Pemandei.  Eduar¬ 
do  Ruii  Pernande»,  PranciMo  Piora 
Neto,  Altair  Pereira  Leal  e  Joié  Luli 
Bueno  dt  Oloconio,  peritei  coniaderci; 
Conchita  Cid  Carvalho.  Dulrldlo  do 
Bouia  Qonçalvti,  Antonio  Afonio  An- 
gellm,  Aurcilo  Luli  de  Ollvolrt,  Pe¬ 
dro  Arllotl,  Zelia  da  Almeida  Miran¬ 
da.  Rui  Chavcf  Boxxa,  Oivaldo  Mtzo- 
ttnl,  Reneua  doi  Santoi,  Rali  Ocra, 
OalTo  Coitelani,  Antonio  Maria,  An- 
lonto  Pereira  da  Bllva,  Alberto  Pen- 
no,  Lambert  Tastaldl,  Domingot  Bul- 
ilco,  Lenine  Severino,  Valter  Auli 
VoKoncelot,  Mtxlmlno  Igleilte,  Joio 
Bkuplen,  Dtnte  de  Palmo,  Hermano  da 
Bllva  Marqutt,  Bebaallie  Vinca,  Nrl- 
lon  Coita,  Joio  Joaé  Duedet,  Manuel 
Ingbcr,  Joio  da  Bllva  Carvalho  Ju¬ 
nior,  Rute  de  Caitro  Savaget,  Rubem 
Alvfi  Rodrtsues.  Antonio  Ferreira  Ba- 
tlita,  Agenor  Caril,  Onefre  Barboia 
Michado.  Maria  Perrelra  Pinto  Bllva, 
Joié  DIai  Gouveia  a  Lulx  Pemando 
Muiaollnl,  contadorei:  Ntitor  Lima  t 
Marton  Babbag,  guarda-livros. 


KBTUDANTBS  PARAGUAIOS  B  AMABONENSES  EM  VUITA  AO  CaRPI 
110  GOVERNO  I  —  Rm  campqahla  da  aaialilrt  VloeaU  Rivarala,  rtpraaea- 
lanla  da  Paragaal  janta  aa  ntaM  Governo,  tileve,  aa  tarda  dt  talam,  M 
PaJtcfo  da  Caltle.  am  grapa  da  ealadaalea  iaqaeU  pab,  qat  vtla  aa  Braiil 
aama  viagem  callaral.  Depali  de  palealrarem  algaaa  mlaalaa  eam  a  Peaat- 
deqle,  txpllcaada  detalhes  da  laa  tatarala.  ae  eatadanlaa  flicram  a  aalrega 
de  farias  trabalhes  maaaaii  efereeldse,  pela  dlreltra  t  earpat  daeaale  t 
diircBla  da  Bacala  Rraall,  de  Asiaaeia.  à  ara.  Dareg  Vargai,  a  dt  am  ratrala, 
a  alta,  pintada  tm  madeira,  dt  chtft  dt  Otvcnis.  Tambam  vitllaram  a  ar. 
Uelalls  Vargai  aatem,  i  tarde,  ac  Palaele  de  Caleis,  ac  mlodatlm  amaia- 
ataiea  Hsaarla  Crat,  Nelir  Nele  a  Baleldt  CavaleaalL  Daraala  eafih.caadl- 
eaelat,  faram  lamadaa  ae  flagraalm  qat  Uailram  ttUt  llahai,  eeada-ae,  at 
alta,  a  chila  da  Oaveraa  talrt  st  taladinlta  paragatlat  e,  em  baixe,  aalia 
ee  eeladaalee  de  Amaieaat. 


MEMBRO  DA  SOCIEDADC  D| 
BBXOLOGU  Dt  PARU 


M  Ommifaçie  de  raa  —  O  gr.  Raa- 

dalfa  da  Arattjo  Lima  lugtra  à 
fafaltura  a  aemtruçio,  tm  deltnlUva, 
t  rua  Marta  Carpenitr.  Alega  qua, 
1  mtata.  eom  a  mater  dedicaçio.  tra- 
ilhadoret  rauntelpali  procurara  torni- 
tranillavfl.  O  principal,  porem,  nie 
feito,  ou  teia  a  cotoeaçio  dt  pnanl- 


0  CASO  DOS  DffLOMAS  FALSOS 
NO  ESTADO  DO  RIO 


As  "maquottes"  do  monumanto 
A  Quintino  Bacaluva  lerfto  rtcani- 
daa  amanht,  daa  8  Aa  17  horaa. 
na  oeda  da  A.  B.  1. 

Oa  Intaraaaadoa  aarlo  atandidoa 


por  funcionários  dn  Excntorlo  h 
Obraa  do  MInlaterlo  dn  Justiça, 


V  dPilVe  VU  ■  %ViV»m>map  aaw  ^•«eei 

mai.  rarloi  ftoc  e  40  eentlmetroí  dt 
paralelipípedos.  Cora  as  ehuvaa,  todo  o 
etfarçn  empregado  redunda  Inutll.  R. 
no  entanto,  a  Prefellura  sô  lucraria 
cem  a  ronetrucle  da  via  pública:  me- 
ÕierarU  e  bairro  onde  aquela  rua  eeti 
loeallitda  c  a  Munielpilldadt  teria  In- 
denlsada  dae  despesai.  pola  oa  mora¬ 
dores.  em  número  dt  300,  pagariam 
aa  tasu  Ictali. 

AO  DASP 

101  Aprovaitam  a  verba  aa  elaaae 
Iniflal  —  Raerevf-noa  um  leitor 
lembrando  qua.  como  para  o  Mlnlale- 
rto  dt  Agricultura  fel  nomeado  apenta 
nm  Balatlatleo-AuxUlar,  per  qua  nio 
deatlna  e  DASP  a  verba  oriunda  da 
Mttnçle.  verificada  rccentemants  neua 
Mlnltierlo,  da  3  eargoi  exeedentea  da 
elamt  O,  da  carreira  da  Eatatlattco- 
Auxlllar,  ao  preenchimento  de  cargoa 
na  elaaae  Inicial  da  referida  carreira, 
conforme  determina  o  Eatatute  doa 
Punelenarint  T  Eaia  medida,  alem  de 
rteorapemar  justamente  oa  qua  ae  ee- 
forçam  por  obter  apreraçio  no  eon- 
curao,  aervirlt,  outresalm.  para  dimi¬ 
nuto  0  enermt  receie  daquclsa  quo  In- 
relumenie  ocupam  oa  dlllmoa  lugarta 
na  llata  dt  elaaalfleacle  final". 


-  Regina  Tle- 

gaa  Lauro.  Lais  Barbalho  Pasfos,  BI- 
la  Prtira  Lobo,  Aldé  Biqueira  Lemos. 
Odeie  dt  Vasconcelos.  Udla  Paredes, 
téa  da  Cunha  Mendtt.  leda  Cebtt 
Coatai.  Pedrint  Rodrigues  Viana,  Le¬ 
da  Ribeiro  Vieira  —  Deferido.  Cllte 
Lorena  Kattrup.  Luel  Rocha  de  Pl- 
gutlrtdo,  Lucl  Mala  Dorainguta.  DIlee 
Nevea  da  Mele  •  Alvlm  •  Carmem  Bea¬ 
ta  Pemandea  —  Deferido.  MorgoNda 
Maria  da  Oliveira  Belo  —  Btm,  dei¬ 
xando  traalado.  Diva  Harllda  —  Dt 
acordo  eom  at  informtçSes.  nio  po¬ 
de  aer  atendido.  Vltorlna  Khury  c 
Arlaiia  da  Jciúi  Coita  —  Juttlfl- 
que-to. 

Instituto  La*Fayette 

Reallsa-oa  amtnbi  a  feata  da  Prtma- 

wra.  no  Departamento  Pretiminor  dO 
Xmlltuto  La-Pajretio. 

At  IB  horaa.  teri  tnlelo  a  prtraalra 
parlo  eom  a  leitura  da  um  trecho  dt 
Juila  Lopeo  do  Almeida,  tirado  do  livre 
"A  Arvoro”, 

Seguir-H-i  o  Hino  i  A  Arvora  oan- 
tado  pelao  crlançat  doe  euraet  prima- 
rioa  do  Initllute.  Apda  e  plontio  alm- 
búlleo  da  Arvoro,  teri  lugar  a  atgun- 
da  parlo,  cora  Intereaianteo  númeroí  dt 
glniatlea  o  Jogot  tacelarea.  A  aluna  Ri¬ 
ta  Honnerai  Amtranto  fará  a  leitura 
do  trecho  de  livro  "A  Arvoro",  do  Ju- 
lia  Lopea  dt  Almeida. 


AUSSA  DE  AÇÃO  DE  GRAÇAS  FELO  SEU  50 
ANIVERSARIO  DE  FUNDAÇAO 


A  DIRETORIA  tem  o  prazer  de  convidar  os  acio- 
nlbtast  o  funcionalismo  público,  classes  armadas,  o 
comercio,  o  mundo  bancario  e  seus  clientes  e  nmigoi, 
para  a  missa  em  ação  de  graças  que,  pelo  SO”.  aniver¬ 
sário  de  fundação  do  BANCO  DOS  FÜNCION.\KIOS 
PÚBLICOS,  celebrará  D.  Joaquim  Mamcde  da  Silva 
Leite,  Bispo  titular  de  Sebaste,  boje,  dia  20,  às  9 
horas,  no  altar-mor  da  Catedral  M«trop4>lilana . 


DATILÓGRAFOS 

EiUo  aberUs  as  InscrlfAei 
para  e«te  cargo.  JA  temos  pro- 
gtçtma,  pc^m  InformaçOea  na 
lecreUrla.  Art.  100.  ESPOLA 
URAMA,  T  dt  Setembro, .  107. 
Tel.:  2t-377S. 


dldo,  Boa  tlunoa  da  Faculdade  c  do 
aludido  profosser,  um  ilvto  dldillce 
de  aua  auiorlt,  o  quo  deu  motivo  i 
preibiçio  geral  de  ae  faserem  venda 
de  llvrea,  de  quem  quer  que  toisem 
dentro  do  edltlclo  da  Piculdoda.  Ra¬ 
la  nota  tem  por  fim  evitar  cxple- 
raçSu  c,  refutando  todaa  at  publl- 
ooeSea  que  tim  aldo  feltaa  tobra  e  ca¬ 
to,  dar  por  encerridao  tiiao  oxpilea- 
eSet  ao  público". 


UVRIflMIlLVES 

dSmicoi.  Bua  do  ouvidor  n.*  ISO. 


Programas  ~ 
para  hoje 

TEATROS 

—  bnjNiciPAL  —  Tti.  ts-taas  — 
Temporada  Oficial.  —  Daoeaaao. 

—  SERRADOR  —  Companhia 
Procoplo  Porreira.  —  Aa  30  o  33 
horaa.  —  "Oeui  lha  pagut". 

—  GINASTICO  —  Talat.  4S-MTI 
Comedia  Braalltlra.  —  Aa  30,41 
horaa.  —  "Aa  sucrrai  do  Alecrim 
e  Mangerona". 

—  REPUBLICA  —  TeL  4t-OtTl  — 
Companhia  Alda  Garrido.  —  Ai 
30  0  33  horaa.  —  "Ptrua". 

—  iOAO  CAETANO  —  T.  tS-tTU 
Fechado. 

—  CABLOS  GOMES  —  T.  tt-TMl 
Fechado. 

—  RECREIO  —  Talof.  tt-SlS4  — 
Componhia  Maria  Amorim.  —  Aa 
80.30  horaa.  —  "Amor  dt  prln- 
atpa”. 

—  RIVAL  —  Telefona  tS-tltl  — 
Cia.  Jairas  Coala.  —  Aa  30  #  33 
horaa.  —  "CrtpOicnlo". 

—  APOLO  —  Cia.  do  Ralntlt 
Mualcido.  —  Al  30  0  33  horat. 
~  "Marido  dt  minha  aogra". 

•-  CABA  DO  CABOaJ)  —  Talo- 
tono  I  tl-saM  —  Aa  30  0  33  he- 
vna.  —  "Barnngandan  da  Fellel- 
dado". 

cinemas 

CINELANDU 


—  MODELO  —  Tsltf.  31I-I3:4  - 
"JonnhT  Apoio"  (Irap.  a:(  H 
anoti. 

MODERNO  —  f  B  a  n  g  ú  I  - 
"Tria  Fequtnat  do  Barulha' '  i 
"Eicolelroa  do  Ar"  llmp  ii 
10  anoil. 

—  NACIONAL  —  Tslsf.  tS-M::  - 
"Aventurai  de  Robln  Hood '  i 
"Nancl.  a  Repórter", 

—  ORIENTB  —  Telef.  M-3SIA  • 
"A  Morte  Ma  Periegue"  ils: 
oté  ig  anoai. 

—  PARC  BRASIt  Tel.  SS-IF 
Fechado  para  obrai. 

—  PARA  TODOS  —  Tel.  39-IN 
"A  Uma  da  Madrugada"  r  D- 
flcll  de  Apanhar"  llmp.  a:-  3 
anoa) , 

—  PARAUO  —  Telef.  M-|nca  . 
"Deuaea  de  Barro"  llmp.  a-t  3 
anoai. 

—  PENHA  —  Telef.  M-3a««  • 
"Viuva  Aletre". 

—  PIEDADE  —  Tel.  -f 

"O  Corcunda  dt  Netre  Disi'  ) 
(Imp.  até  14  anos). 

—  PIRAJA  —  Telef.  IT-ooM  -  ^ 
"Aa  Aventuraa  de  Gullirrr'  I 

—  POLITEAMA  —  Tel.  iS-lill-^ 
"Reijecca  —  A  Mulhrr  Ir.»<:5h 
cível". 

—  QUINTINO  —  Tel.  M-ar.ia  - 
"Travraaurai  de  Alta  EAe-):a"  • 
"A  Garota  da  Quinta  Aver:ir  • 

—  RAMOS  —  Telefonr  .to-lOíl- 
"Inferno  Verde"  (Imp.  a-e  3 
anot). 

—  REAL  —  Telefone  - 

"A  Garota  do  Trapeilo  "  »  ■H> 
noiuiú". 

—  REALENGO  —  "A  Cnr.çuW 
do  Atlintlco"  e  "Müicule-  à 
Aço"  llmp.  até  14  ano»' 

—  RITZ  —  Telefone  t7-l.’i>í  - 
"Atire  a  Primeira  Pedra"  Is» 
até  14  anoai. 

—  'ROSÁRIO  —  Telef.  sn-iaaj- 
"Ao  Rufaf  doi  Ttmbare»"  I:» 
até  10  anos). 

—  ROXI  —  Telefone  IT-tílJ  - 
O  rillmn  Encontro", 

—  8TA.  CECaiV  _  T-l.  .1>-IO 
An  n.ufer  «"n,  Terabírer'  Izf 

ni<  in  enoa». 

—  '•aiSTOVAO  —  T. 

O  ,  -15  p  .  .  7,. 


A  famoia  Patrulha  de  Marfim 


ODlras  STenlunit  d*  Chico  Vlmmnndo  (TIm  •  Tom)  tAo 
publicadas  no  "Olobo  duvenO'*  «  "Olbi" 


Por  Lyman  Young 

fCoalIana) 


Fraga  flnoa  suaa  gar¬ 
ras  Ba  tromba  do 
paQuIdermo. 


Ptlo  quo  dlB  aquela  família 
de  aalvagana,  0  elefãnto  devo 
aatar  por 

-  ja  aqui.  ^ 


Serfa  melhor  coa- 


Teve,  Uives,  um^ 
m  A  u  encontro 
com  o  elefaato. 
Nâo  aebat 


trlbu,  anlat  do 
I  taaer  aa  pao- 

L,  quitai. 


Por  Jimmy  Murphy 

(Caollnea) 


TERESA,  ESTAMOS  SALVOS I  POI  UM 
ALIVIO  DOS  DIABOS  QUANDO  OS  PAIS 
DO  PEQUENO  PEDIRAM  PARA  QUE  ELE 
.VOLTASSE  PARA  CASA.  DESCAR¬ 
REGUEI  UM  PESO  DO  /A 

ESTOMAGO. 


Gaspar,  sú  sal  qua  você, 
como  ou,  nio  teria  goiU- 
do  da  ter  esaa  crtanca  em 
caaa.  A  sorte  ajudou 
a  deafaxer-ae  dele. 


Tentei  a  aerte,  meu 
caro  coronel.  Trate 
de  aer  homem  de¬ 
cidido  como  eu  e 
vencerá  na 
vida.  ( 


-■  BROAOHAT  —  TeL  tt-STU  — 
Bobtme",  eom  Martha  Eg- 
gtrth  0  Jen  Klepure. 

•  OLOBIA  —  Tel.  U-SSS7  — 
^toeumentarloi",  "Varledadet", 
ntoicnboa"  e  "Atnelldadca". 

—  IMTBBIO  —  TMtf.  U-SS«  — 
"Charlla  Chan  o  o  Bitrangula- 
dor",  com  Sidney  Tolir  (Imp.  até 
10  anoii. 

—  METRO  —  Tiltr.  tf-sise  — 
"...R  o  Vento  Levou",  cera  Clarh 
Oable,  Lnilta  Hovard,  Ollvla  da 
Havllland  o  Vtvlan  Ltigh. 

—  ODEON  —  Tcitf.  tt-SSSa  — 
*Zona  TOrrlda”,  cora  Jaraea  Ca- 
gney,  Ann  Bherldan  o  Pat 
CBrIea. 

—  PALACIO  —  Tsitr.  u-sets  — 
"Plooccbto",  detenho  de  longa 
metragem  todo  colorido  o  falado 
om  portuguéi. 

—  PATU-PALAOIO  —  T.  U-SeS4 
"Carnaval  de  Vencia",  oom  Tetl 
dal  MontL 

—  PLAEA  —  Ttl^eae  8t-iat3  — 

"Rival  Bubtlme”,  eom  Seanna 
Dnrbbi,  Kay  Praaela  a  Walter 
Pldgeaa. 

—  RBX  ••  TMafoaa  IS-SISS  — 

"A  Bela  ZJHaa  Rufaell’,  eom  Doa 
Ameeha  Alloo  Page  •  Htair 
Fonda. 

CENTBO 


SIM,  CHEFE.  SINTO 
QUE  SEU  SOBRINHO 
NAO  TENHA  VINDO 
FICAR  NA 

WS7  MINHA 

CASA. 


<'.'ão  há  HúviHa,  GaS' 
par.  Se  e/e  voltar^ 
dar-lhe-ei  etie 
^  praeer . 


SIM.  SENHOR  I  POR  QUE  FUL  FA¬ 
LAR  NI8S07  ESQUECI-ME  DB 
QUE  ESSE  PESTINHA  PODE  AIN¬ 
DA  NOS  DAR  UM  AR  DA  SUA . 

DESGRAÇAI 


M  n.  P"->oin  Fav-rl:- 
drlp--  Brotl  s  Otll  P,i;r  ; 

—  —  TrM.  («.mtn  . 

'hl  0:.r  Ti”  • 

A  Plitt  de  Poço" 

r:  —  Tíl»t.  :;..v,ti  - 

A  >!'ilhrr  Pu  f> 
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Amor  F  t  Vidt". 

MCARÉPAGIA 

—  IPIRANGA  -  A  VlO 

* 

MLÓPOLIS 

—  niPERIAL  —  "Direito  dt  f* 
ear"  e  "PrtUo  Mtidlit".  ^ 

—  NTLOPOLIS  —  -Pequent  H 
banjidt"  o  "A  Lol  dt  Pronislro- 

NITERÓI 

—  EDEN  —  "A  Lui  Que  8*  ^ 

ga"  e  "O  Piloio  TemrrtrS 
llmp.  até  10  tnoai.  „ 

—  O  D  C  O  —  -O  Mâflco  8 
Ot". 

—  DIPERIAL  —  "A  Vltimt  C»V 
fUaio”  t  "G  Plloio  Temertr» 
llmp.  até  10  inoa>. 

PbTKÓPOl.lS 

—  CAPITOLIO  —  'A  VlOt  * 
Ehrllch". 

—  Cil.ORIA  —  "Ofrínirao"  iI*' 
at'  10  anoa). 

—  PETROPOI.IS  —  "A«  QU'*" 
Prnat  Brancai"  e  “Prlftl''  ^ 
tleulai"  llmp.  ate  14  «noU- 

SANT.A  CRIZ 

—  CINE  ."ANTA  I  RIÍ  •" 

•tm  é  Hollyvrood. 


irr»  Syndictie.  Inc..  Wwld  ritho  ,f,tn.«l 


Outrai  Rveniunu  du  marinheiro  Popeye  lAo  pubticadag  no 
"Globo  JuvenU"  e  "Olbl" 


>r  £.  C.  Segar 

ICcallDOB) 

Hm.  Eête  Xipe  è 
milagroHo.  Acha 
que  ele  pode 
mandar  uma 
ordem  de 
pagamen¬ 
to? 


NAO 

ESCAPARAO, 


XIPE,  ESTAMOS  ES 
FERANDO  BUA 
MAGICA. 


Mhericordial, 


ESCAPARAM 


—  CENTENÁRIO  —  TtL  4S-MM 
"Meu  Reino  Por  Um  Amor”  e 
"Uma  Ingênua  da  Roça". 

—  CINBAO  -  TRUNON  —  *Do- 
aiuntalarloa",  "Varltdedca",  *Oo- 
•enhot"  e  "Atualldadtt". 

—  D.  PEDRO  —  Td.  4S-SIM  — 
"O  Fugitivo"  0  "O  Ultimo  Bei¬ 
jo"  (Imp.  até  IS  snot). 

—  ELDORADO  —  TtL  éS-SSU  — 
"Sonho  HaravUhoao'  e  "Paixo¬ 
nite  Aguda". 

—  PtORIANO  —  Ttl.  éS-tSSl  — 
"A  Lui  Qua  Se  Apaga"  o  "Baga¬ 
gem  Slnlitra"  (Imp.  até  10  anot). 

—  GUARANI  —  TeL  tS-S4»  — 
"Romance  no  Rio"  o  "O  Bomtm 
Leio". 

—  miAL  —  Tatefeae  a~tm  — 
"Roblnton  Suiço"  o  "Traveatuiaa 
da  AlU  EmoU’’. 

—  nus  —  Telafoaa  4S-SS47  — 

"Chutando  Alto"  o  "Ra  Bon  Um 
Crlmlnoto". 

—  LAPA  —  Ttlefoso  8S-tSU  — 
"Tréi  Camaradaa"  a  "Coraçlo 
da  Bandido'. 

—  HBM  DE  SA  —  Ttl..  43-0140  — 
"O  Piuaro  Aiul". 

—  METRÓPOLE  —  Tel.  tt-SSSO  — 
■Raíflet"  a  "Petrulhe  Noturna” 
llmp.  até  10  anot). 

—  OPERA  —  Ttleftnt  M-SIOS  — 

"Irene’  •#  “Valentia  de  Giingo" 

(Imp.  a(é  10  anotl, 

—  PATHF  —  Telefone  «-OOUJ  — 

"Rinrho  Grandt". 

—  PARIR  —  Telefone  Ti-OISI  — 
'Naitei  de  VlglUa"  •  "JrJum  de 
Amor”  llmp.  tlé  14  tnn»i. 

—  PARISIENSE  —  Tel.  n-OIM  — 
"Allre  A  Primeira  Pedrt"  llmp. 
114  14  tnnti, 

--  POPULAR  —  Tel.  43-IS5I  — 


fOl  SORTE.  ARRANJEI 
DINHEIRO  DOS  SAGAS- 
KER  PARA  COMPRAR 
ESPINAFRES  PARA 
AS  CRIANÇAS. 


nitto 

filou 

certo. 


Orn, 
plpiilnn ! 


'Quando  t  Mulher  Vira  BIrho". 
"Ztnalbir"  e  'Cortçio  de  Ban¬ 
dido"  llmp.  nté  10  anotl. 

—  PRI.MOK  —  Telef.  4.X-iiOX|  — 
"A  Dmt  dn  Madrugada"  e  "O 
Rei  dot  nangatera"  llmp.  tlé  14 
anotl . 

—  RIO  BRANCO  —  Tel.  IX-IMIi 
“Prlncett  dn  Eldorado"  e  "O  Pe¬ 
queno  Pclultnie". 

—  CI.NE  MOIIER.Vn  —  T.  ll-OIO’. 
-s,— >*•  ciumeniti"  s  "Feria» 


.•latrimonitli' 


Kiiel' 

-  A.MIIRICA.NO  -  Telef.  4Mximi 
"Miu  Itrinq  Piir  Um  Amor". 

|•'U|.I>  -  lelriunr  luitl  - 

•Prtt  luidrio"  e  “A  Pitu  de 
Fogo". 

-  .qVE.MIlA  -  Trlrlnnr  3X-liill> 
'A  Vida  do  Ot.  Ehrllch". 

-  nSMil.lRA  -  Tel,  IK.VM.Ç  _ 
'Dol»  Pairrmn-  em  Oxiord"  e 
'Uma  Ingênua  da  Roca". 


-  BCIJA-FLOR  -  Tel.  «I-RIU  - 
"Pega  LndrÃo"  e  'Ot  Anjo»  Acei- 
Iam  u  Peaao" 

-  nUAE  HE  PINA  -  r.  »i  :UI«i 
"O  Tulio"  f  “Hlimo  terrano" 
llmp.  até  10  anoai, 

-  CUI.ISEt  -  Tel.  M-ht.VI  — 
'O  Amor  Que  Kio  Moircu'  e  "O 
llnmeni  Praitco". 

-  CATUMBI  —  Tel.  •.'í-SliM  - 
'Eipoiaa  Clumenui"  •  'O  Ho¬ 


mem  daa  Calamidndct". 

-  ElitSU.M  -  Ttl-lonc  OU-IIIO  - 
'Paixonile  Aguda". 

-  ESTACKI  UE  SA  —  T.  Ií-U»l) 
"Ileau  Oe»le"  a  "Terra  Prol- 
uidn" 

-  FI.OBEST.q  -  Tel.  M.lK.n  _ 
"Traquina  Querida". 

-  EI.U.MINENSK  —  Tel.  3X-IIUI 
"O  Ptoaro  Aaul"  e  ‘Tramai  do 
'rime". 

-  GRAJACl  —  Trleloiie  3a-;ili)ll  — 


"inirrmeteo  — 
Amor". 

-  nUAVARARA 
•Johntiy  Apoio" 
anoai, 

-  IIAIinCK  LOBO  . 
"A  .Mulher  Pai  o  H 

-  IPANEMA  -  Tel 
"Chuundn  Alto". 

-  .invi.41,  _  Telef, 
"Regimento  HerOico  " 


Uma  ELiiorla  de 


-  8.  JU.Sl  -  rrlefone  I3-03U3 
'O  Simpático  Jerrmtaa" 

BAIKKOS 


o\Zlut^  •  “O  ‘‘-•'•'"O 

—  St.ARACANA  —  Tel.  4a-IS|g  _ 
Aa  Aventuraa  de  Gutlver". 

-n  .—  Tel.  tu-oill  _ 

Roubei  um  MUhio"  t  "Vliimaa 

~  MJ^IER  —  Telefone  ÍU-ISW  — 
Ur  norteio"  e  "Ao  Ru- 

anotl.  ^•‘"'niret"  (imp.  ate  |o 


—  AI.FA  —  Trielene  to-H3I.V  - 

"A  Ilha  do  Tfjouro"  e  "Raiido. 
leirn  do  Eldorado"  limp.  alé  li 
anr»l.  , 

-  AMERICA  -  Telef.  tX.Oun  - 
"Rebecea  —  a  Mulhei  Incaquc' 


'wwmwuiss 


ACABA  COM 
AS  PULGAS 


"õklJiaríeltti 


&ECUNDAPeiCA 


e.CompleiKaà.o  Na.cio$uxil 


Rlc«rdo  PINTO 

limo.  J»  por*.  Ifualmenl* 
m  U-  vandlda  a  oitocenlop  réii  k  du» 
NO-  «la.  D«  «ort*  p'»«  a  concluaâo  a 
voUa  tirar  4  a  ««iJiota  : 
alar-  p«rUlhão,  da  poi«#  da«  ftltlma* 
ni  da  colhaliaa,  arramaladaa  noa  oen- 
Polu,  troa  produtoraa,  aal^  *£*.'*•  **' 
Mnca  paculando  faroimante.  H4  um- 
.duilr  poa  BUgarl  a  nacaaaldada  da  uma 
adbll-  policia  afativa  da  praçoi,  paaoa 
e  hb-  «  madldan,  complamantar  «la 
itâo  :  açâo  rapraBBlva.  axarclda  pala 
«■tico  finada  Coml««4o  da  AbMlacl- 


BaxU-faira.  XO  da  Btitwbro  da  1»40 


BEGUNDA  BECÇAO 


Depois  de  13  anos  volla  ao  Brasil  o 


embaixador  Regis  de  Oliveira 

Pelo  “Angol»"  chegaram,  lambem,  mn  cientista  francês,  ipe  descobriu  a  cnra  do  câncer,  o  euMunan 
dante  do  “Flórida”  i|ae  afnndon  três  submarinos  alennes.  um  pintor  e  dois  piainstas  poloneses  —  ui 
sua  viagem  inaugural,  eutrou  na  Guanabara  o  "Delorleans”,  trazendo  vários  diplomBtat _ 

iM  Lisboa  chagou,  ontem,  np|** 

Como  «empre,  o  maior  número  ao 
compunha  de  Imlgrantee  portugue* 
eoB  e  refugladoa  de  Ouerra, 


gerado* ;  0  leaado,  elmultnnea- 
menie,  ne*  quantldadoa.  Cha¬ 
mei  um  “garratelro",  recente- 
mente,  para  vender  alguns  Jor¬ 
nal*  velho*  que  eatavam  ocupan¬ 
do  Inutilmente  as  pratolalraa  da 
minha  coalnha.  O  pacote,  bem 
alentado,  por  «Inal,  devia  ter, 
cAlculo  a  olhometro,  nova  qui¬ 
los,  aproximadamente.  A  balan- 
qa  do  homem,  entreunto,  acuoou . 
eomente  quatro,  juetoe.  Mandei 
peiar,  entAo,  na  quitanda  da 
eaqulna.  par*  ver.  Peaou  oito 
quilo*.  HA  muIU  gente  mal* 
honeata  na  CorrecAo,  convenha¬ 
mos.  Um  expediente  tlpico,  *m 
largo  ueo.  atualmente,  noa  ar- 
maxena  :  o  freguêa  entra  e  pe¬ 
de  um  pacote  de  cinco  quiloa 
de  açúcar,  O  honrado  vendeiro 
responde  que,  em  pacote,  nAo 
tem,  no  momento.  Man  tem 
açúcar,  exatomente  da  mesma 
qualidade,  em  sacos  grandes, 
que  vende  a  varejo,  quantos  qui¬ 
los  queiram.  O  íreguAs  Inexpe¬ 
riente  nAo  healta  :  "Serve.  Dè- 
me  cinco  quilos".  Leva  quatro 
e  duzentas  gramas,  quatro  e 
melo,  no  mAxImo.  A  explora- 


O  prefesaer  Abdon  Mn*  eatâ  aneabeçande  um*  meritória  cam¬ 
panha  em  favor  da  natalidade. 

Tradnaindo  em  troeoa  miados  e  aIgnUleado  deaae  movimento, 
podemos  deduilr  que  ele  terA  come  eonaequenela 
mulo  e  o  eneorajamenio  doo  moços  e  dss  moças  ao  «asamento. 

Indlrelnmenle,  entretanto,  osso  problema  deve  Interessar  d* 
perto  ao*  conetrutoree,  em  geral,  porque  quem  casa  qwr  casa. 

Mais  romotamente,  nio  A  posalvel  Umbem  desligar  dessa  pa- 
trlAlle*  Iniciativa  es  fabricantes  d*  mamadeira*  e  de  brinquedo*, 
os  eomorelsnles  d*  enxovais  para  crianças,  o*  oscritore*  que  oe 
dedicam  A  llleratnra  Infantil  e  eens  respetivos  editores. 

Assim,  o  problema  da  natalidade,  que,  para  os  espíritos  *u- 
perflelele,  parece  se  resumir  numa  simples  quetIAo  d*  namoro, 
com  consequências  graves.  A,  ao  contrario,  um  assunto  do  mAxirna 
ImpnrtnnrU  e  de  uma  profundidade  UI  que  pode  “•**“*** 

da  narlonalldade,  pela  movlmenUçâo  geral  de  suas  Industrias  e, 
portanto,  trazendo  como  consequência  o  progresso  o  o  enrique¬ 
cimento  do  palB.  ,  , 

Basta  ob*ervar-ae  o  qno  se  passa  durante  a  eerimonia  da  um 
easamente  discreto,  para  se  vAr  a  atividade  exlraordlnarla  siue 
M  desenvolve  em  tomo  do*  nubente*. 

O  uurlves,  que  fa*  a*  aUanras;  as  medIsUs  e  as  costureira*, 
que  prepuraram  a  nolvaj  o  aUalale,  que  so  encarregou  de  veelli 
e  noivo;  os  •ehauffeura",  que  condiislram  os  padrinho*  o  convi¬ 
dadas;  a*  florislas,  que  confeccionaram  os  ramllhele*;  os  funclo' 
narlos  da  Justiça,  que  saeramentam  o  nlo;  os  docelros,  que  fabri¬ 
caram  aqueU*  torta*  recheadas  a  es  músicos  que  tocam  alA  meli 
noite  os  últimos  sambas  que  desceram  do  morro  —  lodos  Irab* 


R>1  passageiro  do  navio  lusIU- 
no  o  embaixador  Regis  de  Olivei¬ 
ra.  que  vem  de  Londres/  onde  re¬ 
presentou  0  Brasil  duranU  quinta 
anos,  tendo  sido  o  décano  do  Cor¬ 
po  DIplomAtlco  acreditado  Junto  A 
Corte  de  Baint  James.  O  embai¬ 
xador  vlalou  com  sua  aenhora.  d. 
Ororgina.  «ua  filha  Silvia  e  eua 
Irml  d.  Regina  Regia  de  Oliveira. 

Deixando  Lnndrea.  hA  trêe  me¬ 
ões.  o  dlpInmaU  broallelro  tomou, 
eom  sua  família,  o  vapor  francAa 
"Pas  de  Cslalt"  no  porto  de  Do¬ 
ver.  seguindo  nara  Calais,  de  onde 
foi  A  Pari».  Dali  seguiu  para  Blar- 
rltt.  continuando  a  viagem,  d* 
trem.  nara  Lisboa.  O  percurso  de 


rios  ailontlKS  no  |>alr  exige 
vlgilnncia  scvvru  u'  jicrinunente 
dos  furncclnienios,  sob  pena  da 
«atcnBivuincn- 
te.  iiiuiB  ou  menos  na  raxAo  In* 
vorsN  da  "procura",  que  irA 
*niHgre'.’en«lo,  coiiadlnha.  Em 
verdade,  porem,  o  consumidor  A 
que  oiimgpccc  meemo,  pela  im- 
posalbllidade  de  se  sortir  conve- 
nlentemenio  nos  armazéns  o  na* 
quitandas.  Bnire  n**,  resumin¬ 
do,  o  problema  e  inals  de  poli¬ 
cia,  que  propriamente  econômi¬ 
co.  Ainda  nniitro  dia  imguel  por 
uma  diizia  do  laranjas  lima,  em 
Copa  ■aiiana,  iròs  inll  rôls.  pre¬ 
ço  df  furto,  indlacuilvclmento. 
Ninguuni  80  espante,  quando 
deparai  com  umu  dessas  fruia* 


Flagrante  do  deiemharque  do  emltatxaaor  negu  uo 
*  peãtoai  de  iua  faatilia  e  pettoas  qu  foran 

aor  Edouard  Jacob.  membro  da  •'«  *^7“" 

Academia  de  Ciências  de  Parta  e  o  profe*«ir  »n«rlc*no  Bvere  t 

um  dos  maiores  cencerologtaUs  do  Kneece  o  1* 

mundo.  Tendo  dedicado  quee*  «ada  Italiana 

toda  a  eua  vida  a  eetudoe  sobre  novo  conzul  ^«1  da  «•>>'*  “o 

o  combate  ao  câncer,  o  Ilustre  cl-  P«ulo.  *r.  «‘““PP* 

entlsta.  depola  de  multoa  anoe  d*  Este  último  fe*  itllis 

pesquisa  poude  chegar  a  uma  ges  para  chejtar  ao  Rio.  Da  Italls 

eonclusAo  nlena  de  Axito.  desco-  foi  à  Alemanha,  «traveeiando. a  Po 


TRIBUNAL  DE  SEGURANÇA 


Condenados  dois  comerciantes  da  Baia  —  Novos 
processos  por  infração  da  lei  de  defesa  da  eco* 
nomia  popular  —  Falências  fraudulentas 

Em  audiência  presidida  pelo  olaco  Navarro,  Afoneo  Brenner, 
juIz  comandante  Miranda  Rodrl-  joAo  Flclnskl,  Manuel  Soaraa  dos 
guea,  servindo  na  acuaaçAo  e  Santoa  e  Joaquim  Pereira  de  Ma- 
procurador  Mac  Dowel  da  Costa,  cedo  Ellho,  todo*  diretores  da 
foi  lulgado,  ontem,  o  réu  Parfecto  Empresa  Nacional  de  Comercio 


VARIAS  OCORRÊNCIAS 


Arllndo  Vazquee  VIdal,  comerci¬ 
ante  em  SAo  Salvador,  Bala,  de¬ 
nunciado  no  proceaso  a.  1.28A, 
como  Incurso  na  1*1  que  define 
os  crimes  contra  economia  popu- 

A  A 

A  defesa  esteva  a  cargo  do  ad¬ 
vogado  Nelson  Carneiro.  O  acusa¬ 
do  foi  condenado  a  um  mAa  d* 
prlsgp  a  multa  d*  8:000|,  na  au- 
aencla  da  agravantes  a  na  ocor¬ 
rência  da  atenuante  do  parAgrafo 
Bv,  do  artigo  43,  da  ConaolldaçAo 
das  LiSta  Penais. 

—  o  mesmo  Juls  Julgou  tam¬ 
bém  o  proceseo  n.  1.3AS,  da  Bala, 
SAo  Salvador,  em  que  figura  co¬ 
mo  acusado  Clementino  Bouça 
Monteiro,  denunciado  por  crime 
orevlsto  na  lel  da  economia  po- 


mandenate  duraante  des  anos  e 
melo  do  tranetlàntlco  francêe 
“Flórida",  chegou  pelo  navio  por¬ 
tuguês  e  vsl  psrs  Montevidéu  onde 
pretende  residir  com  eu*  espoes 
que  lA  *e  encontra  e  que  A  de  ns- 
clonelldade  uruguels. 

O  "Flórida",  que  ee  ache  no 
porto  de  Msroelhs.  em  sus  última 
viajem  psrs  à  Europa,  foi  atacado 
duas  voses.  no  dls  18  de  Junho 
último  no  Mediterrâneo,  por  dota 
eubmarlnoi  elemAes.  tendo  eom  o 
■eu  esnhio  conseguido  efundsr  um 
dos’submerBlvota.  A  outra  unida¬ 
de  atacante  nAo  teve  tempo  de  fu- 


Na  rua  Oenetal  Polldoro,  foi 
atropelado  por  um  automovel,  o 
operário  Joeqtm  Almeida  Carnei¬ 
ro,  português,  casado,  de  3  Uanoa 
de  Idade,  residente  A  rua  VM- 
oonde  de  Silva  n.«  37,  eofrendo 
fiatura  completa  da  perna  esquer¬ 
da  e  escoriações  pelo  corpo.  Con¬ 
duzido  em  ambulancla  da  Aasli- 
tcncla,  foi  removido  pera  o  Hos¬ 
pital  de  Pronto  Socorro. 


Nesta  capital  e  cni  Nite¬ 
rói,  rc^straram-se*' ontem, 
entre  outras,  as  seguintes 
ocorrências: 

Acidente» 

Numa  pedreira  da  rua  Alberto 
Campuo,  em  Ipanema,  explorqda 
pelo  ar.  JoAo  Ribeiro  Oomee,  tra¬ 
balhavam  dlvereoe  operarioi, 
quando  ae  verificou  um  lamon- 
tavel  desaatre.  Entre  os  iraba- 
Ihadorez,  achavam-oe  oa  do  no¬ 
mes  JoAo  Antonio  de  Ollvoira,  de 
3C  anoe  de  Idade,  caaado,  mora¬ 
dor  no  morro  do  Cantagalo;  Ma- 


vado  A  falência  a  referida  em¬ 
presa,  cuja  exletencla  era  ílagran- 
temente  criminosa. 

A  acuaaçAo  lerA  produzida  pelo 
procurador  Mac  Dowell  da  Costa 

•  a  defesa  eetA  confiada  aoe  ad¬ 
vogado*  Oscar  Mala  da  Azsvedo 

*  Valdemar  Medrado  Dias. 


Na  rua  da  CanitltuIçAo,  o  contu- 
tor  de  bonde  Oonçalo  de  Barros, 
de  43  anos  de  Idade,  portuguAs.iroo- 
rador  à  ru*  Bom  Paotor  n.  133-A, 
casa  8,  foi  colhido  por  um  auto  ca- 
mlnhAo,  sofrendo  em  consequên¬ 
cia  contuzóe*  generalizadas.  A  A«- 
atatencls  oocorreu-o. 


Manuel  Cavalcanti,  cha» 
pouco  d*  Pernambuco, 
irooura  d*  eeii  filho  JoaA 
C  a  valeanti, 
que  se  vê  na 
gravura  *o 
lado,  ex- 
praça  do 
Exército  (n< 
780)  *  que 
residia  em 
p  a  rada  da 
Lucas,  A  ruo 
Parima  71.  O 
ar.  Nla  n  u  e  1 
Cava  Icantf 
promete  gra¬ 
tificar  a  pee- 
aoa  que  lho 
fornecer 
qualquer  In* 
_ _  _  sobra  o  para¬ 
deiro  do  filho.  Reposta  para  O 
oficina  de  pintura  alta  A  rua  Oa- 
ncrftl  C&iníiHi  n.*  296,  tolêfon# 


euar.  o  comandaanta  Delrleux  lan¬ 
çou  mAo  dum  recurso  extremo, 
fazendo  Imprimir  toda  a  força  das 
mAquInaa  do  aeu  navio  e  lançan- 
do-o  de  proa  aobre  t>  aubarlno. 

"O  choque  foi  terrível,  dlsoe  o 
oficial,  parecendo  que  o  navio  ti¬ 
nha  Ido  ootra  uma  rocha 
mas  o  submarino  partlu-se  ao  melo 
0  afundou  Imiidlatamente"! 
DISCÍPULOS  DE  PADEBEWHKt 

Chegaram  também  o  *r.  WIWW 
MelcuBlnkl  e  «ua  e^osa  coieita 
Ualeustnkl,  conhecida  noe  m«ot 
arttatleos  pelo  poeudônlmo  de  Oa- 
veeu.  Ptantatea  poloneeee  de  gran¬ 
de  fama,  aio  amboa  dlaclpuloo  d* 
Paderewak;  e  multo  amtgoa  de  Ru- 
blnataln. 

O  ar,  Malcuzlnkl,  em  1087,  con¬ 
quistou  em  Varsóvia  num  concurso 
nacional,  o  "Orande  Premlo  Oh^ 
Dln".  como  o  melhor  Intérprete  do 


veta,  de  cor  branca,  pobrementa 
veetlda.  que  fora  atropelada  por 
um  auto  na  rua  34  de  Maio,  ea¬ 
qulna  da  rua  Méler.  A  vitima  foi 
Internada  em  estado  de  "ahock"  no 
Hospital  de  Pronto  Socorro,  apro- 
aentando  diversas  fraturas. 

Agressões 

AUlno  Vicente,  operário,  casado, 
de  38  anoa  de  Idade,  residente  A 
rua  Nova  n.  178,  pela  madrugada 
de  ontem  foi  agredido  a  navalha, 
por  BebaztlAo  de  Soum  Araujo,  na 
Avenida  Rodrigues  Alvos,  sofrendo 
em  conaoquehcta,  ferimento*  Inci¬ 
sos  no  abdômen.  Socorrido  por 
uma  ambulancla  da  Asatatenola, 
foi  Internado  no  Hospital  do  Pron¬ 
to  Sixiorro.  após  receber  oa  prlmel- 


Gelulio  Vargar 


Flagrante  da  inauguração  da  placa  de  bronMCf  vendo-ee  o  ir 

ao  lado  do  gr.  Herbert  Mogeg 

O  ar.  OatuUo  Vargaa  visitou,  — ;  . 

■tem,  a  ExpoalçAo  do  Livro  Uru-  I 
ualo,  no  adlflclo  da  AssoclaçAo  | 


JooA  Cavalcanti 


Braalltlra  da  Imprenaa. 
asala  ou  menos,  17  horaa,  quando 
•  chata  do  Ooverno  all  chegou, 
M  companhia  do  mlntatro  Caval¬ 
ga  Aranha,  do  embaixador  Juan 
Oarloa  Blanco  *  doa  comandan- 
taa  Otavio  Medeiros  *  Isaao 
Ounha,  eendo  recebido  pelo  chefe 
4a  MiatAo  Cultural  Urugala,  ea- 
orltor  Alberto  Zum  Felde,  *  pelo 
presidente  da  A.  B.  1.,  ar.  Her- 
bart  Moee*. 

liogo  depota,  o  eacrllor  Zabalo* 
traxta  A  presença  do  chef*  do 
Oovamo  o  escultor  BeUonl,  ume 
daa  maiores  aflrmaçOss  astAtIcaa 
das  artea  plkatlcaa  uruguaia*, 
cujos  trabalho*  também  eatavam 
all  sxpostoa. 

A  aseçAo  de  pequenas  eacultu- 
nm  trasldas  por  Bellonl.  íol  quae* 
toda  ala  adquirida  paio  ar.  Oa- 
valdo  Aranha,  quç  rscabeu,  como 
preaant*  do*  Inleletuale  uru-  | 
gualos,  por  Iniermedlo  do  mlntatro 
d*  InalruçAo.  "BI  Traniador". 
velho  Artífice  campeiro  que  fas 
trabalhos  de  couro  tale  como  re- 
deaa,  ralhoe.  ato.  O  chefe  do  Qo- 
vsrno  apreciou  todos  easaa  obras 
«  o  nUnlstro  do  Exterior  ofera- 
cau-lhe,  entáo,  um  bronse  repre¬ 
sentando  o  domndor  aobre  o  dorao 
do  potro  corcoveando. 

Em  eegulda,  oa  eacrltores  Zum 
Falda  e  Zaballoe  conduslram  o  er. 
Qetullo  Varga*  ao  longo  doa  di¬ 
verso*  “atands"  d*  obraa  doe  au¬ 
tores  uruguaios,  muitos  dos  quais 
o  ohefa  do  Oovamo  JA  conhecia, 
conforme  teve  oportunidade  d* 
declarar. 

Depota  de  compulsar  as  publica- 


'  Jorge,  branco,  de  3  anoe  o* 
Idade,  filho  de  Rafael  Copelo  re¬ 
sidente  A  rua  Visconde  do  Klo 
Branco,  n.*  47,  com  ferida  con- 
tusa  na  reglAo  íronlo-oclpltal. 

Atropelamentos 

No  largo  do  Eetaclo,  próximo  A 
eaqulna  da  rua  de  3.  Carlos,  o 
auto-camInhAo  n.*  13.160,  que  ea- 


dor  Franclaco  Olllclc*. 

FALIRAM  FRAUDULENTA- 
MENTE 

O  Juta  Raul  Machado  JulgarA, 
hoje,  o  proceeso  n.  871,  do  Pa¬ 
raná,  em  que  figuram  o*  acum- 
doa  Tadeu  Teixeira  Alves,  Clprla- 
no  Oonçalve*  Paerira,  Antenor 
Camargo  Asambuja,  Joaquim 
Fernandes  Faria,  Benedito  Ribei¬ 
ro  NotCi  Fernando  Cretela,  Fran- 


0  embaixador  Juan  Carlos  Blanco  mostrando  ao  ar. 
Oetulio  Vargas  a  secção  de  obras  históricas  da  Exposição 
do  Livro  Uruguaio 

çôes  históricas  do  governo  uru-  —  Realmente,  trata-se  de  um* 
guelo,  exptxitaa  numa  sala  eontl-  obra  grandiosa 
gua  ao  audltorlo  d*  A.  B.  I.,  o  O  sr.  Oetulio  Vargas,  apóo,  *n- 
Prosldonte  da  Republica  foi  coavl-  camlnhou-se  psrs  o  elevador.  Ao 
dado  pelo  er.  Herbert  Mosca  s  pe-  chegar  ao  pavimento  terreo,  foi 
netrar  no  recinto  do  conforonclaa  convidado  a  Inaugurar  a  aoguinta 
da  Osas  do  Jornalista,  moatrsn-  InacrlçAo  comemorotlva  da  cons- 
do-ae  encantado  com  sa  Inatala-  truçAo  da  Csas  do  Jornallata  — 
çóes  Mirando  aa  parede*  revestida*  InacrlçAo  feita  em  letras  da  bronse 
de^msdelrs,  perguntou:  no  granito  da  entrada  do  edifício; 

—  De  onde  ê  eaaa  madeira?  “B«t*  caa*.  Ideal  de  duos  geraçfta* 

O  presidenta  da  A.  B.  I.  Infor-  de  Jornalistas,  eriglu-ae  pela  força 


UMA  APÓLICE  DA 
COMPANHIA 
INGLESA 


n.»  210.  1.-  andar,  i 
cmirt  Rodrigues  n, 
Paulo. 


JoAo  Marcollno  do  Sousa  desapa¬ 
receu  da  casa  no  dia  8  de  agos¬ 
to.  Trabalhava  num  depósito  d# 
gelo  em  Niterói.  O  sr.  Antenor 
do*  Santos,  seu  primo,  aollcita 
informaçOea,  que  devem  ser  en¬ 
dereçadas  para  a  Estrada  de 
Ouaratiba  n.-  78V  JacarepaguA. 


ums  gsrsntls  absoluta 


TELEFONE:  Z3-Z51S 


do  entusiasmo  e  tanecldade  d* 
Herbert  Moses,  assistida  do  espon- 
taneo  e  decisivo  apoio  do  Presiden¬ 
ta  Oetulio  Vargas,  destacados  oa. 
conselheiros":  (8eguem-ae  os  no¬ 
mes  doa  membros  do  Conselho  que 
acompanharem  a  construçAo  do 
ediflolo). 


Manuel  Gomes  pede  a  quem  sai¬ 
ba  o  paradeiro  de  lolanda  Gomas 
e  aua  fllhinha  Ellaa.  comunicar 
qua  ele  Manuel  Gomee  ae  encon¬ 
tra  trabalhando  na  Tele-Radio,  A 
rua  Senador  Dantaa  21,  teletone 
42-4940. 


Francisco  Vieira  a  SUnuel  Ferrei¬ 
ra  da  Ooata, 

Os  oontraventorea,  depota  de  pa¬ 
garem  a  respectiva  multa  de  130$, 
foram  recolhidos  A  Casa  de  Deten* 


Uvroe  eols' 
glels  e  aes' 


dêmlcoa.  Rua  do  Ouvidor  n.®  166. 


I 
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Hu  Muaax  BUMUi.--.  ••v.Aiira  wmtm,  **■ 

AmHh*  •  Hnn  r«Mk.  OUANIbaba  JOBMAL  (Nm.)< 
á*  I  —  IJi  —  T  •  torw.  Balrl*  t  SfWk  • 


■ULTIMO  KNCONTBO",  Ma  Omti»  atail  •  Hcrto 
ObMM.  rABADA  BA  MOCIDADB  BB  IH«  (Nm.).  At  t 

—  4  —  •  —  Itll  haruL  r*llr*mai  i  tflM. 


SioJosé 


A  grande 


BICEABD  BZ; 
joaromin 

^OAILPAIIIBI 


•M.  iaciriiVAMi  4m  MotmIw 
Bt4alA«*(  <•  BaAU  aafe«... 


Radiofonicec 


Qnt«B,  ài  ll.M  hetu,  •  Bducaden 
■prtMniou,  Bo  MB  prograna  *Ma> 
aonaa  do  Ria”,  uma  pagina  do  aacri» 
lor  Auguito  BUaio,  focalizando  a  hla- 
torla  da  notaa  tradicional  nia  do  Ob> 
vldor. 

•  «  • 

Maio  aaa  aadltto  do  i«  aatallloo 
prograaa  "RtUtarto”,  •  Badla  Ipa* 
•taa  oltroM  h«)t  bm  asBt  BoriolMi 
BB  vaa  0  iBUrproUfàB  4o  CarMo 
rnai,  ''•poaarr'’>tfeoft  o  dirtlor  at. 
liallra  4a  ilapaUca  oailMora  4a  Co¬ 
pacabana. 


Uo]t.  aa  lt.lO,  a  lUdlo  Maprlnk  Vol- 
'^■a  aproMnlara  maia  um  proframa 
Ctnoma  pcloa  Artt.  com  teztoo  da  la* 
laraaac  para  oi  fana. 

•  •  • 

Alraan  4a  r  R  A  X,  4a  Mlalalarto 

4a  Edacacaa,  larA  Irradiada,  boja, 
aaita-lalra,  4aa  II  àa  M  barai,  mal* 
BBi  pragranu  4a  Mlndla  araaaiaaao 
pala  Craaada  Naataaal  4a  EdocacAa, 
mbi  b  taacBraa  4a  aopraas  ira.  Hil¬ 
da  Blaaak.  4b  pUaiata  MlraB  Krapt  a 
4a  alallBlita  patrícia  Kralda  Malari 
l.a.  BACH  —  ^aaau  a  lofa  oa  ro 
aaanar",  lala  4a  plana;  t.*,  MKNDELB- 
■OHN  —  *'Nat  oaaa  4a  aoaiha”,*  *io- 
llna  a  plana;  S.*.  ALBKBTO  COSTA  — 
“Canta  4a  SaaSada”,  aaata;  «■*.  — 
BRAIIMB  —  “inlarmatio'*.  ada  4a  pla¬ 
na;  s.a,  RRABMS  —  "Molaa  Uaba  lai 
prpan*',  canto;  4.a  SCflVBEBT  —  “O 


A  voM  «  M  oitroã 

A  altiiUlea«A«  mAslaa  4a  alaama 
■adanui  4  a  aoat.  Mala  aa  nflata  a 
aa  auMlaba  toda  a  balaaa.  I'  aapimo 
a  aan  ana  praperalaBa  a  baai  aaUr  a  a 
tranaollidada  aa  aisacUdef. 

M  aa  arUataa  «ua  Boaauam  boa  aaa 
Bodam  aluar  bo  olaama  modarBo. 

Muitoa  aitroa  da  alBaaa  andA  dUa- 
ta  do  nlarotoBa  aBoostraiaai  o  ataae 
dn  MO  aamlra. 

luriUi  aiitae  a  latido  datptalaa  tua 
daaariBifl  tomar  lotar  proaminanta  bo 
oanarlo  artuttco  tailoniacleBal. 

iBlro  aataa,  m  daotaeam  ainda  oo  ar> 
twtaa  eantoraa,  como  Jaantlta  Uae  Do- 
Bold.  aua  iam  falto  uib  trandt  aueaaao 
am  todo  o  mundo, '  eom  lua  troa  nrltrl- 
latUda. 

Atiiude  alaultanaamanU  noa  aatn- 
ttoa  dr  Roílrwood  a  no  Matropoutan 
da  Nora  Tork,  ala  Iam  aurtIAo  aai 
tmidaa  pallanlaa  cantadao.  ao  lado  da 

flíf*  ?Í5?  TlbattA  HaUon 

ddr,  Oanii  Kint  a  outroi. 

T*”.  ®.  fartai  do  Broadwar.  voltarA 
PÉfUAdft^ftlrfta  UBt  dAB  IttM  Qtlbortt 
ebraa  qna  é  "Otal  bunatta",  am  «ua 
■Jtanatta  llao  Donald  anaraco  matni- 
flea  ao  lado  da  NtUon  idd». 

Nq  “wf**  dé  **A  émua 
da 

—  liio  ndo  poda  oontlnuar  aaitàil 
-  iritou  0  dtrator  da  “A  diota  da  Ro- 
raata”  nun  Intamlo  daa  lUmataBa. 
—  Ou  o  culpado  aa  declara  ou  an  man¬ 
do  rrquiilUr  a  poltela  federal,  o  Kxlr- 
«to.  a  Marinha,  toda  a  forqa  armada 

QO  pttll 

Inqulauia,  oa  (oUfrafoa.  oparadoraa.  a 
acTtpt^lrl  ,  01  anearretadoa  do  aom, 
os  BuiiliarM  do  diretor,  flt4*am-ia  aam 
'toar  a  qui  ac  dtrhl  Umatiba  uploUo 
'  •laia.  I  0  diretor  eeptlnuara  bar- 
ando.  poaraaao,  fora  da  il,  da  qua 
aquilo  nlo  podia  euntinuar  da  tnantlra 
alguma.  Q<ia  ou  o  crlmlnoao  aa  decla¬ 
rara  por  Urra  a  eapontanta  rontada 
cu  todoi  atuam  torturadoa  at4  aa  dta- 
oebrlr  o  rridadt.  f  que.  alguam,  nlo 
aa  aa'"#  como,  anda  mixtt-  o  no  alfine¬ 
ta  da  arturanct  do  “aarong"  da  Ooro- 
injr  Itimeur...  “A  dauia  da  floraita” 
rrtâ  extolda  no  Rci,  a  partir  da  tegun- 


Ba  titi  a-bra-aan-tal 
•tm.  Ann  Bbtrldan,  am  “lena  Tdr- 
rida”  iTorrld  Zona),  trat  a  Wamar 
apraaanu,  no  Odion,  eati  nlo  apanaa 
tarriflea.  mu  uunbam  *Wrrifioa”l 
Quando  «a  turga.  danaando  uma 
rumba  ballaalma,  multo  tan  ral  ta  “daa- 
oilllngulr”.  eeme  acentaet.  no  filma, 
ooin  01  doSi  bomtna  mala  dlnlmlcoa  da 
tela:  Jamea  Cagner  •  Pat  0'Brltn,  qna 
a  dltpuum  ftroamtnta.  Iharldan,  eom 
rouuaa  multo  aeondmteaa,  antra  ei  dtt- 
Ibmoramtniua  tedM  da  “lona  Tórri¬ 
da",  num  amblanta  daolumbranta  a  qut 
daaparta  ptlióet  aclraganil  Qua  ma- 
Ihor  a  Warner  poderia  dar  à  aua  nora 
a  rliorioaa  aattalaf 
Mta  “loot  Tórrida”  4  lambem  uma 
blitorla  eatranha,  um  drama  cm  qua 
nlo  aa  poda  diMr  o  qua  mau  pertur¬ 
ba...  0“  ca  Inalantai  'rApteoi  ou  ai 
cançóea  c  bailados  dt  Bncrldan...  Be  a 
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CliÍeKÇi>J&- 


Ui/^dfulc;^  dó  (UÍC/hCCó 

cIjs  vvkjóL&d  chh 

her- 

[Ésít 


.yiÍNDY  DEVINE/^ 


I  c  d  a  BarbMa 
^  acaba  da  tar 
caalralada  c  a  aa 
tatlaalrldada  pa. 
U  Badla  CItba 
da  Braail,  daraa- 
do  r  a  a  1 1  lar-ap 
danlro  da  paataa 
4laa  aaa  Mirila 
aoqaala  aaUia- 
ra.  Trataada-aa 
4a  aoaa  aatafia 
taoia  a  4a  raa 
B  a  I  a  a  caart  4a 
Sllra,  far4a4alrs 
leda  BABDOb.t  -Rinha  4a  «040- 
IhéM".  a  lais  4 
latramanalra  aialsaaaiias-  iaaa  Bar» 
bnm  4  aarUaloia,  nota  4aa  aiaJi  aa- 
CM  nrtlilaa  da  naaaa  radia.  Par  Usa 
■Bania  a  sna  tnirada  na  -relha  cata- 
rta”  da  Badla  Oaba  fal  ama  fatU 
a  ams  earpraaa:  laaia  para  oe  "fani” 
4a  graciaaa  saainra,  aaa  lam  rasimra- 
ta  r«ar  a  maraoa  lagar  da  drilnaas 
am  BMtM  malM  radlaféalcM!  s  tar- 
proaa  pare  naliaa  daa  madalhtaa  qat 
paielam  eapaela  Miacaa,  -calabrtaa- 
dm  Mipalhadat”  qaa  atl  at  empilham 
aoma  aam  motaa. 

Algana,  al4.  bia  dt  lar  dita  para  al 
paapriat,  haqaltharlmi 

—  C4!  Sari  ana  a  Baniia  mlaa- 
qateaaT 

Mai  a  rardade  a  qaa  a  ir.  Banala 
Marta  aie  aalaaqaataa.  Ela  campra- 
tBdaa  aaa  o  Badla  Cliba  pracita  da 
roaaratla,  cama  tadM  nóa  praclia- 
maa  dt  ar.  Lada  Barhaaa  4  a  primei¬ 
ra  aiiiil  daaaa  rtrIlBlIiacie.  Ollma  il- 
Bil.  iBlalIgaala  a  dedicada  k  aaa  ar¬ 
te^  para  ala  n  akram  aa  partaa  4a 
oaia  4a  am  brilbaala  falara.  San  In- 
lamta  dtfiBlUrn  nn  Badla  Clabe  fal 
Baia  rllarla  dipla.  Vllaria  patMol  a 
aliaria  daa  iiaraa  caalra  a  “tldadala'* 


lPAUCIO 


ODEON 


Ttig, ,  Wía  •we-aW/P 


E  O  VENTO  LEVOU”  ENTRA  HOJE  EM 
SUA  SEGUNDA  SEMANA! 


”A  GRANDE  CONQUISTA” 


Carreia",  cealai  1.*  —  EDOABDO 
GUEBBA  —  “CapriaBa  braiUalra”. 
ririine  a  planei  S.*  —  VILA  LOBOS 
—  "Lnadé  da  Marqnaen  da  Saatm". 
eaala;  t.a  —  AIIBIB  —  “L'aeUt  da 
rira",  eanlai  14.»  —  OOUNOD  —  "Tal- 
ta  4b  Margariia*',  aaaU;  U-*  ^ 
TOBBAOUN  —  “impramptan",  rlall- 
na  a  plana. 

Ca  WL 


PROGRAMAS  PARA  HOJE 


mNIBTKBIO  DA  EOUCACAU  Btnadllo  UetrAa.  II JS  —  ^lUl  4a 

(P  B  A  t)  plano  de  Mtria  do  Carmo.  21  nu- 

,,  „ _  u.,».  w  Murilo  t  oiquaatra  Peafea.  23.IS 

U  — .,«25®  í***?:  —  Olltnnando  Rali  am  aoloa  da  rlo- 


ria-  iuplamanio  mutieal:  Cançó^  17  ug.*'»!»  -  Cario  BÍM  «S  íínçto 

—  Hera  carta.  Paleitra  do  dr.  Oenara  uoiiaiiianat  22  45  —  Jornal.  23  — 

VOS-I  1^1»  anhr*  -Amoennlo  napoilianai.  M.SS  aMSBl. 


VIdal  Ulta  RIbalro.  sobra  “Araaaonte  ^1'  irradlicóaa 

-  problema  rltal"  il.*  da  mrla  ^ 

“Marcha  para  u  Otiia”,  premorida  MOip  TOira 

p«o  ar.  mutisiro  Pamando  Costa).  —  tP  B  O  •) 

17,15  —  Traniraualo,  ara  eoabtnacle  g  _  dia  —  Bai 


h^Tv-v-í 


A  cavalgada  da  coragem...  cena  emocionante  do  filma 
À  Orande  Conquista",  que  o  Palacio  vai  exibir  segunda-faira 


^Minha  esposa  favorita"  inicia,  hofe,  a  sua  segunda 
semana  no  São  Luiz... 


aa  BTora 

aatá  ratJmanta  tostando  da  ‘MInba  la- 
Boaa  Parerita”,  assa  comtdla*  4a  ou¬ 
tro  mundo”  qua  a  lUKO  Badla  atlA 


apraaaniando  aa  Ma  Luta.  4  qna  a  lUma 
talcla  boja  a  aua  taguada  tamana  dt  | 
aalblaSai,  aa  loauago  claaau  do  Xmiit 
do  Maebado.  B  Ista,  tam  aeoataeldo 
multo  pottcat  rttaa  tsta  ano,  aom  a  Ha 
Lula...  Maa.  “kCtaba  Bapaia  Pararlta". 


atura  maamo  diatinada  à  ebtar  e  éil- 
to  qna  ram  abundo,  serqua,  4  um  aspr- 
ttcule  Alrtnide,  maUritaa,  a  qua  mais 
vma  aaa  rauai  at  doU  txeriaaua  eo- 
madlaniaa  aua  aia  Xrana  Durma  a  Ctrr 
Orant...  O  póbitea  canunuari  a  rr.- 
ahtr  o  Ha  Luta.  para  auUtir  a  rai:i 
raaa  trabalho  dt  Oaraon  Kanm.  o  dir*. 
tar  qua  aa  maleu  am  “Mta  por  s:a* 


17,15  —  Tranirauao.  ara  eotnblnacla  g  _  gor  dia  —  Badla  Jamtl  Tupt. 
aom  P  R  D  5,  Radlodlfusora  da  Pra-  g,ig  _  Melodias  InesqutcirtU.  1.30  — 

pregramá^^cemamciratlío^ da''pataafam  iiaVAa.^^om^itUa  Mariulí'**10?M*  -  vl-  ?ár*a*m'útiea*'4s  dUníí^^aiS*!.®»? I 

Íp  J’Ííarí%a^.‘‘Nouc?ariru7o* 2'^tariS"a'"Mi  wfmõ;  b^^^  mtriwV  pfrS%M4  ‘íl  “  Stmdl*^^  CcUs““"it  ?6 
PTOgrama  da  Crutada  National  •  4a  u.jq  —  Programa  llgrira  rartado.  12.1  jiL.T  5Í,’  n*'‘í  ÍIs.  *  *“  *®'' 

Bdueicfto*'a  30  —  Hora  4o  BruIL  .31  _  Ribalta  —  Nctielaa  do  Taatro  di»  Ç»d  dt  ^  Ç  •.  *  Jwoal.  1^30  lyarood  —  l«  C,  alobnaoci  4 

—  Transmuao.  diraumtnu  do  sallo  ontem  a  da  hoje,  com  Calo  Casar  Pl-  oràr*ò^'^Sa**Are  Ía«a"\’^BBDlamrnTô  !a«"*  “4**'“ 

Ltapolde  Mlguti,  na  Baeola  Nacional  nhriro.  17.30  —  Radio  Baporut  Tupi,  5®  rn  *****  “■  **'‘®®*  Clâaileaa. 

H  Móaiça.  do  eone‘rio  do  barUeno  com  Clsparl.  11  -  Bacada,  da  Jmeó.  .“..It'’’'?!  TBANBMISSORA  BBAl 


lf,l5  —  A  Vida  cm  Hel- 


çlo  ót  P  R  ■  7  Jornal.  15.30  —  Per-  lyvood  —  g.  C.  Jetansea  4k  San.  ISJS 
lugal  Biraróa  de  lUta  mtlodiaa.  II  —  Bltmea  papularu  a  mdalca  dt  dnnaa. 


O  encanto  das  silhuetas  do  passado,  a  graciosidade  dae 
"erinolinu"  —  tudo  isso  faz  parte  do  encantamento  de 
"...S  X)  vento  levou".  O  desenho  acima  foi  inspirado  a 
um  ilustrador  americano  por  um -"momento"  do  euper- 
espetáculo  do  Metro 


'SÉRGIO  PANINE” 


H  Mótlca,  do  conesrio  do  barUeno  com  Clsparl.  11  —  Bacada  da  Jaeó. 
'  V^esio  CM  Mareo.  eoffl  e  coneurso  da  |  it  —  Radio  Jornal  'Vu^l.  14  —  A”' 


Salena  Plmantal,  Edgar  Valoso  a  Jo-  tologla  Sonora  de  P  R  «  *  —  .^.»a.--  ■  j«s« 

■  Ollant.  23  —  Hora  carta.  Efemórt-  ma  ilnfónleo.  ll.U  -  Programa  «-  lín® 


tiporilros,  cem  Mario  Protansano.  it 
Terceira  edlçio  de  P  R  B  7  Jo.-nal. 


mm  wiiaui.  —j  —  «.u.s  I-  imo  lUiOUlCD.  —  riDaramo  im-  i  ^  ftlU.l..  n.  Trl-  a  Ull 

4m  braiUilrai  do  Biráo  do  Rio  Bran-  ritdo.  17  —  Cbá  daa  Cinca,  Müiiea.  “•  “•'J**®*  •,.7,” 


TBANBMISSORA  BBAStLBIBA 
IP  B  O  S> 

I  —  Nouo  programa.  10  —  Pr^ 
grama  popular  braallriro.  11  —  Pra- 


DeUUur,  frlaar  tadM  aa  caraetarta-  1  produaiu  t  qua  a  Mitre-Ooldw]m-Marar, 
ticai  do  sucaue  mconfundlrtl.  Onlca,  |  com  orgulhe,  distribua.  O  mararilhoao 


lamali  ritte  entra  nOi,  da  “...Be  atn-  romanea  ttcnicalorido  gnua.  haja.  am 
u  larau”.  cm  tua  taaiaelonallialma  lui  aegunda  lamana  —  o  aau  boraria 


earrrira  dtida  qnlnu-ftlra  di  tamana  I  continue  tiode  e  miimo:  timOat  ta 
paiuda,  no  Cliu  Metro,  partee-nat  U- 1  n.elo-dia,  ka  4  da  Ur4a  a  ka  S  da 


Literatura  Notai  siSuu  17  30  -  Ho:  lon  Moreira.  27-0  Teatro  Uiatra  grama  variado.  13  -  Programa  da 

ViiicrBiura,  nosai  iDciau.  »i.jy  na  i»  n  n  a  t-aarS  a  —na  -a  nmaa  I  aim—n  is  _  Bitn..  nn-tar7_..i.a.. 


BÃDIO  OIPV80BA  OA  rBEPXITVBA  ra  do  Ouri.  eom  Pinocehlo.  11  -  Pro-  Ja  ‘^-1^.*  7.  51^1®-“.®%;!^!^*^."?; 


IP  R  D  «> 

A  P  R  D  5  iitOO  kca.)  uanamlsto 
IB  do  Dapartamtnto  de  Dlfuito  Cul 


grama  variado.  11,1b  —  Rua  47.  MOil- 
ca  norte-americana,  com  Paulo  Ora- 
einde.  11,45  —  Radio  Espertai  Tupi, 


laral,  IrradiarO,  be]t,  dia  70,  em  coo-  *®*®  Hrroso.  19H  —  D®»  Noite 
iUBlo  eom  P_R  A  7.  go  MlnUtarto  da 


Idueaçlo  0  Biuda,  0  safulnu  progra-  JJ-J*  -  P  —  Oraçko  di  Vara-Cmi  a  8anu 

«a.  As  17  horas  -  Progrsma  come-  5?*“.'**-/'®'*",?^?»?,  MÕrtuan?  sf  15  ®®  ®®»  “«•l®*!-  >6  —  J*» 

marauvo  ao  Dia  do  Puneiimarlo  Mu-  “•^l®-  *}•”  grama  Popeya  iPoneii,  10,30  —  Me 

Blripal.  suplemento  Muileal:  Pregra-  —  íí.*"!!?!*  í!  ;!  ledUs  de  mundo.  U  -  Programi 


verdade”,  dt  Hrilna  Soigei  Vclaso,  14  —  Hora  da  Belaa  da  Valoras.  14,30 
73  —  Quarta  edicie  da  P  R  B  7  Jer-  —  Intervale.  17  —  Ritme  de  toda 
nai.  Retrosptetoa  Radio  RavIiU.  mundo.  11.41  —  Palavra  Bipertlva. 

VEBA-CBDz  *•  —  Programa  BCA  Vítor.  ISJO  — 

(■  B  g  g,  Momento  Italiano.  31  —  btudlo.  aom 

.  ^  ^  _  _  ®»  cantores  muteriasoo,  Ctnara  No- 

a  —  OrafOo  dl  Vara-Cruz  a  Bznto  vau  Daniaa  a  Nalr  da  Oarvali,  em 


Blripal.  Suplemento  Muileal:  Progra- 
•a  da  Mdilca  Brasileira  —  em  grava- 
aipoetali  dc  Srrviço  di  Dlvutga- 

fSo. 

RADIO  IPANEM 
IP  B  H  S) 


refa  desneeeuaria.  porqua  tudo  laao  d  notto.  Come  10  ubo,  *...  ■  o  vante 
do  eanheelmente  ^a  eldadi  toda  —  qua  la4'ou''  tem  4a  prajaqla  tréa  horai  0 
nlo  fala  4a  outra  eotsa,  nlo  aulda  da  quarenta  a  cIbco  mlnutea  —  a  aa4a 
outra  cblsa  sento  da  “...  S  0  vento  la-  “parformanea”,  eom  a  tElblcie  do  C1- 
vou”,  e  filma  qua  honra  0  CInaraa,  0  na  Jornal  Bratlltlre  a  o  laUrrtle^  tem 
•upar-tspaticulo  qua  David  Belanlek  a  durafio  dt  quatro  horta. 


aoles  da  dela  planoq,  ratleaal  da  Nal- 
•  —  He- 1  lon  Miranda.  22  —  Hora  MOdlea. 
Pr^aina  73,30  Momentos  de  tonhe  para  voei. 


“ZONA  TÓRRIDA” 


;ni;do  Vo  12“.,  1.0/3;. 

d.  *fir'-'“Tup«  Qu.«iti.  KUd*a*‘  ll‘*  l.M2?a'í"AÍiJ5lfeí^H}ò 

u  ,  eom  Csrollna.  77,30  -  Para  aua  len-  *i. ^“SÍW®  ^*'*V.i*J* 


albilidadt,  cem  a  orquestra  Tupi  a  Ra- 


11,30  —  Claudlonor  Crui.  em  solos  i  ®®*  <!•  nT. 


4e  vlelko  tenor.  11,45  -  EdJa  Leal.  tao 
•em  orqueatra  de  aaUo.  19  —  Boa  c*^ 

Bolte  para  voeO...  eom  Carlot  Prior. 
lS,b  —  Unda  Batista,  eom  RagleniL 
1S,30  —  Orquestra  dt  saUo.  19,45  —  o 


Cko  do  Jornal  i^ipi.  Boa  noite  musi¬ 
cal...  eom  Manuel  Bareiles. 


RADIO  NACIONAL 

IP  BBS) 

De  II  ka  34  bprai  —  Ladano  Tal- 
eira,  Irmaoa  rapaJOs.  Regina  D*  Alva, 


—  Hora  de  CrepOieulo.  IS  —  Progra¬ 
ma  Ramlniseanelai.  70  —  Mara  de 
Broill.  31  -  Hera  Lftlea.  22  -  Pro- 

Rrama  da  nolta.  22 JO  —  “Oltlma  Pa- 
kvra”.  23  —  Final. 


BBITISH  RBOADCA8TINO 
(O  8  B  a  G  8  P) 


OUÇAM  AMANIU 

pela  onda -da  RADIO 
VERA  CRUZ  PRE-2 


f 

a  V 


Manual  Rela,  com  erqaaatra  de  sallo.  seira,  Irmaoa  rapaJOs.  Regina  D'Alva,  30,25  —  Anúncios  tm  portusubs,  u- 
XS.5S  —  Edlcào  rclâmpafo  do  Jemil  Runo  Roland,  Rosoac,  Orquestra  de  panhel  e  Inglls.  32,50  —  Netlclarle 
Ipanema.  30  —  Hera  do  Brasil.  31  —  Ãu  Btars,  Orquestra  de  Concertos,  Re-  cm  inglts  70,45  —  NMielarlo  cm  as- 


doa  II  àa  12  homa.  u  prognoia 
Lnls  Braille,  em  homenaien  no 
DIÁRIO  oe  NOTICIAS 


'Louls  Cela  a  aau  famoso  )szz.  21,11  —  gtonal  de  Danta  Baatore.  Ai  noraa  rar-  panhol.  31  -  Big  Hn.  21  —  Notl-  coni  iim  quarto  de  hora  pBtrad- 

9AmAa  ■mtlBtO  PSim  POHi/tnRl  Am  I  ájsMiBl.  Rmlnrishm  SB  BA  _  ^AOMSblI.  mimmiaa  moo»  MA*4it*taam  BI  IB  _  BralfSa-  I  _  .  ■  ^ 


Ciada  Batuta,  com  regional  de  Mb-  ui.  fomaU  faUdea.  It.M  —  Comell-  clarlo  em  pertugu4a.  21,15  —  PolUl- 

aldh  flllvm.  91  UAB^IP  BtlanA  Ra-  t  mmmmAmm  aaattmlmmla  AAaBb  Smlflt-^lBlp  f>b.  Jim  lok •  «Mt ■  aImM H I  SmImBtPm  m«m  BkJIPàai-  I  ISR"** 


tia  Bllva.  31,30  —  Heaelr  Buino  Ro-  eaçOci  muiteals,  oom  HInt-ClaIr  Lo-  ea  latamaelonar  Palestra  em  portu-  *^I!?Í.**^**  PPOfTBtao, 

pa,  eom  orquestra  de  aaUo.  21,45  —  dts,  Lamartlne  Babo  a  tsmenla  dor.  guls.  por  Wiekham  Bteed.  71.30  —  apraaontanta  Milton  Moaaim,  B 


Alãsandra  Carraro,  em  solos  dt  flauta.  Bantoa.  71,30  —  A  Canção  do  Ola.  Trechos  de  Opera,  apresentados  cm 
SB  -.  Poema  da  netit...  eom  Carlos  por  Lamariina  Babo.  31.35  —  Rapso*  portuguts.  71  —  Noticiário  cm  Ingtèt 
Rrias.  22.4  —  Manuel  Rals,  eom  er-  gu  Bucalol.  com  Barbos.  Junior,  Al-|a  comanurlos.  27,15  —  Programa  dt 
Buaatra  da  aalâo.  37.15  —  JetO  Augui-  mirante,  Lamartlne  Babo,  Ctlte  Oui-  mOtiea  ligeira.  27,45  —  Pilcstru  em 
te  da  PralUs,  am  soIjm  da  vlollo.  77,30  mariu  t  eutroa.  13,1  —  O  Teatro  am  espinhei  da  sarle  “A  Orâ  Bretanha". 

—  Ralleario...  eom  Carloa  Priaa.  23  oaia.  comtdia  em  trii  atoa.  com  a  23  —  BIg  Ban.  23  —  Noticiário  tm 

—  Jornal  ipamena.  33,io  —  Boo  not-  radlofontuclo  de  Vitor  Costa.  Initr-  aspinhel.  I3.II  —  Plm  da  transmla- 
to  para  voei...  eom  Carloa  Priaa.  —  prctacko  paios  alementos  dr  P  R  B  4.  lio. 

S3,I4  —  Brograma  Bam  Nome...  43.44  BÀDfO  BOUOADOBA  N  B  C  —  B  C  A  VI43rOB 

—  Ttansmlatle  do  “trltl"  de  Cauino  (P  B  B  7)  <W  N  B  T  a  W  R  C  A> 

RUlDilee.  0,30  —  Crónica  da  anoarri-  iq  —  Bfeméridt  orlitl.  Programa  ||  —  Nollelaa.  14,11  —  Resumo  dea 


Disbdileo. 


Dr.  Álvaro  Pontes 


OIBORQIA 


—  Ttansmltsle  do  “trltl"  de  Cauino 
RUlDIlee.  0,34  —  Crónica  da  anoarri- 
aanu. 

-taArMNA.'raiu- 
.«.  <P.«B.B  S) 


4a.  AparltU  Bargaa.  11,  IS.*  anA. 
TaMaaai  tt-Mas. 


4  —  Munda  mutical  am  ravlau.  lO 

—  Programa  variado,  eom  Dllo  Ouar- 
RU.  11  —  Programa  do  Almoço  — 
getudlo  —  eom  Rrnanl  PUbo,  Patra  dt 
Borros,  Aluir  CorraU,  Nana  Robitde, 

—  tptaktr:  Bouaa  PUho.  lUO  —  Cl- 
•a-Radlo-Jornai.  13  —  Hora  de  Bom 
Oosto,  com  Carloa  Oalhardo,  Odatt 
Amaral,  kloralra  da  SUra,  Oa  Pin¬ 
guins,  Udla  CampM,  Anita  Btpá,  Ar- 
monde  LeuMda,  Sau  Pnlganelo,  Oaaa- 
«o  Arruda  o  eutru  aurprasoa.  30  — 
Bera  do  BrosU.  21  —  “Ba  o  BU", 
aom  Cordalia  Ptirtlra  o  Casar  Lodri- 
tm.  Sl.l  —  Carloa  QtUitrde.  21,14  — 
Odata  Amaral,  aijt  —  Aa  4  neilahas 
m4Bb44.  tl.là  -*  Dlvartlmantoa,  cara 
Bllvlae  Mota  o  outrai.  IS^  —  Oeman- 
tario  da  ausoa  Amado.  23,11  —  Mo. 
lalra  da  BUva.  23,15  —  Ot  Piagnlns, 
Laia  Americana.  3tja  —  llblletaea  do  ' 

*'*  RADIO  CLUBk 

(P  B  A  S) 


m 


MTNHA  ESPOSA 
FAVORITA 


com 


IrewDniK 


cena  ão  filme  “Sergio  Pantne",  eom  Prançotse  Jtosap,  que 
O  Pathi  f alceio  estreará  segunda-feira  próxima 


O  invtdgar  saeesto  </s 
I^manna  Dnrbin  cm 
** Rival  saMim«” 


o  PUaa  0014  pasaando  per  dlt>  quo 
nke  oonhocam  praeadantas,  asprrimra- 
toado  tachoatos  aohra  osehantoa  t  num 
gesto  tlmpátlco  ptra  eom  ot  Inumarea 
tona  do  Dranas  Durbin.  aovtmtnir  na 
prOstmo  libado  t  domiru»  caib  cenir.i 
olau  poatoo  rraabari  na  tatrada  ti« 
envtlopa  aom  um  vale  qua  d4  dlrriio  a 
uma  toiografla  da  Daaani.  totoçrafta 
aiu  qua  podert  atr  procurada  k  Cnl- 
tartol  Pteturaa  de  Braill  B.  A.,  rua 
Senador  DànUi  18.  Publleldadt. 


“PínoccÀío"  am  seu*  úU 
timo»  dia»  d»  exibição 
no  Palacio  ' 


$  —  Programa  PopuUr  murnaci* 
mg|  II  •  “Hora  doa  Bairret".  11  - 
Pumma  “Variado",  II  —  Jornal, 
Programa  Popular  Variado.  11  —  Pro¬ 
grama  do  Almoço.  14  Intervalo. 

Programa  *3Uvlar  da  Boosa", 
IT  —  Jornal.  "Vaaparal  dç  ar^'  a 
Mdalsa  Pine.  -  Brograma  “Nova 
Wburgo".  11.30.  -  Onda  Esportiva 
toro  iUttonIo  Cordsiro,  10  —  _Joniai 
Paulo  Murilo  a  Orquaslra  Poofon. 


if  19  _  CItuda  Bamia  a  Orqufsira 
ponfoB.  IS.IO  -  Salomão  a  varaJo. 


tem  Jorg#  Murad.  14.41  —  Bonlt  Bar- 
rato  a  regional  de  Benedito  Lacerda^ 
M  —  Hora  do  BrasU.  71  --  SmU 
Barrete  a  orqueitra  Ponfon.  71. 17  — 
Jornal.  Bmlllnba  Borba  a  rraloeial  de 


HORAIIXO 
2.4.6.8 
IO  HORAS* 


80  nuU  iréa  dloo,  Uto  4.  aia  domun- 
10  prOsimo.  “Ptnoeenio"  estará  no  esr* 
toi  de  Polario  Tralro,  onde  obterá  a 
vam  obtando  um  taiuaeionai  lxi‘.e... 
O  novo  detenho  dt  Walt  DUnry.  agra¬ 
dou  k  lodoa  os  qui  14  o  aiilttiram. 
Mm  dUUnçAo  dt  Idade,  -pinocch:?  <«> 

?ara  aa  eriançoa  braallclras,  um  cesn- 
ealmeate  ai  aamparaval  k  apresrnu- 
Çio  tuia,  hi  daU  anoa  paosadoi.  di 
“Branoa  da  Ntva  t  ea  octe  anoei  . 

Para  oa  qua  ainda  nlo  o  viram  c  pa¬ 
ra  ea  qua  alada  querem  rert-to  "Fi* 
aueehlo'*  permanuarâ  atO  dominfo  nt 
Palacio...  ^ 


BRILHANTES 


OURO  VELHO 


PRATARIAS 

Vondam  no  mnlor  comprador 
autorlEAdo 

E'  quem  mrlhnr  pa|a 
14  -  iJirgo  da  B.  FnncKro  -  14 


JUVENTUDE 

ALEXANDRE 


de  Setembro  de  1940 


Em  bsneficio  dot  lást- 
ros  flumirentet 

,  ho)t,  àa  II  bOfM,  BO 

PalMio  autnttara,  uaa  rtualâo  ' 
MalMrM.  ‘iMTiNU  t  ■flaBlaintM,'  Mb 
0'  paUMialo  4a  ara.  Alalra  Tartaa 
do  Aawr^l  Palaoio,  para  daUbatann 
aaèrt  o  pngrama  da  jtotar«daiuanu 
a  .Mr  raaliaadO'  no  *^1'*  do  Oaaatno 
laarai,  am  banaflalo  oo  Prarontorlo  do 
VIaU  Alofio  a  da  Caiu  Banaflaonu 
do  mi. 

■au  faaUral  i  praMovido  paia  *Oo* 

âMlUnula  a>  U. 


^  'Huvuõ-  de  *lloUucie'  de  fiie- 
ume  dle  2í  (tuêiicoàd  oá  iodee  de 
^Azuíde  CoMUMe  de  y^ofiônacee 
"íladüuft.  Qjua^tÀetfi  oe  (tefteid  fi/te 


o  bem  outomobintio  dtvt  dor  toco  o  etttnçòo  d  duoModd  de  eito 
lubrifíconta  qua  utor  no  mu  corra 

Porqua  olao  da  mo  quolidoda.  eiao-  mol  ralinodo,  eouio  axapp** 
rodV*  carboniio(õo  not  piitòa»,  provoco  o  tupar-equacimanlo 
L  doi  volvuloi,  0  pardo  da  compraiião,  o  antupimtnie  dot 
nilrot  0  lodo  umo  Mna  da  daiogrodovait  conMquanciot, 
19b  :u|0  lim  d  0  anvtlhaciiTianlo  pramoluro  do  molor, 

Um  o  olao  •  ENERCINA.  o  lubriliconla  tdaol  poro  o 
oulomobiliimo,  palei  luoi  comprovodot  quolidodai, 
no  tuo  novo  opraiantocòo  —  e  lolo  conko  -*  quo 
^  parmíla  0  parfailo  daipajo  do  olao  no  cortar  Mm 

0  0  pardo  da  quolqutr  quonlidodi 

Poro  arranco  Focil  a  molor  randimtnio  da 
kilomairogam,  uM  lambam  a  gotolino 
ENERGINA 


teadoe  de  y^ofitenacee  'íledum  ou 
oe  icunjfidh^^  doe  üt&ee  de  IRa^ 
dum  em  ftá,  pMa  Viocalee  fioà, 
nunteia^  fàotuUoe. 


TEM  CASPA! 
Céc»  m  Cabelos?^ 


EUMINA  A  CASPA 

Evlt«  •  Qu<d« 


íl(ueimento$ 


TAVm  íMMàM  —  Bdd  aamutado  a 
lar  da  aaaal  Catiailro  BadrlcuM^llar* 
garlda  Cardam  Kadriauaa,  aam  a  saa- 
almanta  da  ub  manlu  aua  taatard  a 
■ama  da  raulo  Catar. 

Aruverutrioa 


o  uta  da  lutira-Mavali  SHCll  aSa 
ta  taiirloe*  "abiliarlaa  T 
ainda  Mkoda  para  limpar  a 
palir  at  «arraiiarlai  da  auteniB 
«■Hl  Biaíaai  •imallodoi. 

«at  a  aiaiat  da  aço  piniadoi  a 
"diica“  aic. 


Patam  aaaa  kajai 

O  dr.  Valdomlro  Freira  da  Carvalha, 
fttaeianarto  nuntetpal  a  clnirgUo-dao- 
tuia. 

—  dr.  BIpdUta  da  douta,  (UBelena- 
rla  da  lacala  da  Vetrrtnarla  do  Bidr» 
alto. 

—  dra.  Haura  Vaunelo  da  dUva,  ta* 
pota  do  ar.  Crliaato  Fraadaaa  da 
luva. 

—  dra.  Allea  de  Oliveira  Utnuat,  at- 
pata  do  uplUo  OdorlM  da  OUvtlra 
tleneiaa. 

—  Menino  Quatavo  Manuel.  Itlho  do 
ar.  Manual  C.  Farntndea  Jullo  a  ara. 
Bmilla  O.  Fernandea  Jullo. 

—  D.  XrotUdea  Cordeiro  Raw,  fun* 
alonarla  do  Radio  Cluba  do  BruU, 

Codamentod 


No  Recreio 


TEMPORADA  LÍRICA  OFICIAL 

“GlOCONDA’* 


“GUERRA  DO  ALECRIM  E  DA  MANGERONA”,  PELA 
COMEDIA  mSILEIRA,  NO  TEATRO  GINASTICO 


dBTA.  ANAOIB  BATiaTA-dd.  FBAM- 
OI8CO  OB  AdaU  OE  aOVdA  —  Tará 
lutar,  amanha,  cm  Patrdpolia,  a  eaaa* 
menio  do  ir.  FranelMo  da  Aaili  Z.  da 
douta,  com  a  arta.  Anadir  Batuta,  tl- 
Iht  do  ar.  Vllarino  Alauaraa  Batuta  a 
da  ara.  dllvlna  Ctndida  Alquerea  Ba¬ 
tina  A  cerimonia  rellflou  aerà  leva¬ 
da  a  eleita  ài  id  horta,  na  capela  da 
B.  Joed.  do  Colégio  de  Santa  Catarina. 

SBTA.  NILZA  BOTE1.HO  COSRBU- 
SS.  dAlHUNDO  DE  MOBAI8  —  Rea- 
Uxa-ie  amanha.  0  caaamento  do  ir, 
Raimundo  Hedeiroí  de  Morele,  lun- 
elonerlo  da  ílrma  conatrutora  deita 

Íiraca  Alfredo  Baumann.  com  a  pre- 
eicora  NlUa  Botelho  Correia.  O  ato 
elvll  teri  lugar  no  Falado  da  Juatica 
a  o  rellgloie  na  Igreja  de  8.  Joto  Ba¬ 
tuta,  em  NItcrdI,  ài  I7J0, 

fao/ucicugcna 


Oa  molhoroa  prngnAatleaa  u  fulnin  quanto  h  ■'aioconda*',  do  «n- 
tau,  ^rauntadu  eomo  doverln  ur,  por  drnndaa  voua  0  boloo  av 
Uataa.  Balrotaato,  Bom  tndo  ao  daaonvolvou  na  modida  da  oapocta 


'  uma  tvecaçAo  digna  da  Comedia 
Braalltira  Indutr  ao  teu  rtparlorio, 
como  etpaelmem  raro  do  nouo  teatro 
retroipectivo,  0  trabalho  dt  Antonio 
Joat.  que  atraveiiou  doU  léeuloa  ean- 
aarvaado  o  periume  de  lua  época,  do¬ 
cumentando  01  caitumei,  ot  btbitoa, 
ee  veituarioi  do  aeu  tampo. 

Para  maior  Ixita  dteiai  rtprcun- 
taçdee  dt  eltitao,  Uo  chelai  de  en- 
<anto  t  de  graça,  emeveU  t  graeloiu. 
divertindo  t  Inatruindó.  como  la  fora 
uma  comedia  hUtdrIea.  01  artUlai  da 
Comedia  Braalletra  que  repreaentam 
'Outrrai  do  Alecrim  e  Mangerona" 
■to  doi  maU  eaeelhldoa  da  cena  na- 
eloail.  Baita  a  eltacâo  de  ttui  nomea 
—  Felmcirtm,  Rodolfo  Mele,  TeUelra 
Pinto,  Artur  de  Oliveira.  SadI  Cebrel, 
Luellle  Fcret,  LIgla  Bermento,  Anta- 
nicta  Hatoa  e  Vitoria  Regia,  todoa  ar- 
•ttataa  da  altuacAo  daflnMa  no  teatro 
braallelro  —  para  *  m  tar  ■  ■  carteia  de 
que  la  trata,  realmentc.  de  um  dtum- 
panho  t  altura  da  obra  encenada. 
Mala  do  qua  Imo  —  um  daqempenha 
raro  entra  ndi.  B,  dapoU,  para  maior 
brilho  dtiM  eipettculo,  Uo  curloio  a 
Uo  original.  ■  cenografia  de  Oevaldo 
Sampaio,  dentro  da  uma  rotunda  axul, 
é  Uo  bliarra  a  Uo  artUtIea,  que  Im- 
prtulona.  lindamentt. 

O  pdbllco  apúudlu  com  Intereue, 
com  antuelaamo  e  com  praier.,  Certo, 
todo  0  Rio  Irt  ver,  no  ainiitlco,  a 
maU  velha  peca  do  teatro  retroipecd- 
vo  braallelro  peloa  anoa  da  sua  exla- 
maU  nova  pela 


Uva.  Haura  Matra-taaipaa  qua  Indepandaram  daa  baaa  IntangSaa 
4a  aaapraaa  a  da  bam  nama  4aa  caatoraa,  mau  qlM,  todavia,  ado 
daixarnm  da  empaaar  a  eamplata  Axlta  do  aapalAeulo. 

l.aga  do  Inlela,  a  pâbUaa  fal  advartlda  da  quo  Hruna  Castagaa, 
n  quoM  eabarU  doaoMpanhar  a  papai  da  -Caga",  aehava-ao  adoan- 
••4a.  H,  da  fato,  lal  ladUpailgAa  panda  par  obaalvada  em  aun  vaa, 
•mllldn  •  mado,  aam  a  baleia  a  a  vigor  quo  lho. 4  peculiar,  o  qúa, 
na  aataata,  nho  Unpadlu  qua  aaaa  artlata  aa  daaohrigaaaa  aofrlvol- 
maau  da  aua  parta,  luprUida  eam  aa  atitudea  ctaleaB,  aa  deitelaa- 
alaa  vacala. 

Mala  aaria  aaBatraagbneaU,  param.  aoCrau  a  Uaar  Máilni,  aala 
lambam  aavlavaada  todo  a  pdbliea  qua  o  ouviu,  do  principio  aa 
fim,  raeaato  da  um  eamplata  fracaaao.  Mal  curada,  ainda,  d#  anui 
grar^  alaaalM,  ouja  trntamaata  apoaaa  lalclau  ma  IMU  JFaula,  Ua> 

paa«. 

aaa]&i  .vaaao  qua  fugia  aa  diapaada.  A  au  trtata  atuagha,  anti*. 

Uatá,  m^a  aa  acentuou  ao  ■agundã  ala.  quando  um  aguda  lha  fl- 
aaú  datrugulada  aa  gargaata,  abrlgaado-ta  a  Uuatra  lanar  a  dixor 
em  raa  aia  para  aa  ouvlataoi  —  paelanelat 

£  tal  laia,  preeiaamaBla,  qua  a  pdbllco' teve  aara  com  o  arila* 
ta.  jxBcaraJoii-o  com  aplauaea  •  a  aapatdoula  ad^lu  aem  maluraa 
dlaaaborea,  melburanilo  multa  a  aou  canta,'  a  partir  do  tarcaira 
ata.  Canicumaata,  Alnalnl  purtou-aa  com  a  aua  habituul  corragho. 

Caalagna  tava  a  aau  cargo  a  protagonlata.  Voa  bonita, 
grandlaaa,  ela  empreatou  o  máximo  brilho  ao  acu  papel.  Aa  eenna 
fidala  tivaram  Inlarpralaçào  emoclonanta  pala  dramatlcitlntla  da  uua 
aoubc  ravaatl-laa. 

Maria  Benadettl,  no  papal  da  “taura”,  fel  outro  alementa 
magnifico.  Ua  oaua  dotea  vocala,  ganeroaoi  a  paaaaniai,  ravalaram- 
oa  em  toda  a  aua  plealtuiia  durante  toda  o  deaanrulitr  ua  opara. 
florgioll,  em  "BaraabA",  aatava  num  ^  doa  aaua  malhuraa  Ulna, 


SOatOADE  S.  DE  OFTALMOLOaiA 
—  Reallaa-te  boje,  a  leaiAa  mcnial  da 
Boclrdade  Braillelra  de  OfUlmolefla, 
•enda,  impoaeadaa  dole-navoa  aooloe  a 
lido  0  relatorlo  dii  providenciei  de  er- 
ganliacAo  do  IV  Congreiao  Brailiilro 
de  Oftalmologia.  ■  reunir-ie  no  Rio 
em  Junho  do  ano  nrdximo.  Ma  ordem 
do  die  figurem;  dr.  J.  R.  Portugal, 
“RipercuuAM  oeulerei  doi  tumerae 
Inlri-cranlenoi'';  prof.  Ceaarlo  Andra¬ 
de:  “CompllcecOci  oculerM  da  fabro 
marulou  braillelra*';  dr.  Joaquim  VI- 
dal:  "Deilocamento  de  retine";  dr, 
Natalício  de  Farlaa:  "Caio  de  tumor 
endoeular";  dr.  Bdllberto  Campoi.  'A 
dUtancla  Intcr-pupllar  no  reelltuarle"; 
dr.  Bvaldo  Campoi:  “Caio  de  hemia- 
nopila  monoculir":  dr.  H.  B.  Conde: 
“Raclonalteaclo  do  trabalho  ocular". 

CAMFANBA  DO  BOM  FABTOR  B 
DAa  ODAB  ORUEEB  —  Bob  ■  prealden- 
ola  de  dr.  Rodrigo  Otávio  FUbo,  a  eom 
a  preaenca  de  eenhorei  e  lenboritaa 
da  noiaa  eooledade,  reallaou-ie  onUm, 
ài  17  horai.  no  7,o  andar  do  odiflelo 
Falaeo  Hotol,  a  rounilo  Inaugural  da 
Campanha  Bam  Paitor  a  du  Dnat 
Crutoa,  B  O.  8.  0  Prd  Matro. 

Dtpola  da  falar  o  proaldcnta  da  ron- 
Blle,  uaaram  da  paUvm  n  ara,  JarO- 
nima  de  Maaqulta,  qua  fox  a  tintam 
do  qua  aori  ■  campanha.  oxpUeando 
aoe  grupoa  angarladorca  eomo  devam 
■glr  na  aqulilflo  dt  Abulai.  0  o  ir. 
Porto  da  BÜvelra. 

XmanbA  haverá,  àa  17  horei,  no  Fa¬ 
lece  Hotel,  ume  outra  reunito,  devendo 
por  eaaa  ocaaUo  01  dlverioa  grupoa  an- 
gartadorei  apreientarem  oi  rttuUadoi 
da  primeira  coleta. 

Festoa 


FBOf .  FEBSQRINO  JUMIOB  —  Re 
dia  3  de  outubro  práxlrao  Mri  afere- 
eido,  no  Automovel  Clube,  um  elmo(e 
de  lOO-talherei,  eo  prof.  Peregrina  Ju¬ 
nior.  por  motivo  de  tue  nomiacào  pa¬ 
ra  caiedittleo  de  Blometria  da  Unl- 
verildade  do  Braill. 

A  comiMto  organiudora  4  eompoita 
do*  ori.  Alolilo  de  Caitro,  Raimundo 
Brito,  prof  .Mnnuel  Abreu,  prof.  A. 
Mac  Doweil,  dri.  Axevedo  Pio.  Auglone 
Corta-  prol*.  Alfredo  Monteiro,  Práti 
da  Fonieca,  dr.  Auitregfallo  de  Atai- 
de,  prof*.  A.  Auitregáallo.  Mellon  Po¬ 
vo*  e  dr.  A.  liCal  dt  Coita. 

Ai  ll«taa  de  adeiáei  làe  encontradei 
na  Caia  Moreno.  “Jornal  do  Comer¬ 
cie"-  •  Policlínica  Oeral. 

NA  AODITOBIA  DA  POLICIA  HIU- 
TAB  —  Teve  lugir  ontem,  preaenlci 
Inúmeraa  peuoaa  •  oi  ropreieniantei 
do  Comando  Ooral  e  de  todo*  01  cor- 
poi  •  ropartlçáca  da  Policia  Militar, 
na  Mia  da  biblioteca  da  Auditoria  da 
Polida  MlllUr.  a  apoalçlo  de  retrato 
do  dr.  Antonio  Auguato  Oulmartoa,  qua 
durante  3S  anoa  exerceu  cem  luitre  a 
elevado  e  cargo  de  auditor,  tendo  li¬ 
do  reeentementa  apoMntade. 

A  cerimonia  foi  prooldlda  pole  bom 
auditor  dr.  Herbert  Canabarro  Ral- 
ehardt,  que  diaeuraou  enaltecendo  01 
mfrltoi  do  homtnegeado  a  ea  ralovan- 
tu  lervleoi  qua  preitou  à  Corporaçlo. 
Dlwuraeu  em  aogulda,  relembrando  a 
•ua  oatMgem  pela  auditoria,  eomo  au¬ 
xiliar,  dnranto  10  anoa,  e  major  AI- 
ve*  Cunha  qua  Mllentou  ot  altoa  pro- 
dleadoa  morala  a  plvleoa  do  dr.  Anto- 
Ble  Auguato  Qulmarlca.  Por  fim  taleu 
0  homenageado  agradecendo  a  home¬ 
nagem.  Mllentando  qua  aMnaa  cum¬ 
prira  a  lei  durante  a  tua  longa  Judi¬ 
catura.  Duranta  a  lelenidide  tocou 
uma  daa  bandaa  de  máilea  da  Corpo- 
raçle. 

7ometnoraç0e$ 

INdTmnO  BRABILBnfo  DB  CON¬ 
TABILIDADE  —  O  Initituto  Braallalro 
da  ConUbUldade.  alndlcato  profliilo- 
aal-llboral  e  docano  daa  Initltulqáea  da 
alaiH  do  eontabllUtae,  fari  rjallmr, 
tm  na  lado.  à  Avenida  Tomá  de  Bou- 
m  n.  17a-A.  B.*  andar,  ài  M.30  dt 
•maaht,  uma'aeiiâo  loltne  comemora¬ 
tiva  4a  paaiagem  do  ãt.® .  anlvorearlo 

**ni“dTnrcÍT**âídTdBico  --  coew- 
■orande  e  4.o  eenlenarlo  da  funtoçào 
da  ccmpanhla  do  Jeaáe,  0  Inatltuto 
Hlitárteo  0  aooríHeo.;»^'!*'^  "T* 
aoadlo  no  prOxlmo  dia  Sá.  PalarA  e  dr. 
Podre  Calrnen. 


Lindm  “toMeffa"  própria  para 
jwaialo,  fêita  am  voUo  tu<co 
pontilhado,  d*  vm  oolia  eraapo 
a  baatanta  aapiaao,  aando  da  pra- 
/ereneia  em  eor  eteura.  o  pra- 
eenta  modelo  d  /eito  em  aauh 
marinho  eom  01  pontoa  broneoi. 
Ndo  é  um  modelo  de  Inuemo, 
maa,  veatido  aob  um  eoraco  de 
Id  angofd  eaul  elaro,  /arà  uma 
bela  /Iguro  na  preeente  tempo¬ 
rada. 


Cege  haMIlIaeitalma,  diplamaeo 
pvU  Inilllato  Itonjamlm  CanalaaL 
■fina  dMde  lagoge.  Tel.t  «t-OMO. 


tenda,  0.  talvex.  ^ 
freeeura  do*  leu*  dlAlogoi,  a  gricloal- 
dadr  da  lua  fataulaclo  e  a  pintura  de 
Mua  lipea  •  tuaa  tiguraa, 


'OI/EBRAS  DO  ALECRIM  E  HANCB< 
BONA",  NO  GINASTICO 


SS,  no  Teatro  Regina,  bilUultde  “Bra 
uma  vet  um  vagabundo",  di  autoria 
dei  eierlterca  JooS  Vandartev  e  Daniel 
Rocha. 

O  almofo  dt  congracammto  doa  tun- 
donarloi  dt  Prefeitura  do  Dlatrlta  Pa- 
deral  teri  reaUiado  boja,  ài  tS  ho- 

rai,  ua  aada  aoelaL 

Fte^ontda  • 

BB.  LUIB  CABRAL  DB  MELO  —  Pa¬ 
io  “dlqutira  Campea",  refruM  hoje  a 
Pernambuco,  0  ir.  Luta  Cabral  da  Me¬ 
lo,  MoreUrlo  gorai  da  Aaaoclaçáo  Co- 
merelal  da  Reolfa  a  ropreaentante,  na- 
qutie  Betado,  da  ComtiaAo  de  Defeaa 
da  Economia  National. 

infermoa 


Boje,  ■  Comedia  Braalldra  reprcMn-  1 

ta  Dovamente,  no  Olniitlca,  “Guerraa 

do  Alecrim  e  àlangercna",  do  Anio-  ' 
nlo  Jo*4,  0  Judeu,  que  Irá  à  cena  àa  . 
20.45  borai,  terminando  e  etpelâ-  t‘ 
eulo  àa  23  horai.  Amanbà,  “Ouerru  'S 
.  do  Alecrim  e  Mangerona"  lUblrA  à  et-  ; 
I  na  am  vwptrel,  ai  id  taorai,  ■  A  noi-  \ 

I  te,  no  horário  do  ceetume,  a  praçoo 

comum. 

"OREPOSOULO",  NO  RIVAL 

A  Companhia  JaUne  Coita  dà,  bojo, 
novamente,  no  RIvel,  a  Unda  a  orlgl-  p 
nai  comedia  da  Abadia  Perla  Rwa,  .j 
*Crrpú*culo",  qua-  Irà  á  cena  àa  IS  .1 
e  22  horai.  Amanbà,  veiperal,  àa  It  J 
horti.  'J 

“DKUB  UIE  PAGUE",  NO  SERRADOR  '  J 

Eslà  no*  leui  ditimo*  diai  da  le- 
j  petdculoi  no  Teatro  Serrador,  a  peca 
de  Jnrael  Camargb.  “Oeui  lhe  pague",  .íJ 
,  quo  hoje  irà  A  cena  A*  20  e  22  horat,  -  iQ 
.  pela  Cia.  Procoplo  Ferreira.  J 

"MARIDO  DE  MINHA  SOGRA",  NO 
AFOLO 

A  Companhia  de  Salnetei  qua  aatà 
no  Apoio,  com  lia  Rodrlguta  à  lua  jg 
frente,  apreienta,  neite  momento,  um  'id 
du  leu*  mel*  Inlereiientei  oipotà-  1] 
eulN,  uma  verdadeira  fAbrica  do  gtr*  -1 
galhada*.  Trela-ie  do  aalneta  Intitu¬ 
lado  "Marido  do  minha  dogra",  do 
Cunha  Filho  e  lldefonio  Horat.  Como 
complemento,  0  pdbllco  aiilito  e  “Show  ; 
Apoio  n®.  4",  em  que  todu  oo  ar-  "{ 
tUtai  do  elenco  tomam  parla  no  de- 
umpenho,  Oi  i-ipetAouloe  lerAe  àt  M 
•  12  herei,  Iode*  àe  noitei. 

“PIRUA",  NO  REFOBUCA 

MeU  duei  vetet,  lublrà  à  cena,  hm  7 
Je,  no  Repdblloa.  pela  Cta,  Alda  dar-  v 
rido,  a  Intereuante  burlcta  da  Fral-  ^ 
re  Junior,  "FIruo",  que  oentlnua  lã-  ~.l 
vando  mullldáei  ao  teatro  da  avo- 
nida  Oomci  Freire,  todaa  ài  nolteo.  ' 
em  duat  aeuács,  no  horarle  habitual. 
"BARANGANDAN  DA  FELiaDADd", 

NA  CASA  OO  CABOCLO 

Hoje,  àe  20  e  22  horei,  Duque  epro- 
lenle,  novemente,  nx  Ce»  do  Cibo-  - 
olo,  “Beranginden  de  Pellotdedo",  do 
Quirilho  PUho. 

Noticias  diversas 

“O  BADBJO",  a  comedia  om  tilà 
■toe,  original  da  Artur  Aievedo,  quo 
Procoplo  apreienta  texta-felra  práxl- 
ma,  em  duai  letaáu,  no  Serrador,  foi 
utreada  na  noito  oe  lá  do  outubro 
do  ms,  no  Teatro  8.  Pedro  de  Al- 
oàniere,  deita  oapltal,  a  tava  uma 
úDlea  cdiçào  em  llvroí,  hoja  intelre- 
mente  eigotide.  “O  BideJo"  eá  tem 
eido.  a  raremenie.  vtiio  no  Rio,  atra- 
vM  tnterprelagAei  do  amXdoroa,  iç 
ainda  atalm  hà  longoe  anoa,  R'  uma 
poça  wplrltuailailma,  •  eteriu  em 
havorà,  veriu  quo  0  aipeetador,  ■ouvlndo-oi, 
na  lot-  confundirá  com  proia,  0  que  4  '  uma 
I  à  ee-  virtude,  teatrilmenie  encarando  o  ca- 
ilhiço",  10.  Procoplo  apruenu  “O  Badejo" 


OS  PRÓXIMOS 
CONCERTOS 


SETBHRRO  1 

SOIB  —  Baritano  Do  Marea  a 
variae  oanlarti  —  B.  N.  HÉalca, 
àe  21  haras. 

BABADO,  11  _  Aaditàa  tu  ala- 
BM  d«  COBitrvaiarla  Braallelro  de 
Máilea.  —  B.  N.  da  Máelaa,  àe  ISJIt 
horae. 

SABADO,  21  —  gllvia  •  LUIa 

Oateparl.  _  Caea  d'iialla,  àe  10,3| 
horae. 

DOMINGO,  22  —  Cultura  Artbil- 
ea  —  (JuarUla  Lener  —  T.  *4nnl- 
upal,  a*  21  hara*. 

UbMt..OU,  —  Orquntra  Stn* 
fániea  Braiileira.  Mfieole  Eugea 
SieBktr,  —  E.  N.  da  Muiiea  it  il 
baia*. 

UuMlNGO,  22  -r  AudlçAo  de 
■tuna*  da  praf.  Mlchel  gtpulveda, 
lijuca  llnii  Clube,  àe  17  hara*. 

MUaBTA-FBINA,  2A  —  FrA-Hu- 
alea,  —  Planieiu  ivv  Imparia  a 
Oevaldo  Slarina,  —  E.  N,  Máelaa, 
àe  21  herai. 

.  QUIni-A-rEldA,  20  —  DtreUrla 
AeaaéBileo  da  E.  N.  Mailea.  — 
Pianiela  Ellia  Nalberger,  àe  21  ha- 
raa. 

qUINTA-FEUlA,  21  —  Clela  dae 
Partllu  da  Bacb,  par  Miaecla 
Horjaarakl,  —  Balào  Goanabarlna) 
àa  21  horae. 

POMINOO,  tS  —  PlaBiela  Maria 
Aaguala  Maneia*  Oliva  —  B,  N, 
Hàalca. 

HBUUNUA-rBIBA,  SI  —  Clela  dti 
"PartiUi"  d*  Bacb,  par  Miicale 
UarJaBakl,  —  Balka  Guanabarina, 
àa  21  harai. 

SBOUNDa-FBIBA,  M  —  Catlara 
Arilillea  —  QaartaU  Lancr  —  T. 
Manlelpal,  ài  17  harai. 

OUTUBBO 

qUINTA-SBIBA,  X  —  Conearla 
aflelal  da  E.  N.  Máalta  —  Can¬ 
tara  Crlillna  Narlitanl,  àa  21  ie- 
rai. 


Consem-se  inovai 

Poro  luo  perfeito  hyglens 
intima,  i  ~ 


MAJOR  AFONSO  DE  CARVALHO  — 
O  major  AfoDio  de  Carvalho,  ollclal 
de  gabinete  do  mlniilró  dt  Guerra, 
qua  foi  há  dlti  acometido  de  grava 
cnfermidaoe,  Jà  le  enoontra  em  viaa 
de  reatabelcclmente.  O  antigo  Inter¬ 
ventor  federal  no  Betado  de  Alagoai. 
que  tem  ildo  multo  vUilado  peiu  tauí 
numeroeee  amlgu.  eolegae  e  camara- 
dae,  reaeeumlrà  ai  luaa  funçáea  no 
gabinete  mlniiterlal  no  principio  da 
práxima  aemana. 

Foiedmentoa 


CLUBE  DOS  CONTADORES  —  MO 
práximo  dia  22.  no  “grlH"  do  Caealno 
da  Urea.  com  tnleio  àa  IS  horta,  mala 
um  einanie  chà-daneanta. 

CLUU  MIUTAR-  UA  RESERVA  DO 
EXERCITO  —  No  práximo  dia  22.  tar¬ 
de  daneanta,  em  tua  cede.  à  rua  Bate 
da  Setembro  n.  i7S.  i.o  andar. 

TIIUCA  TENIB  CLUBE  -  O  Ttjuea 
Tania  Clube  realliarà,  no  práximo  do¬ 
mingo,'  22,  a  tua  grande  axeuraào  ao 
Parqua  da  Cidade,  (Oavtai,  Reina 
enorma  entuiltamo  entra  oi  UJuoanoa 
•m  tomo  deeia  Intereuante  paaulo, 
prevendo-te,  por  lato,  numerua  eon- 
eorrencla.  A  partida  utà  maruda  pa¬ 
ra  ae  S  horta,  em  ponto,  regreuando- 
ea  àa  17. 

‘OCURB  DE  SAO  OBIBTOVAO  —  Pro- 
mtta  obter  um  ■ueau'o  completo  e 
grande  Baila  da  Primavera  qut  o  <|lu- 
M  dt  Bào  Crlitovào  eetá  organiaando 
para  amanhi,  lAbado,  daa  23  àa  4  ho- 
ni. 

Ot  talAoe  unorlalovanwe  aproaanta- 
rào  profUM  omamentaçàe  eom  lindaa 
flórea  ■  a  llumlnaçào  de  tua  ampla 
lade  urà  profuiamento  dlitrlbulda. 

CLUBE  NACIONAL  DO  RIO  DE  JA¬ 
NEIRO  —  Bua  looledade,  eom  eada  à 
rua  Álvaro  Alvim,  fntejarà,  amanbà, 
0  aou  á.®  anlverearlo  de  fundaçào  •  da¬ 
rá  pocM  à  aua  nova  diretoria,  nu  am- 
ploi  laláu  do  Automovel  CIcbo  do  Bra- 
all.  havendo  depola.  um  grando  baile 
dl  gala,  oom  o  cooeurao  de  «ulanta 
orqueatra. 

CLUBE  DB  REOATAS  OUANARARA 

—  No  práximo  domingo,  du  10  àa  S3 
horat,  eorá  levada  a  efeito  uma  nolla 
danunta. 

CLUBE  OINAdTICO  PORTUOUU  — 
Domingo  práximo,  mala  um  Jantar 
dantante  dai  IS  àa  22  horta.  Para  a 
tarda  do  dia  2t,  utá  maruda  a  M- 
gunda  reunlào  elegante  de  convívio 
xoelel. 

COUNTRT  CLUBE  —  Com  progreme 
originei  e  aob  e  patroeinio  de  um  gru¬ 
po  dr  eenhoru,  realUar-u-á.  no  dia 


nõo  conte  tó  com 
aguo  e  lobão,  nem  com  re¬ 


médios  irritontesl  Use  Gyso. 
Gyso  é  umo  ostociaç^r,  ds 
medicamentos  uiodbi  nos 
clinicas  dos  Egpecialii* 
losi  Gysa  é  antiséptico  e 
bactorielda.  Tonifico  •  nflo 
irrito  ot  tecidos.  Çoserve- 
te  moço  0  lodio,  ufondo 
Gyio.  õyso  é  providencial. 


Barítono'' De  Mu’co 

Hoje,  ti  21  boru,  na  Ibcoia  Na- 
elonaJ  da  MOelu,  terà  lugar  o  eou- 
urto  do  conhecido  barítono  Emtelo 
Oo  Marco,  eom  o  eonoureo  dot  artiatae 
Urleoi  Helena  Plmentel,  Edgar  Veimo 
■  Joaé  Ollani. 

Ria  o  programai 

1.®  PARTS 

t  —  VIeénta  BlUI  —  “B  canta  b 
gnlle". 

Emulo  De  Marco, 

S  —  Audtr  —  “L'Mia  oe  rira'  . 

Helena  Flmenlei. 

1  —  Uo  Curtia  —  “Add.o  boi  togno". 

Edgar  Vatau 

4  —  P.  F.  irutl  —  "Vorrai". 

drauto  Ua  Marw 
I  —  Búthovon  —  “inquerutomUa". 

Jsêé  Olwmt. 

•  —  Pueeinl  —  “O  lalui  su  piu  non 
tomi". 

I  Bdgar  Veáua  •  drauto  De  Marra, 
t.e  PARTS 

1  —  0.  PuMinl  —  Toxoa  —  “Ro- 
rondlta  armonlt". 

Bdgar  Veiaea. 

5  —  R.  Leonuvalie  —  cbatiarton 
-  “Laipenlo". 

drauto  Oo  Haru. 
S  —  U.  PUMlnl  -  Bohemo  -  “Valu 
da  HuuiU". 

Relaaa  PimtaM, 

«  —  VordI  —  OtaUo  —  “Crodo". 

drauto  Da  learta. 
B  —  a.  Roailnl  —  “Barbeiro  de 

davUha"  —  “La  ealumnt,..". 

Juá  OUani. 

S  —  O.  Roulnl  —  “Barbeiro  de 

devUha"  —  Ouetto  do  S.®  ato  —  Dou- 
no...  Donna... 

Belaaa  Plmentel  i  dinulo  De  Marea. 
S.a  PARTE 

1  —  0.  Oomu  —  Balvador  Rou  — 
•Aria". 

Joi4  Ollani. 

1  —  R.  Wagner  —  Tanbauur  — 

‘“luboU*  utto". 

drneilo  De  Marco 

3  —  0,  VordI  —  Luiea  Muller  — 
“Quando  le  ure  al  plaoldo", 

Edgar  Veiaea 

4  —  L.  Doma  —  “Torna". 

Erneilo  Da  Marea. 

5  —  Froch  —  “Vartaçóea". 

Helena  Plmentel. 
8  —  V,  Bllllnl-Puritani  —  “Buonl 

la  tromba". 

Ono  Ernuto  De  Marea  t  Jot4  Ollani, 


MADRE  MARIE  DE  COUB  -  Pale- 

eeu,  onlom.  no  Internato  Itero  Oiaur, 
no  Alto  da  Bm  VIeta,  a  rovorenda  Ha- 
dra  Marlt  do  Oour.  O  ontorro  roalltar 
to-i  hoje,  Mindo  o  fdrotro  da  eapola 
do  InUrnato,  àa  lá  horat,  para  o  oa- 
miterlo  de  B.  Joto  Batlata. 

PROFBdSOR  OTAVIANO  DB  AL¬ 
MEIDA  —  Bm  Bolo  RorlxonU,  taleoou 
ontem,  à  noite,  o  profoaaor  Otaviane 
do  Almeida,  ox-rolter  da  Unlvonlda- 
de  do  MInoa  paraia  o  eatodràtleo  du 
Paouldadu  do  Dlrolto  f  Medicina  da 
mrama  Univertidado. 

O  profoeur  Olaviàne  dt  Almeida, 
qua  ara  experimentado  elrurgllo'o  au- 
totldade  em  medieina  logal,  deixa  va- 
riaa  obrai  pnblleadaa  •  untava  cem 
amplo  elreulo  do  amitadtt  cm  Mlnài 
Oorala  e  notla  upltal. 

Mtaaaa 


Bm  roguijo  pelo  rutabeleelmonto  do 
dr.  Jerio  Dodinerth,  lureUrlo.  s*'» 
do  Admlnlitraçto,  oe  funelonarloç  da 
Protoltura  mandarlo  ulobrar,  na  Igre¬ 
ja  da  Candtlarla,  no  práximo  dia  28. 
..aa  t  horat,  mlua  tolene  em  ^®.4* 
fraçaa.  Será  ofiolenta  o  blipo  D.  Ha- 
vtdt. 

—  Polo  rulabeleolmento  do  dr.  Leo- 
■•I  doam,  advogado,  oerá  eolebrada 
■Uu.  amanhS,  àe  lOJO,  na  IgrtJa  de 
■to  Joiá. 

Sxpotigóds 

BALAO  nacional  DB  BELAS  AB- 

TBB  •—  Continua  uupando  a  prlnclptl 
atençio  du  artletu  e  do  púMlu  em 
gorai,  ■  noua  maior  mulra  do  orU. 
Aa  gmlorlu  do  Muigp 
laa  Artu  aào  diariamente  vlaltadaa 
per  grando  número  \do  puioao  lole- 
meadaa  em  admirar  aa  últimaa  pro- 
docáu  dt  neaao  melo  artictiu. 

Com  0  ruttllado  daa  premiaçáu  eon- 
tirldaa  pelu  JurU.  o  8Mào  do  Belae 
ArUt  ontra  numa  nova  fue.  ^ 
•  DúbllM  poduà  eomenUr  aa  duUMa 
doo  Jttlan  pola  u  obrw  j*,,**„‘****“ 
aom  at  raepoctiv»»  “pladudtj^  • 

O  Balào  aeha-M  aberto  daa  14  U 
Ig  boraa  todoa  oe  dlaa.  indutiva  aoa 
demlngoa.  aondo 

CARTAEBS  BOBBB  O  JAPAO  --  Rea- 
Bta-M  amanbà  t  Inaufuraçta  da  ax- 


ORLBBIUM-dB  HOJB  Ad  SBOUlNTBh 

VUxur  Rlàairo  da  BUva  —  7.®  dia.  Ig. 
da  oandâlarla,  Aa  10  boru. 

Anaelaea  Juá  da  Cvoa  —  7,®  dta.  Igv. 
da  B>-Pràne.  da  Paula  ài  10 JO  ha. 

nariaaa  Nela  -  7.®  dia.  Hatrb  da  Bào 
Jeaá.  no  Bng.  da  Denuo,  àa  g  horu. 

AaUrlM  iaroao  de  Caupu  —  7.®  dia, 
Igr.  de  8U.  Rita,  àa  SJO  heraa. 

Maaatl .  duru  Abraatu  —  30.®  dia. 
Igr.  da  Candtlavia,  àa  S  boraa. 

AauvlM  Ribeira  daaohu  —  l.a  anlv, 
Igr,  do  B.  Prane.  dt  Paula,  àa  10  ba 

ASalalia  d'Aeaoiiã**  —  7.®  dia.  Igr.  da 
8.  Prane.  de  Paula,  àa  •  horaa. 

Alfroda  Praaeiau  Coaloub  —  3S.®  dia. 
Mr.  do  88.  Sacramonto,  àa  tJO  ba. 

Balcaa  Partira  Caldaa  —  7.®  dia.  Igr, 
da  8.  Januarlo.  àa  S  horu. 

Iraao  Tavelra  Sarràa  —  30.®  dia.  Igr. 
do  N.  8  de  Carmo,  ào  10  horaa. 

Maria  áu  Anju  Gonçalvu  da  BHva 
—  Igr  da  Ordem  Teruira  da  N.  B. 
do  Monte  do  Carmo,  àt  S  horu. 

LIneaIn  Bauallia  de  Amorim  —  g.®  maá 
Igr  da  Coneeiçio  ■  Bu  Morte,  àa 
8.30  horae 

Juetlna  Aranjo  de  Lata  Oaetro  —  30.o 
dia.  Igr  de  B.  Prane.  de  Paula,  àt 
10  horat. 

Dr.  Anlonla  Barreta  Pragaer  —  1.® 
anlv  Igr  da  Candelarla,  àa  0.30  hi. 

Bcrnardlna  Rodrlgate  Cniielro  —  Igr. 
de  B  Prane.  de  Paula,  ài  0  horat. 

Albertina  Soareq  Barbosa  —  7.®  dli. 
Igr.  de  B,  Prane.  de  Paula,  àa  10.30 
horu. 


ura  de  Cetar  Pranok,  Debuuy  o  Ravel. 

Ambu  reallnm-ie  no  Teatro  Muni¬ 
cipal,  lendo  o  primeiro  àa  21  hqru  t 
■-  legundo  te  I7  boru. 

Cristina  Maristany  num 
concerto  oficiaJ  da  Es¬ 


cola  Nacional  de  Música 


Oribttna  MarUtany,  artlita  praaileira 
de  lana  projeçto  no  Brull  •  no  u- 
trangelio,  tera  a  mu  urgo  um  du 
práximoi  (Oneertoa  oflclali  da  Buota 
ritoional  de  Múiloa. 

Buo  rteltal  de  oanto  oue  u  rae- 
lixara  ■  3  de  outubro,  ootdeoerà  ao 
segihfite  prograroa. 

l.a  parto  —  Uourt  —  Vol  eho  n- 
pete:  Non  eo  plO  •  AUelula;  Roulnl 
-  Cavatina  di  RotuI, 

.3.a  parle  —  Chopln  —  MaautXa; 
Fiuré  —  Au  bord  d'eau;  Ravel  — 
L'enfanl  et  lei  eortilégu  e  Voeallie 
rm  forma  de  “htbanera":  Cbailee 
Koeeklln  —  Vocallee;  Granadu  —  BI 
irala  la  y  el  punteado;  Obradolt  — 
Cantam;  J.  Nlx  -  Jotx  Torteelna, 
Montaocia  e  Alda  Cota. 

3.*  parle  —  Vlln  Lobu  —  Na  pii 
do  outono:  Lorrnto  Pernandri  —  Noi¬ 
te  dl  Junlto;  Radamti  Onaialll  —  A 
ealta:  Camitru  Oiiarnlerl  —  Trliteia, 
Mlgnone  —  AuombraçSo 


Damu.  hoje,  na  nomea  doa  tntár- 
prttu  de  “Binhú"  moça  chorou",  pe¬ 
ça  eom  que  eatreará  no  Serrador  a 
companhia  Dulclna-Odllon,  a  3  de  ou¬ 
tubro  prdxlmo. 

Em  primeiro  lugar  utlo  Duleina  ■ 
Odilon,  reapectivamente,  vivendo  a  In¬ 
gênua  e  o  gelin  —  "Pior"  e  “Felipe". 
A  eegulr,  Conchili  de  Morala.  Arlatá- 
telea  Pen»,  Baio  Nobre.  Z«á  Pon«e- 
ca.  Armando  Roeai,  Ferreira  Leite 
Danilo  Kamlrea.  Mxry  May.  Vlcenia 
OH  Aiila  de  Morala,  o  alguna  outroí 
ainda. 


Pela  metade  do  preço.  Dlrelamen- 
i<  na  oficina.  Roa  Gonçalvu  Dlu, 
20-4.0  —  Boriu. 


3EXTA»FE1RA»  20  PE  SETEMBRO  DE  1940 

Boletins  das  Diretorias  de  Infantaria, 
Artilharia  o  Cavaiaria 

tpre8eiiti(õ6s  da  ofkiiii  —  Moraniulo  (fe  pttnil  ”  Ofiôiii  d>  irma  de 
■  cafalaril*  idílios  por  ofoíto  do  muobru  — 
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OlARIO  DE  NOTICIAS 


litnUinanl*.  «neontrendo^M,  daal’. 
•  Mulllbría  natursl. 

•  •  t 

=  Afars,  Já  aiUvunaa .  aan  yMparaa  da 
■lingir  tal  ahjallva.  Daagraçadamaada,  |m- 
a  eaarUla  aarapau  vala  faehar.  ainda 
a  tarãalra  da  aMapaaeaaia  da  Ub> 
4*>a.  Maaaia  gua  aa  haja  radualda,  natu> 
talaiaata,  a  taraalra  da  allaiaatacia,  a  pra> 
blama  daa  "aabraa"  aa  apraaaata  aob  aa- 
pala  mala  Mfla, 

Kaia  fanAmena  eioapelvaal  abriga*"**  a 
v*var  a  **lncáa  dada  aa  prablvma.  Valaea- 
a**.  autra  va*.  a*  prinolpia  a  *ugara*na* 
a  Bdagáa  de  mdtode*  aavaa,  para  raaolvar 
a  guPMáa.  Vamoí  chagada  a  mamaaia  da 
•aluelonar  a  caao,  faehaada  a  fonta  da 
producla,  Babamea  que  há  nn  Bra*|l  ml- 
IhBaa  da  raraalraa  cuja  araducáa  d  aatl- 
aaanAmlca  a  nua.  davldo  á  ralina  a  davida 
h  Impaaalbllldada  par  parla  daa  aaua  pra- 
dularaa  da  mudar  da  nagaalo,  oonlinuam 
lantanda  aa  mercado  a*  *aua  druloa.  Pa- 
derinmea  eertá-la*. 

*T*lva*  aaja  ei*a  umá  baa  a  raolaaal 
aaluçáa  para  a  quaatâo  oaraalra.  Coaduna- 
**  com  a  arianlacho  qna  vam  aando  aa- 

Sulda,  eam  aplauaoa  garala  da  lavoura  a 
*  aamorela,  pala  aovomo  da  Rapttbllea.  a 


BmUíM 


nraduta  quo  Um  para  um  paU  a  Impor* 
ianela  qua  Um  a  aafá  para  a  Braall,  aáa 
pado  aar  madifleada,  da  um  mamrmta  para 
aulro,  aa  aabar  daa  alraaaataaolaa,  oaator- 
ma  a*  vantaa  quo  aapram.  Náa  fal  um 
multa  penaar,  a  aam  paaar  maduramaau 
tada*  a*  cenaaquoacla*,  qua  a  Uavaraa  da 
■epábilca  **  decidiu  a  modificar  a  t  da 
aovembra  da  IMT.  a*  romaa  qua  vinha  *a- 
gulnda,  doada  a  lalcla  da  aafra  da  IMS|N. 
Ba  aa  podarea  pábileaa  fadarala  variflea- 
ram  aar  a  política  da  defaaa  aU  antáa  aa- 
gulda,  prejudicial  aa  cafd  a  á  aconamia 
nacional,  cama  aaparar  qua,  om  clrcnao- 
tancla  mala  grava,  cama  a  praoanU,  aa 
pracuraaaa  raenar  alam  da  INAjpara  re¬ 
petir  a*  arra*  que  de  ItM  a  Itn.  impe¬ 
raram  aea  cenaolho*  da  alta  admlalatra- 
(áo  pAbIlea  a  faram  a  aanaa  rmnoU  da 
todao  a*  mala*  qua  afligem  a  cafáT 


A  orienUçio  do  ConTenio 

■aallaau-aa,  aniam,  a  aaaaha  proparata* 

tia  da  Oanvanio  Cafeclra.  coavacada,  ra- 
canlameale,  pelo  Oevaraa  da  lUpAbIlea, 
para  aatudar  modida*  do  ampara  á  Uvan- 
ra  eafeelra,\  am  faca  da  crlaa  prevacada 
pala  fachamanio  doa, marcado*  aurojMU*. 

Kata  Convênio  aalava  amaacaado  Ur- 
nar-aa  leniaolonnl,  porque  fal  convocado 
ao  dia  aaguinta  ao  do  rocablmealo,  par  par¬ 
ta  doa  alloi  poderá*  da  RapAblIea,  da  co- 
mtiaAeo  da  lavradora*,  c_. —  ; — 


_ _  „  _ _  cuja*  tendaaeln* 

valarlaaderaa  aáa  auflelanlemaate  conhe¬ 
cida*.  A*  antraviataa,  poram,  publicada* 
antem  moema  polo*  vaaportla**,  viaram 
recolocar  aa  ceUaa  na  aan  devida  walcá* 
o  dar  ao  Caavanio  a  aipala  qna  dolo  ao¬ 
rta  do  eaparari  uma  raualáa  dealinada  a 
dlacutlr  medidaa  de  emergaaela,  dantro  da 
orloatacáa  qua  a  Oovaraa  federal  vam 


trado  tni  irànilto;  Bmeito  Ptraira 
Rodrlguo*.  do  l.o  R.  I.,  por  Ur  oblldo 
t  m«M*  par*  traiamtalo  d*  uud*  da 
aeordo  eom  *  Itir*  'a*'  do  ari.  M 
do  Cddlgo  dl  VanUgona;  MAdOR  — 
AduBMiior  Bmllta  Rardt,  do  IT.o  B. 
C.,  por  ur  iMo  tranifirldo  do  Q. 
r.,  claialficado  no  17.*  B.  C.  *  entra¬ 
do  am  tr&nillo:  CARTAn  —  iMdro 
Joriano  d*  lUdalroa.  do  l.o  B.  C.,  por 
tar  obtido  prrmUato  para  gomr  o  trin- 
alM  natta  eapiui;  Joit  Botiro  doa 
Baatoa,  do  1.0  B.  c.,  por  eoachudo 
d*  dlipania  a  recolher-ia;  A8PIRAHTB 

—  Qaiiar  BUralra  Marliai  RodrlgMia 
Pcroira,  da  I.*  claue  da  raurva  di 
l.a  iinha,  d*  B.  O.  B.,  por  Ur  tido 
Lomeadb  aiplranu  ultfltrlo. 

PROMOÇOBS  A  BAROBNTO  —  PO- 
ram  prcuorldoa  ao  poito  d*  l.o  ur- 
gento;  No  Cont.  da  t.*  C.  R.:  —  O 
l.s>  eabo  Dcelo  Joad  LalU;  no  l.o  Ea- 
talhu  de  Prontelra:  —  O  l.o  eabo  Bd- 
tlro  'MtnutI  Coalho;  no  iifi  B.  C.: 

—  Oa  cabei  Lula  Padre  Bouia  *  Otear 
de  Beuia  Um*. 

BXCLUBAO  OB  BABOBNTOa  —  *> 

—  O  Comar.danu  do  l.o  R.  I.,  comu¬ 
nicou,  em  radio  ii.  7tl.  dt  14  do  eoi- 
renu.  qua  foi  rsclulde  do  catado  aft- 
tlvo  de  tnumo  R.  1.,  o  l.o  larganto 
BrbaitlAo  Nuntt.  viito  Ur  atingido  * 
Idtda  llmIU  par*  a  permanência  no 
lervlco  atire  *  ale  Ur  tempo  para 
reforma: 

bi  —  O  Comandanit  do  !.■  R.  1., 
comunleeu,  em  oficio  n.  I.OW,  da  11 
kio  corrente,  qua  exetuiu  dti  fUelrM 
do  Bxdrtilo,  no  dia  H,  d*  acordo  com 
a  latra  ‘'a”  de  n.  17  do  art.  55  do 
R.  1.  n.  O.,  d*  conformidade  com  a 
letra  “d”  do  art.  !.•  da  LeI  de  Inati¬ 
vidade.  eemblrmdu  eom  o  |  l.o  «tu 
art.  71  do  R.  A.  B.,  da  aeordo  cem 
a  letra  “e"  da  art.  U  do  R.  O.  B., 
e  1.0  urgento  do  citado  R.  1.,  CariM 
Joid  d*  Boum,  por  Ur  aldo  condenado 
à  pena  d*  dul*  anoa  d*  prliAo  eom 
trabalbc.  como  inouru  no  grau  mí¬ 
nimo  do  art.  171  do  C.  P.  M.,  aendo 
um  ano  pelo  n.  1  *  um  ano  pelo  n.  1, 
luja  aenunça  JA  traniltou  em  Julda- 
do,  eonlerat  carta  gula  de  untenca 
pttuda  pela  1.*  Audiurla  da  1.*  R.  M. 

Na  maama  dau  da  exelutio,  a  rcic- 
ride  uigtnu  foi  apreaentade  ao  Dl- 
letor  da  Penitenciaria  Clrll  da  Nl- 
UrAI,  afim  dt,  all,  eumprlr  a  pana  qua 
lha  foi  ImpctU,  na  forma  de  art.  Ml 
do  C.  J.  II.,  tudo  eontorme  fex  pn- 
blloo  0  Boletim  do  1.»  R.  1.,  a.  317, 
de  It  do  eorrenU  mia. 

MOVIMENTO  DB  PBááOAl,  —  Da 
ellalat  —  DNUra,  qua  a  tranafarcnela 
de  1.0  tenenu  Joal  Anderun  Caval¬ 
canti.  foi  vara  o  l.o  R.  1.  a  nle  coma 
ulu  no  B.  t.  de  d  de  coirnu. 

Da  urgenUi  —  Tranafiro,  por  een- 
venlenola  do  ttrrlço,  de  n|l.*  R.  1, 
para  o  3.o  R,  I.,  e  urgente  ajudanu 
Valdemire  Mauro. 

Daclaie,  para  ea  dtrldoi  fina,  aue 
a  tranaferanela  do  7.o  ura  o  ll.o  R. 
1.  ,do  3.0  urgente  Oeolar  Meneau 
Reebe,  fel  feita  por  eeurenlencla  do 
urvtço  a  nle  come  ulu  publicado  ~o 
B.  I.  n.  itl,  de  If-vm-PU. 

De  pragM  —  Traniflr*)  —  Do  Regi- 
menio  Beniptlo  para  o  Cont.  do  B. 
M.  B.,  o  ube  Jurandir  Correia;  do 
Batalble  de  Querdaa  pera  o  Cmt.  da 
PAbrIca  da  Realengo,  o  aoldedo  Joté 
Dome*  Domelia;  de  7.o  B.  C.  para 
o  7.0  R.  1.,  o  mdileo  de  3.*  elaate, 
agregado,  Nleolau  Joal  d*  Almeida, 
afim  d*  Bubitltulr  mditeo  d*  1.*  clu- 
u  iconira-balxo  em  mlbi,  na  form* 
eatabeleclda  pelo  art.  l.o  de  deorate- 


Bajamee  pmgmátieaa.  Em  pallllca,  coma 
am  aconnmla,  náa  aa  paáa  alOBaatar  um 
ruma  taárleo,  maa  aaupra  adaptado  áa 
laalldadaa  do  momonta.  Naata  hara,  pra- 


COMERCIO,  PRODUÇÃO  E  FINANÇAS 


ACOBB  DB  C0MPA.NH1A8 
too  Cl*.  Manufatora  Pluminenu,,  leoiooo 

I  Cia.  Peiropoiiuna .  lowooo 

VBNDA8  JUDIClAIB 

10  AóplloM  unlfonnliadat.  d*  1:0000  7111000 

1  Apdilea  uniformiuda,  de  300|.  .  .leeuoo 
1.000  Bmpréttime  da  1013.  de  3001  .  .  lOltOOO 
TBANSrBBBNCIA  DE  APOLICEi 
A  Câmara  Btndtui  enviou  A  caixa  da  Amorttu- 
çle.  par*  o  urvlçe  d*  tranaltrenela  da  apAlicte 
da  Dnito,  nomlnallraa.  u  laguintei  mldlaa  cal- 
çuladai  daa  oparacAaa  d*  onUm  n*  Bolia: 
ApAllcea  uniform.,  A  miudu.  .  .  .  Tiotooo 

ApAllcu  unilorm..  de  1:0000.  B  %  ,  .  .  7030000 

ApOlleu  Traudo  da  Bollrla,  1:000(000. 

1  Hê,  nomlnatlvae  .  UOtOOO 

AnOlicet.  div.  tmUiAu.  d*  •  B.  miu- 

daa,  nomlnatlrai  .  .  7001000 

ApAllcea  illv  amiwOe*.  d*  1:0000.  0  %. 

nomlnallraa .  7050000 

ObrlgacOci  Redovlarlaa,  nem .  7500000 

STOCK  EXCBANOE  DE  LUNUKES 

LONDRES  10  t 

-  TtTtaoS  BBAIOEIBOS  — 

,  Pachamanlo-Compradore* 

PBDBRAI8 

Pundlng,  0  rr.  ( .  15.10.  0  la.  o.  0 

Nore  funding.  1914.  .  .  25.10.  0  10.  0.  0 

Converao,  loiO,  4  %  .  .  o.  i.  o  5.  o.  0 

Bmpriat.  de  1011,  0  r«  .  0.  0.  0  o.  0.  0 

Pundlng  d*  laii.  5  %, 

‘B",  40  anoa . It.  0.  0  U.io.  o 

ESTADUAIS 

Dia.  Padaral.  •  rv,  *x/d.  10.  e.  0  10.  0.  0 

R.  da  Janeiro,  1037.  7  %  0.  0.  0  0.  0.  0 

Bala,  1030,  0  n  .  .  .  .  6.  0.  0  0.  0.  0 

Pari.  6  « .  3.  0,  0  3.  0.  0 

Clt7  ef  B.  Paulo,  Impr. 
and  Pruhold  Co.  Pref.  35.  0.  0  35.  0.  0 

TfruLos  orvBRsoa 
Bank  o(  Lond.  A  South 
Amirlea  Limited  ...  4.  3.  I  4.  3.  0 

B.  Paulo  Oa*  Ce.  Lt.  .  5.  0.  0  5.  t.  0 

Braall  Warrant  Attn.  B 
Plnanu  Co.,  LimIUd.  .  0.  3.  0  0.  3.  I 

Cabiu  Al  Wlreleu,  Ltd.. 

ordinariu .  50.  0  0  50.  0  .  0 

Oe.  CmI  *  Wllaon,  Ltd.  0.  1.  4  15  0.  1.  3 

Imp.  Cliem.  Induit.  Lt. .  i.  0.  o  1.  0.  1  V5 

Leopoi.  Rallway  C  Ltd., 

0  »  %.  1035  .  .  .  .  0.  0.  0  0.  0.  0 

Uojrd'*  Bank  Ltd.  CA 

Shareil .  1.  1.  0  1.  1.  0 

Rio  d*  Jan..  City  Impr. 

Ce..  UmIUd.  tx/div.  .  .  0.13.  0  0.11.  0 

RIO  Pleur  MIIU  A  Ora- 
narlu,  Limited,  ex/dlv.  O.tO.  1  0.10.  1 

B.  Paulo  Rallway  C.  Lt.  30.  0.  0  10.  0.  0 

Weitem  Tei..  Co..  Ltd., 

4  %.  Deb.  BtoeU.  ...  07.  0.  0  07.  0.  • 

—  TtTVLOB  ESTRANOBIBOB  — 

Bmp.  da  Ouarr*  BritB- 
aiw,  iVtií.  ior-47  . 101.  3.  a  loi.  a.  s 

Coaiela..  3  V5  %  .  .  .  .  73.10  .  0  71.  7.  B 


MERCADO  CAMBIAL 

Abria  ontem  *  mercado  cambial  ecia  o  Banca 
áa  Braall  vendendo  a  libra  **raa*'  a  OOOOIO  *  com¬ 
prando  a  71WI0.  Sacava  aquela  banco  aebro  No¬ 
va  Terk  a  110770  e  comprava  a  100040.  Aulm  tl- 
aaa.  no  primeiro  lechammto.  Reabriu  e  feeben, 
toalUrado. 

O  Banco  do  Brull  afixou  a  atfnlnU  tabela  pa- 
BA  a*  auaa  eobrancaa,  eobrancu  d*  outro*  banoof, 
qnoUa  *  ramcMaa  para  impertaçAo: 

A  VISTA 

Abartum  Xub.  Pacham. 
iMibii  •wmf-, . .  000050  ooqooo  oooom 

Ubra,  *esbo*  ,  .  .  000110  OOIUO  100130 

lUvrTork  ..  1W70  10Í770  1W770 

DoUr,  *eabo"  .  .  .  lOOlOO  lIflOO  IIMOO 

Xlalla,  *6  p/eobr..  •  ittOO  lOOOO 

Mareo  cemptnaadd .  00070  00070  00070 

Buica . 4ISI0  40010  4tei0 

Baeudo . 0711  0700  0709 

Peae  argentina ..  «  40070  40070  40070 

Pau  uruguaio  ..  •.  70300  70000  70300 

p*w>  ebUane..  ....  0540  1000  OOOO 

Coro*  aueca .  40710  41T30  40710 

O  Banco  do  BraiR  atixou  *•  acgulnte*  taxu  pa¬ 

ra  compra  no  caaible  Uvra: 

A  00  diu  A  viat*  Cabo 

Ubra  'ar***.  .  .  .  700400  700000  701130 

Dolar .  lOIBOO  100040  100040 

Mareo  oinnpenuçl*  —  00130  — 

Prenee  lulço .  —  40449  — 

Buudo . .  — — '  0700  - 

Puo  argentino ..  —  41500  — 

Puo  urtiguâie  ..  ..  — —  70100  — 

Ptu  chllcne .  .  0030  - 

Para  eempra  no  cambio  oficial,  e  Banco  do  Bra. 
aU  afixou  aa  lagulnte*  taxai; 

A  00  diu  A  vlaCa  Cabo 

Ubra  -aru* .  150010  000410  0004M 

Dolar .  lOHOO  lOSMO  100530 

Pranee  lulfo.  ..  .  -  31700  — 

Buudo . .  —  0000  — 

Peu  argantlne »  ^  —  10*4®  — 

Puo  uruguaio  ..  ..  dlOiO  — 

TAZAB  DB  VBNDA  NO  CAMBIO  OFICIAL 

A  00  dlu  A  vUU  Caba 

Dolar .  — 

RBPABSB  AOS  BANCOS 
AvUta:  Abertura  Reab.  Pubam. 

Dolar  (orielal)  .  .  .  100500  100500  100000 

Ubra  *ar*a”.  .  .  .  7*0150  7*0390  700350 

Cabo ; 

Dotar,  leficlal)  .  .  .  100500  101510  100000 

LIVRE  ESPECIAL 

Dolar  (compra)  .  .  300300  30tt00  300300 

Dolar  ivinda)  .  .  .  301700  30Í700  30*700 

Cabe : 

Dolar  (venda)  .  .  .  30*710  300730  tOITM 

CimBrB  SindlcBl  dot  CorrstersB 

BOLETUI  DE  COTAÇOEB  DB  OA3IBIO,  PIXAOO 
EM  10  DO  COEBBNTB 

Priçaa  Otlalal  Uvra  Bapealal 

Londrti,  ilb*  reta.  .  -  BOOOOO  — — 

Lendrei,  Itb.  “area”  -  7*9*04  BI0130 


Xtall*  ..  .. 
Ralumark. 
V.  Mark  .. 
U.  Mtrk 
Portugal  . 

Stileft 


•ulcs  •*'  *4  . .  — 

Sueela .  — 

Nova  York .  101*00 

Uruguai  ..  M  ••  ••  ~~ 

Argentina.  ••  —  - 

JapAa  •*  ..  ••  .. 

Chila .  . 

OUBO  PINO 
O  Bane*  á*  Braall  ai 
•ura  fine  na  bam  da 
amoadade,  a  310*00. 

OUEO  « 

O  ■evlmaoto  da  e 

Banca  foi  *  aatuInUi 

Onlam . 

Doado  l.a  do  cerrent*., 

Tokal . .  lOl.lM.OOl 

HOBDAB  DE  ODBO 

Ubra .  1740OH  ||  Pranto  ....  *0*11 

Dolar .  300*40  II  Franco  lulce  .  *0*31 

COTACAO  do  pbbço  oa  obaiu  da  pbata 
A  Caaa  da  Uoada  fliou.  para  aquIMcAo  daa 


ipraa  afatuade  par  aat* 

floantldada 
.......  B.I3I.I44 

.  *4a.eii.N7 


BOLSA  DE  títulos 

o*  negoeloi  rtallxidoe  ontem,  n*  Bolia  de  Titu. 
loa,  qua  eatar*  baatant*  ativa  *  calma,  (oram  d* 
algum  vulto,  eomo  u  vt  em  aegulda; 

VENDAM  BBAUEAOA*  ONTEM 
APÔUCES  OBRAIS 

I  Uniformiuda,  de  l:000g,  S  «  .  .  7140000 

I  Div,  emiuAei,  1:0001, 1  7.,  nom..  700*000 

3*1  Idem,  Idem,  Idem,  Idem .  705*000 

70  DIv.  amIuAci,  1:0001,  0  7«,  pert..  *40*000 
400  Idem,  Idem,  Idem,  Idem,  eeutctai  7001000 
REAJUSTAMENTO 
44*  De  1:0000,  0  íi,  portador  .... 

104  Idem,  Idem,  Idem,  Idem . 

OBRIO.  DO  TESOURO 

305  De  1:0000,  5  %,  1*10 . 

3  D*  l:040*.  *  r,,  1111 . 

II  Perrovierlai,  da  1:0400,  7  %.  .  . 

APÓUCBS  MUNICIPAIS 

40  Decreto  1.033,  de  300R  portador. 

UI  Bmprditlme  de  1011,  portador.  . 

MVNIC.  DOS  ESTADOS 

10  B.  HerlaenU.  d*  1:0040,  0  %,  pl. 

APOLICBS  BSTADUAU 
■  3  MInaa,  de  1:0000,  5  %,  nom.  .  . 

110  Mlnaa,  de  300*.  0  V5.  1.*  aeri*.  . 

30  Idam,  Idem,  Idem,  idam . 

444  Mlnaa,  de  300B  •  V5,  3.»  lerlc.  . 

317  Mlnaa.  d*  3000,  7  ].■  icria.  . 

144  Idam,  Idem,  idem,  Idem . 

30  Pernambuco,  de  iOOl,  5  port. 

30  SAo  i>aulo,  da  3000,  *  port..  . 

15  Idem,  Idem,  Idem.  Idem,  p/boJa  . 

110  Sâo  Paulo,  de  1:0009.  *  unlí.  . 

*0  Idem,  Idem,.  Idem,  Idem . 

*4  Idem.  Idem.  Idem,  idem . 

AOOBS  DB  BaNCOB- 

ÍO  Banco  do  Braall . . 


Patente  de  invenção 
n.‘  21.421 

Momvca  B  llxrrii,  Aganta  Oficial  da 
Praprifdade  ladutrlal,  utabelaclda  5 
Praca  Maoi,  N.*  7.  10.*.  aula  eldadr, 
aararrrrx-f*  dr  pramarer  *  cmprria 
i*  "ATKRPEICOAMBNTOB  NOB  SIBTE- 
MA8  SEM  no  QE  PBOCUBA  DA  OI- 
BBÇAO.  PBOrUBA  DO  ALCANCE  E 
BEMBLNANTBII  OC  RELATIVOS  AOB 
MIBMOB'*.  prIvIIrgIidN  pela  pairniv, 
aapr*  exarada,  dt  praarledade  da  MAR- 
CONl*8  TPTRW'  ESI  TELEOBAPR  COM- 
PANT  LIMITED. 


moedaa  de  prata  do  antigo  Império  e  da  RepA- 
bilea,  OI  agloa  d*  U7  75  a  04  75.  reapectlvament*, 
para  a*  do  antigo  cunhe  celenlaU.  e*  aglei  do: 
500  75  aa  doe  vaioru  de  *010,  0040  e  OOOO;  500  75, 
a*  d*  IIOO.  0330  e  0*40  •  0  de  440  75  a  d*  *140. 


M  um  VA*V|  w  fwv  V  V  ae  vev  71  •  ibv  v*w* 

Quanto  i  prata  tina,  a  aua  aqulalfle  d  feita  B 
raalo  d*  0330  a  grama. 

EM  NOVA  YORK 

NOVA  TORX.  10. 

Abertura  HeJ*  Anlertar 

B/Londret,  pt..  p/dolar  . .  4.04  4.04 

B/adnev*,  {«.,  por  L.  C..  O.Og  1.00 

8/Madrld.  t4l.,  por  P.  C..  0.1*  0.30 

8/Bernc,  tel.,  per  P,  C. . .  31.71  U  13.1* 

B/Bitecolmo.  tel..  p/P.  O..  33. U  33.0* 

B/Uibea.  pt.,  p/uu.,  C.  .  4.00  4.04 

fl/B.  Alrea,  tel.,  p/pue,  C.  33.00  31.1* 

EM  BUENOS  AIRES 

BUBNOS  AIRES.  lt. 

Pacham.,  a  vuta.  Una:  Hei*  Anterlot 

B/liondrca,  t,  t/venda  .  .  10.70  15.00 

B/Londrei,  I.  t/compra  .  15.40  15.70 

8/N.  York.  100  0,  t/vtnda  435.00  434.10 

a/N.  York.  100  *,  t/eemp.  U4.I0  434.00 

Ollelml : 

B/Londru,  p/o.  t/vnda .  17.00  17.W 

B/Londrw,  p/t,  t/compra  10.00  10.00 

EM  MONTEVIDÉU 

MONTBVUiBU,  10. 

Pacham..  à  vUta,  Urr»!  Bele  Anterlev 

B/Londru,  0,  t/vtnda  . .  n/a.  n/t. 

B/Londrta,  I,  t/cenipra  .  ■/*.  n/e. 


1301040 

0110400 

1:030*000 

1:0400000 

1:030*000 

1150000 

101*000 

*30*000 

*130000 

1430000 

143*000 

1*4*000 

1930100 

1530000 

IIOOOO 

IMOOOO 

1100500 

1:0411000 

1:04*0400 

1:040*000 

4470000 


Patente^  de  invenção 
n/ 21.447 

Meawea  A  Barria,  Agente  Oltclat  da 
Prapriedada  Indwlrlel,  NUbeluM*  5 
Praga  Maaá,  N.*  7,  lt.*,  auta  eldade, 
tnearraga-M  de  praoMver  *  emprega 
d*  «APBBrBICOAMENTOS  IM  UNI¬ 
DADES  RBrBIflBOUQOBAS".  prtrile- 
giadae  pelB  palente,  aapra  exarada,  de 
pnmrirdadr  da  THE  CBÒSLEY  BADIO 
OOBPOBATtON. 


EM  SAO  PAULO 

MOVIMENTO  DO  DIA  II 
Preço  de  dliponlrtl  no  Itche- 
mente  do  mercado; 

Branco  erlital . .  OllOOO  a  04*000 
Somenoa  ....  050000  e  MlOOO 
iiauBvo  ....  410400  a  43|ooo 
Mercado  pkraUiedo. 

EM  PERNAMBUCO 

MOVI5UNTO  DO  DIA  10 
Saca*  de  40  k*.  Hoje  Ant. 
Mercado  .  ,  ,  ,  Bitav.  Bitav. 
Uetaâ  da  1.*  .  .  n/c.  n/c. 
Oilha  di  3.*  .  .  n/e.  n/e. 
CrUtale  ....  44*700  440700 
Demerarae  ,  .  .  370M0  37*300 
1.4  xortt  ....  31*700  31*700 
Bomenoe  ....  n/c.  n/e. 
Bruioixecai  .  .  00300  *0300 

Rntradal:  Bao.  de  10  kx. 

HoJ* .  .  100 

D*  1.0  de  Ut,  .  .  33.300  33.100 
Blittr  €XD  UCftt 
do  dO  qulloe  .  .  337.400  336.700 
Bxportaçdo : 

Rio .  SOO  300 

Santo* .  7.100  l.OM 

BuldoBraitI  .  .  1.700  100 


Cexrâ-PIbra  media: 

Tipo  3*0  ,.  ..  NeraIntI 

Hatai-Pibra  eurta; 

Tipo  3  a  5  ..  ..  Nominal 

PaulUta-Plbr*  eurta: 

Tipo  3  .  340000  a  340904 

Tipo  • .  Nominal 

MOVIMENTO  DO  DIA  II 

Pardoi 

Stoek  em  11 .  3.400 

Entredai : 

Da  Pereiba  ...  339 

DeNaUl  ....  110  3» 


Kda  I.e  ml*  llldOOO  31*000 
tradec :  Pardo* 

HoJ .  .  100 

Do  1.0  de  let.  .  .  «MOO  0.300 
Coniumo  locei  ,  000  000 

Exltt.  em 

da  00  quiloi  .  .  70.700  75.300 
N*o  bouve  exportação. 

EM  LIVERPOOL 

UVSRPOOL.  10. 

HoJ*  Ant. 
Mercadq  ....  Eetav.  Eiuv. 

8.  Paulo  Pair  No- 
ro  ‘Standard"  .  0.00  l.n 

Norte  do  Brtill, 

PaIr .  1.1*  7.73 

Amer.  Pully  Mld. 

Un.  ‘Standard", 

1935  .  0.10  1.33 

Amer.  Puiuru: 

int.  em  oul.  .  .  7.03  7.10 

*  em  dei.  .  .  7.00  7.M 

‘  em  Jtn.  .  .  7.63  1.00 

‘  cm  merço  .  .  7.13  7.30 

"  em  melo  . .  7.10  1.10 

*  em  Julho  . .  7.01  7.03 

Diiponivtl  braalleiro  —  Alta 
de  0  pontoe. 

Olepontvel  emericeno  —  Alte 
de  I  pontos. 

Termo  'emerlcane  —  Alte  de 
1  e  3  pontoe.  . 

FECHAMENTO 

Amtr.  Puturee:  UoJe  Ant. 

Ent.  cm  out.  .  .  l.i*  7.00 

"  em  dex.  .  .  7.03  7.50 

"  em  Jan.  .  .  7.»  7.50 

‘  em  março  .  7.33  7.30 

‘  em  melo  .  .  7.17  7.10 

"  em  Julho  . .  7.03  7.03 

O  mercado  aprtuntou-ie  de 
cariter  normal,  devido  a  pret- 
ito  doa  operadoru  do  Hedge. 

Alia  parcial  de  1  a  4  pontoe, 
dude  o  fechamento  anterior. 

EM  NOVA  YORK 

NOVA  YORK.  lt. 

ABERTURA 

Amer.  Puturu:  Hoje  Ant. 

Bnt.  em  out,  .  .  0,30  0.31 

”  em  dei.  .  .  1.37  i.sd 

*  am  Jan.  .  ,  n/e.  0.31 

''  em  março .  9.15  0.33 

'  em  maio  .  ,  9,00  f,09 

*  ao  Julho  . .  0.17  g.S4 


(duro)  —  Boje,  nominal;  *nt*r« 
nominal;  ano  piaudo,  300000. 

Bmbarquas  —  Hojr,  31.114  aa- 
eaa;  anter.,  (.lll;  ano  pauado, 
00.301. 

Entradaa  aU  aa  14  horta  — 
Bojo,  0.430  laeae;  anter.,  4.017; 
ano  psMado,  91.150. 

BxUUnelB  de  ontem  per  em¬ 
barcar,  l.740J0fl  Mcaa;  anterior, 
1.673.147;  ano  pauado,  3.339.003. 

NOo  houvo  laldaa. 

EM  VITORU 

MOVIMENTO  DO  DIA  10 

O  mtreado  da  eaf*  dlipontvel 


CAFÉ 


o  mareado  apreaentou-io  cem 
0  comercie  de  carater  normal, 
devido  Bot  pedidoa  do*  comer- 
elantea.  Relatorlo  do-mercado  de 
pano. 

Balaa  de  1  *  alta  da  1  a  3 

pontoa,  deide  0  fechamento  an- 
ierior. 


O  mrreado  da  ea(4  disponível 
funcionou  ontem,  calmo  0  mal 
eeloeado,  eujoe  preçoi  acularam 
baixa  em  seu  cureo.  Cotou-it  o 
tipn  1  ao  preco  de  130300  por  10 

3ullo«,  na  taboa  •  venderam-io 
urante  oa  trabalhos  1.377  u- 
eai.  contra  993  ditai  anteriores. 
Fechou  calmo. 

COTAÇOES  POR  10  QUILOS 
Tipo  3,  140300  Tipo  I,  13M00 

Tipo  4.  131000  Tipo  7,  130300 

Tipo  5.  130100  Tipo  0,  IIOSOO 
Pauta  menitl  —  Estado  da  Mi¬ 
nas.  café  comuna.  10300;  caf*  fi¬ 
no.  lltOO. 

Pauta  semanal  —  Bitade  do 
Rio,  caf*  comum.  10300. 

O  ano  pauado  0  Upo  7  nle  fel 
eetado. 

MOVIMENTO  DO  DIA  10 

Sacai 

Sloek  em  17  .  341.033 

Entradas  ; 

Pela  Leopoldlna.  S.Ul 
Pela  Central . . ,  1.540 
Plum.  RIe  .  356 

Reg.  Eap.  Santo.  300  0.009 

Total . .  ..  340.107 

Embarquii : 

Cabotagem .  0.470 

Total .  340.413 

Consumo  local .  5U0 


NAVEGAÇÃO 


TRIGO 


30  Ineonfidsnta  •  P.  AI.  33-3754 

30  Angola  -  Santos  .  .  33-3930 

10  Aragano  -  P.  Alag r*  33-1433 

31  B.  Uaeode  -  Jolnvila  43-9533 

11  Murtinho  •  Laguna  .  31-3750 
aiApodl  -  AntoDina  .  33-3443 
II  Arará  -  P.  Alttra  .  33-3433 
*1  Vaiper  •  B.  Pranelico  43-474X 
34  C.  l{04p*eke-PIorlaao.  31-3443 
t4|Burl  -  P.  Alegra  .  .  33-3443 
94;v*nui  -  Antonlna  .  .  43-4745 
34lauirapuav*-P.  Alegr.  43-4471 

34  Captvart  -  P,  Alagra  33-3443 
30  Tasobad  •  P.  AltfT*  33-4310 
30  Pará  -  P.  Alegra  .  .  33-3159 

35  Barroso  •  Santos  .  .  33-3196 
35  TtaIU  ■  P.  Altgr*  .  .  33-34» 
M|8.  Pedro  -  P.  Alegr*  33-3443 


MUINHO  RARKA  MANBA 

Tipo  ‘CatIU* . KtOOi 

MOINHO  INOLEB 
ripe  "SoeNrana*  ....  911000 
MOINHO  DA  LUE 

Tipo  'O  K” .  02*000 

UUiNrio  etUMINENaa 
Tipo  'Lolrlnha*  ....  ISIOOO 

EM  BUENOS  AIRES 

BUENO8  AIRE8,  11. 
PECHAUBNTO 

Preço  por  100  ka.  Ho]a  Ant. 
Ent.  em  aet.  .  .  7.30  7.31 

‘  em  out.  ,  .  7.15  1.33 

*  em  nov.  .  .  7.33  7.31 

Mercado  ....  A.  ut.  Balav, 
ripo  n.  7.  Barle- 
Is  para  o  Braall  7.33  M  7.40 

BM  CHICAGO 

CHICAOO.  11. 

FECHAMENTO 

Hoje  Anu 
Bnl.  em  ut.  ,  .  70,01  70.07 

"  em  des.  .  .  71.37  77.01 


MARÍTIMA  E  AEREA 


Total  . 

Baldai 


regulou  calmo  *  e  tipo  15  lol 
ootado  a  110500  por  10  quitoa. 
ESTATÍSTICA  DO  CAPE' 

Baoaa 

Entradas .  3.331 

SaldM .  — * 

Ematoek .  73.930 

EM  NOVA  XORK 

MOVA  YORK,  10. 

FECHAMENTO 
(Contrato  do  Rio) 

Ho]a  Ant. 
Ent.  em  let.  .  .  3.N  3.00 

”  em  da.  .  .  3.U  3.01 

*  em  merço .  3.93  3.93 

'  cm  maio  . .  3.90  3.91 

Vendas  do  dia  .  -  - 

Mercado  ....  Calmo  A.  eit. 

Inalterado  deida  o  fechamento 
anterior. 


Blook  cm  10 .  3.503 

EM  SAO  PAULO 

MOVIMENTO  DO  DIA  19 
ABERTURA 
(Contrato  Cl 

Comp.  Vend. 
Ent.  em  aet.  .  .  41*300  441000 
‘  em  out.  .  .  411000  n/e, 

*  em  nov.  .  .  45*300  450700 

'  em  du.  .  .  441000  44*400 

*  em  Jen.  .  .  400000  n/c. 

*  em  tav.  .  .  471500  47*000 

*  em  março  .  47*500  n/c. 

■*  em  abril  .  .  U0500  n/e. 

"  em  mato  . .  40*500  400100 
Poram  vendidas  500  lacaa. 
Mareado  utavel. 

PECUAMENTC 

Comp.  Vend. 
Ent.  em  aat.  .  .  43930U  43*100 
"  em  out.  .  .  431400  440300 

‘  em  nov.  .  .  450100  459JD0 

’  em  dex.  .  .  440300  444400 

*  em  Jen.  .  .  441900  470000 

'  em  (av.  .  ,  47*400  47*500 

*  em  março  .  470500  n/c. 

*  em  abril  . .  401000  401000 

"  em  maio  . .  40*300  400000 

Poram  vendidas  14.000  sacas. 
Mercado  eitavcl. 

PREÇO  DO  DIBPONIVEL 

Tipo  4  .  43*000  a  43*500 

Tipo  I .  43*000  a  431400 

Tipo  * .  430004  a  411004 

.  EM  PERNAMBUCO 

MOVIMENTO  DO  DIA  10  -- 
Beja  Ant. 

_  ,  Marudo  ....  Batav.  Eatav. 

31*000  a  310000  ■  BcrtAes,  Upo  I, 


33  Comt*.  Ura  S 
33  S.  da  Bavllha  M 
33  Campos.  .  ,  U 
30  ImUJoáo  Silva  34 


DA  AMÉRICA  00  SUL  PARA  A  EUROPA 


B.  Campo*.  , 
D.  dt  Caxias 
Angola  .  .  . 
Santarém.  , 


Total .  1.300  1.000 

EM  NOVA  YORK 

NOVA  YORK,  19. 

ABERTURA 

Hoje  P.  ant, 
Ent.  em  set.  .  .  n/c.  1.74 
‘  em  Jan.  .  .  1.70  1.70 

*  em  março  .  1.03  1.03 

*  em  melo  .  .  1.00  l.M 

Mercado  ,  ,  .  ,  Bitav.  Batav. 

Inalterado  desde  o  fechamento 
interior. 


UlJangadilro  .  NaUl  01-3706 
33  KalU  •  Balem  .  .  03-1700 

33  Pará  •  Balem  .  .  ,  03-3101 
03  D.  Pedro  I  •  Vitorie  01-3750 
leTambtl)  •  Reolfe  .  33-4330 
14  ItaqualU-Cebodelo.  03-34» 

34  Araraquara-Cabed.e  03-3417 
asJPoeoné  •  Manaus  .  33-1153 
3|A.  Pena  •  Manaus  33-3750 


30!C  Ro«p*ekt-Plorlane.  31-3447 

30  Arará  -  p.  Alegre  .  03-3433 
01  Angola  •  Bantoa  .  .  U-3930 
01  Uçá  .  Santos  ....  U-SISS 

31  Cl*.  PcaaoB  -  Santos  33.1194 


AÇÚCAR 

o  mercado  da  eçueer  funcio¬ 
nou  ontem,  firme,  eom  aa  eota- 
çOei  Inalteradas  e  ncgoeloi  ri- 
guiares. 

COTAÇOE8  POR  10  QUILOS 
Mascavo  reg.  ,  .  31*040  a  300000 
Branco  eriaial  .  —  Nominal  — 

Demarara.  .  .  .  OOOOOO  a  511000 
Maawvlnho  .  .  —  Náo  há  — 

MOVIMENTO  DO  DIA  II 

Baeei 

Stoek  am  17  . .  33.710 

Entradaa; 

D*  Campos  ....  á.llO 
Da  Pfrnambueo .  300  1.410 


Rio  ...  «0 
Rio  .  .  .  31 
Rio  ...  33 
S.  AIru  .  34 
B.  AIru  .  3* 


Cte.  Pessoa.  30 
Morraaemall .  01 
Hormaemar  .  33 
Hekoku-Mard  34 
Moldanger  30 


N.  York  33-375* 
Baltimor.  41-0910 
Savanna.  43-0910 
Jiplo.  .  U-1S33 
BalUmo.  31-3000 


Mercado  Municipal 

PBRÇOB  COERENTES 

Carne  verde,  vendida  no  bal- 
çlo,  quilo  30000  a  41000;  porco, 
quilo  30000;  toucinho,  kl.  30300; 
carneiro  e  cabrito,  quilo  3*500; 
Peixes  vendldu  naa  bancas  de 
mercado:  eamarAo.  quilo  5*400  t 
13*400;  garoupa,  bijupirá.  ba¬ 
dejo  e  robalo,  ka.  30100  a  70400; 
badejetes, .  corvina  (dt  llDhi), 

Kicadinhi,  namorado,  vermo- 
0,  tainha  a  enxova.  quilo  00300 
a  00400.  Oallnhai,  quilo  41440 ; 
rrangM.  quilo  40404;  ovoe,  du- 
•la.  Mcolhldei,  OtOOO;  de  gran¬ 
ja  Imareadea),  duila  11104.  Leir 
1*.  Iltra  a  luioo;  M  lltra,  IMC 
M  da  lltra,  0300. 


Total . 

Ci(4  entregue  pelo  D. 
N.  C.,  (seg.  de  guerra) 

Bteek  em  II..  ..  ..  .. 
Idem,  ano  pauado  .  .  . 
Entradaa  gersli  ero  11. 
De  1.0  de  Julho  .  .  .  . 
Idem.  ano  passado  .  .  . 
Saldas  gerais  em  11  .  . 
D*  I.B  de  Julho  .  .  .  . 
Idem,  ano  pasiado  .  .  . 
Café  revertido  ao  ileek 
desde  l.e  de 


ALGODÃO 


Mormacrio  ,  01 
Teruro  .  .  10 
Yamabl.  Marú  31 
Barroso.  .  .  01 
rrondanger  .  31 
Mauá  ...  30 
B.  AIru  Marú  36 
OonaldUeKay  31 
Tamandará  .  0 

Delmundo,  .  I 


30  Uberaba 
30Mlaml  . 


Panalr . 

Pan  Am.  Airways 

Lati . . 

Pan  Am.  Airways 

Vaap . 

Pnna  r . 

Panalr . 

Panalr . 

Vaap . ; 


Uberaba 
MIaml  . 
Rema  . 


julho  .  .  .  13.1» 

SANTOS 

MOVIMENTO  00  DIA  10 
N.  1,  diipoDival.  por  10  quilet, 
(mele)  —  Hoje.  nominal:  anter.. 
nominal:  ano  pauado,  calmo. 


1I|B.  Borliont* 


B.  RoriaonU 


N.  I.  disponível,  por  10  quUea, 


foToa.  Excelente  para  qualquer  mdua-^ 
trla. 

VENDO  —  Lindo  prtdio  por  31*  een- 
toe,  em  Ipanema,  à  rua  Alberto  da 
Campos,  eom  todo  o  eoníorto,  do  estile 
eublita  e  umertdo  aeabemente. 

COMPRO  —  Ruideneia  aU  000  con¬ 
tos,  na  Tljuoa,  em  centro  d*  terreno, 
que  tenha  4  quartos,  3  salas,  eto.,  no 
Blnlmo. 

LUIE  8IBTO  — 


Boletim  da  Bolsa  de  Imóveis 


Foram  feitos  onum  os  st* 
guintes  pregSei,  pelos 
corretores  oficisis: 

ANTONIO  DE  CASTILHO  CAMA  — 

—  (Av.  RIo  Branco,  134  -  4.»  ■ 
lala  437). 

VENDO  -  3  predioi  por  110  contos, 
DO  Máler.  em  rua  tranivcrsal  á  rua 
Dias  da  Cros.  cada  um  construído  em 
larreno  de  10  x  36  e  eom  3  ealxi,  4 
qearloi,  banheiro  completo,  eoxinha  a 
quintal  arborlxado,  rendendo  anual- 
■ante  l3:OUtOOO. 

VENDO  —  Otimo  apartamenUi  por 
se  contos,  na  Urca.  A  Av.  POrtugal, 
cm  adltlolo  luxuoso,  construído  por 
Pena  4i  Prinoa.  Paclllta-ia  pagamento 
a  longo  priso, 

VnfDO  —  Luxuosa  resldenela  per 
350  contos,  no  Alto  d*  Boa  Vista,  em 
centro  de  grande  terreno  oom  ulu 
de  entrada.  Ttiltas.  mdtloa.  Jantar, 
Mtudos,  7  grandes  quartos,  banheiros, 

•  _ 

COMPRO  —  UROENTl  —  Terreno 
até  110  contof,  em  Copacabana,  rua 
rwidenetal.  eom  13  metru  d*  (rente 
no  mtnime 


JOBB’  BAURB  — 

—  (Av.  RIo  Braneo,  77'  -  l.»  • 
tala  1). 

VENDO  —  Tatreno  por  i3  eonios 
á  rua  Marquáa  de  B.  Vleanic.  Garra, 
medindo  II  x  30. 

VHNTO  —  Terrenos  por  l.ooolooo  0 
metro  de  irenit,  em  rua  aberta  à  rua 
Silva  Taiu,  depois  de  urcdir.  n,  o*. 

•SÜ**'  11  «  3®.  «u  mali. 

VENDO  —  Terreno  por  aJ  eontoj  a 
rua  Araxá,  Orajau,  antre  ra  predioa 
5»  a  543,  medindo  10  1  31. 

VENDO  —  Predio  novo  pui  35  con- 
loi,  à  rua  Carneiro  Rlbair»,  Hieirno- 
poiu,  BoniueoMO,  com  tsrrrno  dt 
PnoUlto  0  pegamenlo. 

VENDO  —  BItlo  por  100  eontoa.  prí- 
xlmo  ao  Joá,  Oavea,  eom  15.400  me¬ 
tros  quadrado#. 

■ahhob  a  rbanÕbeb  — 

, (áv.  Bto  Eranoo,  173  -  0.«l. 

VINDO  —  8  eaeu  gamlniou  mo. 
darnaa.  por  90  eontoi,  quui  .untr.  da 
rua  Baráo  da  láaiqulta,  .«rm  piòsimo 
0*  Praça  Verdun,  Andaral.  (íu.aitu- 
Çáo  em  eonoroto  a  ^  d*  pedra,  recua¬ 
da  1  roatroa  am  efaire  de  ■cr’rnu,  d* 
11  I  31,  laudo  cada  um«,  I  rala,  1 
quartos,  banheiro  eompleio,  wiUHel  e 
mau  dapandanelai. 

VENDO  —  Fredie  da  3  a»!  luiitoi 

era  3  raildenelaa  Indepauilrniet  por 
110  eonioi,  á  rua  Conno  de  •vulim. 
logo  tpOi  à  rua  Uruguai.  N.is  lundM 
do  prtdio  existe  apirtamenio  d.mpino 
^almcutc  udependente.  rorreno  dt 
•  *  4q,  m  u|  podim  ainda  'rr  cons¬ 
truídos  m4  .  i  apartamentos. 

__VBNOO  -  ResIdtneU  modems  P«f 


i"*’  *'?iP**®  Pl»nl.  á  A*.  AlffliruiM 

Barroao.  73,  Caatalo.  Cada  um  com 
a  awa  da  eonitruçáo  da  430  mttma 
quadrtdu  a  d*  loeaçáo,  da  313  mclma 
quadrtdoi,  podando  caoa  um  rendar 
^rraanU  •l;6OOg0O0  tnuaU,  llqui- 
g”-.  Entraga  em  daumbro. 

. ~  Terreno  por  31  eontoa,  a 
A»,  TlJuea,  eom  lt  matro*  d*  (reato 
a  arta  d*  700  mitm  quadrado*,  nuip 
ou  jntnos.  situado  Junto  ■  depois  do 
pradlo  n.  301. 

WNDO  —  Pradios  modfrnos  pm  40 
eontu,  raeam-eonatruldos  am  ru*  no- 
*4,  eil^B,  práxima  da  praia  *  da 
futura  AV.  Rlo-Pttr6polU,  Já  tm  lana. 
truçáo.  am  Oisrla.  Entrada  la  10*4 

Ta2*u”prte?  *“  áMWOO 

M.  SATEB  — 

"iMa*!»)**  • 

VENTO  —  46  pradios  por  4.000  uon- 
(es.  prOxtmos  à  aiUçáa  D.  Podro"^ 
«•(«•  quart.aí 
tatreno,  aando  7. soo  metroa 

laísS).' 

V®TOO  •  Pradlo  da  3  pavlmautoa 

KíriSS  d2“i!:.»“",*l?'’  *“**“^*- 

SOHLOSACB  á  BAAD  — 


Jtlras,  eom  1  ou  3  pavimentos  *  •  ou 
0  qusruia. 

COMPRO  —  Raaldenola  atá  300  eon- 
toa,  no  Jardim  Botânico,  Ipanema  ou 
Copacabana,  dt  praftrenola  na  Av. 
Epitaelo  Peuoa  a  imidiaçAM. 

COMPRO  —  Pradios  por  qualquer 
preço  no  Centro  •  noa  dWtraoi  bairroa. 
servam  predioa  eraerelals,  realdenelals, 
nvfnldaa  ou  idtllelo  da  apartamentos. 

VENDO  —  BItlo  eom  oaia  por  40 
conlM,  ra  Jaoareptiuá.  casa  nota 
mullo  confortável.  Tarrtno  plantado  * 
ajardinado. 


toa,  cm  VUa  Isabll  ou  Andaral,  aom 
5  quártM,  ate. 

COMPRO  —  Ruldanela  atá  05  eon- 
tos,  na  TlJuea. 

COMPRO  —  Ruldanela  atá  130  con¬ 
tos,  na  Oavaa. 

‘  COMl^  —  Ruldanela  atd  130  eon- 
toi,  em  Bettfoso. 

ALVABO  VAE  OLimBI  — 

—  (Rua  da  AssembláU,  104  -  lala 

*111. 

VENDO  —  Terreno  per  7*  eontoa, 
em  rua  tranavertal  à  Haddook  Lobo, 
era  10  X  10,80  t  planta  aprovada  para 
eonatruçáo  da  3  pavimentos  eom  I 
apartam  entoa. 

COMPRO  —  Predio  novo  até  loo  eua- 
tos,  cm  Laranjeiras  ou  transvtru)  A. 
Botafogo. 

COMPRO  —  Tántno  tm  ruas  trans- 
vcriau  á  Hadock  Lobo,  Conda  de 
Bonfim  ou  B.  Pranolioo  Xavier,  eom 
e  min  uno  da  33  1  50. 

OFEREÇO  —  Bmpráatimos  a  praio' 
(1x0  ou  pela  Tabeja  Prlee,  ora  garan¬ 
tia  hipotecaria  de  prtdiu  bem  altua- 
du  e  (uianolamanio  para  construçlo. 
Juros  dk  1%  ao  ano. 


Diatros  quadrados.  Prenta  para  duaa 
ruaa.  ótima  altuagáo  para  eonstruçto 
da  avenida. 

COMPRO  —  Realdenola  atá  300  coa- 
toa,  à  rua  Araujo  Oondim  ou  Quitava 
Sampaio,  Copacabana,  em  centro  da 
tarrano. 

COMPRO  —  Realdenola  de  1  s4  pavi¬ 
mento,  atá  130  eontoa,  am  Ipanema, 
tendo  no  minimo  3  quartos,  3  aalaa, 
garass  ou  entrada  para  auto. 


—  (Rua  oaneral  Câmara,  ooi. 

VENDO  —  BitlOi  por  I  contos,  a  31 
quIlOmstroa  da  Esuçlo  Biráo  dá  Mauá, 
Parada  Anhangá,  medindo  100  1  140 
(10.044  melros  quadrados),  am  pru- 
taçOea  mensais  de  00*400,  sam  lurai. 


Meima  ares  cultivada  de  laranjjlrae 
ou  mata.  por  10  eontoa,  em  prutaçOti 
dt  100*000. 

VENDO  —  Ótimo  tsrreno  por  10  len¬ 


tas,  na  Eataçáo  Circular  da  Ponha,  à 
Praça  do  Carmo,  modindo  11  x  41. 


I|A  PAULA  AFONSO  -> 

-  (Rua  B.  Joaá,  70  •  1.*). 

VENDO  —  Predio  confortável  por 

16  eontoa.  oom  doli  pavlmeutu  e  ter¬ 
reno  da  I  X  30. 

VENDO  —  Terreno  por  no  oontOA 
A  rua  Silveira  Martins,  próximo  a 
Benta  LIsbos,  Caiata,  com  17  metros 
de  frent*  a  erea  de  IIQ  metros  qua- 
dredos. 

VENDO  —  Terreno  por  100  eontoa, 
á  rua  Parme  de  Amoedo,  esquine  dt 
Alberto  de  Campos,  Ipanema,  oom 
15  X  30. 

VENDO  —  Terreno  por  33  cnnloii, 
á  rua  CempUiai.  OraJtO.  Ultimo  lote 
cüRi  10  X  40,  pronto  a  eonetrulr.  - 

COMPRO  —  Predio  confortável  ate 
310  contos,  em  ruá  ruldeneial.  De 
boa  eonitruçlo,  com  3  pavimenlos, 
etntro  d*  terreno  *  garaga, 

ORMt  TOUDO  — 

—  lAv,  RIo  Braneo,  130  -  laia 
7031. 

COMPRO  -  COM  UROENCIA  -  Ca¬ 
sa  aié  300  contos,  na  Olorla,  Catrle, 
Flamengo  ou  Centro. 

COMPRO  —  Resldenela  ale  15  eon- 


Praprio  pala  construçlo  da  elnema. 

VENDO  —  Terreno  per  36  contos,  A 
rua  Emillo  ZaIuá,  tUrnu,  medindo 
50  X  60. 

VENDO  —  óiimá  ruiaineu  pm  1* 
eontoa.  na  Penha,  à  rua  coniit  oa 
Agrolongo,  entra  ai  ruai  Satnatdo  do 
PIguelredo  a  iranl,  oom  3  quartos  0 
3  ealai,  terreno  de  10  x  06,  todo  trbo- 
rliado. 

VENDO  —  ótimo  preoio  reildenoiai 
por  45  eontoa,  à  rua  Porto  Carreiro, 
117,  na  Esuçáo  de  Cordovll,  lom  3 
pavimentos  e  frent*  para  duaa  rusi. 
Construído  em  terreno  de  1.300  me- 
troí  quadrados  O  pavimento  terree 
lem  3  Quartoa,  3  aalai  e  mala  dapen- 
denclaa  e  0  superior,  3  quartoa  a  3 
ulaa. 

ANTONIO  JOBE’  C^EDA  - 

—  (Rua  da  Quitanda,  111  •  lojl). 

COMPRO  —  Reqldenela  atá  10  eon¬ 
toa  em  boa  rua  realdenelil  de , Niterói, 
lendo  ds  3  a  S  quartos. 

COMPRO  —  Reildenoli  atá  300  con¬ 
tes.  na  Olorla,  Flamengo  ou  Laran- 


15.040  metroe  quadradea,  na  rani  In- 
duatrtai  da  Av.  Suburbana. 

VENDO  —  Tarrano  de  esquina  por 
llS  oontoi,  á  rua  Jardim  Soiánieo, 
eom  17  X  30,5,  proprio  para  oonatru- 
çlo  de  pradlo  dt  apartamentee. 

VENDO '  —  Ratidenela  por  10  oontu 
na  cutalanla.  PtirópoUe,  eom  3  ulaa, 
3  quartoa.  ate.,  a  tarrano  d*  10  x  300. 

COMPRO  —  Resldenela  atá  130  oen- 
iM,  no  Lablon.  oom  4  quartoa,  3  atlea 
ou  larreno  oom  frente  para  o  mar. 

MATOS  PIMENTA  — 

—  (Av.  RIo  Braneo,  131  •  i.e  • 
■ala  103). 

VENTO  -  Por  95  eontoa,  no  Lloo, 
pequeno  e  moderno  spsrlimento, 
ocupando  3  andares. 

VENDO  —  Por  1  ISO  eonloi,  ediliclo 
novo.  entra  a  Av.  Rie  Branco  e  0 
Largo  da  Lapa,  rendendo  I.OlV  líqui¬ 
dos. 

VENDO  —  Por  Qó  cantos,  jumo  a 
■  •iB  do  Ulachuelo,  ôtimo  predio  cum 


mOBILMEIA  8.  JOEOB  LTDA.  — 

—  (AV.  Oraça  Aranha,  39  -  • 

•alai  ODSIflI. 

irSNOO  —  33  lotes  de  terranu  com 
uma  grande  pedrrira,  por  09  contos, 
á  rua  Ana  Qutntáo  —  Piedade.  Araa 
do  33.000  metros  quadrados,  agua.  lus 
a  gix.  próximo  de  condução,  local  va- 

**vSroÕ  —  Palacete  por  150  contos 
am  Niterói.  5  ru*  comendador  Quei¬ 
ras,  Icarel.  com  8  quartos.  3  salss, 
•opa.  eoiinha.  banheiro  erapleto.  ga- 
rage.  quarto  0  banheiro  para 
gados,  em  terreno  de  19  s  30.  Arrllo 
ofertas. 

VENDO  —  üina  ares  de  1.310  melros 
quadrados  eom  ótima  casa  de  rejiden- 
eia,  por  70  contos,  em  Caxiao,  á  lua 
BItencourC,  local  da  fábrica  do  (ói- 


“  de  Setembro,  5á  .  1,0  . 

««y*”*°***°®«—  Terreno  por  45  eon- 
míàlndo 

VEDEMOS  —  Terreno  por  34  eon- 
10*' X*  13*^1**  0(51»®.  mtdlndo 

de^«rí5“nl?-  -  Confortável  residtneia 
?.*  •®  «ontoi,  em  Corraixa 

Poi^poUi,  eom  lerrtno  de  |g  x  ás’ 
COMPRAMOS  -  lUildenela  *M  IM 
eonlOA  em  Larxnlelrxt  ou  Botafooo 


FABRICIO  SILVA  - 

—  iRua  do  Carmo,  00  -  loja» 

VENDO  —  Predio  da  aparumtutu 
por  JOO  conloe.  no  Orajaú,  lOnsUtuldb 
de  3  biocN  com  I  apartamanios  no 
total,  terreno  dt  II  X  54.  Rendi  li¬ 
quida  anual,  30:4001000. 

VENDO  —  Terreno  por  M  tontos, 
á  Av.  Bpitaelo  Pessoa,  próximo  10 
Bar  Baeopin,  com  14  x  S4  e  fianto 
para  outra  rua.  Náo  4  tntaimonte 
plano, 

VENDO  -  Arei  Irregular  i«oi  3tç 
eontu,  no  Lebion,  eom  45  x  75  a  3.413 


1  B/N.  York.  100  g.  l/vcnda 

373.10 

373.54 

B/N.  York,  104  *,  l/eomp. 

373.00 

171.00 

EM  LONDRES 

LONDRES.  1*. 

1  PKbamente 

Bela 

Anterior 

B/N.  York.  D/I.  II.  4.03.M  a  4.01.00  4.03.50  a  4.01.M 

1  B/8«rnft.  Dor  f.  frincoi 

17.0*  a  17.7* 

17.05  a  17.15 

1  B/Xáliboa  DOr  C.  •icé.  •  H.IO  i  100.20  00.10  a  100.20 

S/Madrid.  por  t,  pateta. 

31.70 

37.10 

S/Eitocelme.  poi  g,  Kr. 

TELraRAMA 

1I.U  a  10.05  ll.t5 1 16.t5 

nNANClAL 

LONDRES,  11. 

PICBAMENTO 

Para  dueenlo 

Beja 

AnUrlor 

Banco 'da  ingitUrra  ,  . 

3  % 

3  % 

Saneo  da  Pranç*  .... 

3  % 

3  « 

Binee  d*  Italla  .... 

4  Vh  % 

4  (k  « 

Em  Londres.  3  matu,  v. 

1  l/l* 

1  1/10 

Em  Londres,  3  muas.  a. 

7/1* 

7/1* 

Em  Nova  York.  3  matu 
Cambie  á  viata. 

Lisboa,  a/L«ndru,  l/a.. 

Vk  % 

(k  15 

nor  (,  aaeudoi . 

utbea,  a/Londraa,  t/v.. 

M.iO 

M.OO 

por  t.  cacudu . 

100.30 

100.30 

« 
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Quaít  é  o  grande  favorito 

A  REUNUO  DE  AMANHA  -  DESEJADA  £  A  FAVORrTA  DA  PRINCIPAL 

PROVA  -  NOSSAS  IMPRESSÕES 

I  O  G.  P.  Guanabark 


SEXTA-FEIRA.  20  DE  SETEMBRO  DE  1940 


VOCÊ  PERDEU 
ALGUMA  COISA  t 


EXERCITE  A  SUA  MEMÓRIA 


ab  cinco  PKROUNTAB  DB  ONTBU 
I  AS  IlISPRCmVAB  IU8FO«TAA 
17A— ObA*  •  M  «Mitlral*  • 

primir*  miwm»**  ••toMfl- 
«•■•r  —  De  Amnel  d*  Muüibk  do 
Rio  do  Jontlre  tol  lobfode  te  mor, 
om  U  df  junbo  do  INI.  o  «ourstodo 
'Topioadort",  o  prtmoiro  navio  doo- 
00  olnoro  oonotrutdo  na  Amirlea 
do  Ml. 

177— Qmal  a  polo  4a  otIiom  4o  |oco 

'  4a  «adroo  T  —  O  ioffo  4a  u- 
droo  4  orlflnarto  4a  inala,  onda 
tinha  a  danomlnaeâo  da  ‘Uahaluran- 
ge",  (armo  da  oncam  oAnierlia.  qua 
(ItnUlea  'quodripartido". 
l7a_4)MBda  aoaaaon  a  fnnaioiuir 
na  RIa  4a  Janaira  a  Oarraio 
Otralf  —  A  a  da  maio  da  tIN,  aa- 
lundo  Ttlitlra  da  Mato. 

170— Par  qaa  a  dMdr  qnaMa  aa 
chama  Vllarla  a  alaal  aapllal 
da  Eanirita  Bania  T  —  Bm  N  da 
mtlo  da  ISM.  Otego  da  Mova  «an- 
ccu  oa  Indioi  qua  careafjn  a  po> 
Toaclo  da  Vila  Neva,  qua  daida  an- 
tlo  ficou  aa  chamando  Vitoria, 
lon— Daada  vam  a  palavra  “plana"! 
—  Do  Italiano:  plana.  Antaa, 


LBITOBt  —  RaaMnda  maalalmaola 

Aa  paainnUa  abafaa,  a  daaala  aan* 

fvanw  anaa  raapaalaa  aam  na  naaaai. 

qna  aarAo  paMtaadaa  aaaanhAi 

ttl  •  Quem  foi  Hipólito  úa 
Conta? 

It2  •  Qual  0  homtm  «ue  teve 
0  privilegio  cte  poMUtr,  no 
munão,  0  cabeça  mais 
perfeita? 

It3  -  Quando  começou  a 
conntruçlUi  da  nossa  for- 
toJexa  da  Lage? 

184  •  Conhece  o  episodio  que 
deu  origem  á  guerra  de 
Tróia?- 

185  •  Quem  era  Paragtiassú? 


“VELO  E  ENRIQUECER  A  VIDA 


Leia  a  relação  abaixo 
e  procure  ea  noaaa  re¬ 
dação  o  objeto  que 
lhe  pertencer 

A  dlMMieto  4n  rOkpaativoa  doaM 
•naoni^.aa  am  Moaa  radaNo.  dla^ 
■anta.  4aa  B  N  IB  Iwraa,  m  m* 

luintaa  ahiatoa,  aoianiraaaa  na  via  p*. 
hlten  a  oaniladoa  ae  OIARIO  OB  vO- 
nciAB  oaloa  aana  laileraa  i 
ni— Cart.  4*  Btnd.  4m  Trab.  aai 
Tranap.  Tamalraa,  da  Saboatlia 
4m  fifítffl. 

nt— Biihala  da  idantidada  para  4omM- 
Ileo.  de  Joio  Onldlno  Boaraa. 
tit— Cart.  da  Idani.  4a  Pollata  MUI* 
lar  4o  O.  radaral,  4a  Manuai 
Franelaco  Oardoae. 

UI — *■*  vol.  do  COdigo  OlvU  Braauai* 
ro.  Intorpraiado  per  J.  M.  Oar* 
valho  Bamloa. 

1)4—1  livre  da  ehaquaa  do  *Baaaa 
Helandda  Dnido". 

UT-Cart.  Idoni.  4o  Maiaanaa  P,  o.  t 
Cartlfuiado  da  UeaMUamanto  w* 
Utar  da  Mai  rarralra  Danmaa. 
UB-Cart  Idont.  B.  P.  C.  B„  4a  An* 
tonlo  Vialra  da  Stlvo. 

MB— Cart  Prof.  da  Jnatlno  doa  Bantoo. 
Mi— Procuração  da  Bamardino  Coala 


o  prainflAA  dB  rtunUo  de  bb»* 

BUA  BBtá  OllBlO  da  BltOS  4  bBlBOB. 

Ob  BiBta  tntrtncBdoB  pBraotm*noB 
da  rBMrvadoa  bo  “boitlng".  onda, 
roapadtlVBtnanta,  10,  •  a  T  paralliat- 
TM  daaBnam  b  arfuclB  dM  ol^r* 
VBdOTM. 

Nb  oBiraln  loIoUl,  Apronto  Ju¬ 
nior,  Mlfnon,  Boooona  a  Xanete 
•io  Ba  forçaa.  AUgnon  que  aa  Boba 
am  tUBBiB  Bceutvel  ealA  eleita  n 
favorlU. 

aamaral,  pela  anterior  carrei¬ 
ra,  4  o  candidato  ao  ratiMpaeto. 
Vindo  de  perder  para  Oondal  em 
(Inal  dlfloU  4  olhado  como  o  pro¬ 
vava!  vancador,  ambora  Afortuna¬ 
do  reuna  grande  partd  doa  pre- 
ferepoloa  dM  apMtadorea. 

Verônica  que  balaou  de  turma 
4  o  aear  que  ee  ImpAa. 

Angal  cati  elalto  o  favorito  com 
a  cotaçto  do  11/1. 

■até  para  ganbar  o  panalonlata 
de  BmanI  da  Pbaltaa  qua  em  eua 
Altbna  apraaenUçAo  perdeu  para 
Oampo  Real. 

Catro  qua  ee  adapta  à  plata  de 
areia  a  a  parelha  do  Stude  Lun- 
drgren  aio  m  InlmlgM. 

10  paralhalTM  eitAo  alIatadM  na 
primeira  carreira  do  "hettlng” 
onde  Analá  e  Prateada  aparecem 
como  aa  favorltae. 

HA  de  tudo.  Deado  o  animal 
ligeiro  at4  o  “maluco'*,  Uma  bM 
ealda  pode  reaolver,  maa  aehamM 
que  M  favorItM  nBo  confImarAo 
ae  anterlorea  “performancee**... 

Qulncoa  Borba,  Quaralm.  Nlnlta, 
a  Makalé  aAo  oe  favorItM  da  B.* 


Deaejada  dMtaM-M  na  oairolra  daa  as  a 

de  onoarraraaanto.  Produalndo  Travo, 
atuação  acima  da  eepeotatlvB,  na  Cani,  Q. 
Plita  gramada,  no  último  domln-  Barthou, 
go,>eatA  elelU  a  favorita  da  “oA-  QuatI,  A. 
^ra",  Maatln  que  atraveaaa  um  Apoio,  D, 
ótimo  momento  e  OagA,  cuja  úl¬ 
tima  aprenentaçAo  nAo  convenoeu, 

•4o  M  InlmlgM  da  favortU.  Boleado 

SAo  eataa  u  nooaaa  impreeeOae 
para  a  reunUo  de  amanhA.  mlnj,,  í, 

Nm  chamadM  “olandeitlnM" 
aitlo  abertM  favorItM  m  Mguln-  Um 
taa  anlmau:  ™ 

l.a  carreira  —  Alignon. 

9.a  carreira  —  Carnaval.  1^4 

а. a  carreira  -  Angal.  Corridaa 

4. *  earielra  —  AnaJA*  “forfait** 

5. a  carreira  —  q.  Borba.  do  a.  — g 

б. »  carreira  —  Dnajada. 

A  nova  apreienUção 

de  Adónis  ^mi  < 

oaram  no 

Adonia  volta  a  Mr  apreoentado  oa  oagulnl 
na  plata  gramada,  apóe  produ-  CIROS 
air  “performance"  altamente  ex-  quietaçlò, 
preaolva  no  “CIAaalco  Duque  de  CRARX> 
Caxlae"  em  3.400  metroe,  par-  qm  QuIIm 
dendo  em  cima  da  meta  para  U.  CIRIB, 


ai  l•cl■l  ocupavam  dola  plaooa;  um 
valho  meeelro  eenaafulu  aelooA*laa 
num  plano  dnleo;  dal  e  nome  da 
“plano",  adotado  unlvaraalmante. 


iCsRMMa 


Carvalho. 

)U— Cart  Prof.  da  Praaolaea  Poaloura 
da  Oliveira. 

144— Dm  veluaaa  da  “Chaai  Opealaga". 
UB— Tftale  elalteral  da  Alaw  Cea- 
lho  Dttftftão 

>44— Cart  da  naielmaate  da  Jeie  Oar- 

ela. 

M4— Cartldle  da  aaaelmiato  de  BdnU- 
aon  Carvalho. 

Ml— Cart  do  Idant.  da  Joad  AIvn  PI- 

LhOa 

■No— Cart  da  td.  da  Qulomar  Corrala 
Batliia. 

Ul— Oma  luva  prata,  da  aanbora. 

3U— Raelbo  de  Cart  Pnf.  de  Pedro 


MOV  -  NT4  -  INM  -  11291  .  11710 

12V)J  •  1JBI9  •  IJOI  .  UMt  .  leajo 

17411  -  IMIB  .  2094)  *  20774  .  2101 

2IW4  •  22244  ■  2)MI  .  24104  .  2440) 

UIM  .  29211  *  29414  .  29492  .  99U7 

a«41  .  24449  .  2MM  *  21274  -  ioSÍ 

PALTA  DE  ATENCAO  E  CAUTELA  — 

*  >••”  •  mu 

17M9. 

DESOBEOIENCIA  AB  OROENB  DE 
BERVIÇO  —  P.  12)3  •  10719  a  14797. 
rOBMAR  FILA  DUPLA  -  P.  14) 
347  .  3999  .  11291  .  12122  .  lOON 
19919  •  21733  .  2U11  *  n349. 
ABANDONADO  —  P.  imo. 
ANOARIAB  PABflAOBIROB  -  p.  I3«n 
11471. 

CONTRA  MAO  —  p.  litU. 

CONTRA  MAO  DE  DIRECAO  —  R.  J. 
1*2000  *  P.  3NI  .  4M)  .  IIIM  *  21Mt 
17970. 

MEIO  PIO  B  BONDE  -  P.  10492. 
DEBUNtrORMIEADO  —  P.  lOBU. 
INTERROMPER  O  TRANSITO  —  P. 
39909. 

Automóveis  emplacados 

Boral  —  Mala  .  )M  .  P.  .  Henriqua 
Prlipa  CoiU.  Ralaçle.  7  *  Motor:  C 


6.*  feira,  20  de  setembro 

ADVOGADO  DE  DIA  —  Or.  Alberto 
PranelMo  Moralra. 

PBOOURADOR  DE  PERNOITE  — 
Oervalho.  A  avenida  Henriqua  Vala* 
darei  n».  9,  2o.  andar. 

DEPARTAMENTO  JURIOICU  —  Da¬ 
vam  comparecer,  àe  11  horai  da  ma- 
ohl.  00  aaaacladea  aeffumiei:  HenrI- 
lua  Biark.  na  9*.  Vara  Criminal;  Dur* 
vtl  Sobral,  na  9*.  Vara  Criminal;  Jo* 
a4  PranclMo  Duartt,  2o.,  na  19*.  Va* 
ra  Criminal. 


Xlquote  e  SItran. 

Slelto,  agora,  o  favorito  ao 
premio  "Xavier",  eepera*ee  que 
reproduu  a  anterior  façanha  do 
Aateca  que,  baixando  de  turma, 
logrou  triunfar  na  meema  tur¬ 
ma  onde  ee  acha  o  penetonieta 
de  Neleon  PIrea, 


299— Uma  bolalnha  da  erochat  contando 
um  urço  a  ir4a  madalhinhai. 

299— Carlldto  de  oaeamaete  da  Joa¬ 
quim  Maneai  da  Pinho  o  Lauro 
Pton  Reldlo. 

399— Carteiraa  parteneontaa  ee  Cep. 
Joi4  Quintiiio  Corroía  da  Bá. 

lie— Cart  Prof.  da  Abirajá  Alvarange 
da  Mou. 

Ne— Cart  de  Inae.  do  Tref.  da  Tad- 
fUo  Joio  AuflI. 

Nl— Ctrl.  Puno.  de  P.  O.  P.,  da  Bdu- 
ardo  Martlna  Junior. 

313— Ced.  de  Calia  RcoBómlca  da  WU- 

aon  Boirte  Parlae. 

133—  Cad.  da  CaUa  BeonAmIea  da  Pau¬ 
lo  Pralra  da  Coata. 

SM— Um  rolo  de  papdia  pirtaneantoi  a 
Lourival  Pranelaeo  Camtiro. 

399— Uma  chapa  da  matai  com  a  Ina- 
crlçfto  —  Edmundo  —  Oeranta. 

134—  Cart.  Prof.  da  JoN  litaele. 

— Dlvaraoa  molboa  da  chavea,  a  eha- 
vta  ioitaa. 

N.  B.  -  ua  odmaroa  da  erdam  qua 
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BOLETIM  DA  BOLSA  DE  IMÓVEIS 


ARIOLVIÇAO  —  Pel  abiolvtde  pelo 
dr.  Juli  do  Direito  da  9*.  Vara  CrI* 
Btnal,  o  aueclado  Oarlo  Correia  dt 
aa,  matricula  no,  7434,  como  ineurie 
no  ari.  9N  da  Cenielldaçao  daa  Leia 
Panaii.  O  auoeiado  foi  defendido  pc* 
lo  adroiodo  ai  Unniao.  dr.  Canoa 
Rapoio. 


TEATRO  RECREIO 


(Concluaio  da  II.*  pigiiiR) 

Entrada  30  oonioi  e  e  reatantt  pela 
Tabeia  Prlea. 

VENDO  —  Predto  da  3  pavlmantoa, 
por  130  eentoa.  em  Bolafofo,  com  9 
dermiloiloa  o  banheiro  completo  cm 
o.'ma.  3  catai,  "hall",  copa,  ate.,  s** 
riga  e  quarto  para  emprciidoa,  cm 
bilao.  Paeiiilo  70  eontoa  a  lonie 
prãio. 

VENDO  —  Luido  "bunialow"  «la  I 
pavimento  por  N  eontoa,  na  Dha  da 
Oovamador.  eom  3  quartoi.  3  aalaa, 
copa,  eotmhh  a  banheiro.  Raacrvato- 
rlea  de  agua  eom  'capaoldkdo  para  i  MO 
lltroa.  Oonairuldo  tm  eontro  da  ui- 
rono  elavtdo.  do  2.9N  motreo  quedra- 
doa. 

COMPANHM  RANcÃrU  AUREA  BRA* 

■ILBIBA  — 

—  (Av  Rie  Branco,  1311. 

VRNDO  —  Gtlmo  terreno  por  M  v;u- 

toa.  a  rua  Campoi  da  Carvauie,  aaqulna 
da  pppartino  Durão,  Loblen,  mca.nae 
M  X  ie,N. 

VRNDO  —  Torrano  por  N  oonioa, 
eom  tronu  para  a  LagM  Rodrigo  da 
Praiua,  am  Ipanema,  madindo  10  x  21. 

VRNDO  —  Magnifico  urrono  por  310 
eontet,  B  rua  Prudonto  do  Uoraia, 
antro  a  Praça  Oaneral  Otorlo  •  a  rua 
Oemu  Camtiro,  Ipanema,  manindo 
N  a  92. 

VBNOO  —  Predie  da  luao  poi  W9 
eontoa,  oonitruldo  racantamento  am 
rua  iranavataal  A  rua  Real  Orandaaa,  < 
Routofe.  Para  paquena  famiJia  da 
iratamanto.  Com  iranda  llvint,  3  juar. 
toa.  copa,  eoilnba.  Barata,  bannaire 
completo  am  oor.  FacDIto  70%,  TaMIa 
Prlea,  juroa  da  1%.  .  ‘ 

COMPRO  —  Pradio  antigo -aU  3M 
eenteo,  om  BotafoBO,  JoMIm  Rotánico 
en  Laronjalraa,  qua  poaaa  acr  adaptado 
para  inatalaçSo  do  laberaterla. 

OBNTIL  FERNANDÕ  OB  CASTRO  — 

—  lAv.  RIe  Braneo,  137  •  aala 
910). 

VBNOO  —  Avenida  eom  10  prcdioi 
Uoladoi,  por  030  eontoa,  numa  ooi 
milhorta  ruaa  do  Mdiar,  rendendo  70 
eontoa  anuali.  Ttrrono  para  mata  32 
Jt  pnjatadoa. 

VRNDO  —  Pradio  -antigo,  por  300 
eontoa,  á  rua  Banto  Amaro,  multo  prõ* 
rimo  a  rua  do  Cateto,  coro  terreno 
do  33  a  100. 

VRNDO  —  Orando  pttdie  por  4N 
contgo,  próximo  à  Voluntarlea  da  Pa* 
trla,  am  otutro  da  torrano  de  30  a  W. 

VBNIX)  —  Torrano  por  30  eontoa, 
à  rua  Manual  Laitâo,  traniveraal  A 
Hadook  Lobo,  Rie  Comprido,  com 
17  X  23.  > 

COMPRO  —  Torrano  at4  OM  con* 
toa,  entra  a  Praia  a  Banador  Vérgualro, 
no  Plamenoa.  < 

NELSON  PALOAO  PESSOA  — 

—  lAv.  Rio  Branco,  137  •  aala 

016). 

VJENDO  —  Miintfica  a  luauaaa,  rail* 
danola  por  170  eontoa,  à  rua  Naael- 
nicnto  Bllva,  IpantBM,  eom  0  donal* 
torlof,  4  aalaa,  garage  eom  quarto,  S 
varandaa  o  dependenolaa. 

VENDO  —  Bela  roíldenela  por  100 
eontoa,  tm  rua  próxima  à  rua  Jotá 
Higtno,  Tlluca,  oom  0  doralterioi.  4 
lalti,  garaie,  varandaa  e  da|Mad4nolu 
para  empragadoi,  Inoluilva  quarta. 

VENDO  —  Riplóndlda  reaidcnela  por 
49  eontoa,  A  rua  Vama  da  Magalhiaa. 
Engenho  Novo,  com  4  dormitorlot,  3 
aolaa,  copa,  garaia,  quarta  a  depen* 
denelai  da  ampragadoa.  Jardim,  cie, 
Tcirano  da  11  x  30. 

COMPRO  —  Prtdlea  eom  loja  para 
renda,  ató  000  oontoi,  am  qualquer 
balrie. 

COMPRO  —  Reeldanola  ató  140  eon* 
toi,  cm  Ipanema,  para  paquena  família 


Ornnde  Companhia  4o  Opereta 
MARIA  AMORIM 

aab  aa  aoaplclaa  de  B.  N.  T.  da 
Mlniilarla  da  EiaoeçOa 


AMBULATORIU  *•  alovimenio  ao  oia 
19*0*1940:  —  Lavigen*  uretrali,  i«; 
vaaleali.  l;  Inlllaçóea.  3;  dllataçóai,  2; 
rajeçóe»  indOTanDaai,  19;  iniramuicuia- 
raa,  30;  dt  114  —  a;  curatlvoc,  14; 
diatermia,  4;  raioa  ultra  violita,  9; 
ralo*  infra  vtrmelho*.  5.  Total  —  99 
Alta  por  curado,  uma. 


ROJB  —  Aa.lO.N  Hona  —  Ea* 
petAeulo  Completo  —  HOJE 
BRTRRIA  4a  Iln4n  Oparetn 
Vlenenoa 


laliaro  otaia  Uiia  corraapondom  a  ob* 

laiea  ]â  aairasuea  aet  racpeetlvta  do- 


Irá  «o  Uruguai  com  a 
Missão  Cultural 
Brasileira 

Tende  cm  viata  a  aulerliacte  eon* 
eadide  paio  praaldcnta  de  Repdbilea. 
0  minlatre  de  Trabalho  pOa  A  dlap«>- 
tlçie  do  MinlataNo  daa  Ralaçóai  Bx* 
terlorea  e  cr.  Ivan  Monteiro  da  Bar- 
ree  Llna,  para,  aam  prtjulio  doa  raa* 
PMtlvoa  venclmmtoi,  aafulr  para  e 
Uruguai,  faiando  parta  da  MlaaAe  Cul* 
lurai  Brailltira. 


I  ■«aaica.iIrnaiúmoMtt 

4  aigtgtkm 

■  I  MmO.COLDVTN.MATCT 

IMPORTANTE  I  -  ESTE  HLM  NÃO  8ERA 
EXHIBIDO  EM  PARTE  AliOUMA,  EXCEPTO 
A  PREQOS  AUOMENTADOS,  DURANTE 
^  ?EIiO  MENOS  UM  ANNO. _ 

OC  2*  FEIRA  ATC  A*  FEIRÃ  INCLUSIVE 

»  MiitTd  i  iM.*  fOlIBIM*;  UTU09NTR 

. ««O®  •  •  4*400 


4iAnior  de 

Príncipe* 


I.VTCRNAVOEb  —  a-orani  miernado* 
OI  auocladoi:  Em  quarto  particular 
do  Hoipltal  da  Uamooo.  o  iMOclado 
Jarrmia*  Duaria  ooi  Banto*.  matricula 
1313  a  na  Caia  de  Hiude  81o  Jorge, 
o  auoeiado  Joio  Dalirto  n-  Pinho  ma- 
irleuli  nv.  4M). 


■Prtneean  MntoUn*'  n  "PiiBelpe 
Ewalde"  ima  vexea  maravl- 

Ihoaaa  4e 

Maria  Amorim 


JUNTA  MXUlUA  —  «.ctuuaau:  .My* 
nuel  Oomei  Laranjeira*,  matricula  o. 
)0I,  30  diaa;  Pcitpc  Dago  dt  Almci* 
da,  matricula  )U1,  )0  diai;  Anionio 
Martin*,  matricula  ei,  Invalido:  Oivi 
Rodrtguei  Pedra,  matricula  9101.  19 
diai;  Docelino  Coutmno  Kaie,  matleuia 
9995.  39  dlii:  Adalberto  de  Migalhâei, 
matricula  103.  30  diai;  Bcrnardlno 
Pemandaa.  matricula  243.  30  diai;  Joa* 
qulm  Lopea.  matricula  7377.  inttma* 
çAo;  Joaó  Ccrquclra  Paiva,  matricula 
10.393,  30  dlaa;  Pedro  Cardo*o  Noarei, 
matricula  dOM.  30  dlaa;  Joio  Martin* 
da  Carvalho,  mairleula  1944,  19  dlaa; 
Lino  Fenunde*.  matricula  913,  30  diai; 
Anionlo  Oomt*  Boaret,  matricula  8339. 
30  dlaa;  Antonio  Salea  Beuia,  matri* 
eula  10.346.  30  dlaa;  Urballno  Ue* 
me*  Oodinho  ir  Reunde.  matricula 
0130,  mteraaclo;  Manuel  Oodai  Hidai- 

£0.  matricula  7i97.  ■  dlaa:  Ueiicilo 
lenlelro,  matricula  9130.  internaçao. 

PIANÇA  —  Pol  prutada  a  oa  40OI00U 
om  favor  do  auoeiado  Antonio  Hl* 
beiro  da  Silva  S».,  matricula  7.977, 
no  14C.  dittrilo  policial,  como  Incurra 
no  art.  304.  d*  ro-'Ti<dar*o  da*  Lei» 
Panai*. 


CARLUb  Uk  gUBANDA  BANTO!  — 
(CIIKDITO  IMOBILIÁRIO  AUJU* 
LIAR  S|A)  — 

—  (Candelarla,  1  •  lala  301191, 
UlPOrECAS  OR  nMANOUMKNTOS 
—  Pela  TcMla  Prtoa,  Easprutamoa 
qualquer  quantia  a  partir  da  N  con* 
lea,  taxaa  dt  97*  ao  ano,  aebrt  pia* 
Aloa  btin  luuadet,  da  Oavaa  ae  Móitr. 
yiitanaiamo»  mbcuuçóu,  na  baw  4a 
M%,  Inoluido  0  valor  4e  Urrono. 
Praao  uo  9  a  19  anoa.  Adlantamoa  di¬ 
nheiro  para  eertidóu  a  Impeatoe  em 
airau.  Oarantta  a  rapldaa. 

Edlf.  Au.  Cemcroial.  Talalonai  — 
43-33M. 


Vicente  Celestino 

laterpretaçAo  briilmata  4a 
NOEMIA  SOARES.'  ARMANDO 
KABCnOSNTO,  ABEL  PERA, 
DANILO  DE  OLIVEIRA.  CAB- 
LOR  BARBOSA.  RLTIRA  DE 
JESUS.  HENRiqURTA  BO- 
MANITA,  ALMA  CASTEO, 
OSCAR  CARDONA  •  4e  te4e  m 
brilhante  Bteaoe  4a  Compaahia! 
sa  oiRLSt  —  sa  boysi 
Oran4e  Orquaaira  4e  N  PRO¬ 
FESSORES,  eeb  A  rogenelA  4o 

Maeitva  A.  LAZZOLI  I 
UmA  Opereta  que  egradA  AO 
mAla  exlfenle  eapeetader  I 

POLTRONA  ssaoa 


VABIFFI  e  4eaa9ea  elai  Reraea 

ntioTiiim 

I  Tumetea  A  Rtle 
BapMloNalaa 


BUSENS  OUIUB  — 

—  (AuembWla,  104  •  9.»). 

VENDO  —  Per  9M  eontoa,  uma  dai 

mata  rieaa  a  aólldet  raaldcnolaa  4o 

Cepaeebene. 

VENDO  —  Por  139  eontoa,  «m  La- 
ranjeirai,  próximo  de  Plumlnenu  P.  C- 
axeepelonal  lota  da  30  x  II. 

VENDO  —  Por  110  eontoa,  no  Leblon, 
à  rua  Catloa  Oólt,  loU  da  M  x  411. 

VENDO  —  Por  100  eontoa,  am  Bota¬ 
fogo,  reildanela  oom  4  quartoe,  3  ea* 
lai,  quarto  para  ampregtdoa,  ato. 

VENDO  —  Por  00  eontoa,  no  Leblon, 
antie  a  Av.  Auulfo  da  Paiva  a  e 
praia,  lota  da  13  x  27, 


íEGUNDA-FEIKa 


CARTA  —  Iteceoau  h  uniau,  h  w 
KUintc:  Dlgnlulma  diretoria  da  Uniao 
Beneficente  do»  Chaulfeur*  dn  Rio  di 
Janeiro.  Meu»  reipelto*.  Venho,  por 
Interraedio  deita,  felicitar  a  diatinta 
diretoria  pela  au«plelo«a  eaeolha  qua 
fex  proporcionando  no*  eocio*  que  nv* 
ocultam  de  iniernaçóo  na  Cau  de 
Saude  8to  Jorge.  JA  agora  em  conva* 
lucença.  quero  aqui  patentear  o*  boni 
trniamenie*  r  duvclo*  que  tive  ao 
utar  Internado,  náe  aó  por  parte  do* 
bom  módicoi.  campetentlulmoi.  eiii 
»un  profiulo.  como  também  peles  Ir* 
ma*  dr  caridade  e  enfermeiro*,  todo* 
elevando  o  bom  nome  da  Caia  de 
Saud*  BAo  Jorge.  Orato  pela  airn* 
çAo  dUpenesdo,  eom  um  reipeltoro 
abraço.  *ubierevo*ma  (a)  Lnli  Rodrl- 
gur*^  Cardaie  -  Rua  Santa  Crlill* 

INSPETORIA  DO 
TRÁFEGO 
Exame  de  motoristas 

CHAMADA  PARA  HOJE,  Ai  7.40  HO¬ 
RAS  —  (Turma  A)  —  NoUon  Janun 
Muller,  Alberto  Paiva  de  Auvedo,  CrI»* 
lovAo  Ferreira  Lage,  Newton  Antonio 
Lobato,  Joáo  rellelano  Bale,  Wtiter 
Noetie,  Manual  Henriqua  Pimtnia,  Za- 
fermo  Ccrquclra  Campoi,  Anulo  Mace* 
do  de  Araújo,  Bonilaclo  Auguato  de 
Ca*tro.  Alfredo  Rodrigue*  e  Valler  PIn* 
te  MonUIro.  ' 

Prova  ragulameniar  —  Jael  Mendu 
LeAo. 

Exama  da  tuflelancla  *  Uaidino  do 
Souta  Banto*. 

Tarma  aupltmanur  —  Aiiionio  Honu- 
rio  do*  Baittot  e  JoAo  OulmarAei  Lobo. 

CHAMADA  PARA  HOJE.  AB  7.19  HO* 
RA8  —  (Turma  BI  -  NerI  Frei,  Oeelo 
da  Araújo  Braga,  Antonlorjoié  de  Ma* 
to*.  Jofé  Pereira  Chavea,  Juulno  LI* 
nhare*  Dia*.  Otaellio  de  Souta,  Aman* 
elo  Oonçalvu  Üa  8llva.  Aguinaldo  da 
Costa  Matoi,  Am4rii.o  btartins  Alonse, 
BibaitlAo  Parreira  Oiilmarlee,  Claudio 
Ribeiro  c  Argemiro  Roscntlno  do*  8an* 
toa. 

Prova  rvfDiamaninr  yoaqiilm  Ro- 
drlRiie*  da  Ollvalra. 

RESULTADO  008  EXAMEK  EFETUA¬ 
DOS  ONTEM  —  Aprovada*  —  Henadlto 
Teodoro  Peçanha,  Nelaon  Tavares  do  Pa¬ 
rla*,  Oicar  Lopaa  PablAo,  Hermano  Odi* 
lo  doi  Anjoi,  Arnaldo  Campe*  Sesbra, 
Mario  Murilo.  Oimar  Moura  Martin», 
Artur  Ouedu  Machado,  Bertorlo  Calli* 
to.  Benjamim  aerantea  da  Silva,  Joeué 
Pauoa  Pereira,  Joáa  Antonio  da  Bllva, 
Halo  Beancettl.  Augusto  Pealans  da  Coa* 
la  Rodrigues.  Hanriqua  Beek  Oulmarita 
0  Joaó  sTivalra. 

Reprovado*  —  Oito, 

OBBBRVAÇAO  —  A  falta  a  chamada 
na  turma  afetiva  a  coneluiAo.  iprillea 
e  reiulamenteri,  importará  no  paga¬ 
mento,  de  nova  Inecrlçlo.  —  (Art.  904 
do  R.  T.) 

Infrações  registradas 

EBTACIOKAD  EH  LOCAL  NAO  PER¬ 
MITIDO  —  8.  P;  1*17*047  *  C.  D.  30  *  P. 

14  .  330  *  S12  *  914  -  1001 

3209  .  2931  *  3939  *  3017  *  0336 

4306  *  0037  *  7409  *  7114  •  7403 

8683  *  0047  *  0068  -  10790  *  10009 

10464  *  13400  *  10104  *  10403  *  17112 

10171  .  10473  *  17906  *  17471  *  17799 

17907  *  18131  -  19994  *  11975  -  10990 

14990  .  30493  •  11700  *  2179)  *  33439 

23414  *  33404  -  33444  *  33133  *  33144 

24521  .  39141  .  39910  *  39030  *  30076 

39664  *  34511  *  21041  *  21000  *  31170 

rft2  .  3T036  *  37046  *  31101  *  2490 

29513  -  31419  .  21101  *  21191  *  28910 

18434  .  28013  ■  30004  *  30042  *  30101 

10134  .  39144  *  20303  *  39331  -  29391 

294U3  .  39444  *  39713  *  20891  *  30110 

30233  *  30418  .  30437  *  31084  *  31360 

31381  .  31430  .  33111. 

IIEHOBEDICNCIA  AO  BINAL  —  C.  D. 
9  •  P.  101  .  154  -  314  *  1403  *  3441 
4033  *  4311  *  6313  *  1130  *  4341 


Amanha  —  Aa  10  hama  —  CNl* 
CA  MATINRE  OA  MOCIDADE 
a  praçoB  radiiildoa  —  “AMOR 
DE  FRINCIPE" 


VIDA 


tiifloiana  do  auoeiado  Valdir  Poitu* 
lal  Bllvtira;  Hilda,  baotlieltrla  de  as* 
toelado  Joaq-jlro  Correio  da  Bllva; 
Dagmar,  beneficiaria  do  auoeiado  Eva* 
nato  da  Carvalho. 

CARTEIRA  DE  EMPB3BTIMOO 

OamontlraUvo  do  movimento: 

Totala  ooterlore*.  14019 
empró«tUnea,  na  Im* 
porunels  da  ...  .  30.397:1001000 
Canofdloea,  ontem,  nea* 
la  capital,  6  empróa* 
timos,  na  importaneta 

da .  11:3001000 

Autorlaadoi  no  Interior, 

1  ampróatimo,  na 
Importância  da  .  .  .  1:1001000 

Total  geral,  14001  am* 
próitime*  na  Impor* 

UDOla  d .  30.410:4001000 


instituto  de  A.  e  P.  dos 
Bancarios 

PKQCKSBOB  DESPACHADO! 

Pelo  pruldenie,  ontem,  foram  daa* 
paehadoa  o*  laiulntat: 

BENEFICIO  ENFERMIDADE  —  Dtr* 
ceu  Bllva  Alve*  t  Jo*4  Carloi  Pon* 
aeea  —  Deferido, 

BENEFICIO  MATERNIDADE  —  Zi- 
1.1  Ide  BeniMIte  dt  Figueiredo,  Mllburg 
Rodriguu  do  Oliveira  a  Joaó  Maria 
dt  Noronha  —  !.■  partt*daltrlda:  Joai 
Ferrari  Vtlla  —  Total  deferido;  Joio 
PIru  Avelm»  Belfort  —  Indeferido. 

BESTITIIIÇAO  DE  CONTBIBUIÇOEa 
—  Jullt  dr  Lima  Botru,  Udia  Men¬ 
des  da  Silva  •  ErnanI  Albuquerque 
Parente  —  Deferido. 

BEBVIÇOB  MEDICOX 

Poram  eonotdidoi.  ontem,  nesta  ea* 
pilai,  V  radlograllai,  30  conaulUa.  0 
vtilUa  domielliartf.  16  extmu  da  la* 
boratorlo  e  aa  eeguintee  tntemaçóea 
hosplUlarea;  Alalra.  benaflelarla  de 
aaaocadn  Hunorlo  Biumbo;  Maria,  bo* 


TEATRO 

GINASTICO 


MmPIfRRE  REMOIR 

Extraído  de  um  romance  de 
/jfPWlã  GEORGES  OHNET 

(Improprio  para  menores  até  14  anog) 
Compl.  nacional:  CURIOSIDADE  -  (Cinedia) 


Roplanada  do  Castelo,  a  do|e 
paeeoB  da  Avenida,  entre  a 
Beooln  de  Boina  Artee  a  e 
Jeolwr  Cliih# 
ADMINISTBACAO  de 
ALVARO  F1RE8 

HOJE  —  DAS  30.30  AS  U  HO¬ 
RAS  —  A  FAMOSA  “OPERA* 
JOCO-8ERIA"  DO  JUDEU 


MINAS  DE 


PRATA' 


Noticias  diversas 

BANCO  HIPOTECÁRIO  B  AGRÍCOLA 
DE  MINAS  QEBAIB 

Apewr  daa  mOmiraa  raelamaçOet,  e 
dlrtiçâa  do  Beneo  Hlpoteearlo  o  Agrí¬ 
cola  de  Minas  Oarait  ainda  náe  tomou 

Sualquar  providtnela  no  aentldn  dt  me* 
lorar  eendlçóta  do  atielo  o  hlfleno 
no  local  do  trabalhe,  eentinuando  oa 
tcjt  funcionai  los,  eom  grave  prtjulso 
para  a  preprie  saude,  a  trabalhar  num 
ambiento  propicio  át  doençoa. 

Juelo  4.  portanto,  que  a  gcrenela  de 
Panoe  toma  aa  eaeeasaritt  mtdidaa 
liinto  A  matrle,  tm  Balo  Boritonto, 
paro  eonatguir,  ao  menos,  autorlaaçao 
para  mtn(rar  eneerai  o  aasealbo  de 
eatabeleelmento,  em  lugar  de  varrt*lo, 
a  adquirir  movala  novot  para  lubitl- 
tulr  aa  velhlaaimas  a  aatragedas  oar- 
tviraa  c  eadelrai,  no  oontlde  dt  pre* 
porelonot  elauin  conforto  too  atua  da* 
nieadea  auilTlaret. 


e  Mangerona” 

obr»  de  ANTONIO  JOBS, 

>  a  primeiro  brnailaira  que 
•eeravau  pnra  teatro 

AÇAO  EM  LISBOA 

BAIRRO  ALTO 

BROULO  XVIIl 

dirrcao  artística  de 

OTÁVIO  RANGEL 
Palavrea  do  grando  eeeittor 
Maehado  de  AB'ala,  aobro  aeaa 
farga  de  noaao  teatro  rotroe* 
peetive  i 

*—  Buporlor  às  outrsa  oom* 
poilcBee,  eomo  oetllo  e  origi¬ 
nalidade,  nâo  menoB  o  4  eemo 
vlveoa.  graça  o  mavlmentoi  o. 
ae  a  farpa  domlnn,  nâo  4  ton¬ 
ta  qne  nSo  aparopa  a  eo* 
media".' 


BM  34  DE  SETEMBRO  DE  ISM 
Ag  18  horai  • 

VEUVE  LOllIS  LEIB  ã  C. 

08  —  RUA  LUIZ  DB  CAMÕES  —  SS 
O  catálogo  aer4  publleodo  no 
"Jornal  do  Oomerolo"  no  dtn  do 
lillào. 


'reniporadn  Oficial  da  Prereltum  do  DIatrIto  Federal 
Organiiador  Geral :  Maestro  Bllvio  Plerglll  ' 


Hoje  e  todas  is  noites 
às  20  e  22  horas 


AMANHA  —  SAIIADO,  AB  31  HORAS  ■ 
i.e  RECITA  EXTEAORDINARIA 
DHIou  4ai  trla  ánleat  a  PRECOB  POPULARES, 
pela  Prafcllura 


Dr.  A.  Carvalho,  médico,  ea- 
plrlla,  remeto  eoneultue  grntia 
n  quem  enviar  nome.  Idade,  en¬ 
dereço  e  ainlomaa  oom  enve¬ 
lope  aeladn  e  aiiliacrito  pnrit 
reapnata  à  Tenda  Rapirita  Fra¬ 
ternidade,  à  rua  Aere,  ái-A. 
Kln. 


ELISIR  D’AM0RE 


Cautelas  Perdidas 

Perdeu-aa  a  cautela  n.*  111. BBS, 
da  Agencia  Bandeira  (Penhores). 


Optra  ara  3  alu  e  •  qaadraa  da  Denliatll 
MARIA  BA  EARP  BRUNO  LANDI 
JOAQUIN  VILLA  BALVATORB  BACCALONI 
Rcgtnia  (  BDOARDO  OUARNIBBI 

PSECOI  -  Friau  o  Camtrolet:  I5S|:  Mlreoaii  M«;  Ralráu  aobrai 
tCOí  SaloáMi  tOtl  Otltrlaai  150000  —  (Belo  á  parle). 
■aBBTEB  A  VENDA 

PO»  OIDEM  pPWWBA  DA8  AOTOaroADEB.  NAO  BBRAO  TBNDmAB 
MAia  DE  CINOO  LOCALIDADES  A  CADA  PBBBOA 


»  maior  eonquiats  do  tea¬ 
tro  populmr.  t  horai  da  rlao 
e  de  emoflo.  A  mslor  cils- 
çio  de  ALDA  GARRIDO  e 
toda  »  sua  Companhia 


CRIANÇAS  RAQUÍTICAS) 


DOMINOO,  31,  AS  10  HORAS 
l.b  B  CLTnU  VEBPXBAL  OR  ABBINATUBA 


GlOCONDA 


B'  um  preparado  de  DE  PARIA  *  Comp.  —  Rum  Bào  JoeS,  74. 


Amsnhi  —  Veapentl  d» 
Mocidade,  àe  16  horas  s 
prefos  rednskloa 


AMANHA  —  AB  11.  HORAS  t 
VESPEBAL 


ópere-hello  eat  4  ateo  4a  PaetbltlU 
EINKA  lOLANOV 

MABU  BSNEDRTTI  JULITA  PONBBCA 
QALLIANO  MABINI 

ARMANDO  BOaClOLl  OIAOOMO  TAOHI 
Domaa  paio  Corpo  4a  Bailo  tob  e  dlroçáa  4o  MARIA  OLENBTA 
“Oanaa  daa  Harat".  Primtiret  ballarlnoai  Madtitlnt  Rosar  a 
Tueo  LIaábarg 

_  BogtBlt)  P»AN(X)  uniONR 

PREÇOS  t  FrUas  a  (htmareini  0402;  Poltronui  taoii  Baleóu  nekru  A 


ÕM  T  n  TT  c  EMPRESA  DE  VIAÇAO 

1  D  U  p  automobilística 

CARREIRAS  OIARIA8  PARA  :  PORTO  NOVO,  LBOPOLDINA, 
CATAOUAZEÚ,  MURIAt 
PARTIDAS  DO  RIO  :  7  —  10  e  14  HORAS 
Pontoa  —  Rio:  PRAÇA  MAUA,  71  —  Tel.t  48-4618 

PETROPOLI8  —  Ceas  IVAngelo  . . .  Tel.i  8447 

ARE.tL  —  Café  Santinho  .  Tel.:  81 

SAPUCAIA  —  Café  Piipular  .  Tel.:  11) 

PORTO  NOVO  —  .Magnifico  Hotel  .  P.  8,  1 

LEOPOLUINA  —  Hotel  Rantoa  .  F.  8.  88 

CAT.XOUAZKR  —  Oar  Funaeca  .  P.  8.  18U 

.MURIAE  —  Ideal  Hotel  .  P.  8.  M) 

(F.alea  ônibiii  cuiiiluxeni  cate  Jornal). 


OOMRRCIAL,  FIANÇAS,  ETG 

S.  A.  MONITOR  MERCANTIL 

Oadsstro  oom  1.500.0N  ftchag,  funda¬ 
do  há  Z5  anoa  e  oonitantemente  re¬ 
novado.  RDA  1.*  DE  MARÇO,  IS  -  Z- 
ANDAR  —  RIO  DE  JANEIRO 


(8tlo  á  parla) 


Aatltlanela  mádlea  parmananta  — 
Ra)lrlaaaa.  anfarmalrat  diplamadaa 
—  Olaria.  161000  om  quarto  itpa* 
rado  —  Doançai  narvoaaa.  Cursa 
da  rapouao. 

ESTRADA  DA  QAVBA,  161 
Tala.:  47-IIOT9  a  47-0U9K. 


()Ulnta-felra,  36,  Aa  31  horan  —  OLTIMO  ESPETÁCULO 
14.  RáCITA  DE  AB8INATUIU 


da  rldleulo  •,  ultUnamanU,  da 
amaa^â»  à  Intafrldada  fUlea  do  aau 
obaeuro  ocupanta.  EntraUnto,  o 
qua  o  Dapartamento  tam  falto  a 
aa  propunha  a  faaar,  redundaria 
nlo  apanaa  am  aau  baniflelo  ou 
am  baneftclo  da  UOA.  maa  em  ba* 
nrftclo  de  todoa  oa  elubea.  da  to* 
doa  oa  Jofadorea,  aataa  qem  aem* 
pra  am  nival  Intalactual  baatanta 
para,  por  al .  aòa,  arallarem  o  al¬ 
cance  doa  prlnclploa  da  ordem  a 
de  dlaelpllna.  Influindo  no  bem 
aatar  de  toda  a  comunhto. 

Concluindo  a  para  prorar  o  pro- 
póalto  em  qua.  embora,  tranapon- 
do,  talvea,  a  minha  aafara  de  açfto. 
tarla  ma  mantido,  ae  nlo  fora  o 
fracaaso  da  primalra  tentatlra  fei¬ 
ta  por  V.  Ex.  de  me  por  em  con¬ 
tacto  com  oa  Jafadorea  na  aada 
de  um  doa  dlinoa  elubea  fllladoa 
e  anta  a  Indiferença  de  outroa.  — 
V.  Ba.  deva  recordar-ae  de  qua 
ancarrando  a  expoalçio  a  que  acl-, 
ma  me  referi,  ou  aeja  também  em 
fevereiro  deate  ano,  aaalm  rne  aen* 
tl  obrlimdo  a  manifeatar-me: 

“O  Departamento  Técnico  da 


A  ComlaaAo  da  éuitiça  da 
Liga  de  Futebol  prarivi  agir 
coni  multa  pondaraçAo  nn  rato 
do  Juix  Carloa  de  Oliveira  Mim* 
telro.  Deve  col«car-aa  num  pia. 
no  auperior  para  que  ■■  «rn  -yt. 
redlctum"  nAo  poaaa  mrrrirr 
criticas  Juatificadaa.  E’  ruriuvi 
que  nâo  tenha 
Vaaco  (ello 


Rio  de  Janeiro,  Sexia-feira,  20  de  Setembro  de  1940 


o  reriiriui  do 
outra  rrlarriuia 
alam  du  aupoito  excesso  de  rti. 
iorldade  com  o  “Inocente"  jo. 
gador  7,arxur.  Como.  porem,  e 
verdadeiro  objetivo  ara  arnn- 
jar  uma  punIçAo.  ae>  por  ii-tt 
meio  for.  para  o  juiz,  aruimu. 
se  descobrindo  um  Jestn  qui 
ele  teria  fallo  em  caiiipu  mn. 
tra  a  torcida  do  clube  rerla* 
maiite.  E*  preciso  de  <|uaii|i)rr 
maneira  satisfazer  o  rsprlilii) 
du  clulte...  Mas,  o  flui  •l>■■ta 
nota  é  apenas  snllcnlar  Miir  s 
LI, '.a  dc  Futebol  multou  rm 
I3090UU  o  Juiz  lloravantl,  "roo. 
siderando  ter  ele  Infringido  nua 
clAusuln  de  eeii  contrato,  N.VO 
CL.MPBIXÜO  IIIüOHO>.\MlA. 
TE  .\A  INSTHLÇOEK  110  .\>- 
B18TEXTE  TKCXICO  E  O  Hr. 
Ol'L,\MENTO".  Eis  o  clrrido 
viclos'i;  .Monteiro  sofre  per-e- 
guIçAo  por  ter  executado  rniii 
rigor  tols  Instruções  e  regiili» 
mento;  Floravaiitl  é  niultailj 
por  iiAo  ter  agido  como  Moii* 
telro...  Fora  de  dúvida,  a  ■dl- 
tude  da  Liga  é  coereiil!  netM! 
roMi.  E’  Indispensável,  no  eo- 
tanto,  analisar  a  nieIlndro»a 

Juiz.  t  1 


Por  quo  torturar  o  rosto,  quando  pode  fazer  o  barbo 
ogrodovelmente  com  Creme  Dogelle  poro  Borbear?  Este 
creme  incomparável  suaviso  a  pelle  emquanio  faz-se  a 
barbò,  porque  contém  cold  creom.  Terminoda  o  barba, 
faça  uma  refrescante  appIicaçSo  de  Aguo  Dogelle  e, 
como  retoque  final,  use  sempre  o  Talco  Dogelle,  que  l^je 
dará  uma  opporencia  impeccovel 

O  Crtmt  Oopetto.  poro  Berbtor  pédt  icr  oblide  ttmoloi  ou  manioloda 

*T*NCom 


ao  Joga,  como  nAu  é,  no  momtn* 
to  do  um  sapetAcnlo,  que  o  recan¬ 
to  da  orqncatra  a  dIrIJa  cOmo 
quem  tunia  uma  lIçAo.  E  cada  re¬ 
gente  faz  executar,  bem  ou  mal, 
uma  peça  conforme  a  orquestra 
que  lhe  prnpurciunam  o  a  ensaia¬ 
ram.  Dal,  o  concluir-se  que,  para 
Jugos  de  futebol,  nAo  bA  sempre 
árbitros  fracos  e  fortes,  como, 
para  execuçAo  de  uma  partitura. 
nAo  há  sistematicamente  maestros 
habels  ou  Inhabels.  Há  quadroa 
que  sabem  e  podem  Jogar  bem 
futebol  em  todo  o  sentido  e  or¬ 
questras  que  sabem  a  podem  exe¬ 
cutar,  de  acordo  com  a  pauta  e  o 
comando  da  batuta,  qualquer  pa¬ 
gina  musical, 

NAo  obstante,  eu  me  propúa  a 
frequentar  a  sede  dos  clubes,  para 
me  cunilntcnr  diretamente  com  oa 
Jogadores,  depois  que  ouvi  doe 
técnicos  que  os  dirigem,  em  duas 
reuniões  que  com  eles  efetuei,  a 
declarsçáo  formal  de  que  nem  to¬ 
dos  ersm  senhores  de  Inteira  an- 
tononils  Junto  aos  seus  coman¬ 
dados.  Nâo  bs  pode,  portanto, 
crisr  ambiente  nem  para  os  nos¬ 
sos  árbitros  nem,  talvex,  .para 
quaisquer  outroe,  nacionais  ou  es¬ 
trangeiros.  A  sttuaçáo  4  a  do  mas- 
mo  constrangimento,  doe  mesmos 
preconceitos,  dsa  mesmas  preven¬ 
ções.  DlflcUments,  poderá  conas- 
gulr-ss  que  os  árbitros  resdqul- 


TilcoOifrili 


para  barbear 


fazer  a  barba  é  um  prazer 


X  LIGHT  NOS  ESPORTES 

A  A.  A.  Fibríce  do  Gás 


A  PORTUGUESA  EMPATOU  COM 
- 0  FLAMENGO - 

Dois  a  dois.  o  resultado  do  match-treino  de  ontem 


tuaçáo  cm  que  Ura 
gldu  pelo  nrcc-^ldode  dr  rum* 
prlr  o  que  o  Drpartaiiientii  Tir- 
irtrn  dr»ernilii!i  e  aienutrl/n-ln 
ruiu  us  aturai;a*>.  velada*  m 
iiõo,  ür  riprniillas  dr  rliilir* 
que  nAu  dAn  a  liuportaitrl:«  <rie 
nevlniii  dar  a  açAo  inuniliz.fin. 
ra  do  Dcportanicnto.  Se  Fit  ri- 
vantl  irAngelo  rAo  riimprlti  ii- 
goraMiiiiFiilF  seu  dever,  n  Juiz 
Pclxotu  também  liirlillu  nr*>i 
falha,  se  nAn  mencionou  na  *ii- 
niula  s  atitude  de  um  vire- 
presidente  do  Aniérira.  diiiiilii- 
gn  pa<Mdn,  Indo  adverti-lo  em 
campo.  ImedlBiaiiiente  apõs  irr 
findado  o  primeiro  tenipn  do 
Jogo  rom  o  Bangú.  8erA  que 
esse  Julx  relslou  a  ocorreiirla? 


ja  e  O  campeao  da 
1.*  divjáo! 

A  AssoclaçAo  Atlética  FAbrIca 
do  OAs  sagrau-se,  ante-ontem, 
campeA  de  futebol  da  Lealca,  no 
corrente  ano.  Vencendo  o  Llglit 
Tráfego  por  3-0.  goals  de  Alfre¬ 
do,  o  quadro  rubro  tem  assegu¬ 
rado  o  titulo  máximo  da  dlvi- 
sAo  superior,  embora  lhe  falta 
um  Jogo,  com  o  Telefônica.  E* 
que  a  Fábrica  do  Oás  encontra- 
se,  há  trés  pontos  do  segundo 
colocado,  qus  A  agora  o  Llght 
Oarage,  que  ostenta  o  titulo  de 
tetra-campeAo  da  entidada  U- 
ghteana. 

Sem  dúvida  o  feito  da  A.  A. 
Fábrica  do  Oás  cerca-ss  de  todo 
o  inersclmento,  quer  pelos  esfor¬ 
ços  de  Jogadores  a  dirigentes, 
qutr  pelo  valor  da  equipe  apre¬ 
sentada  este  ano  pelo  clube  onde 
L.uls  Soares.  Vicente  Llbonatl, 
Uliim  Vilaa-Bosa,  André  Jansen 
Junior,  tém  sido  Incensavais  no 
objetivo  visado,  qus  é  o  do  en¬ 
grandecimento  daquela  agrqmla- 
çâo.  - 

Os  'campcBcs  ds  IMO  -  sflo  oa 
seguintes  :  oncinha,  Ixar,  Moisés, 
Betinho,  Bllllu*,  Japonês,  Moacir, 
Naco,  Edgsrd,  Dondon,  Alfredo, 
Mangueira  e  HlUon,  André,  Aní¬ 
bal,  Marlano  e  Caboclo. 


O  sr.  Domingos  Csrusb.  presi¬ 
dente  do  Bonsucesso,  pegou  on¬ 
tem,  á  Urde.  na  Liga  de  Fuubol^ 
a  multa  que  fora  Imposta  ao  aa- 
guelro  Salvador. 


Juan  Carloa  enviou  ontem-  um 
oficio  à  Uga  de  Futebol,  acusando 
o  Sáo  Crlstovâo  de  nAo  Ur  cum¬ 
prido  ss  clAuaulaa  contratuais  com 
eis  esUbelecIdas.  A  propósito  a 
Liga  de  Futebol  ofiel-ft  onUm  ao 
gremlo  alvo. 


Chegou  ao  meu  conhecimento 
que  0  *r.  Leopoldo  Del  Vale, 
no  banquete  oferecido  ao»  pre- 
tidente*  pelo  Amdrlca,  respon¬ 
dendo  a  uma  pergunta  do  rr. 
Joâo  Lira  rilho  sobre  quem  se¬ 
ria  0  melhor  fula  da  nossa  Li¬ 
ga,  citara  convicto  s  decidida¬ 
mente  0  nome  de  Carlos  de  Oli- 
cefra  Monteiro/  A  ynfnho  zur- 
presa  ndo  está,  é  cmro,  no  fato 
de  se  considerar  Monteiro  o 
melhor  Juiz.  Jteside,  porem,  na 
circunstancia  especial  da  afir¬ 
mativa  ter  lido  feita  pelo  r. 
Del  Vale,  alpuns  dias  depois  ds 
atftude  por  ele  assumida,  dr 
apoio  é  cauta  fnprats  de  ou;ro 
clube.  E  —  louvo-me  no  In/nr- 
maçâo  que  me  foi  trazida  —  n 
*r.  Del  Vale  teria  dito  mau: 
escolherei  Carlos  Monteiro  para 
iodos  os  fogos  que  o  S, 
tovdo  vai  ter/,.. 


O  Tiluca  tentará  quebrv 
a  invancibHldadé  do  Vatto 

AMÉRICA  I  CARIOCA,  0  OUTRO  PRÉLIO  DE  BASQUETEBOl  DE  HOJE 


conseguiu;  abater  o  esquadráo 
cruzmaltlno. 

O  local  dessa  partida  será  a 
quadra  do  ssUdIo  de  lenis  oa 
rua  Conde  ds  Bonfim,  devendo 
funcionar  no  controlo  os  seguin¬ 
tes  oficiais: 

Afonso  Lsfevsr,  árbitro  do  3.* 
Jogo  a  ÍUcal  do  1.»  Jogo;  J.  Ál¬ 
varo  Corquelra  Lima,  árbitro  do 


Apesar  ds  ss  encontrar  deaco- 
locado,  o  TIJuca  4  considerado ' 
um  dos  quadros  mais  calsgoiiia- 
doa  doa  quo  disputam  o  Campoo- 
nato  Carioca  ds  Basquslsboi. 

Assim  sendo,  conaldera-ss  mul¬ 
to  dlflcll  o  compromisso  qus  o 
Vasco  terá  hojs  á  nolU.  O  qua¬ 
dro  cajutl  tenUrá  conseguir  o 
quo  nenhum  outro  gremlo  amoa 


O  Telefônica  surpreendeu  o 
Light  Atlético  num  dis  aziago, 
vencendo-o  pela  espetacular  con¬ 
tagem  de  6-1,  Foram  expulsos, 
por  terem  brigado  em  campo,  dois 
Jogadores  do  Telefônica  s  um  do 
Atlético. 


Hé  diretores  de  clubes  que  *e 
esmeram  na  arte  de  enmhaier 
Juizes  tie  futebol.  Nn  eiitanln, 
ao  acusarem  esses  Julze»  ilr 
falta  de  energia,  de  timlilei, 
etc.,  nto  se  lembram  de  i|ue 
eles  tnmbrm  se  suhnietein,  pn*- 
sivameiite,  iiiullas  vezev,  A 
tirania  dc  quadros  social»,  m- 
mando,  contra  seu  prnprln  pon¬ 
to  de  vista,  medidas  que  «lo 
exigidas  pelos  sorlos.  que  ínr. 
inani  correntes  |ierlçnsns  ft  *us 
estabilidade  nos  rnrpos.  .Inifi 
de  acurarem  os  Juizes  |Hir  nlo 
terem  coragem  de  eiifrcninr  • 
cólera  das  multidões  r  a  prr- 
seguIçAo  feroz  Uus  clubes,  cer¬ 
tos  diretores  deviam  fazer  um 
exame  de  conclencla,  recnnlan- 
do  os  recuos  a  «lue  sAn  iniitisi 
vexes  obrigados  para  iiAn  iIh- 
gostarem  os  assorladns  e  nlo 
perderem  o  lugar... 

Jofé  HRIKIDO 


Creice  cada  vex  mais  o  Inte¬ 
resse  que,  noe  meloe  eeportlvoe 
da  Companhia  Carrle  deepertou  a 
feita  dB  Light  TrAJego,  amanhã, 
A  noite,  quando  em  melo  a  Im¬ 
ponente  eolenidade,  eerAo  coroa¬ 
das  as  senhorltae  Dalva  de  Araú¬ 
jo  Santos,  ‘rainha";  Marina  Sil¬ 
va  a  Llilan  Pale,  ‘princesas",  do 
gremlo  da  avenida  38  de  Setem¬ 
bro, 


Dorival 


Bem  proveitoso  e  movimenta¬ 
do  foi  o  treino  efetuado  entre  o 
Flamengo  e  a  Portuguesa  na  tar¬ 
de  ontem. 

O  campo  da  rua  Barfto  de  B&o 
Francisco  Filho  apanhou  uma 
boa  enchente  e  ante  a  surpresa 
geral  o  ensaio  concluiu  com  um 
Justo  empate  de  2-3,  tendo  o  qua¬ 
dro  luao  se  agigantado  ante  o 
esquadrão  rubro-negro.  ' 

O  primeiro  tempo  terminou  com 
o  escore  de  1-1,  goale  de  Ar- 
mandlnho  e  Carola.  Na  eUpa  Ini¬ 


cial  voltou  a  reinar  equilíbrio  de 
forças,  regletrando-se  no  final 
um  empate  de  2-2.  Oato  e  Jar- 
bas  fiteram  oe  goale  neeta  fase. 

Os  teame  ee  sllnhanun  assim 
constituídos : 

FLAMENGO  —  ValUr  (Dori¬ 
val)  ;  Domingos  (Marim)  e  Os¬ 
valdo;  Plchlm,  Jocelino  (Hello) 
e  Medio  (Artlgae) ;  Armandlnho, 
Zlxlnho,  Caxambú,  Hello  (Joca- 
llno)  e  Jarboa. 

PORTUGUESA  —  ValUr  (Dur- 
val);  Alvinho  e  Alberto;  Pereira 
(SInhô),  Chico  o  Quinxinho;  Nel- 
alnho,  BIbl,  Carola,  Gato  a  Man- 
guelrlnha. 

O  er.  Manual  Gomes,  preelden- 
te  da  Portuguesa,  cumulou  de 
gentilesas  os  cronistas  que  asste- 
ttram  o  treino,  oferecendo-lhes 
uma  mesa  da  bebidas  e  docee. 


A  dIreçAo  de  eiportes  do  Light 
TraeçAo,  Meler,  pede  o  compare- 
clmento  de  todoa  os  aaue  amado¬ 
res,  domingo,  dia  22,  As  14.30  ho¬ 
ras,  no  campo  alto  no  beco  do 
AUlIba  45,  Encanudo,  para  en- 
frenUr«o  quadro  do  Orlenu  F. 
Clube. 


O  Bangú  comunicou  á  Liga  de 
Futebol  que  recindiu  amigavel¬ 
mente  o  seu  contrato  com  o  Jo¬ 
gador  Murilo. 


Para  oe  Jogoa  deaU  noite,  J. 
Botânico  X  Bng.  da  Pedra,  a 
Carris  Tráfego  x  Coneervaçlo,  no 
cerUme  da  segunda  divisào,  fo¬ 
ram  eecaladas  aa  seguintes  auto- 
ridadee  : 

Repreeentante,  Frederico  Gui¬ 
marães;  cronometrista,  Rodrigo 
Beatos;  Juixea:  Rubens  Pereira 
Leite  a  Antonio  N.  Almeida;  au¬ 
xiliares:  Manual  L.  Sá  a  Julio 
F.  Moura. 


m.  ATAULFO  .TIAKTINS 

-  EirECIALISTA  - 

Clínica  Exclusiva 

m  m  .m.  BBONqviTis  i* 

Mu  mu 

Bale  4tl.  Ds  I  ás  S.  Tel. :  ri-MD 


FAÇA  DA  PRINCESA 

A  SUA  TINTUBARIA 
TEL.:  26-0783 


Jogará  domingo  com  o  Instituto  Granberí 

degue  hoje  pera  Juiz  de  Fora  o  tar  com  o  Instituto  OranberI  a 
team  de  futebol  (amadores)  do  segunda  partida  da  “melhor  de 
Fluminense  F,  C,,  afim  de  dlspu»  trás". 

_ O  ônibus  especial,  condusindo  t 

embaixada  composta  de  38  "aport- 
men",  inclualve  a  diretoria  do  Flu¬ 
minense  F.  C.  e  o  presidente  da 
FederaçAo  de  Futebol,  partlrA  do 
estádio  da  rua  .Álvaro  Chaves,  áa 
1740  horas  . 

Estáo  sando  combinadas  varias 
caravanas  de  atsocledos  do  numi- 
nense  F.  C.,  que  Irio  a  "Alanchei- 
tera  Mineira",  para  aaslatlr  ao  In¬ 
teressante  Jogo  em  que,  certamenle 
predominará  o  ambiente  de  genti¬ 
lezas  e  dc  bom  futebol,  verificado 
no  Rio  de  Janeiro  durante  a  reall- 
zaçio  da  primeira  partida. 


FAÇA  DA  PRINCESA 

A  BUA  TINTURARIA 
TEL.:  26-0703 


LIMA,  10  |U.  P.)  —  A  Federa¬ 
çAo  Peruana  do  Tenla  antecipou 
para  este  más  a  realIzaçAo  do  cam¬ 
peonato  aberto  pela  taça  "Oldaúe 
de  Lima"  que  se  costuma  efetuar 
todos  oa  anos  no  más  de  outubro. 

A  medida  viaa  obter  a  pnrtlclpa- 
çAo  da  malorlo  dos  unlstas  -aul- 
amerlcanoB  que  eatáo  Intervindo 
no  campeonato  pela  "Copa-Ultre", 
Sabe-se  que  dIsputarAo  ss  novas 
provaa  tenistas  colombianos,  oo- 
I  llvlanoa,  argentinos,  brasllelroe,  pe- 
I  ruanoe  e  chilenos. 


0  PROGRAMA 
ESPORTIVO 
DA  SEMANA 

HOJE 


Escois  de  InstruçAn  Mlllter  -  A 
diretoria  do  Clube  de  Regatas  do 
Flamengo  avisa  aos  seus  aasooie- 
dos,  que  estáo  abertas  até  fina  de 
outubro,  as  Inscrições  para  o  Tire 
de  Guerra,  na  E.  1.  M.  803.  Qual¬ 
quer  Informação  poderé  ser  torue- 
clda  diariamente,  daa  8  ás  10  ho¬ 
ras  da  noite,  com  o  sargento  ins¬ 
trutor,  na  téde  do  clube. 

—  Baile  da  Primavera  —  Sába¬ 
do,  ai.  Aa  33  honu,  o  Flamengo 
abrirá  o  seu  salto  de  testas  para 
comemorar  com  um  baile  o  dta  da 
“Primavera' 


aesreapeltoaa,  quer  oe,  aa  epiniáe  vertenela  em  campo:  aáe  ee  per¬ 
do  Jula,  for  oulpedo  áo  Jogo  bru*  mitlado  eo  árbitro  (Pelo  Regula- 
lo,  com  conaeqaenciae  graves".  mento*  Geral)  axpulaar  o  prolia- 
EntraUnto,  prescreva  o  Kegu-  aional  (quando  admite  a  do  ama- 
lamento  Geral:  dor)  e  a  multa,  segundo  ma  pa- 

Art,  164  —  Ao  Jogador  dlipu-  rece,  nâo  pedendo  deixar  de  aer 
Unte  dum  Jogo  que:  a)  —  pra-  ImpoeU,  desde  que,  na  optniáo 
Ucar  Jogo  violento,  a  orlterlo  do  axolualva  do  Jula  (Rogra  13  cit.l 
Jnlet  _  oa  ao  orlUrio  dnleo  da  meama 

I  —Quando  amaoori  autorldadá  (art,  164  cit.),  o  pro- 

Pena  —  Expuleáe  da  campo  s  do  árbitro,  em  campo, 

Buaponao  por  (1)  Jogo.  •  «‘do  em- 

Quer  dlxar,  para  o  amador,  o  Pr*f»do  Jogo  violento,  nâo  poderá 
Regulamento  náo  admito  advar-  outro,  enquanto  eaUver  sue- 

tonoln:  o  amador.  4.  deade  logo.  *  ■dvartoncU.  sanâo  o  da: 

expulso  0  auapenio  por  um  U)  *  falta,  mediante  o  tl- 

ingo  »»  livro  correspondente  e  notlfi- 

'  *  ■  cer,  Imodlatomente,  o  proflealo- 

II  -  Quando  proflaalonal :  nai  faltosu  de  que  está  multado 

Pena  —  .tdvertenria  e  multa  rçn  duzentos  mll  réis  bem  comii 

ile  duzentite  mll  reis.  Se  reinci-  dn  rnlnrlilenrlp.  que  se  verlflcnr 
■  irp.  miilln  em  diihro".  no  mesmo  Jogo;  pndindo,  em  «e- 

Qurr  dizer  que.  pata  o  piolis-  guldn.  no  cronometrista  que  tome 
slonnl,  o  negulameoto  iidnille  a  noto  du  nume  du  nollflrndo. 
ndvrrieiicla.  nms  nAn  permito  a  Su  V.  Exeta,  houver  por  bem 
oxpulsAu.  Porem  Impfte,  deade  lo-  aprovar  esse  critério,  solicito  s# 
sn.  a  multn  de  duzentos  mu  reis  digne  de  fazê-lo  publicar,  para 

tTalnnftn  nnriim  miimnjsnmM  a  _ n.  _s _ * 


Ainda  em  consequência  doa 
ontecimentos  vsrificadoa  naa  úl- 
imaa  partldaa  do  Campeonato,  o 
taalstente  Técnico  da  Liga  ds 
Futebol,  fes  a  seguinte  expoaiçac 
ao  prealdento  Joaquim  Guiroaráae. 
expoatçáo  esaa  que  foi  aprovada: 

Dta  a  Regra  13  —  (página 

40): 

*0  Jogador  sará  axpulao  da  cam¬ 
po  aa:  1  —  Dapola  da  advertido, 
tornar-se  culpado,  novamenta,  de 
procedimento  Incorreto;  II  —  For 
culpndo  de  conduta  violenta,  quar 
usando  linguagam  Injuriosa  ou 


BA8QUETE.BOL 
TIJuca  X  Vasco  e  Amérlcá 
X  Carioca  cm  disputa  do  Cam¬ 
peonato  da  Cidade. 

AMANHÃ 

PUGILISMO 
Espetáculo  no  estádio 
bII,  àa  31  horas. 

DOMINGO 

FUTEBOL 

Botafogo  X  Aniéhrn 
sucesso  X  Flamengo  r  r® 
Crlstovâo  X  .MaUurelra. 

ATI.ETI8.MO 

"Crost-  coiiniry". 


0  PRÓXIMO  CAMPEONATO  BRASI 
- LEIRO  DE  NATAÇÃO - 

Durará  quatro  dias  a  sua  disputa 


Tendo  atuado  multo  bem  no 
treino  de  quarta-feira  última,  Ga¬ 
to,  foi  contratado  ontem  pelo 
Bonsucesso.  O  passe  foi  pedido 
á  Federação  Paraense,  e  se  che¬ 
gar  a  tampo.  Gato  setreará-  con¬ 
tra  o  Flamengo. 


Neiia  noito  o  ialio 
será  ornamentado  de  flores  natu¬ 
rais  e  comparecerão  duaa  ótimas 
orquestras. 

O  traje  exigido  é  o  di<  casaca, 
“smoking"  "diner-jackel"  em  mi- 
mer-Jncket".  Mmsj>  na  resoura- 
rln. 


Segundo  ficou  resolvido,  no  dia 
4  (sAbado),  á  .polte,  laráo  lugar 
aa  provas  Iniclála.  No  dia  seguin¬ 
te,  domingo,  A  tardo.  aerAu  «fe- 
ttmdns  na  pmvna  do  saltos .  Nus 
dlns  A  0  7  scrAu  dlsputadua  as 
finnia  o  os  Jngns  da  polo  aquA- 
tlco. 

Na  rntinlAn  ile  quarla-foira  vin¬ 
doura  o  Cíonsclhn  resolverá  sobro 
a  ordem  das  provas. 


JA  sáo  conhecidas  aa  datas  do 
próximo  Campeonato  Nacional  de 
Nataçáo. 

O  Conselho  do  NaIuçAu  da  C. 
B.  D.,  om  sua  última  reuniáo, 
designou  os  diaa  t,  5,  6  o  7  de 
Janeiro  próximo,  para  a  disputa 
dessn  certame,  ipJo  terá  como  ce¬ 
nário  n  piscina  Insialsde  o-  es¬ 
tádio  de  Pacaembú. 


O  "IHa  du  árvore"  —  A  direto¬ 
ria  do  Bnutngo  F.  C.,  comemora¬ 
rá  amanhá,  ás  16  liorai.  a  dato  Un 
Primavera.  Noe  Jsrdlni,  do  palace¬ 
te  nivl-negro  será  feito  o  plantio 
.«olene  de  uma  árvore.  Para  assis¬ 
tir  o  nto,  a  diretnrin  do  alvl-negro 
dinglu  convites  tspeclnle  as  auto¬ 
ridades. 


Ontem  mesmo  <■  árbitro  F|n. 
rnvanle  D'Angeln  pagou  a  mui 
la  que  a  Liga  iln  Futebol  lhe  Im¬ 
pus.  pela  sua  fraca  a  tuaçáo  no 
encontro  Flamengo  x  Vaaco. 


n.iNicá  nr  rniANCás  —  Dacmi# 

ds  Pnirrrildsdc  DlarlamrnK,  ai  4  ht 
Urusnsisns,  SS  —  (Ed.  OuTldart  6i 
MM  ■  AU.  1'une  I  tt-OMU.  Bri.t  S1-SUK». 


